
Nova recordista
em leite e gordura



o CONCENTRADO LEITIL E
O CONCENTRADO ENGORDIL

PARA O GADO LEITEIR

CONCENTRADI
LEI TI L

e

PARA O GADO DE COR

CONCENTRAD
ENGORDIL

RAÇÕES PARA' GADO LEITEIRO

promovem MAIOR RENDIMENTO do re­

banho e p ermitem MELHOR APROVEI·
TAMENTO dos produto s d a fa zenda
(milho, ra spa s de mandioca, pontas de
cana, sa b ugo e tc.).

Fórmula A

M ilho d osintograda 30 kg
Faro lo d o a rr oz 20 kg

Rasp o do mandioca 20 kg

CO N CEN TRA DO LEITIL 30 kg
Ração b o lu o(:@a do J00 k"

Fórmula B

Milho desinhtgra

Raspa do mand"xa I~

CONCENTRADO

LEITiL J j

Ração ba lancea do 100 11

•.'" .

A PIONEIRA

Pa ro outra. fórm ula . ,
c o ns u l " o nosso De­
partamento Tócnlco

sUPLEIA ~NI"ÇÃO PAR" ENGORDA

O CON CEN TRADO EN GO RDIL CO. 16", 50 % d

mineral. e vita mina Ã . Pa, ' e da prof6fnQ , t v:~'"
técnica .
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Sêmen congelado de

na ~encIcú~

CHINÊS
Nascido em 28-10-65 Reg. - 131

Sêmen disponível
PERFORMANCE

GENEALOGIA

oml{.~ ' R.87 !iB

Pêso
205 Dias

157 Kg

365 Dias

263 Kg

KÁRVAOI 13·3987 lmportado

Dois Anos

485 Kg

1-5-70

764Kg

lA,q u t T IM _ 16 {1{1 - 93 1

MAITACA • 2032 - 1\:)47

CRIADOR : DR. MILTON PANNAIN

VAR GEM ALEGRE - TEL. 14 - BARRA l'IRtI.1 - RJ



•criar

Se há faIta de ca ne e leite

5 HWYZa solução é

RAÇA QUE REÚNE:
* velocidade de ganho de pêso

* precocidade
* produção de leite
* produção de carne magra

Touros SCHWYZ ultrapassam os 1000 quilos aos 4 anos. Ideal p ara cruza­
m ento com fêmeas zebuínas, produzem novilhos pesados de carne tenta e

magra .

Iní'ormnçõe 61u' venda de reprodu tores na

Associação de R~gistro Genealógico Schwyzdo Bra
Rua J agu a rib e , 634

São Paulo



AGRAS
u
ORDAS?

Comosupleme to mineral Geymix-R
aGeigy~ sempre t mpo de"vacas gordas"
ado sem suplementação mineral adequada é gado magro e

fraco, sem defesas contra doenças.
G EYMIX·R - fórmula co mpleta - concentrada - cientificamente balanceada - dá saúde e vigor
ao seu rebanho.

EYMIX-R - suplemento mineral para ruminan tes - ingredientes pu ros da melh or qualidade.
• GEYM.IX-R - solução econômica pa ra mante r o re banho vigoroso e com elevado índice de de­

envolvImento, fertilidade e c rescimento, ou seja, maior p rodução de carne, leite e lã.

abou-se O tempo das""vacasmagras"
mGEYMIX-Ré sempretempo de""vacas gordas"!

ey •
ix·R I Y

Departamen to Agrop c uá r io
Av . M orumbi, 7395 - Te l.: 267-7811 - Caixa P ostal 30.042 - SãQPaulo. S P
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CLIMATOLOGIA E ADAPTAÇAO ZOOTÉCNICA - De autoria do Prot. J. C.
Bonsma, com os Capitulos: quatrozonas climáticas; climas europeus; cli­
mas ardentes de baixa altitude; clima quente e úmido ; o clima e os animais;
seleção natural e seleção zootécnica; a importância da nutrição; deficiências
da nutrição; adaptação de animais; os pelos e o couro; bezerros miniatura;
Influência da luz ; perigo das radiações; altitude como problema; o frio e o
vento; o ph do solo; perigo dos insetos; o papel das doenças ; o homem no
meio ambiente; fenômeno de adaptabilidade; as raças britânicas na Africa
do Sul.

ADUBAÇAO DAS PASTAGEXS ­

Dr. José Vicente Silveira p edr

A adubação de pastagens n un

ve ser uma providência !SOl ds

demais med idas que têm

obter maior rendimento d

tagens.

ALIMENTAÇAO E MANEJO DE SUíNOS DESTIX-
A REPRODUÇAO - Dr. Albino Joaquim Ro r
Regimes de criação. Deshelrníntíza ção. Alim e..•
dos animais reservados para o plantel . Rep"""';"!>•..,Jj",
Allmentação das gestantes. Alimentação d
lactação. Suplementos protéicos.

CALCULO DE R AÇAO PARA UMA VACA LElTEIR
Dr. Carlos de Souza Luccl. Exigências para .
E x igências para a produção. Exemplos de c ic
ração. Arraçoamento do rebanho.

A COMPOSIÇAO DAS PLANTAS,

SUA DIGESTAO e UTILIZAÇAO -

r». Laércio MelottL A composição

química das plantas varia devido a

uma série de fatôres que agem em

seu desenvolvimento.

PADRAO D AS RAÇAS LEITEmAS E PARA CORTE - Holandesa preta e branca e vermelha ;
S in d i ; N elore ; G 1r ; Guzerá; Indubrasil.

HISTó R I C O E PADRAO DO CAVALO DA RAÇA MANGALARGA E DO QUARTO
DE MILHA. P ADRAO DO MAN G AL ARG A MINEmO~

P RODU ÇAO LE ITEmA - Sôbre o Serviço de Contrôle Le iteiro da A.P.C.B.;
- as 20 m elhores produtoras de 1968 ; - Produção média por rebanho ; - Lista
de Honra ; Recordistas ; e - Nome e endereços dos criadores que t êm seus pían-
t éís cont rolados. . -
ar: p á g inas em fino papel couchê amarelo, com os :
CAMPEõE S DAS E XPOSI ÇõES DE SAO PAULO (AGUA JJRANCA; UBERABA
E PORTO ALE GRE .

CRIAÇÃO DE PERUS - Dr. Gerson Mercadante. Pro­
dução exclusiva de carne. Possibilidades da criação de
perus no Estado de São Paulo. Situação atual da cria­
ç ã o industrial ' de perus em São Paulo. Instalações e
equipamentos para a criação de perus de corte. Ma­
nej o de cr iação de perus para abate.

ENGORDA' E CONFINAMENTO­
Um problema agrícola. Dr. Geraldo
Leme da Rocha. Deve ficar bem en­
tendido que as soluções aqui lembra­
das servem apenas para focalizar a
produção de carne em têrmos de
agricultura também, procurando sa­
ber o que se poderá obter de cada
hectare de terra, com esta ou aquela
forragem.

A D IAR R ÉIA NO S ANIMAIS DOMÉSTICOS - Dr. Wal­
t er Baptiston.

Endereços:

ASSOCIAçõES DE R E GIST R O GENEALóGICO - CONFEDERAÇAO E FEDERAÇOES RURAIS _ C" " ''' '''HA
TIVAS DE LACTICíNIO S DO ESTADO DE SAO PAULO - SOCmDADES ESTADUAIS DE AGRONO I
ESCOLAS D E AGRONOMIA E VETERINARIA - M I N ISTÉRIO DA AGRICULTURA - SECRETARI.
AGRICULTURA - PUBLICAÇõES ESPECIALIZADAS - CRIADORES DE CAVALOS DA RAÇA MANG.~:a.n ~ , ...
- PLANTÉIS COM PRODUÇAO L E ITEIRA OFICI ALME NTE CO NTROLADA PELA APCB.

PREÇO: ces 15,00
(p or te Incluso )
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natura regist rada aérea
I ano . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 50,00
2 anos Cr$ 90,00
3 anos Cr$ 130,00

' DA AVULSA - Cr $ 4,00/exemplar.

evf"ta dos Criad ores é editada
P"lla Editôra dos Criadores Ltda.
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Revisia dos Criadores
óRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
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Mercados pecuarlOs .
A Rhodia na pesquisa pecuária ..... ........•. •.....
Sua carta chegou .
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Essa gente é visionária? .
Esterilidade - causa de perda anual de milhares de
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A importaçãão do Zebu melhorou o rebanho nacional

e foi base para a formação de novas raças - L . A.
Fernandes Soares .

Leilão de potros no Joquei Clube de São Paulo .
A escolha do reprodutor - José Resende Peres .
Onde é grande o consumo de leite é pequena a íncí-
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Semana do Leite no RGS mostrou o alimento mais

importante que se conhece .
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NOSSA CAPA

Foc ali zamos na ca pa dêst e mês, a quadrlcromia de MARTONA'S
L~CHINVAR ALPHA 5, P.O., nascida e m 30-4,62, Filha de Mulon a 's Lo­
ch ,nv r Sena tor 15 e de M'.. Zeu s Alpha Milkmaslere. Registrou aos 7. ,
e m 2x, 3 64 d ias, 12 .242 ~g de 1:lle e 372,4 kg de gordura, ou 3 ,04 %.
Atua lmente está e m s u ~ . lacla çao. Marlon 's L. Alph 5, ue é a nova
re cordi sta d a raça em lelte e go rdura pe rtenc I I q
d AI ' - ' ao P nte do sr. Fernan-o en ca r PInto - Fazend Sao Fra nc isco d B I . •
nhangab , SP. a V,sla, Plndamo-



Deverá ser regulamentada no Ira

. A difusão da I. A. no Brasil de há muito
vem assumindo aspectos que merecem uma
análise, um exame e até mesmo uma tomada
de posição. Enquanto estávamos na fase de
implantação do método, êle se apresentou e
ainda assim aparece em muitos ambientes co­
mo novidade. Mas, com o decorrer do tem­
po, e ap6l!\ o congelamento do sêmen, desde
que a I. A. começou a se destacar em nossas
criações é necessário que seja analisada, exa­
minadas .suas vantagens e inconvenientes e
sua aplicabilidade . segundo o ambiente e in-
terêsses. .

Estamos ainda numa fase em que os cria­
dores brasileiros se encontram em expectativa,
experimentando e analizando seus frutos.
Sem dúvida alguma graças a qualidade do sê­
men importado, nas raças leiteiras, são mui­
tos os benefícios colhidos. Nas raças de corte
a não ser no Rio Grande do Sul, onde predo­
minam as de origem européia a I. A. apenas
esboça seus passos aqui e ali, eis que a técnica
em zebuinos não pode ainda ser considerada
como dominada. Se casos isolados existem
onde ela vem sendo adotada não 'se pode dizer
e n t retanto que ganha difusão, eis que. as eon­
dições d e t rabalho são bem d iferentes do que
ocorre na pecuária leiteira. Além d isso, para
as raças zebuinas de eerte não existe uma in­
tensa ofer ta do sêmen de boa origem co mo
ocorre nas r aças lei teir as .

As iniciativas dos serviços oficiais em não
poucos casos se conce ntra ram n a repetição
do que havia s ido feito no exterior, alguma
pesquiza e m ai s ai nda, difusão do método.
In icia lmente pensava-se apenas na substitui·
ção do reprodutor pelo sêmen, mas depois ve­
rificou-se que a I. A. co mpreendia mais d o
que isso. Para ser bem s ucedida exigia cuida­
dos sa n itá r ios, contrôl e d e reprodução dos re­
b anhos, acaband o por se tornar e m m u itos
um excelente recurso para a u mento d e produ·
ç ão desde que conduzida sob eficiente ass is ­
tência veterinária.

Salvo exceções isoladas, a I. A. vem se
difundindo em nosso a m b ie n te e ganhando
terr no gr ças a atuação de organizações
que se dedicaram a importaç-o d sêmen e

sua comercialização no país . Ainda não se
(;ogitou, senão em raros casos da instalação de
centrais de coleta como se verifica em outros
países.

Mas agora passada esta fase de contato
e de conhecimento do que é a I. A., bem como
dos seus benefícios, começa-se a observar im­
plicações que ela arrasta consigo. Sem een­
siderar os problemas de campo, onde o inse­
minador centraliza muitas preocupações, e
bem assim a manutenção do sêmen adquiri.
do, 05 problemas de registro genealógico co­
meçam a preocupar, eis que carecemos de
uma regulamentação adequada sôbre o as­
sunto.

O aspecto mais importante porém que a
I. A. está assumindo no Brasil se refere a nos­
51 economia. Como conseqüência do trabalho
desenvolvido, as importações de sêmen alcan·
çaram cifras que começam a preocupar e por
outro lado êsse mesmo sêmen passou a subs­
tituir reprodutores de nossa criação cujo co­
mércio ficou seriamente prejudicado. S&m
dúvida alguma houve grande beneffcio porqu
o sêmen é de melhor qualidade do que os ,..
produtores oferecidos, e êsse tem desarmado
as reaç ões . Além do mais, a I. A. tem vanta­
gens indiscutíveis. De qualquer maneira está
instalada .como um grande concorrente para
o criador nacional, e se êle não tem condições
para restabelecer a situação anterior porque
a nova trás benefícios ao país, pelo menos i le
tem q ue lutar pa ra que o sêmen de reprodu.
tores nacionais, de alta qualidade seja ofe,..
cido aos rebanhos ao invés do importado qu
nos cu_sta pesadas divisas.

~ste panorama do que Ocorre nas raças
le iteiras ainda não ating iu as raças zebuinlS
onde as solicita ções de importação de sêmen
de Zebu americano leva.ntaram oposlçõ s.
Preocupado com todos êstes problemas o Mi.
nistério da Agricultura resolveu ouvir as clas­
ses interessadas deparando então com um
quadro onde diferentes movimentos se es­
boçam.

Entre criadores de Zebuínos 11 clara I de­
flnitlv a opollção IS importaçõ.s d. simen.

REVISTA DOS CRIADORES - Outubl'U d



aplicação 8a inseminação artificial

FIDELlS ALVES NETTO, Med.o Vet.·

Os criadores de gado de corte do sul não de­
sejam fechar as portas a entrada de sêmen do
exterior para estas raças. Mas os criadores
de gado leiteiro sentem e se manifestam por
um contrôle de importação, onde se mante­
nham abertas as possibilidades de entrada de
sêmen de alta qualidade; que se cuide de subs­
tituir por sêmen de reprodutores nacionais de
boa qualidade, provados melhorantes, aquele
que vem sendo importado para os rebanhos
mestiços onde o choque trazido nem sempre
é útil pelo diferente comportamento do holan­
dês americano ou da Frisia em clima quente,
e naturalmente muito mai s exigente no trato,
dada sua alta capacidade de produção. Tam­
bém as nossas dificuldades de criação d e ani­
mais dessa origem ainda não permitem usu­
fruir os reais benefícios que se pode colher
em troca de pesados gastos, pela nação.

A APCB, pelo seu diretor técnico, esteve
representada na re união rea lizada em Brasí­
lia, em Setembro último, quando então ficou

assentado que o grupo de trabalho incumbido
de estudar e regulamentar o assunto, conside­
raria as ponderações apresentadas pelos d ife­
rentes setores da pecuária. Em reuniões dês­
se grupo realizadas recentemente, todos êstes
aspectos fo ram considerados e mais ai nd a o
grau de desenvolvimento dos contrôles z~
técnicos para o qual sem dúvida, muito co~

tribuirão os trabalhos de testes de progênie
já realizados pela APCB, os quais a Revista
dos Criadores tem publicado em suas edj." i

ções especiais. A orientação agora ad otada ­
poderá sem dúvida possibilitar que aos pou:
cos sejam corrigidas as distorções observadas
com o desenvolvimento da I. A., permitindo
através de um trabalho paciente e bem eeer- :
denado, que os criadores brasileiros co nti­
nuem e ao mesmo tempo passem a co lher
melhores frutos da I. A., sem p rejuizo para a
Nação e com o desenvolvimento e aperfeiço a­
mento da criaç ão nacional.

Proteção dos touros contra a Brucelose
m es mor tos ; 2) se a reação fôr du ­
vidosa, repet ir o exame dois m eses
depois :

- se o titulo tiver baixado, apli­
car a 2.a dose da "va cina;

- se o titulo tiver subido, sustar
a va cinação e con sider ar o animal
infectado.

É re comendável que os cr iadores ,
a pós a va cinação dos reprodutores
de tôdas as idades, adotem como
n orma a vacinação contra a Bruce­
los e de t odos os machos destinados
à reprodução, na idade de 6 a 18 me­
ses, de m odo que já estejam prote­
gidos contra a doença quando forem
introduzidos n o rebanho em repro­
dução.

De agora em diante, não mais se
justifica a venda de reprodutores
machos, que não apresen tem um
atestado de vacinação cont ra a Bru­
celose.

1 - Não vacinar o r eprodutor que
apresente tit u lo de s õro-aglutínação
de 1 : 100 ou maís, uma vez que se
t rata de animal inf ect a do.

2' - Se a reação de sõro-a glut ina­
çã o fõr duvidosa : a) ap licar a l .a
dose da vacina morta ; b) t r ês meses
depois , realizar nova prova de s õro­
-aglu tina çã o : 1) se o titulo perma ­
n ecer o mesmo ou m a is baixo, apli­
ca r a 2.a do se da vacina; 2) se o ti­
t ulo tiver. aumentado, suspender a
vacína ção. . pois que o animal deve
estar ínrectado.

3 - Se o r eprodutor a presentar
titulo negativo : a) 'a plicar a l .a dose
da vacina m orta; b) três ~eses de­
pois , proceder a o exame de san gue:
1) se a rea çã o fôr po s it iva , não mi­
nistrar a 2.a d ose, já que o animal
está infectado ; o titulo posit ivo de
aglutinaçã o ter-se-Ia manifestado
somente após a inoculação de ger-

L"m dos problemas do combate à
Jose residia na fal ta de meios

- ra proteção dos reprodutores m a­
A vacina viva B -19, us ada na

ízação de fêmeas de 4 a 8 m e­
de idade é contra-indicada para

cão nos machos, pois provoca
es a infecção bru celíca., compro­

ndo os órgãos da reprodução .
, os machos não vinham sen -

aelnados e ficavam expostos à
mínação, morm ente quando,

::edentes de fazendas indenes,
....am Introduzidos em rebanhos in-
~"
·w c, com a fabricação da vacina
'Ata, 0 3 reprodutores machos de

I- er Idade, inclusive os touros
_ "" achem em serviço de repro-

, podem e devem ser vacinados
ra a Brucelose.

a vacinação dos touros com a va­
a morta, recomenda-se a observa-

seguintes normas :

_wlln"A DOS CRIADOR ES - Outubro de 1910 7



MERCADOS PECUABIOS

PRELIMINAR

-VISAO
-

PREVISAO

,

PECUARIA DE 70,

DE 71

REVISTA DOS CR IADORES - Outub

ção, determinou abusos de t õd
dem , em detrimento do pecuar:s'
Dando um produto eminentem - :
politico e sempre corroldo por 1.:::­
portações "filant rópicas" de lei e .
pó, que fazem o efeito de -dump - ­
no mercado interno - a pecuir.
leiteira, para 1971, como nos •
anteriores , não apresenta pers
"as róseas. A ordenha continua s '- .
.do mais ou menos atrativa.

M. M G.

A avicultura em 1970 levou s
tromba das, apresentando a
excedentes quase crônicos e o rr
te ndo sofrido o impacto da q'
de um gra nde abatedouro (o de
Carlos, SP) que estimulara o c . "
rio em amplas áreas paul ísts­
n eíras, dada a sua ampla capa
e excelência de Instalação, In'
mente mal assistidas e mal dmí:
tradas. Para remate de males,
carnpadores do esta belecíment z.
levan tar am a concordata, pre t e ••
usufru i-la e dístnbuíndo assim
to preju ízo na área avícola (
je iros tiveram que pagar mult
mlssórla rural vencida. ou
mente nã o receberam o pr
vendas). Apesar disso, houv
durante o segundo semest ,
fest as de fim de ano deverl
porclonar melhor fecho à vi ,
ga linheiros em 1970. A alt
ne bovina benetlclou o setor.
beneficiaria se houvesse melh

-Iít íca de fomento à dlvers tt
da dieta de proteinas anim ts.
ram-se melhores dias par
tura nacional em 1971, visto
tuír um setor de respos
prontas, haver expectat ív d
des safras de milho, trl o
esperar-se tendência de In I-
de carne de boi - dando m s
ao frango e ao ovo aqui de

Espera-se novo e grande ano ex­
portador em 1971. O RS ir á apro­
veitar-se melhor, devido ao "repou­
so " de 70. No BC, a restrição dos
abates, que é natural na s êca e foi
reforçada pela intervenção oficial,
deve ter poupado boiadas para 1971.
Entr etanto, na m edida em que se
retiveram vacas para procriação
(valorização do bezerro e abert ura da
Amazonta) , va i haver di ficuldades
in t er n as de carne, o que poderá re­
duzir o contingente exportável - a
m enos que se racione o m er ca do in­
t er n o. Os preços externos continuam
convidativos, coisa ai de U $ 550/ 600
p or tonelada de boi casado conge­
lado, FOB pôsto de exp ortação, ou
até Cr $ 2,90 p or kg de carcaça, em
m édia, a o câmbio atual.

No setor leiteiro, tivemos ano agi:"
t.ado, devido a mudanças no cálculo
do preço liquido para o produtor. A
velha base do preço n o põsto de co­
leta passou para a plataforma da usi­
na - o que, na fase de m ais produ-

ne de exportação e mercado interno
t enha subido. Os abates, nos estabe­
lecimentos sob in speção federal (ex­
portadores) caíram 20%, durante a
safra de 70. Faltou a contribuição
uruguaia (ostensiva ou clandestina )
e as próprias disponibilidades ga ú-

. chas d1minuiram, em face de injun­
ções climáticas que condic ionaram
o ano pecuário. .

- Ainda cedo para se fazer um ba­
la n ço do a no e tra çar as perspectI­
vas do out ro, especialmente em face
de nossas morosas e discutíveis es­
tatísticas pecuárias, pode-se todavia
t er uma visão impressionista de 1970
pecuário e das perspectivas imedia-
t as de 1971. "

A pecuár ia bovina de corte no
Brasil Central viveu um ano de mui­
ta int en sida de, destacando-se a ex­
portação. Até setembro, via Santos,
devem t er saído par a o exterior c êrca
de 50 mil t onela da s de carne rrtgo­
r ificad a e 8 m il de enlatada. Tudo
dev e co r responder apro ximadamente
a 75/8 0 mil t oneladas de carcaça, ou
s ej a , mais de 330 mil novilhos de
24 0 kg d e ca rne limpa e fr ia (16 a r­
r obas>. Isso corresponde a mais de
um t êrço do s abates de bois nos es­
t abelec imen tos sob inspeção federa l
de SP, o grande estado exportador
do BC. .

i
Ta l a créscimo (o u dreno) nos aba-

tes da safra, que também tinha de
cobr ir o m erca do intern o, sempre
considerável, apesar da alardeada
perda do p oder a quisitivo-carne, te­
ria de repercutir n o m ov imento da
entre-safra. Como n ão houve esto- O m ercado de suínos também se
cagem especial de boi em pé ou m or- ergueu muito durante o a no, com ele ­
to, para supr ir a s deficiências pró- vação dos preços nos mercados. Di­
prtas da época, o n ov ilho (e a vaca ticu ldades de comercia liz ação, po­
de abate) subiu consider à velmen te, rérn, n ão permitiram estimulos su fi­
determinando medidas r epressoras cien tes n as areas produ to ras, que
da SUNAB: limitação das matanças co ntinuam cla m ando po r preço mi­
a 50 % do pleno da sa fr a e p reço teto n lmo. Houve a lguma ex portação.
de Cr$ 35,00 por arrob a para o n o- Em 1971, o merca do ex terno de ve
vllh o li vre na fazenda . E importou-'-. puxar m ais - o que poderá implicar
se carne da Argentina até ou t ubro - em melhoria do s r ebanhos, com mais
cois a a i de 3 m il tonel~das, bem co- t en d ên cia de produção do porco ti ­
m o se baldeou alguma carne (dif1- p o-carne.
cil ) do RS para a GB. Entretanto,
o preço r ea l do boi ultrapassou de
multo o limite oficial e deveria che­
gar a novembro na base de C,r$ 45,00.

No R5, o ano foi m en os volumoso
do Qu e 19t19, embora o preço da car -

Il



erca dos

Pecuár ios

Alta r eal do novilho (apesar de se declarar apenas o preço nominal,
orícta l), alta do porco, alta do ovo, certa firmeza do frango e fraqueza do
leite - eis as manchetes dos principais mercados pecuãrios em outubro, no
Estado de São PaUlo e adjacências. O que subiu foi tangido pela entre-sa­
f ra, exceto na avicultura, que, embora em boa estação, teve de suprir defi­
ciências do setor bovino. O leite, que baixou, pagou tributo à safra, a judada
por um sistema de comercialização que possibilita amplo domínío das usinas.

Boi cai na realida e e porco faz a festa

o novilho real

o novllho no Interior de SP e es ­
vIZinhos, pronto para abate,

. . cotado nominalmente a Cr$ 35 ,00
eeo SUNABl. Em verdade, porém,
negócios foram dominados por

- tações apreclàvelmente mais ele-
adas, Entre setembro e outubro, o

. ilvre de frete e Imposto, coloca­
na fazenda do ínvern ísta, subiu
Cr$ 38,50 para c-s 42,50 por ar­
. Esperava-se, francamente, o

.,1 de Cr$ 45,00 em novembro. O
o ofIciai foi furado, primeiro por­

era arti ficial e pretendia manter
_. sêca o stand das águas; segundo,

o PORCOEM FESTa
() porco, apesar da pequena baixa

milho, ou porlsso mesmo, conti­
a subir em outubro. Na praça

lllo Paulo, as mangueiras reds-

porque os limites de abates não vi­
nham sendo universalmente obedeci­
dos ; terceiro, porque a entre-safra
era menor do que a habitual, devido
às matanças excessivas da safra (ex­
portação>. Como não havia nada
estocado, difícil, ou melhor, impos­
sível, segurar o mercado.

O boi magro continuava em bases
elevadas no Brasil Central, pois se
deixava contagiar pelo mercado real
do boi gordo, e não pelo apenas no­
m inal. No interior de SP, o animal
erado para engorda estava valendo,
segundo o IE da SA, cêrca de Cr $
338,00 por cabeça, e como o negócio
paulista, no setor, se constitui em
regra de pontas misturadas de gado,

traram o n ível m édio aproxima do de
Cr $ 31,50 por arroba, con tra Cr $
30,50 em set embro. No interior do
Es tado, o IE da SA acusou média su­
peri or a Cr $ 30,00, enquan to em se­
tembro registrava m en os de Cr $
29,00. A carcaça subia n o a tacado

indicava o maior nível de MT , ao e
Triângulo, onde se formam boiadas
para pasto, com certo lu xo de porme­
nor (tipo, era, aparta ção . . . ). A base
de Cr$ 40000 no Pantanal t endia a
ser ultrapaSsada.

No atacado paulist ano, o trazeirO
especial cotava-se a Cr $ 3,70 (no­
minal, devido ao contrôle da SU­
NAB) , o trazelro comum a o-s 3,60
(con t r a Cr$ 3,45 em setembro), o
dianteiro a Cr $ 2,70 (nominal ) e. a
ponta de agulha (liv re, para in dus­
trta ) a Cr $ 2,35 por kg, contr a crs
2,20 em setembro. No varejo da ca­
pital paulista, a carne de La comum
passava de Cr $ 5,00 por k g.

paulistano, r egist r an do Cr$ 2,40 por
kg, a o invés de Cr $ 2,30 (s et embro).
Antes qu e com ece a nova safra, não
se de ve esperar baixa do suíno. O
fim de ano, por sua vez, sempre va­
loriza o porco-carne, dando-lhe um
m ercado especial, de festas.

A GRANJA ANOMALA

o gallnhelro apresentou cer t a an omalia. E m r egra,
tubro, as cotações descem , mas em 1970 estivera m

O ovo até subiu no in t erior de Cr $ 1,30 p ara
I 5 a dúzlda (grande, branco) . No atacado pau ­
o, também houve alta, registrando-se Cr$ 45,00

para a caixa de 30 dúzias para o mesmo tip o e
m eia contra cêrca de Cr$ 43,00 em set emb ro . O

, na Capital paulista, baixou um pou co, vivo ou
~, acusando Cr$ 2,20 e Cr$ 3,50 , respectivamente,

ki. mas no Interior até sub iu de Cr$ 2,10 para Cr$
Ivo. Tendência de alta, de fr ango e ovo, em n o­
o, se persistisse a dificuldade de carne bovina e

. continuasse em alta, como se previa. O apêlo
.arne branca e ao omelete sempre é um movimento

nttvo de defesa financeira da parte do consumidor
• ato de proteína de crígern aníma].

t.t~!!~~D~O~S~C~R!IA~D!?ORES - Outubro de 1970

o LEITE AGUADO
No seto r leiteiro , n ão houve frio que valesse. As

ordenhas aum entaram , m esmo , com as chuvas e a me­
lhor ia dos pastos, e o preço médio n o inter ior de SP,
para a cota , in clusive excesso de gordura , acusava a
média de crs 0,353 por litro, contra perto de CrS 0,370

em setembro . O so n ho de Cr$ 0 ,380 para o produtor,
que lh e foi acenado quando da "n ova ordem" da SU­
NAB, não se concretizou . Acontece ainda que n a safra,
o leit e extra-cota baixa ainda mais, r eduzindo a ren da
bruta do retireiro. Aponta-se como fator deprimente
do mercado o sistema de descon to do ca rreto a té a
usina, o qu e t em dado m argem para demasiado arbl ­
trio do com prador.

9



MeRCADO MINEIRO:

BIOTINA É PROBLEMA
eo sfriamum pou

• ••••
GADO DI! CRIA

a grupo de cr ia reagiu todo. Bezerros até um ano .
vez dos Cr $ 10B,00 a cabe ça para Cr$ 115,00. Bezerras ""
idade t iveram também me lhoria de cotaçSo, Indo eles Cr$ 1
pare Cr $ 115,00. Novilha s de 2 a 3 anos, vendidas em
Cr $ 233,00, foram negociadas em média no mês de set to a
245,00, Vaca so lte ira fOi' aos Cr$ 326,00 a cabeça e VIC •
a os Cr $ 4 25,00. Qu em ob teve melhor cctação para~
ano foram os criadores do Médio Jequitinhonha, que
les animais a Cr$ 1BO,OO a cabeça. AlI também tiveram
tação as bez erras daquela Idade, pagas em média e Cr$ 15>,
a nim al. Novilha s de 2 'a 3 anos chegaram 80s Cr$ 271,00 a
na Zona da Mata, que foi a regilio que melhor pagou por
an imais em Min as Gerais durante o mês da setembro. Fci Ih
bém qu e encontraram melhor cotação a vaca solteira,
m édi a a Cr $ 371,00 o a vaca com cria, paga 8 Cr$ 491,00 a

Modificando um pouco a curva de preços, que de modo
nha há alguns meses em sentido ascendente, baixaram as
de quase 50 % dos itens relacionados no mercado pecuírio de

Essas variações se deram durante o mês de setembro e
forma bem sôbre o assunto é o Departamento de Estudo. R
Secretaria da Agr icultura daqu êle Estad~ . Segundo daeles
pelo Órgão, os bov inos de modo geral continuaram a mantlr •
que já vinha verificando há vár ios meses. Aliás, a cama
b astante reduzida a sua oferta nós mercados dos ~ndes

nero s em virtude da redu ção de abate determhlBds pell

Aves, ovos, sul nos, leite e creme ou se mantiveram as
ou tive ra m cotação me nos que no mês anterior.

A S RAÇ E S
PARA SUINOS

AS RACÕES
PARA PERUS

CONSULTE O NOSSO
DEPARTAMENTO DE VITAMINAS

GADO DE CORTE

Todos os animais dêsse grupo mantiveram seos preçcs
cen s ão . Bezerros de 1 a 2 anos foram dos Cr$ 170,00 aos C S 1
Bois de 2 a 3 anos fo ram aos Cr$ 297,00, enquanto em
média não passou de Cr$ 277 ,00. Boi gordo ganhou os
cotação por arr ôba, qu e foi vendida em egôsto a Cr$ 31,
sete m b ro ~ Cr$ 33,00. A vaca gorda teve a arrebo
c-s 30,50.

a melhor pr eço conseguido por bezerro de 1 a 2 a •
na zo na do Médio Jequ itinhonha, que cotou equêles Inlm. s I

250,60 a cab eça. A Zona da Mata pagou melhor o boi de 2 I
co ta ndo a Cr $ 333,00 o animaI. Bois e vacas gord • 1I
melhor ch ence de negóc io no Rio Doce que cotou os prl
36,00 arrOba e as segundas e Cr$ 33,50.

Em m~ados de ou tubro vigore rim os segulnt. p
comércio de su Ino s gordos. Preços em um dos frlgorl/i
criadoras d e porcos no norte do estado gaúcho. Proço
vivo :
Porcos go rd os, t ipo co mu m .
Porco t ipo carne, d s raças Duroc, Wess x e SUIS cruns,

com 8 0 a 120 kg de piso vivo ..
Porcos t ipo exportação, ci.s raças aci ma e de 80 • 120 kg
Porcos t ipo exportação, com 80 o 120 kg, d. nç li,,"

dracc .
Animais co m

do quilo vivo.

Preço do porco no Rio Grande S
Al

•
PRODUTOS ROCHE QU' ICOS E FARMACi:UTlCOS S.A.
R1JA ~IS E SIUI' no- 3 0 TElEFOfES 228·7100 AtO DE~
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A RHOO A

A PE SQUISA
,

PECU ARIA

o dr. A. J. Planard (da direita para
a esqu rda) explica aos presentes
uma das fasos do trabalho diário.

Vista parei I do conjunto dos ba­
nheiros.

I Fazenda São Francisco, no mu­
, .:; 'aio de Paulfnia, - distante de

. inas aproximadamente 15 qui­

. ros, é onde a RHODIA - IN­
_- RI AS QU[MICAS E T~XTEIS

, ;. possui as modernas instalações
_ a Estação Experimen tal Agrí­

':" , que tem a dir igf-Ia o ilustre e
, r tente dr . A. J. Plana rd. O que

. surpreendeu, na vis ita que f ize­
, ~ '! ê se setor do Grupo Rhodia,

o (;,(i tência, ali, de um moderno
nto - harmonioso e funcio­

, ,I~ banheiros carrapaticidas on-
• o tão sendo reali zados tes tes

"ICOS com vários produ tos no­
atinados, se obtiverem apro­

r • a combater os ca r rapa tos .
r "" rrapto é O ectoparasi to ma is

Ido e difundid o no te rritório
'llll. Por apresentar uma pa rti­
o sde biológica que o faz res is-

t ir, depois de algum tempo, aos pro­
dutos químicos fabricados para ex­
terminá-los, o carrapato mantém os
técnicos permanentemente ocupa­
dos no afã de estudar e pesquisar
sempre novos produtos para a con­
tinuidade dessa guerra .

Gent ilmente o dr. Planard nos
acompanhou e durante todo o tem­
po de nossa visita nos foi prestan­
do explicações, que nos possibilitas­
sem um bom entendimento dessa
especialidade. Por sinal, na oportu­
nidade ali se encontravam Gerentes
Regionais e Chefes de Departamen­
to s da Rhodia, também acompa­
nh ando com interêsse os esclareci­
mentos e demonstrações .

To do s saímos dali com a mel hor
das impressões . Verificamos que,
de fato, a Estação Expe r im e n ta l
Agrfc o la d a Rhodia faz um traba lho

magnífico de pesqu isa . Sé ries inter­
m ináveis de provas vão-se realizan­
do, com registros, aná lise q u ím ica e
estatística, tudo a ca rgo de técni­
cos especializados, para, ao f inal,
sa ir aprovado um produto pa ra lan­
çamento no mercado naci on al.

I: no interior dos banheiros que
o leitor amigo pode visualiza r, nas ,
presen tes ilustrações, que nasce fi­
nalmente um nôvo produ to, um efi:
ciente carrapaticida pa ra co mbate r
eficazmen te o carrapa to , êste fator
de depreciação dos couros e ino­
culador de gra ve molést ia paras itá­
ri a aos bovino s e eq u inos nacionais .

O ca r ra pa to é o inimigo - pe­
q ueno e pernicioso . Urge combatê­
-lo - e a Rhodia também e nt ra
nessa lu ta I

T.O. S.

&«1'''''4 DOS CRIADORE S - Outubro de 1970 11



UMA REVISTA Il\IPRESCIXDH

ARGEMIRO FERNANDO DE C
VALHO NAVARRO - Av. Du
Caxias, 1453 - BELtl\l, PA.

Não há muito tive oportunld
conhecer a "Revista dos Cri
através de seu n.? 480, e passei
s íderâ-la, pela apresentaç ão e
principalmente pelo seu c n
técnico-Informativo, uma r
imprescindívei à biblioteca d
dores ou daqueles que estão \I
à agropecuária em nossoP "
do eu iniclante na criação
nos e eqüinos no Estado do
sejo seguir o caminho mais a
e dentro da melhor orlent ç-
nica de cr iação. Peço, poís,
se jam envia das íníor ma çõ
à possibilidade de adquirir 1'1

atrasados da Revista e o p.r
assinatura via aérea.

Res post a
O preço de assinatura. vi

gistrada por um ano é de ('r
os números atrasados d R \
derão ser adquiridos ao pr
4,00 o exem plar; temos t I

leções encadernadas da
CrS 60,00 e o Anuário dos Cr
a CrS 15,00 o exemphu.

'Revista
dos

Criadores

é remetida aos

pela 'ISP

PLANEJAMENTO E MA!'t'EJO

'J OSÉ ROBERTO BIAGIO:-'l:
Rua São Bento, 2129 - ARARAQl"A­
RA, SP.

Pedimos, dentro do possível, o
der êço do PLAMAlU (Planej am
da Alimentação e do !\Ianejo
Gado Leiteiro) bem como os en re­
ços de todos os pecuaristas que
tém gado em contrôle leiteiro.

Resposta
Eis os endereços; Secretaria

cutiva do Plamam - Edf. C
Pesca - Praça XV de Novem
- Rio, GB; Praça Santo Ant
176 - Guaratinguetã, SP.
aos endereços dos criadores
mantém gado em contrôle it
en viam o-los peio correio.

Molnar, cujo endereço é o se
Praça Nossa Senhora Apar
4A-B - Jardim Vila Galvão: ('
Postal, 9.668; (telefone 49-23;1,
nha 107, Guarulhos).

REV;:ST A DOS CRIADORES - Outub

RESPOSTA

V.S., para adquirir seu cão Dober­
mann, poderá entrar em contato
com o Canil da sra. Maria K. de

Vista - Estado de Mato Grosso.
Na revista, "R EVI STA DOS CRIA­

DORES", n," 484, do mês de abril do
ano em curso deparei com um arti­
go sôbre CINOFILIA, abordando o
DOBERMANN, cão êsse que desper­
tou minha atenção pelas suas quali­
dades, principalmente no que se diz
à sua utilidade em fazendas.

Interessa-me muito possuir um
casal dessa magnífica raça, motivo
pelo qual recorro a esta entidade, a
fim de obter informações sôbre co­
mo proceder para a aquisição dos
referidos animais.

As côres de minha preferência são
o marrom e o cinza azulado.

Ficaria muito satisfeito, se, por in­
termédio desta conhecida e famosa
revista conseguisse o meu objetivo,
que é o de possuir tais animais.

• FAlDA - filho de Karvadi e Dilana, puro de origem da raça Nelore.
Aos 18 meses pesou 511 quilos. Pertence ao planteI do dr . Orestes Prata
Tibe r y .Tr. (proprietário da Fazenda São João, em Três La goa s, Estado
de Mato Grosso), que com seis animais alcançou seis campeonatos na

XII E "posição de Uberaba, realizada em maio, último.

U m futuro Campeão

12

carta
chegou

FOTO DO M .::S

O CAO DOBERMANN

Sr. Eudo Loureiro Pinheiro - FA­
ZENDAS Nova de São Luiz Alegria
.Tatobá, Coqueiro e Piripu~ú. Bel~

Sua



COl\mATE A AFTOSA

Que nos sirva de licão, e advertência

-

A luta sistemática contra a febre af tosa no
Rio Grande do Sul começou em 1965. O govêr­
no do Estado escolheu de início uma pequena
área, formada por uns poucos municípios, lá no
recanto sudoeste, onde eram muitas as estân­
cias que já vinham de longe vacinando se u gado
contra o mal. Em 1965, passou a ser obrigató­
rio o que vinha sendo fe ito voluntà ri amente,
quando a peste começava a pintar na zona . Nes­
ses cinco anos, baixou o índice de incidência da
. ftosa no Estado : ainda recentemente, o dr. José
Paixão Côrtes, um alto funcionário d o Ministé­
rio da Agricultura, informava que somen te 2%
dos 12 milhões de cabeças de gad o vacum exis­
tentes no Estado adoeceram do mal.

A campanha prosseguiu bem. Muitos cria­
dores não mais tive ram aftosa em seus campos .
Mas, outros viram com surpresa surgirem casos
em seu rebanho. E isso acontecia ora neste, ora
naquele municfpio, sendo ta is focos debelados
pelos técnicos da secreta ri a d a Agricultura do
Estado, que cons eguiam ci rcu nscreve r a ação de­
leteria do morbo. Mesmo ag ora, neste ano de
1970, registraram.se muitos sur tos da pes te .
SOmente no município de Bagé , ao que info rm a
o nosso correspondente em Pô r to Alegre , che­
gou-sea falar, em agôsto último, na ex istência de
nada menos de duzentas e stâncias, que eram fo­
cos de aftosa. Oficia lmente, nenhuma info rma­
ção, nenhum dado veio a público.

A princípio, faziam-se três vacinações por
ano, em datas fixadas pela' secretaria da Agri­
cultura, nos ti rmos da lei . Diante do ocorrido,

porém, os criadores mais adiantados re solveram
vacinar o gado a cada três meses e não quatro,
alegando que a eficácia da vacina não vai a lém
de um trimestre.

Falando a propósito, o dr. Jo sé Paixão Côr­
tes considera que êstes focos podem ser atri­
buídos a diferentes causas como: a ) má conser­
vação da vacina (deve ser mantida em gêlo ou
no refrigerador); b) vacinação ma l feita pelo
operador; c) trânsito internacional contamina­
do; f) diminuição da resistência do próprio ani­
mai, enfraquecido pelas condições do clima .
Quando às vacinas, não existem umas de me lhor
qualidade que outras, pois que tôdas são fisca­
lizadas e te stadas nos laboratórios de contrôle
que o Ministério mantém. Os govêrno s federal e
estadual nos cinco anos d a lut ajá gastaram mais
de cinco bilhões de cruzeiros, o que evidencia o
empenho do poder público em levar a campa­
nha a bom têrmo.

O que está acontecendo no Rio Grande do
Sul é uma lição e uma advertência pa ra os erla­
dores em geral. A vacinação contra a aftosa se
impõe de t rês em três mese s, q ue é o período
certo de eficácia do produto. Qualquer mod ifi­
cação que se in troduza nessa prática leva a pre­
ju ízos, que não podem ser calculados. Lá se vai
t odo o di nhei ro gasto co m a vacina e a vacina.
ção, danifican do-se o gado e estendendo o cam­
po de ação em q ue va i grassar a terrível doença .

Quando ardem as barbas do vizinho, ponha­
mos as nossas de môlho . ..

COO mil criadores tomam parte na vacinação contra lebre allosa no RGS
•.a ro . no. que o estado gaúc ho Iniciou
""orna obrlg. tórlo. Começou po r pa r­

em 1970 e campanha ent l-aftose co­
~ o Est.d o. O. cr iadores são ob r iga.

i 'nar no di. marcado pe la Inspe toria ;
ri. do Municfpio. Devem também ,
r A Inipetoria a nota de comp ra da,

I ,., aplleeda . Com êstes dados na

• 'n'l'O orla registra o número de crla­
h~ em seu mun lcfplo . E o número­

que cada um possuI. Um q uadro é.
.~ Klr.o allim a Secretar ia da Agrlcultu •.

lb'Jo a diur quan tos criadores exls ..

tem no Estado s ulino . E a quanto m o nta o
rebanho bovino. Os ú lti mos dad os oficia is,
d ivulgados em f ins de setemb ro de 1970. re­
velem os se gu intes números :

Número de criadores . ... . . . •. . 440 .334
Bovinos vacinados 11.837.426

Divid indo o número de vacun s pelo núme­
: ro de c riadores , e ncont raremos 27 reses em

média para cada c ri ador .

O nú mero total de p rop r iedades rurais no
Rio Grande é de 5 2 8 .000 . Um do s mais altos
do Pa rs. Sequ e-se poi s qu e cê rca de 80 % das
propriedades rura is têm bovinos - da va ca

de leite ao boi de engorde - em seu est abe­
lecimento. se ja ch áca ra , se ja uma fazenda .

O m unid pio qu e tem mai or númen> de
c r iadores de bo vinos é Soledade, q ue figtm!
co m 9.326 criadores possuind o um total de
7 5 .406 cabeças .

Nen hu m munldplo chegou a 500 .0 00 rêses .
O q ue ma is per to andou de melo milhão foi
o de Alegrete co m 496.053 vacuns, vaci nados
por 2.285 cr iadores.

Os res ultadas da lut a ob r igatór ia . Iniciada
há 4 an os , são con siderados satl sfat!Srios, em­
bora ocorram focos. ora nu m ora nout ro mu­
n lclplo.
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UM D/A DE VERME. ATACADA
QUASE ACABÔ POR MORRi

- pronto para uso!
Produzido so b li cença da Im perial Chemical lndust- < ,

L aboratórios Lepetit S. A. - Div isão Agn I .



(HOJEtopo OS ANIM~R NA FAZENDA SÁO TRATADO COM PROMINTIC ORAR /
VIVAACIENC/A DOTO! A CIÊNCIA QUE AJUDOA ACABÁ COM A PRAGA DOS
VERME. f OPROMINTIC INVENrÔ!

le . 1500 - Santo Amaro - S . P .



EXPORTAÇAO DE HOLANDj;;S VERMELHO E BR ANCO

Essa gente é visionáría?

PRECISAMOS DE MAIS CRIADORES

Vermelho e Branco do mundo, realidade de que ai .
não tomamos plena consciência.

Isto nos faz crer que os países tropica is
r iam ter condições de obter no Brasil reprod : es
machos e fêmeas da Raça Holandêsa Vermelha e
Branca já pré-adaptados às condições tropicais e a
preços compet itivos no mercado internacional. lstc
faria com que, ao invés de despendermos dólares _
mo vimos fazendo - na aquisição de reprod : ~ ­
le iteiros e sêmen, passaríamos a obter dólares c
exportação, fato que me parece interessará forte _
te o Estado de Minas Gera is do qual V.Exa. é c!'
Secretário da Agricultura.

BASES PARA EXPORTAÇAO

No momento oportuno de lançar a ofensiva
portadora , vamos precisar contar seriamente c
Poder Público, como aliás já previmos no art. : .. ­
lêt ra " d " dos Estatutos.

Essa ajuda precisará ser de diversas moda l'
a ) promocional - no que tange à coo

dos escr itó rios comerciais no estrangeiro;

b) de ordem fiscal - redução de impost
exemplo do que se faz com a indústria;

c) financeira - na obtenção de financia.
dos Ban co s oficiais para os eventuais importa
tra ngeiros;

d) controladora - a fim de evitar q
do pa ís animais de baixo padrão genético e s r
que ve nh am a pre judicar o bom nome do pais
fu turo expo r tador.

Creio qu e tudo o que está dito acima V.E a.
ciou m uito bem em nossa palestra . V.Exa . veri
no entant o, pe las pub licações que juntamos, q
enq ua nto , ap enas dois cri adores de Minas GIl
zem parte da Associ a ção. Embora o assunto
tã o interesse muito a São Paulo como refôrç
fut ura capacidade exportador a, creio que 8 Mi
rais interes sará ma is ainda, dada a tradiçii
pecuária leite ira.

Precisamos, portan to, de um forte conti
criadores mi neiros na Associação, porisso f
nós uma grande satisfação a promessa de V.E
que se interessará pessoalmente pela difuseo d
ciação em seu Estado.

Dese jo acen tuar - o que não fiz por oc $' ,

A EXPORTAÇAO

o criador Luciano Vasconcellos de Carvalho, da
Fazenda Marambáia, no município paulista, e coorde­
nador do movimento que resultou na constituição da
Associação de Promoção do Gado Holandês Vermelho
e Branco, endereçou ao sr. Victor de Andrade Brito, se ­
cretário da Agricultura do Estado de Minas Gerais, a
segu inte carta:

"Creio que foi uma magn ífica oportunidade para
a pecuária leiteira, e foi realmente um grande prazer
para m im, o encontro que t ivemos em Caxambú do­
mingo passado por apresentação do nosso amigo Ur­
bano Junqueira .

O ensêjo que t ive de expôr a V.E xa. as f inal idades
da Associação de Promoção do Gado Holandês Ver­
melho e Branco foi .m u ito val ioso, pois senti que elas
t ivera m de s ua parte uma excelente recept ividade, con­
substanciada no pedido que se fêz - e que ora aten­
do - da remessa dos Estatutos da Associação.

Conforme expliquei pessoalmente a V.Exa ., a rea­
lização das f inal id ades da Associação se desdobrará
em duas e tapas.

A primeira visa ao forta leci m en to do Holandês
Vermelho e Branco no Brasil , a f im de construir uma
base só lida para a próxi m a e tapa. A segunda será a
conquista do mercad o internacional. Isso tudo está
especificado no artigo 2 .0 dos Estatuto s da Associação.

A muitos pode parecer u tóp ica a es pe rança do
Brasil de expor ta r bovi nos sel ecionados da Raça Ho­
landêsa Vermelha e Branca. No entanto, temos sóli­
das razões para crer nessa possibilid ade :

a) a c'apacidade d o Hola ndês de se adaptar em
qualquer clima, pois já co nst it u i a base da produção
lei teira em todo o mundo;

b ) as van tagens que o Vermel ho e Bra nco apre­
senta sôbre o Prêto e Branco na faixa t ro pi ca l;

c) O · fato da quase totalidade dos países subde­
se nvolvidos e em desenvolvimento es ta r localizada na
fa ixa t ropical;

d ) o r api d (ss im o decréscimos da população ru­
ral nos p a íse s indust rializados - tanto em porcenta­
ge m como e m números absolu tos, o que faz crer que
os lact idnio s co nsu m id o res em ta is países brevemente
provirão dos p aíse s tropicais; .

e ) a última e p r incipa l de tôdas as razões é o
fato de q ue o Brasil tem hoje sem favor a lgum o
maior e provàvelmente O melhor rebanho Holandês
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sso encontro - que a nossa Asso cia ção não entra
em concorrência com as Associações de Regis tro Ge­
nealógico, Muito pelo contrár io : além de nã o c u id a r

,s assuntos específicos daquelas Ass ociações, só ad­
mi te sócios cujos an ima is estejam regis t rados naque­
las Associações, conforme V.Exa. poderá ver pelos ar­
i,gos 3.0 e 5.0 - alínea " a" dos Es ta tutos . Assi m, re-

pitO, a nossa Associação é apenas de p romoção e visa
precipuamente atingir a e tapa da ex po rtação.

Os nossos amigos criadores do gado Prêto e
Branco nada poderão objetar a ês se t raba lho, já que
são inexistentes para o fut uro próximo ou de p razo

, io as possibilidades de exporta ção dos an imais da
variedade Prêta e Branca, uma vez que a posição do
Brasil entre os melhores rebanhos a inda é bem modes­
t3 e os mercados compradores de rep rod u to res são
q ase todos os mesmos que possuem melhores reba-
, s que o Brasil. .

Porisso, o fenômeno ausprcioso que se deu no
ca'O do Zebu - que já está sendo exportado e q ue
fará de nosso pafs certamente o ma io r vendedor d a
'aça no mercado internacional - poderá ser repet ido
pelo Brasil, no caso do Holandês Vermelho e Bra nco.

t esta a nossa fir me crença e acredi tamos que,
. iodados por homens do entus ias mo de V.Exa. colo­
çados em posições-chave, estas nossas finalidades se­
, - brevemente uma vito riosa rea lid ade para o Brasil.

Honrado com a atenção de V.Exa ., ap resen to os
otestos da mais alta co ns ideração."

OS. Iagrlcn tores
vao dar~ulos
de alegria!
estamos lançando

ARBINEX ISCA
o que há de bom em matéria de formicida

No dia em que fõsse descoberto um formicida bom e ba­
rato, tínhamos ce rteza de que os agricultores iriam dar
pulos de alegria, Nós o descobrimos. Agora, participamos
também dessa euforia, pois o nosso mais nõvo produto ­
ARBINEX ISCA - é realmente o formicida mais eficiente
e econõmico já fabricado no Brasil. Combate qualquer tipo
de formiga e não precisa .de repasse. O produto foi rigo­
rosamente testado pelos Orgãos Oficiais CO).

É fornecido em em balage m especial, mu ito pr át ica e protegida da um i­
da de , P ara completa ef ic iê ncia. segu ir sempre as recomendações
cont id as na própri a ,embalag em . É fàcil mente encontrado e pode ser en tregu e
e m q ua lquer part e' do te rr itório nacion a l.

(*)A Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. atrav és o Instituto Biol6gico e o In~ .
titulo de Economia Agricola, stMtcionou. em 9/ 3/ 70. os .me lhore~ . formicidas a serem u!J­
Iizados pelos agricultores. Dentlt' os melhores. o melhor e o formlcld1 AR8IN~X ISCA [cuja
base e o nonacloro a 0,45% ) , t ste formicida granulado demonstrou. em dIversos experi­
mentos, f 00% de eficiência. com o menor custo por formigueiro tratado.

COAGULANTE PFIZER ~' O' li,? BIAGRO-VELBICOL
/ TRANQUIUDADE PARA O AGRICULTOR

Rua OroCândido ESpinhelra. 143• Perdizes • São Pau&o · SP. ZP·5
TeIs...:52.Q630. 52-2371.51-5-193 E52·9584 EndTeleg. . BlAGRO(SP).

li

A BIA GRO-VELSICOL PRO DU TOS PARA AG RICULTURA L TOA.
RUA OR oCANDI DO E SPIN HEIRA. 143 - PERDIZES. sAo PAULO. CAPITAL _ ZP -5
Oelojo eeeebe-, inteir amente grétis, o folheto "Vid a o Mo rt e d a s Form igas",
be m com o outros mater~ ls conl endo Inrormsçbea .o bre os prod \,l1os da Ilmprf u .

Nome Propnettrio Rloral; Sim c::J Nl o c:::J
Rua ... . ... .. .. . .. .... ......... ...• . N.o Nome da prop.: .. • ..... .. . .•.
Ba iITo Cidade Ml.lnK:ipto .. Estado _... .•
Munic lp io Est. do .. . . .. . .. .. . . .. . . Tlpo do A!ividade:La vcxr.~Cr"ÇIc:::J

1.15

Cientistas do Laboratório de Pesquisas Pflzer, em
oton, USA, especializados no campo da tecnologia de

entação, conseguiram descobr ir uma grande va-
1ade de microorganismos produ to res de enzima, e
tre êles, um particularmente eficiente como coagu­
te para a fabricação de queijo. Trata-se de Endo­

Paraslt lca.

O Coagulante Ptlzer é um pó h omogêneo, de c ôr
om clara e odor característico. É ajustado pa ra

, densIdade aparente de 1,15 -1,25 gjcm3. Uma co­
-medIda corresponda a a proximadam en t e 2,5 gra­
do produto.

Um extenso programa de ensa ios de produção de
o, concluíd o nos principais países produtores. de­
rou a perfeIta Iden ti dade de comportamento entre

coalhes da Ptlzer e o de origem animal para um
:ill df: número de.vari eda des de queij o.

O Coagulante Pflzer é fornecido em diversos pai­
em forma padronizada. de acôrdo com as técnicas

" I. terêsse dos produtores de qu eij o. O uso do pro­
• , Pflzer em lugar de coalh o animal n ão r equer m o­

ão do processo de fabricar.ão de qu eij o. Em pa r -
ar 08 contrôles de leite. o tipo e o consum o de ter­
o. d vem ser os mesmos que os usados trabathan­

com o coalho an írnal. O CoagulantePflzer no
é ohtlrlo nor termentacão e produzido sob paten­
n ° 3275,453 de 7 de setembro de 1966.
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VETERINÁRIA

ESTERILIDADE•
causa de perda· anual de
milhares de cruzeirosdo

produtor de leite

REVISTA DOS CRIADORES - Outu

As perdas aparentemente insensrveis, causadas pela infertilidade dos
bovinos leitei ros, totalizam, na verdade, somas esp a n to sas . Entretanto, o
criador po d e reduzir êsses prejurzos ao ~rnimo. O presente trabalho, de
autoria dos Drs. Harold D. Hufs e J. Boyd, Universidade Estadual d e Mi­
ch igan, EUA, publicado originàriamente em série pela conhecida revista
técn ica no rte-ame ricana "Hoard's Dairyman", foi traduzido e publicado
em espa nhol pela "Carnation farms Breeding Service~', divisão da "Car.
nation Com pany", fa m osa o rganização dedicada ao melhoramento e cria­
ção d e gado le iteiro , ass im como ao comércio e industrialização do leite.
Esta p ublicação foi fe ita e m atendimento a incontáveis solicitações de in­
teressados pelos prob lemas da in fe r t ili d ade dos bovinos e m geral. A "Re­
vista dos Criadores " sente-se j u b ilosa pelo fato de ter obtido autorização
para presentar ao público brasile iro êste importante trabalho em capr.
tulos, partir desta d ta. A ve rsão para o português foi fe ita pelo médi­
co-v terinário e zoo tec n is t a L. P. J o rdão .

I - O PROBLEMA DA

CASOS DE FRUSTRAçAO

o CUSTO

Em geral, admilfmos que uma . , •
mal" é aquela que fica prenhe na
ou segunda vez em que se efetu. a
No entanto, mais frequentemente, t

cr iadores têm vacas que estSo e Ire
gorias de " completamente estéreis· e
malmente férte is".

As últimas slio as "vecas frustr
precisam ser cobertas vérias ,'!..~s a
prenhes e que, conseqüentomento,
na época esperada.

A "esterilidade temporãria" ou I
de de certas vacas se refere 00 animal
mente pode reproduzlr·so em deco<
um a comblnaçlio adequada de vá
O problema da Infertllidade , o que
quieta o produtor de leite e o que
maior es perd as monetérlas.

e solucionados, antes que se transfe ..
impo rtante desperd íelc de dinheiro.

Cad . vez que um. vaca nlo
pois de uma cobertu ra ou série
ou quando ele eborte, occrrem
perdas em dinheiro provêm da di
produção de lelte, causada pc
mai s pro longados entre as plr lçOos;
nação de vacas in~rte1s e tarnl*n
anl rnals pera preenchimento de cI
ban ho . Depois de 90 dias d. par
vaca não concebe, a falha cusl. a
pr iet 6r lo uma conslderével qu t
nhelro, devida o maior d ls~nd o
tos, de cuidados e de espaço e,
11 redu ção da produçSo do leito. .
dos obt idos em vérlos estudas nc,t._ _ ......· 1
nos, cêr ca de 20 e 25 dOI v c s
nha dos EUA sSo refugados 00

fa lhas de reprod uçSo ocupam u
las ma is Impor tantes, sendo a
pe la referente 11 baixa produçlo do

...... De acôrdo com dados da As
Ihorarnento do Gado Ltit. lro do

INFERTILIDADE

Tudo Isto concorre para complicar o trate­
mento e faz que a esterilidade ou a Infertlli­
dade seja um dos mais graves problemas com
que se d efrontam produtores de le ite e mé­
dicos veterinários . Como a esteril id ade nSo é
uma doença causada por um germe espe cifico,

"l1ã o "e xis te , porlsso, tratamento generalizado.
Neste capItulo e nos seguintes, empregare­

mos o s termos " e s te r ili d ade" e "Infe rt llld a­
de ". ConseqUentemente, tratemos d e definI-los.

Esterilidade si gni f ica o a ni m a i que não pode
reproduzir-se. Inferti lidade significa o an ima i
que nSo é normalmente fértil nem to ta lm ente
e s tér il .

Um touro que não produz e sp ermatozóides
é completamente esté ril . "Um a beze rra gê mea,
nascida juntamente com m acho, se rá , quase
sempre, esté ril .

An imais como êss es d evem ser d esc a r tados
d o rebanho, pois con s ti tuem perda ec o nô m ica
d ireta . Mas êstes sS o a lgu ns dos casos m ais
s im p le s . Podem ser fà c llmente diagnosticados

. Qua se todo criador d e bovinos fá se desilu­
d iu d e con segu ir q ue alguma s d as melhores
vaca~ de se u reb a n ho fiquem prenhes. Eu
m e smo ( Ha ro ld Hufs) recordo de como me
desesperava com a série de abortos que alte­
r av a o s pl anos de e x ib ir e ve nder reprodutores
de nossa gra nja em Wlsconsln . Isto s ucede u
antes q u e a vaclmu;So cont ra a brucelose fôsse
co rrentemente pra ti cada . Porém, ainda hoje,
q u e cont amos com uma medicina veterinária
moderna e eficiente, as falhas d a reproduçSo
do gado bovin o ai n da s ão comuns.

Ai nda h á mu ltas Id é ias fa lsas adlrca da In.
fe r ti lid a d e e esterilidade. Em p r imeiro lugar,
a e s terilidade nS o é re a lm e n te uma doença .
Entretanto, pode o r igina r-se d o e fe ito causado
por várias doenças o u d e fi c U!nc la s o r g8nlcas ,
c u jas consequências podem se r Isoladas ou
combin adas. ConseqUentemente, cada caso d e .
verá ser d iagnosticado e tratado individua l.
mente, d e a côrdo com o s sintomas q u e a pre­
se n te.
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pelo touro

Conquanto permaneçamos relativamente fa­
lhos de conhecimentos acêrca da fertil idade e
da esterilidade, j~ demos um grande passo,
nestes ú ltimos 25 anos. Portanto, podemos ti­
rar partido do que se conhece sôbre esterili­
dade, Infer ti lldade e suas causas.

N.· de cabesa. Perda anual Lucro anual
..tlmada, Cr$· posslvel Cr$·

30 5580,00 2790,00
40 7440,00 3720,00
50 9.300,00 4464,00
60 11 160,00 5580,OQ
70 13020,00 6324,00

100 18600,00 9300,00

• No originai, em . pesos mexicanos
Cr$ 0,372 por pêso, em ju lho d. 1970.

Faremos, o seguir, um q uadro comparativo
de estudos realizados nos EUA, em que veri­
ficamos que o número de cabeças de bovinos
determina os lucros possfvels da exploração,
quando se reduzem ao m ln lmo os casos de
esterilidade:

ConseqUentemente, nos últimos anos, pu­
demos observar ligeiro aumento da fert ilidade
dev ido A inseminação artificial, a lém de con­
verter esta prática numa das fontes mais
Importantes de conhecimentos sôbre reprodu­
çlio.

O touro, nestas condições, é conhecido por
" c r lp t6 rq u ldo". Se ambos os tes t lcu los con­
tinuam retidos no abdome, o touro ser~ esté­
ril. Não poderá produzir espermatozó ides de­
vido A temperatura ma is elevada do corpo.

Quando um s6 test Iculo desce para o es­
croto, essa glândula ser~ a única a funciona r
e o tou ro produzirá sàmente cê rca d a me tade
do sêmen qu e deveria e labora r no rmalmente.

Ainda que com um s6 te stlculo em funcio­
namento, o to uro produzir~ sê men sufici ente
pa ra proporciona r Indice de fe rtilidade bem
pr6xlmo do normal , em cobertu ra natural.
Não obstante, é pouco provável que um te u­
ro nestas condiçõe s ( mon6rquido) se la em­
p reg ado pe lo cr iador po rque o refer ida an o­
malia, a c riptorquld la, é apa rente me nte he­
recUtárl a .

êles descem normalmente, at é a posição em
que se encontram na Idade adulta do an im al,
dentro do escroto. Ocasiona lmente, u m o u
ambos os testfculos do touro continuam re­
tidos no abdome.

Dentro do te stlcul o. o espermatozóide é
p roduzido em milh ares de túbulos microscó­
picos, qu e se unem em túb..:!os ma is ca lib ro­
sos, d ir igidos paro o cen t ro d o glând ula . A
parte Interna dos ttlbulos se divide em duas ,
fo rmando cé lulas Imaturas de esperma toz6l des,
que são Impelidos ao longo dos tubinhos maI s
f inos pa r os mil. grosSOf, loullados no

desempenhadoPapel11

No passado, pouco se sabia acêrca do pro­
cesso normal do reprodução no gado. Ainda
menos se conhecia a respeito da Inferti lldade.
Felizmente, durante os últimos 30 anos, con­
seguiu-se aumentar visIvelmente os conheci­
mentos sôbre ês tes aspectos.

A Inseminação artificial foi um dos primei­
ros beneffcios concretO's derivados desses co­
nhecimentos. Na maioria dos rebanhos comer­
cia is comprovou-se que êste sistema é menos
custoso e mais conveniente que a monta na­
tural. A produção por vaca elevou-se rãplda­
mente, devido ao emprêgo de touros de qua­
lidades genéticos comprovados.

Ao Impulso do inseminação artificial foram
aumentados os conhecimentos sôbre reprodu­
ção e s õbre tratamento dos casos gerais de
Infe r t illd ad e. O mais Importante, no entanto,
é que a inseminação artificial reduziu ao rní­
nimo a Incidência de doenças venéreas do
gado.

quebras de produçlio de leite, salvando, desta
maneira, muitas das boas produtoras que te­
r iam de ser descartadas devido a problemas
de fertilidade. Sob êste sistema, o criador
pode obter ganho igual, ou maior, com ma­
nor número de vacas;

PROGRESSOS ALCANÇADOS

Um touro de raça leiteira encontra-se em si­
tuação mais peculiar do que qualquer outro
animai da fa zenda. No touril, ou abrigo pr6­
prlo, o reprodutor, em geral, desfruta de tõda
a comodidade e recebe a melhor atenção má­
d lce-vetertn érta . Porém, outros touros, em
algumas fazendas , f icam em lug ares mal pro­
teg idos , em geral em depen.dênclas do está­
bulo, num flanco, onde nlio causem grandes
problemas.

Não obstante esta segregação e apesar de
suas caractedstJcas pr6prlas, o touro é e sem­
pre será parte essencial do rebanho leiteiro.

A ún ica razão pela qual necessit amos de um
touro está no sêmen q ue ê le produz. O s&­
men, . necessário para fertilizar o 6vulo e pro­
du zir a prenhez da vaca , é elaborado nos dois
te st fcu lo s . Cada testlculo é uma unidade com­
pletamente separada e loc alizada em seu pró­
p rio compartimento, dentro d9 esc ro to .

Nos escrotos . os te srteules estão sob tem­
pera tura um pouco m ais ba ixa que a tempe­
retura geral do corpo. Na rea lidade , a bOlsa
é um "regulador de temperatura" . O escroto,
ao se el evar ou d escer com os te st ículos, pro­
porc1ona, con stantem ente, uma temperatura
relativamente ba ixa, o que é essencia l para a
produção do sêmen .

Antes do na sci men to do bezerro, os te stl­
cu los se fo rmam e se acham s itu ados na ca­
vidade abdominal. Pou c;o nt. s do n. "lmento ,

f.to foi tirado da uma vaca 60 di ..
s da cobertura. ~ normal, sadio, tando

tir.. da a cm de comprimento. Um
.m desenvolvlmanto rapra..nta o fim do

~..rtS da m.canlsmos complexos da repro-
duçio normal.

rooE-5E SALVAR A METADE

~n, mais de 850 000 vacas se perdem
lmente nos EUA devido A infertllldade.

indo a cada IndivIduo o valor médio de
dólares (cêrca de 930 cruzeiros em lu ­

do corrente ano) a diferença entre o que
•- . ra dêsse animal como gado de corte e
~ <'. 1:0 de outra boa vaca para subsrltul-le,

_ T e-se que as perdas causados pelos fê­
.1 inMrtois ocasionam aos produtores de

. _ desse paIs cêrca de 170 milhões de dó­
'o s (c!rte de Cr$ 790.500.000,00) anual-

'e.

C&pCtulos seguintes desta série, se rá
ado que, pelo menos o metade dos per­

dO' du A esterilidade ou Infertl lldade po-
, eviteda, mediant e manejo aproprla-

II"Jo leiteiro. Esta poss lvel economia
ro equivale a cêrca de 6 % do rece l­

Clt.1 obtida com a venda do produ to lác teo.
o ax r..ponde a 20 d61ares po r vaca, o

c, Portanto, o granjeiro comum dos
tem um plantei de 50 vacas, ser~

•.lt eurnentar seus ganhos até 1 000 dó­
por . no, tio s6 com o melhoramento

*'ela reprodutiva, med iante melhor

" do lI' do.
'A ' fazenda conseguir evitar as pe rd as

pela inf rtllldada. també m .vltar~ as

conseguinte, a perda total dev ida a es­
ede o Infertilldade do gado leiteiro nos
cproxlma·se, sem dúvida , de 600 m í­
~ dólares (Cr$ 2.790.000.000,00) por
Est.. estimativos não Incluem alguns
ou perdas não menos Importantes, ta is

, a perde de animais que estariam reser­
<:OrnO gado de substituição ou preen chl -

• de cleros nos rebanhos.

Depois de parir, a vaca requer, em médio,
. 5 dias para ficar novemente cheia . Pelo

essa é a experiência obtida nos pian­
do Estado de Mlchigan . Depois de 90

" io obstante, h~ uma perda mlnlma de
I ?:, ar (4,65 cruzeiros) por dia. Isto soma
• dólares a cada uma dos 17 milhões de

leHeiras dos EUA, ou seja, outra perda
425 milhões de d61ares (cêrca de Cr$

9U .250.000,OO) para os produtores de
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multo velhos produzem poucos esperrn ~
des, devido à degeneração de alguma te
tec ido espermatogên lco.

A EJACULAÇÃO PROVOCA A fORMAç.J!O
DOS~

No momento da ejaculação, contrações
cu lares, com dur ação de frações de 5e9"
do canal deferente e do epidrdimo p:cp'• .
os espermatozóides para dentro do car. I
pênis. Ao mesmo tempo, as contrações
gl6ndula s sexuais secund~rlas forçam WJ

teúdo liquido para dentro do pfnls. O
tado combinado dos dois conteúdos, o s
é propelido InstanUneamante at ra~s do CI

peniano ou uretra eté o exterior.
Os esperm atozóides constituem s

por cento do volume totel do s!men. O [SS­

ten te da ejaculação provém das gll !S ~

xuais secundárles locelizadas ao longo do
relho reprodutor do touro.

As prIncipais glândulas secunc!érlas sio
veskulas seminais, situadas na base do .
perto da bexiga (vele-se a parte su
diagrama, flg. 2). O Uquido proVM
vest culas seminais é multo rico de f_
açúcar que serve de nutriente para cs
matozóld es.

O volume de Uquido segregado pe
ta ta e gl6ndulas de Cowper ti multo
em comparação com o elaborado pe ss
cuias seminais. Algumas autoridades n5
tér la acham que os Uquidos preveni
próstata e das glândulas de Cowper •
o canal penlano, antes que os espe
des cheguem' ao local, precisamente
ato da ejaculação. A verdade ti
pouco se sabe ac6rca do papel des-~nrw­

pelas glândulas sexuais secund' r1n
dução. As anomalias do Uquldo 0l1". .....­
dessas glându las também podem ser co
infertilldade.

Fig. 4 . T.IHe u'o Itrans do m
Vêm-s. doi. túbulo. ondl li p
permsto zólda.. A elboçl do. aspo
redm.formados eorraspon,," o pon
alongldo. , 'ndlcados pol.. f1Khos.
no!nlos ••tlmulont.s do lIXO m..
produz ido. pala. dlulll mmod

tUlda, In',. .. ~,".

~\\\\ ' Il'i

Na • maior ia dos touros , a produção de es­

permat ozóid es é con trnua at é a morte do an i­

maI. Entretan to, a experiência mo stra qu e a

ferti lidade do s Ind lvlduos mu ito velh os ( 12 a

15 an os ) é um pouco infer ior q ue a do s

to uros m a is novos . Além d isto, os touros

Fig. 3 . Nast di agrama ast' represe nt ad a a
slt uaçl o do aparelho genital do touro. O es·

permatozólde deva percorre r um longo tr aje­

to, d esde o lugar de sUa produçio, aUi a eJa-
cu laçlD.

Fig . 2. Diagrama detalhado dos !Srgão s se xuais essenciais do touro. O espermatozóid e
forma.se ' nos tesUcu los, enea m lnha -se 'p àra o ep id ld im o, que es t' a lo ja do na parte externa
d os tesUculos e aI amadurece durante 7 a 8 sema nas. Ao a lca nça r a cau da do epld ld lmo,
está pronto pera se r e je culado. Ant es d a ej aculaç ão, e ntre ta nto , tem qu e subir pelos can ais
deferentes. Na e ja culação, os "lIq ltldos d a veslcula se m ina l e d as glind ulas prosUtlcas m is·

tura m·se com os esperma toz óides para formare m o sê men.

centro de cada testlcu lo. Os t úb ulo s m aiores
saem d o testrculo perto de sua parte mais
alta, chega ndo à cabe ça do epl d ídl mo. O epl ­
drdi m o está loca lizado ao lo ngo de cada tes ­
t ículo, consist indo em um t ubo multo en ro­
lado, que mede alguns metros de co m p r im en­
to . Os espermatozóides fica m a rmazen ados
dent ro do epl df'dl mo d uran te algumas sema­
nas, tempo em que amadurecem. Na pa rt e
final do epldfcllmo, en contram-se espermato­
zóides pron to s para a ejaculaçã o.

Cêrca de sete ou oito se manas slio nec es­
s á r ias , desde o momento em q ue os es perma­
tozóides começam a se formar nos testrculos
até q ue fi q ue m em condiçõe s d e se r e ja­
culados, na parte termina l do epldfdlmo . Co n­
seqüentemente, se um touro é Infértll hoje,
te rem os q ue averiguar o que hou ve há dois
ou t rês meses atrás para encont rar a ca usa
da Inf ertilidade.

A m icrofotograf la da figo 4 mostra a com­
plexidade dos orqãos produtores de esperma­
tozóides.

O d eli cado mecanismo que ela bora esper­
matozóides não está completamente desven­
dado, mas sabemos qu e se acha exposto a
in ú m e r as lesões . .Um a lesão dos te st ículos
pode oc as ionar a formação de extensa área
de tecido e1ca trleia l, o qual destroa muitos do s
túbulos produtores de células . es permáticas e
obstru i m ui to s outros.

A parte termina l ou caudal do epldtdlmo
une-se ao canal .deferente (com 60 a 90 cm
d e comprimento ) o q ua l tra nspo rta o sêmen
a té o base do pênis, perto d a be xiga. No
epidrdlmo e no canal deferente, os esp erm a­
tozó ides não sã o móveis . PossIvelmente eon­
servam energia at é o momen to da ejaculação,
q ua ndo começam a deslizar ou nada r vigoro­
samente.
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j CABEÇA DO ESPERMATOZÓiDE TEM
MUITAS PROPRIEDADES

Fig. 7 . A com"l exld. de do espermatMólde •
mos trede nes te d l. gr . ma, que rep.....nt. aq ui.
lo que supomos ser o ..pacto Interno do es­
ptlrmatozóid e. Not..... a compllc. d estrutura
d. p.rte Inferior da cauda, mostrada pel os

cort.. are tuados nOl pOn • A • B.

AS ANOMALIAS INDICAM SUA ORIGEM

Fig. 6. ·Esperm. tozóides anormais (.um.nt.·
dos cêrca da 900 vêzes) provàvelmente esté­
reis. Not...... c.ud. mal conformada n. par•
te superior esquerda da figura . O esperm.·
tozóide .b.ixo, à direlt., tem a cabeça defor·
m.da na parte superior. Os outros doi. tam·

b4m têm c.beç. daformad••

um touro adulto, desde que o animal não te­
nha sido empregado pelo menos nas ú lt imos
quatro dias. O descanso sexual superior a
uma semana não aumenta a quantidade de

espermatozóides.

A q uan tidade de espermatozóides anormais
das amostras de sêmen não deve exceder a
15 %. As anomalias da cabeça do espermato­
zó ide em geral resultam de def iciências fun ­
clonais dos testfculos . As anomalias da cauda

(Conclui -n a pág; 93)

/
/

\
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O TOURO PODE TRABALHAR EM EXCESSO?

I: multo mais comum encontrarem-se ano­
malias do espermatozóide em ejaculações co­
lhidas de touros que tiveram descanso sexual
de vá r ias semanas, do que no sêmen de tou
ro s empregados ma is frequentemente.

As amostras de sêmen devem ser en al lsa ­
das sempre que haja indIcias de infertilidade.
Para examiná-Ias, a ma ioria dos veteriná rios
utiliza a vag ina artif icial. A qu antidade de
sêmen e jacu lado costuma ser de 3 a 6 ml.
Sua c ôr deve ser le itosa ou cremosa . Em de­
te rm inadas o cas iõe s, as amostras são de côr
amarelada . Quando exem lnadas ao microscó­
pio , mostram pelo menos 60 % de esperma ­
tozó ides que de sli zam vigo rosament e . Empre­
gando a mesma técnica utilizada para a con­
tage m de células ve rmelhas do sangue, o ve­
teri ná rio deve encontrar 5 a 20 bilhõe s de
e spe rmat ozó ides na s amostras de s6men de

Fig. 5. Espermatozóides normais aumentados
cêrca de 600 vizes.

Contràriamente à opinião geral de que as
ejaculações excessivas podem prejudicar a fero
ti lidade do touro, as experiências efetuadas
há pouco tempo demonstram que elas não al­
teram a fer t ilidade. Efetivamente, na Estado
de Nova York, demonstrou-se que reprodutores
de raça lelleira de 10 anos de Idade podem
e jacular diàriamente durante 8 me ses segui­
dos, sem efeitos prejudicla ls con sideráve is,
no que se refere à fert ilidade.

Não obstante, em face da tendência dos
touros para ficar mais lerdos com a monta
natural efe tuada com frequência , é recornen­
dá vel que o reprodutor só cubra 2 ou 4 vacas
por sem ana . Não é recomendável que fiqu e
solto com as vacas, pois pode servir várias
vêzes unicamente a mesma vaca durante um
período de cio.

Os touros novos, alimentados adequada­
mente e que tenham crescido sa rls fa tà r le rne n­
te, de verão at ingir a puberdade ao derredor
dos 9 me ses de Idade. Estudos demonst ram
que, desde o momento da puberdade, os tou­
rinhos podem ser empregados até duas vêzes
por semana, sem nenhum pre ju izo da produ­
ção de espermatozóides e de sua fertilidade .

Na rea lidade. pode haver o risco de Infe r­
tilidade em touros cuja capacidade não tenha
sido utilizada totalmente.

Os lesHeulos são regulados pelos hormônios
c , glándula pituitária. Por sua vez, os test í­

produzem o hormônio sexual do ma­
a , a teslosterona, que controla o de senvol­
" nto da secreção das glândulas secundá-

• começando agora a compreender a
• pd a qual a célula espermátlca se for­

funciona. A cabeça do esperma­
um núcleo que cont ém cromos.

material genético que transmite as
hereditárias do macho reprodutor.

do espermatozóide simplesmente alu­
• propv l~o desta célula em seu longo per-

• , e~ encontrar o óvulo que terá de fe-

°matozólde tem forma tão complica­
, • de um computador eletrôn ico. Tô­

u ".,r tes devem funciona r adeq ua.
. ptr a a" egurar uma fertil idade no r­
I~ ta: anomalias cio espe rmat ozó ide '

Infertilldade pode m ser reve ladas,
mlcrOlc6plco.

O bcrmõnio sexual masculino, testosterona,
,; ~ oduzido pelas células que separam os pe­
, s lúbulos produtores de espermatozól·
es dos testieulos. "ste hormônio também

. ' JZ o desejo sexual, a libido do macho.
Does ta maneira, os testlculos têm funç ão du o
;:.a, a ce produzir espermatozóides e a de

abcrar o hormOnio sexual masculino. Defi·
. " ias nas células que produzem êste horrnô­
' . também podem causar InfertiIIdade, com

i 'G.ência, porque não se manifesta o desejo
.' , I no macho. Estudos recentes, efetuados
., iversidade de Pennsilvania, EUA, mos­
. ~ 'am que louros adultos produzem ma is de
7') 'Ihões de células espermáticas, cada se-

, Cada espermatoz6ides mede , aproxlma­
nte, 0,08 mm de comprimento e, se hou­

·te a pollibilidade de colocar todos os es-
ce matozôldes produzidos por um touro, numa

J semana. unidos de ponta a ponta , terfamos
.-a linha com a distância de Chicago e
r' 'a í (mais de 6900 km ) .

malmente, s6 um espermatozóide pode
l ' 1' Izar o óvulo. A Natureza, aparentemen­
" . p<O'(ê grande excesso de espermatozóides
• 'm de que, pelo menos, um dêles pos sa
~ r alé o óvulo.

ES'e é um dos princlpio s fund amenta is da
'r,açéo artificial. O excesso de esperma­

:26 ' s do uma s6 ejacu lação pode ser co­
e empregado para insemi nar número

, ' :raimo maior de vacas que ser ia possfvel
a monta natural.

realidade, ainda que com inseminação
' o<ial, bem raramente se pode esperar que

eorc produza 70 bilhões de espermatozõl­
"ma s6 semana.
velume de sêmen obtido depende, em
, "arte da maneira ou cond ição de pre-

t» 00 louro para a ejacu lação e da fre-
, a de ejaculações.

as amostras de sêmen são colhi.
vêzes por semana, com boa prepa­
louro, podem-se obt er 20 a 40 bl-

do 'permatozóides por semana. A mono
o ai provavelmente produz con siderável '
c quantidade de espermatozóides.
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ZOOTECNIA CRONOLOGIA DA IMPORTAçlO

R, I

FORMAÇÃO DO HOLAN

. Discute-se a data , para uns alegre e fes­
tiva , para outros confusa e contraditória,
q ue ocorreu a Importação do primeiro - '
m~ 1 India no para o Brasil. Alguns a ~·.

af rrmam que foi no ano de 1921. data em
de sceram em solo brasileiro as primeiras 1i' j

cabeças de Gir, Nelore, GÚIerá e, por des­
graça, com elas veio a peste bovina
~i~ou muitas reses, ocasionando elev~dos e­
IUlz.OS para os cr iadores e desafiando a 0­

pacldade dos - profissionais responsáveis pe_
con tr ôle profilático e sanitário de nossos re­
banho s.

Nove anos depois, em 1930, chegaram
Bras il mais 192 exemplares das raças Gi ,
~ore, Red Sindi e Guzerá. Em 1952,
Importadas do Paquistão 52 cabeças de "
Sind i, com destino ao Instituto A9 .
do Norte. E em 19ó2, entre zebuincs
li.nos e •caprinos, desembarcaram em Te rr · .~
no Naciona l 36 0 animais.
. Estas foram consideradas as entradas r.'1 's
Importantes, mesmo que haja occrrléo r.'1_ ss
outras.

Nêstes últimos anos, OCorreu a impor.
de algumas cabeças da raça KANGAN.., ­
Barretos, em São Paulo.

o progresso e o desenvolvimento ,
pelas raças zebulnas ao Brasil são ir... -
veis. O testem unho está no grande i
tomado por nosso rebanho em todos os
t idos. Em consequência, s~rgiu o G
picai Naciona l, para leite e carne.
cru zam entos foram iniciados. AI
lhos , já chegar am a têrmo, com a
de raça s novas, graças ao esfOrço de
zoe tecnlst as brasileiros.

FORMAÇÃO DE NOVAS RAÇAS C
BASE NO ZEBU IMPORTADO

TABELA 1 - CRUZAMENTO DAS RAÇAS
DlANAS COM EUROP~IAS, RESULT

GADO TROPICAL NACIONAL.

IMPORTANTE PROGRESSO TROUXE
O ZEBU

Raças Zebuln .. RISas
Européi..

Mes tiça Zebu Holandesa

Ind ubra sil Charolês

Guzerá Red Poli

Neiore Poli Angus

Red Sind i Jersey

Mesti ça Zebu Schwyz

Me~t iça Zebu Caracu

Do cru zamento do gado Z u
Holandesas, com o lntuito do obt
de boa rusticidade, com os cor I

do gado Holandês, surgiu o
(Touro Holandês X vaca Zebu) o I
meio sangu e. Na produçSo d c
o resultado é ótimo. Mas,
o segu ndo cruzamento a partir de n

a

o
para

raçasnovas

Zebu melhorou

Foi base

LUIZ A. FERNANDES S OARES
Med. Vet.o d o Co m ando de Fronteira

do Solimões

e

A importação do

rebanho nacional

Formação de

Fig . 1 - Vaca m lo . e nguo Ho l ndo.Zebu, boa produtor de leito, m plantei cri do no
Estado do Rio, em crl.çio exten.lv •

Os partidários da importação exaltam as qualidades de determinadas
raças: procuram impór. aOS poderes constituídos a versão por êles preco­
ni zad a , na qual se escudam para tentar importar da [ndia outras raças,
por vêzes exóticas e talvez até sem valor zootécnico comprovado.

Os adversários da importação, em geral , os técnicos, na realidade se
b ase ia m em experiências, .por vêzes desoladoras e complexas. Todavia,
temos cer teza d e q ue êstes técnicos jamais deixam de reconhecer, como 05

próprio e rladeres, q ue foi o Zebu que deu alento à rica pecuária brasileira.

Seguidamente, lendo em revistas técnicas e em jornais artigos sôbre
a importação das raças zebuinas para o Brasil , temos t ido oportunidade de
observar quanto divergem as opiniões. Cada qual , parece tentar defender

os seus interêsses particulares.
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TABELA 2 - ESQUEMA PARA FORMAÇÃO DA FUTURA RAÇA HOLANDO·ZEBU PARA LEITE.

VII>: ANHANGUERA

I ResultadosFêmeasMIChol

Toero Holandês Vaca Zebu 1/2 Holandês + 1/2 Zebu

T uro Zebu Vaca 1/2 Hola ndês 3/4 Zebu + 1/4 Holandês

Tou ro Holandês Vaca . 3/4 Zebu 5/8 Holandês

+ +
Vaca 1/4 Holandês 3/8 Zebu

TABELA 3 - ACASALAMENTO DO TOURO CHAROLl:S COM A VACA ZEBU, DANDO O
GADO CANCHIM.

Machos Fêmeas Resultadol

Tocros Charolêses Vaca Zebu 1/2 Sangue Cha ro lês-Zebu

TO')ro Zebu Vacas 1/2 Cha ro lês-Zebu 3/4 Zebu-Charolês

Touro Charolês I Vaca s 3/4 Zebu Charol ês 5/8 Charolês -Zebu

""O'.Jro 5/8 Charolês-Zebu I Vacas 5/8 Charol ês-Zsbu CANCHIM

Prez ado senhor:

Atenciosamente

a ) FERNANDO JOSe SANTOS

Gord ura ( kg)

229,5 12
Leite (kg)

6 .910 ,910

Idad e

4·11

São Paulo, 29 de Junho de 197Ó

limo. Sr.

HUgQ Jannotl

SÃO PAULO

% Di. s MUI. d"rl.

3,32 365 LM 18,934 (leite)

0,628 (gord .)

Com essa produção, SANTA CRUZ_

FELIZARDA TRUMAN é a nova reco rdi st a

da Classe CS ( 4 'h a 5 anos ) d a raça

Holandesa ve rmelha e branca no Bras il .

Sem_ ma is, esperando que este ja

sati sfe ito com o garrote, su bs creve mos

Carta ao nosso comprador

~ com Imensa satisfação que eornu-

. nlcamos a vaca SANTA CRUZ FELIZARDA

TRUMAN, mãe do garrote SANTA CRUZ

LEOPOLDO ENGELE, adquir ido por V.S.',

encerrou sua lactação em abril úl timo,

tendo produzido:

o gado Pitangue ir as é muito manso e tem-se

ad a ptado ao reg ime d e p asto e ao clima tro­

p ical. Sua a limentação é o capim Colonião ,

durante o ano in te ir o.

Surgiu do acasalamento do Indubrasil,

com a raça Charolêsa, com caracterfst icas de

gado de corte e de alta produtividade, o r igi­

nária da França. Difundiu-se a Charolêsa pelo

Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São

Paulo, onde velo colaborar definit ivamente na

criação da raça CANCHIM. (Fig. 2).

Fo i por via de cruzamentos. alternados que

Te ixeira Viana obteve os mestiços de 5/8 de
sa ngue Charolês e 3/8 d e sangue Zebu, de
cujo acasalamento surgiu o gado Canchim ,
que pouco a pouco se está disseminando pe­
los campos de al ém São Paulo, a de mo nstrar,
aos que duvidam, a Impo nê ncia do sangue
Zeb u, vindo de tão longe.

caracterfsticas excelentes pa ra corte e le ite .

e de pelagem ve r me lha e sem chifres, fenó­

t ipo que vem se im pondo e m tôdas as ge ra­

ções do cruzamento.

FORMAÇAO DA RAÇA PITANGUEIRAS

Há mais de vinte ano s iniciou-se na Fazen­

o Três Barras, do Frigo rff ico Anglo, rnun lct­

;' '' de Pitangueiras, a formação de uma raça

Godo Tropical para leite e carne: a raça

angueiras, que recebe u o nom e da cidade

• se formou. Surgiu do cruzame nto da

1'; 8 Guzerá com a raça Inglêsa Red Poli , de

O trabalho mais perfeito (j á terminado) ,
rob a orientação técnica do zoo tecnis ta Te i­
, .ra Viana, na Fazenda de Criação de São
Úl r , em São Paulo, é a formação do Can-

lrn.

FORMAÇÃO DO CANCHIM

Os animais 5/8 Holandês podem ser cru­
zodc» entre si, dando o bl-rnestlçc. São pro­

:ore s de leite e altamente resistentes às p io­
re. condições do 'c1ima Tropica l. (Fig . 1) .

Se desejarmos animais des sa qualidade de
la e para fins de corte, lançaremos mão

::se mesmo cruzamento industrial , porém ,
'uer.do que a porcentagem de sangue ind iano
I' edomine.

TABELA 4 - ESQUEMA DE ACASALAMENTO DO RED-PO LL COM O GUZERÁ, DANDO A RAÇA
TROPICAL LEITEIRA PITANGUE IRAS

a nimal , fª mea ~u touro, que não alcance os

verd ade ir os padrõe s almejados pelos técnicos .

Nosso negócio é leite . . .
Média diária do rebanho

28,572 kg de leite
45 va cas - 3 ordenh as - 1 ano
Maior média de r eba n ho em

tôdas as raças no Brasil

Estância Santa Cruz
Via Anhanguera - Km 111

Campinas

DR. FERNaNDO Jost saNTOS
Av. Hlgienópolls, 1048 - ap, 24

Fone : 51-8050 - São Paulo

Res ul ta do

1/2 Sangue Red Poli

1/ 4 Red Poli

Qua nt o à prod uçã o d e leite, c re mos não

have r ma is d úvida . e g rande o valor leitei ro

do gado Pita ngueiras, ali mentado e xcl us iva­

men te com capim Co lo nlão.

Fêm ea

1/2 Red Poli X Guzerá

1/4 Red Po li

Vacas 5/8 Red Poli

Vaca Guze rá

M.cho

Jo , fêmeas do qu into cruzamento, lá em

l«t.e~io. demonstram plenam ente a persp ec­

f i de f1lUlç50 dessa nova raça: sua produção

..1! ou supera li dos cr uzame ntos a nte­...
Todo< os traba lhos est íiC' baseado s em r(·

, ecntrôle c na eliminação de q ua lq ue r

T'JM" 5/8 Red Poli

I 'TA DOS CRIADORES - Ou tubr o de 1970 23



banho de pelagem preta, mOcha a de B>

te conformação para a produção de c
I:ste gado é chamado de Ibagé, result, •
cruzamento da raça Nelore cem a Abor.
Angus, originária da Escócia, de pel,

o ta e sem chifres .

Ano I Lactação Dias Leite (kg) Gordura I
1964 39 194,1 1.797 80,8 4.49

1965 148 251 ,9 2.829 116,5 4,11

19 66 176 260,5 3.005 114,4 3,SO

Flg. 2 _ O exc elente plantei de novilhos Canchlm, criados ne campo, na FUI •
Criação de São Carlo s.

FORMAÇÃO DA RAÇA IBAG~

Na cidade de Bagé no Rio Grande do Sul , .
na Fazenda Experimentai d~ Ministério da
Agricultura Cinco Cruzes, um grupo de zoe>.
tecnistas vem há anos, selecionando um re-

I
TABELA 5 - AVALIAÇAo DA PRODUçAo M~DIA DE LEITE DA RAÇA PITANGUEIRAS, oast .
VADA PELO SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADO ES

DE BOVINOS, SÃO PAULO, EM 1967.

PULVERIZE
CARRAPATIC IDA

\~ACTO"
E ACABE
COM
A PRAGA
NOS ANIMAIS

A

COM-O NÔVO
PULVERIZADOR

I JACTO
Resultado

FORMAÇÃO DA RAÇA JERDI OU Si

Em vários Estados do 6rasl], muirc
dores inicia ram, há alguns anos, 8

da uma raça, que, ao nosso ver, u l •
superar as dificuldades quo . presant'
ma tropié:al e a deficiência do past
turais: procuram aliar a rusllcid,do
Sindi a alia produção leltelra do 9
do que já resultou a raça Jerdl, Cr.
o Zebu vindo do Paquistão, o a roç
cons agrada pelo alto Indico da .
le ite e também pela elevada prod • c

Chern ern-nc JERDI , quando no p
predom ina o sangue da raça JERSEY
qu ando no produto 5/ 8 houver p
ela de sangue da raça Slndi.

FêmeaMacho

I:sse é O es q uem a básico que vem sendo

posto em prática pelos técn icos da Cinco Cru­

zes, a fim de fixar mais uma ra ça nacional,

que po ssa ostentar a rusticidade das raça s

zebuinos e a precocidade e a mansidão do

gado europeu.

10 ma is sangue Zebu melhorando e servln­

do de est eio para as novas raç as. O Zebu

importado não tem falhadC? Pou co a pouco

res sal ta s uas caractedsticas sôbre qualquer

ou tra raç a. Não obstan te os tr abalhos de for­

m aç ão e fixação do Ibagé não este jam ter­

minado s, m uitos criadores ga úch os já têm

" roc urado reprodutores d a raçã Ibagé.
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,To u r o Angus Vaca Nelore 1/2 Angus X Nalo...

Touro Nelore 1/2 Angus X Nelore 3/4 Nolore X 1/ 4 Ango.s

Touro Angus 1/4 Angus 5/8 Angus X 3/ S

Fouro 5/8 Angus Vaca s 5/8 Angus IBAGt:

Fabricado em polietileno rí­
g ido , a lto impac to, qu e evita
vazame ntos e c orrosão. Pul ­
ve rizaçã o c o ntr o lada po r . re­
gi stro de válvula ti po gatilho.

Ca pacidade:
20 litros
Pressão :
até 120 libras
Pé so líquid o :
7 kg

Ótimo ta mbém para inseticidas.
herbic idas e fun!jici das, na lavoura

MAQUINAS AGHICOLAS"JACTO"S.A.
M · da 5 - C. P. 35

Rua Dr , Luiz Iran, é' SP
_ Te ls . 231 e 2 89 - Po m p ra, st

U JACTO" _ Inse. E .
To leg .: C M F n°

n," 5 48 .0 0 1.003 - C.G . . . , .

55.064 .562/001. J ' lia Cesar
Em 560 Paulo, 5P: RU~uaU Th o maz
Dlp, 37 ( TraV, da C P 7337
Edson ) - Bor ra Funda -5 2 7595

_ Ta is. 52-7326 e - .



TABELA 7 - FORMAÇÃO DA RAÇA JERDI OU SINJER, PELO CRUZAMENTO DO RED SINDI
COM O JERSEY, PELO USO ALTE RNADO DOS REPRODUTORES

,
OUTROS TRABALHOS RESULTANTES DO CRU.

ZAMENTO DO ZEBU IMPORTADO COM
RAÇAS EUROpéiAS

Vár ios outros trabalhos de acasalamento da
raça Zebu com outras raças vem sendo feitos
por criadores particulares e por organizações
do govêrno.

Em São Paulo, no muni cíp io de Tabapuã ,
Fazenda Água Milagrosa, dois importantes cru ­
zamentos estão sendo desen volvidos pe lo Dr.
Alber to Ortenblad. Como todos sabem , essa
fazenda acolhe a bellssima raça Môcha Ta­
bapuãn, que há mu itos anos se Impos pela
qualidade, ganho de pêso, rusti cidade e per­
feita conformação.

O Tabapuãn é consequ ência de uma seleção
quase natural, por ém, sob a orien tação de
Ortenblad. I: a raça môcha de fenót ipo mais
caracterfstlco surgido nos últimos tempos .

Sôbre essa raça vem sendo lançado o re­
produtor CHIANINO, uma das raças mais pe­
sa das da Itá lia, de pe lagem cinza e excelenta s
caracterf sticas pa ra produção de carne,

nacional . Como na época fosse difícil encon­
trar reprod utores môchos ou de ch ifre " ba­

.nana" da raça Zebu, foi nece ssário recorrer
aos mestiços môchcs. Dos bezerros nascidos
dêsse cruzamento, 25 % eram animais môchos
20% apresentavam ch ifres "banana " ou pou:
co desenvolvidos e os restantes apresentavam
ch ifres .

A nova raça Carazebu tem pelagem amare­
lã e foi selecionada por mu lto tempo, com
misto objetivo: linhagem leiteira e produção
de carne. A Fazenda Primavera possui exce­
lente rebanho Carazebu, de linhagem leiteira
e a Fazenda Tabole iro orgulha-se de apresen­
tar um rebanho de 800 vacas báias e 40 tou­
ros môchos com caracterfsticas de Nelore .

1420

Zebu.Schwyz

Resultado

Flg. 3 - F"m e. d. raça Pitanguolras, S/ 8 Rad Poli.

708

Zebu

FORM AÇÃO 00 CARAZEBU

Ganho diário I
em gramas

TABELA B - RESULTADO DA ENGORDA EM
CONFINAMENTO NA FAZENDA SANTA MA·

RIA, EM LAVrNIA, SÃO PAULO

A Associação de Registro Genealógico
Sch wyz do Brasil vem-se dedicando a essa ta­
refa, cuja impo r tância é enorme.

O resultado do cruzamento do Zebu com
vacas me st iças môchas da antiga raça Môcha
nacional recebeu o nom e de Carazebu. O tra­
balho teve iní cio em 1935, no municlplo de
Valpara izo, São Paulo, sob orientação do cria­
do r Anton io Lunardelll.

Mais uma vez o Zebu importado, impos sua
condição, em pleno cl ima tropica l, juntando­
se à ve lha ra ça Caracu, esteio Inicia l do gado

FêmeaMacho

_ a: O cruzamento do 5/8 entre si, dá o bl-mestlço,

-~ ,ro Sindi I Vaca Jersey 1/2 Sindi-Jer sey

- _ o Jersey 1/2 Sindi-Jersey 3/4 Jersey 1/4 Sind i

-• •ro Sindi 3/4 Jersey 5/8 Sindi X 3/8 Jersey

TcoJros 5/8 Sindi Vacas 5/8 Jersey SINJER

Como se trata de cruzamento alternado,
ee bstltulr O touro Sindi pelo Jersey, temos

fj I do quinto cruzamento a raça JERDI.
Em fase bem mais adiantada do cruzamen­

" , poderemos empregar no acasalamento pro-
o .~s exclusivamente mestiço s.

Cruzando os produtos 5/8 Jersey - 3/8
:-r.di, ou Jerd i, com outros produtos 5/8 Sin­
" - 3/8 Jersey ou Sinjer, obteremos pro­
_. los teóricamente considerados 1/2 sangue '

_. su duas raças, denominados bi-mesliços .
A: almente, em Iplranga, na Amazonia, es-'
· s trabalhando com ótimos produtos me lo

't - Je Red·Sindi X Jersey. Os machos têm
',,",e ente conformação. Pelagem predominan­

da raça SindJ. São animais mu ito mansos
mirados pela beleza do fenótipo .

FQRMAÇÃO DA RAÇA SCHWYZEBU, PELO
CRUZAMENTO DO SCHWYZ COM O

ZEBU MESTiÇO

O cruzamento do Schwyz com o Zebu mes-
' -o alvez seja um dos último s cru zamentos

· reças zebulnas que vêm sendo tentados
_ Brasil, sempre com a intenção de encon -

o • • a raça mista ideal para o clima da s re­
.~ tropicais do Pais.

lO S trabalhos visam, pelo cruzamen to
, nado, o 5/8. Outros proc uram simples­

c o meio-sangue. Na Amazoni a , na d ivisa
"", a Colombia, vem sendo d ifu nd ido eno r­

• ,te êsse cruzamento.

A maior parte dos rebanhos mesti ços Zebu,
sendo acasalados com reprod utores

:: INZ, surgindo em resultado alta de pro­
- ;ic de leite e grande produção de carne.

E,ta mos trabalhando com o rnelo-sa nque,
;r.... ur para n6ós o cruzamento rápido e que

• perfeitamente às necessidades da po­
.açjG rural da região quanto a leit e e carne .

ademais e mansidão e a ó tima confor­
, ,JrJ, que demonstram o verdadei ro valor
'% • ;a lamento.

" fim ea, são sadias, Ideais para as con-
o • adver: as do clima tro pical e de grande

"".ode. Os novilhos são pesado s e pr ece­
r ' 0 . lrapanando geralmente 250 qu ilos aos
i " s,a:.

J ·ll.r/ls ta dos Criadores" tem relat ado a
*",Ia que vem sendo levado efe ito nos

JÁ corn novilhos. E o resultado afirmam
'.. t4<r <:O< que é "o maior pêso na época do

r<>en te pode ser associado ao tam anho re-
, e maior das vacas Schwyz. Qé ou -

? ",*J, a maior quantidade de leite p rodu­
• v.: vaa s dessa raça, parece contribuir

'J q'Jfl 01 novllhcs ganhem pêso com ma is

. J
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dentro das caracterlsticas exigidas peles pea
ristas brasileiros.

A preoc upação pela importação será s
' rada pelo desejo de melhorar o proe.:c ­
terra , já ótimo, sem doenças exótius e
o registro qye prove a real capacidade zo:; • ­

nica do animal. Assim, não correremos o r'
co de misturar ao indiano brasileiro I • .

est ra nhos e sem valor definido.
Cremos que atualmente nossa posição

ce supremacia soberana e, se tentarrrcs
parar o produto brasileiro, que foi se .
do, preparado com todo o esmêro e cledio':
com que o 'que existe na [ndia, muitas \
criado e tratado sob O jugo da Lei, per
animal sagrado e respeitado como um
legendár io e tradicional que tomoo cor. I

povo, NÃO ENCONTRAREMOS DEFESA
TAR PARA NOVA IMPORTAÇÃO.

CONCLUsAo

Após exemplificação com fato.s
com resultados definidos, comos cru:.!,
ontem um sonho, hoje uma realidade,
guém mais pode duvidar de que o Zebu . ' e
marco Iniciai da formação do reba ".
nal. l:le veio na, hora oportuna. Inles.
pecuária das regiões Centro-oeste eles'
seu garbo e sua produtividade eeoOOrn '

Não deixamos de reconhecer que Mo
traz ido malefrcios no Inicio da I",
por ém, com todos os fatos narrados per
fmalmente trouxe mais beneficios,
p lantaram todos os pontos neg!tivo.s.

Através dêste relato sucinto,
defe nder a antiga Importação das r -as
d ianas, mencionando fatos palpávels.
ções comprovadas, com dados objeti
plicativos, sem com isso optar por
porteção, mas sim, pela seleção,
mor amento, pela escolha e aprovei ta,
todo o alicerce, Irremovlvel, I' phnt
suor e ded icação dos pecuaristas, cI
tecn icos brasileiro s.

O livro oe arrolamento genealógico
inscrever anim;is comprovadamentt fi
pais fá registrados. Após o fech
serão regist rados os descendentes de
arrolados. Com o fechamento dos ~

automàticamente ficará proibida e i
selvo se forem crledos Uvros Auxilia....
achamos que deve ser esquecido' per
anos, e fim de que todos os esforços lO

para o Zebu bras ileiro, Asse que
exposições, que produz a cerne nos
ros, que fornece o leite e que Iorneolt
banhos cruzados e rusticidade e I ....

aos cllmes.
Ao defende r o Zebu que existe

estamos votando naturalmente
importações. Mas, eo mesmo t
demo s es anter iores, culo resull>do
ela na grandeze do CANCHIM, no
HOLANDO-ZEBU; no fenótipo ger!xlJo
TANGUEIRAS; na rusticld.de do IIlA
Imponên cia do SCHWYZEBU; ne proC<l<li....
do JERDI ou SINJER; e linelmaol
incomparável do coquetel de sangue
sendo preparado nas estaç6es "-'1>01'1_ .....
espalhadas ' por êste Imenso B""II.

A pecu'rla nacional comlnha p
mente para um rebanho harmônico e
nado de melo sanguo Zebu-Europeu.

(ConcluIDI p4

253.500

Anim ais ,ar rolados
115.000
100.000
25.000
13 .000
5.000

TABELA 9 - TOTAL DE BOVINOS ARROLA·
DOS NO REGISTRO GENEALOGICO DAS RA.

ÇAS INDIANAS, EM 1969, NO BRASIL

A tabela n," 9 demonstra o elevadlssl mo
núm ero de animais indi an os já reg istrados,
que formam o belo rebanh o Zebu q ue lotam
os campos brasileiros .

Em consequência, achamos que, para me­
Iho r poder selecionar o que de belo 'exis te em
criação de Zebu, está na hora de ser fechado
o Regis tro Genealógico das raças Ind ianas .( 1)

FECHAMENTO DOS LIVROS DE REGISTRO
GENEALOGICO DAS RAÇAS INDIANAS

I
A abe r tu ra dos liv ro s de reg istro gene al6-

gico d as ra ça s zebuinas te ve in ici o po r vo lta
de 1930. Ness a época, eram registrados anl­
m ais das quatro raças básicas: Gir, Guzer á,
Nelore e Indubrasll ; depois, surgiu o registro
do Red Sindi e finalmante do Zebu MOcho e
Tabapuã .

Idade média e ra d e 14 meses . Na ali men taçã o
foram empregados res ld uo s de cultura , torta
de algodão e sais m in era is. Os 24 bezerros
foram pesados no d ia prim eiro de outubro e
acusaram a média d e 350 qu ilos.

Total

Raças
Gir . • ...•. .. • • •.....•
Nelore • . . . • . . • • • . . . . . .
Indubrasll .•. . . . . . ... .•
Gúzerá . •.•. • •. ....•. •
Sindi . • ..•. . ... . . . • • • •

( 1) O Reg istro já est á fec hado.
Com o fechamento dos se rv iços gen ea lógi­

co s, te remos a imediata e m ais pura seleção.
Todos os criadores e técnicos voltaram seus
trabalhos de pe squisa para o nosso Zebu .
Com tudo isso que temos, se rá ap erfeiçoado

xcolentes fêm eas mestl eos . m..r....an"u.. Sehwyl:.Zeb u, d. um plenter do
Estado do Rio d. JaneI ro .

FIg 4 - Duas

Também um reprodutor d a raça Rom ana
o u Romagnola vem sendo cruzado com o m ôo
cho Tabapuã. É outro animal pe sado, precoce
e talvez uma das soluções para o futu ro boi
gordo de açougue.

A Fazenda das Quatro Meninas, Botucatu,
vem selecionando o meio sangue Ch ian ino-Gu­
ze rá, em regime de se rnl -co nfl ne rnen to , !Osses
produ tos no aba te deram excepcional resulta­
do: 24 arroba s aos 21 meses de Id ade, Cr e­
mos possa ser o camin ho certo, com abun­
d áncia de carne e lucro, o cruzamento de tou­
ro s Ch ianinos com vacas Zebu. Porque êsse
reprodu tor tem batido todos os recordes na­
cionais de ganho de pêso. A importação e os
primeiros passos para realização dêsse traba­
lho prestimoso devem-se ao grande mestre
Dr . Mi g uel Cione Pardi.

Exce lente ' t ra ba lho ve m sendo rea lizado na
Estação Exper imental de Zootecnia de São Jo­
sé do Rio Preto, em São Paulo. Os técnicos
do Departamento da Produção An imal estão
re a liza ndo um ve rd ad eir o coquetel de 'sa ngue
zebu-europeu, Os t rabalhos vi sam testar as
possibilidade quanto ao acasalamento, entre
si, de bovinos das raças Santa Gertrud is (que
é o resu ltado do cruzamento de to uros Brah­
man com vacas Short ho rn) Devon e Guzerá.
"sses c ru za mento s vêm entusiasm ando os téc­
n icos , pois já nasceram 55 bezerros das duas
ú lt im as estações de monta e já s urg iu um
destaque como o bezerro Furacão, 3/4 Santa
Gertrudis, 1/8 Devon e 1/8 Guzerá, que pe­
so u 109 q u ilo s alguns d ias antes de completar
três meses.

Mais uma vez o Zebu, puro ou cruzado,
m ostra s ua c apacidade, precocid ade e Im po­
nência de ó timo raçado r .

A "Revlsta dos Cr tadores " , e m seu número
479, p ublicou o resultado do p rimeiro te s te
desses cruza m e ntos . O p ri meiro teste de en­
go rda e m confinamento foi realizado com 24
beze r ros in te iros, e m t rês lotes de 8 cada . A
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EQUINOCULTURA

EILAo "DEPOTROS NO JOQUEI"CLUBE DE sAo PAULO

Entre os dias 11 e 22 de ag õsto último, a Sociedade
Criadores e Proprietãrios de Cavalos de Corrida
São Paulo promoveu uma série de leilões de potros
geração de 1968. Nessas licitações, foram vendidos

119 animais pelo valor total de Cr$ 2102.80:1,00, tendo
ua do como leíloeíro o sr, Arsênio Costa Bravo.

Nos dias 8 e 9, no Jóquei Clube, houve a exposição
potros e o julgamento dos animais estêve a cargo

general Dlogo Branco Ribeiro. Dessas eliminatórias,
damos a seguir os 5 melhores potros e as 5 melhores po­
ra ncas. AJ; 5 melhores potrancas:

1.0) Carauari, por Xaveco e Satira, do Haras Ja­
guar íún a.

2.°) Erva, por Knock Out e Adarziza, de Flâvio
Gonçalves Strenger.

3.°) Yumba, por Detonador "e Plumage, do Haras
Patente.

4.°) Regina Maria, por Ligoneir e Elaine, do Ha­
ras São Quirino da Bela Esperança.

5.°) Vioneira, por Morumbi e nustrada. da Direto­
ria Geral de Remonta.

Os 5 melhores potros:
1.°) Yachó, por Lucidon e IDpiana, do Haras

Patente.
2.°) Yotuel, por Detonador e Natacha, do Haras

Patente.
3 .°) Yorokubo, por Peter's Choice e Stellina, do

Haras Patente.
4.0) New Palace, por Palace e Jissara, do Stud

Maldoné.
5 .0) Cordon Bleu, por CaptalnKidd n e Corda,

do Haras Tibagi.

Aspecto colhido pela " R evis t a dos Criadores" durante os trabalhos de julgament o, paTa
classificação das 5 melhores potrancas e 5 melhores potros no Jóquei Clube de São Paulo e

que esteve a cargo do general Diogo Branco Ribeiro.
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SERTAO FIDALGO R OBURKE P. BURKE - BBB - A-1l-499 - Holandês Preto e Branco
- Fazenda Paraiso Agropecuãrla - 21fllhas - 4915 kg de leite - 1'%9,8 kg de gordnra ­
3,66%. Diferença previsível melhoránte: 471 kg de leite e 17,'% kg de gordura. Repetlblll-

dade 36,'%% - nascido e testado no BrasiL

o o b jetivo do criador conciente é produzir mais carne, leite ou lã por
áre a. No e ntanto, esta verdade tão simples, como sempre acontece, não é
posta em prá t ic a por milhares de produtores apegados à tradição, uma

ferrenha . in im ig a do vanço tecnológico.

da "aparêncla " . !Oles se esquecem de que há

milha res de genes, e milhões de combinações

que nã o podem ser avaliados antecipadamente,
e o único caminho ~ara uma boa escolha, já
que o touro é responsável por 50% do que
virá a acontecer, de bom ou de degenerativo
- é comprar a n imais tes tados , ou melhhor
provad os em teste de progên ie . Os filhos,

Tenho visto gen te comprar touros de ra ça
Gir, u m a raça le iteira t ropica l, para " fazer­
nov ilhos d e corte, ou alguém comprar repro­
dutores da raça Cha rolesa para fazendas em
reg iões semi-áridas, d e ixando uma raça exi­
ge n te sô b re pastagens im aginárias .

Mos, mes mo acer tando na escolha da raça ,
outro êrro perigoso cont in ua Infl uenci ando
negativamente: a esco lha d o animai em fa ce

não a aparência, é que dirão se um t
potenelal melhorador OU n50.

Ao Invés de se introduzir um t
banho com base em "pedigrls" ou tlc.
cançados em exposições, o criador
"pré frente", deve atentar pera pon..
slvos a fim de que obtenha m ler
por áre a, deixando em segundo plano
um fator Importante como a prod
Individ uo. Vale, assim, assinarer o •
ve pretender, pois muitos criador s .
perceberam que estamos em 197 , a
usam cr itérios de nossos avós. Ass
mos:

1 - Fartllid ade: Não adiant.
produzir filhas com alta produç5o,
lhos com alta velocidade de ganho
se o índlce de natalidade for baixo.
portânda do critério usado pelo S.C.L
o titulo de ESCOL às vacas com !>Ih
valo entre partos. N50 Ó mals I rol
pecuária com Indices baixos, aló
zer ros por 100 vacas, nnuolment •
re, infelizmente, em várias rogIl5os

2 - Capacldade mlt lm .l : Voe s
produzem basta nte leite, m. ' mo
corte, ou possuem têtas ex ger
outros pontos negativos, n50
zi r °e cr iar bezerros com boa s
pêso na desmama. e um rro o

JOS~ RESENDE PERES

ReprodutordoEscolhaI
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m ais energ ia m a is produção

UM PRODUTO

FarntilaikJ
DIV ISÃO VETERINÁRIA -
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O TRABALHO DA A.P.C.B.

No 8rasil, podemos ter orgulho
lhos de Contrôle Leiteiro efetua
sa ciação Pauli sta de Criadores de fk1,

ças ao elevado espl rlte público de m
nicos que por ali passaram, e at 31.
mo fr uto do incansável esplrito
gra nde zootécnico Fidelis Alves
cr iadores "quadrados" é que ainda
prando reprodutores sem consultar
da A.P.C.B., aliás publicados mensal
t E grande revista . "Agora - di: F
depois de reunirmos quase 200.
e mais de 50 .000 lactações é q:J<l
realizar o pr imeiro teste de progMl
ve is in te rnacion ais cont empor&necs· ,
ad ian te, num relat érlo há pouco
ê le alerta : "Todo criador está s
busca de um grande reprodutor.
preen são ou por fôrça de perder,
a rexrcdutor repr esenta rnetad
porque se usa apenas um
m ui tas vacas , e cada produto
de suas qualidades. Então o
pe la metade do rebanho".

Já est amos adiantados. J pcss ,
banhos de alto nlvel. As.im, o Mio 11

ciência, proibindo o financiamento,
das exposições, de reprodutores q
'les sem sua ficha de contrôle
produ~ão . Seria um grande passo 1'3:3 :

pr egado e sonhado desenvolvimentO. •AS ==
tr ibu ições pa ra o melhoramento
s ido fei tas e cont inuarão a ser feitas pC" .
que tiverem objet ivos úteis. Os cria •
de vem deixar-se levar por medis
ter bom senso e bom julgamento c .
pectivas a longo têrmo em mira. A a
de novas idéias e informação é ess
progresso de qualquer atividade"
Keith E. Gregory (Beef Cattle Br
excelente trabalho publicado na Ire .rço ~
vista do 12. de São Paulo, Seleções zOO·
NICAS, ma io-junho de 1970, n.' I 3.

(Conclui n

dade d o Guze rá e do G ir , sob ê ste aspecto.
Em São Pedro d os Ferro s temos vacas Zebu
produzindo ma is de 5 toneladas de leite nu ­
ma lactação, embora co m mais d e 15 a nos
d e idade. Realmente, quando uma va ca deixa
d e ser le iteira, p a ra ser de corte , seu valor
ca i de mais de 50 % . É preci so , as si m , aten­
tar para que linhagens de c ur to perlodo de
produção n ão venham aumentar as e leva das
despesas de reposição de p lan teI.

7 - Mérito da carne: Mudança nos há­
b itos a limentares ex igem um novilho moderno
d e carne magra . . Da l uma nova vantagem das
raças leite iras . Na Franca, a carne é um sub­
produto do leite: embora com um rebanho 4
vêzes menor d o q ue o b ra s ile iro , êles produ­
zem mais carne do que nós . Agora estão re­
duzindo os rebanhos Ch a ro lê s e Llmuniso (ra­
ças 'd e corte) porq ue antieconOmicos (só um
bezerro por ano em terra de Cr $ 8 .000,00 o
hectare) substituindo-os pe la s- raças de dupla
a p ti d ão , atingi ndo o Normando 26 % do total
do rebanho francês . Co m o excesso de leite
e a for te demanda d e ca r ne , estão reduzindo
também o Holand ê s , porque as va cas pe sam
apenas 550 ao ser desca rtadas, quando vacas
Normandas pesam no a bate 70 0 a 800 kg .
Além disso, o bezerro Normando é bom pro­
d utor d e ca rne , pe sa ndo 5 0 0 kg aos 12 meses,

confinado.
O avanço da ciência ' va i modificar muito o

panorama atual. Vamos ter menos 95% de
c riadores de gado puro, com meta de "sele­
ção" de reprodutores pe lo fenót ipo . í:sses
95 % vão parar de vender tou r inhos para ven ­
d er carne ou leite. A SELEÇÃO ficará apena s
em mãos de seleclonadores de alto n lvel , ou
mesmo em grandes organizações p rovidas de
ccmputadores .

O " ra ci s ta " , ·o vendedor de orelhas , ch ifres,
m arrafas ou barbeias será um personagem da
h istória como o tropeiro ou o curador (ben­
ze d o r ) . Porque cada vez mais gente de visão
não Irá comprar touros em ex poslções v • •

Gen te evolu lda ir á aos Serviços de ContrOle
Le ite iro ou de Contrôle Ponderai , para ai, sim,
diante dos números, escolher o an imal ce rto.
O Governo poderia apre ssar e ss a conquista da

mo de certos criadores que se enganam, para
poster iormente enganar seus freg ueses de re­
produtores, manter amas para supri r defi­
ci ência de vaca s que deveriam ser encaminha­
d as ao corte, por 'in a p t id ão para dar aos be­
zerros o mel hor alimen to conhecido, o le ite.

3 - Ta xa de ganho: A p rimeira quali­
d ade d e um novilho é ati ngi r o maior pêso
possível aos 18 ·m ese s . Ass im, o melhor tou­
ro a se r adquirido não é o mais bonito, o
mais p esado, o q ue possui m ai s troféus de
ex posições . mas simpl e s m e n te aquele que, ten­
do a m édia ponde rai de fi lhos controlada ofi­
cialmente, revele a maior capacidade de ve ­
locidade de ga n ho de p êso. E q uando não fOr
poss ível a d q uiri r êste an imal , ou sêmen, que
se compre, p e lo m eno s, f ilhos dêle, com maio­
res poss ib ilid ades d e aumento da produtlvl­
dade , do que os suspe itos campeões.

4 _ Diferença vl slvel melhorante: Nas ra­
ç as le ite ir a s ,c ad a vez mais a I.A. vem sendo
e m p regada. E a i o s touros provados têm a
p al avra . Re a lmente, no Brasil , o s produtores
d e le ite e s tão mais adiantados d o que o s
produtores d e carne, e a maioria não compra
ma is touros que não tenham revelado ca p a­
cidade melhoradora num certo número d e
fil h a s.

5 _ Eficiência de ganho: Muitos criadores
de r aç a s Itali anas d e tração, recent';;mente In­
troduz id a s no Brasil, talvez nã o se sentissem
tão esperançosos se procurassem pensar mais
em produçio por hectare, e a que custo uni­
tário para o qu ilo ete carne, do "q ue produção
por ind iv iduo. O animai que dá mais lucro
nem sem p re será o campeão na prova de ga­
nho de pêso, ou a ve ncedo ra do Concurso Lei ­
teiro . I:" p r eci so ter sem p re em me~te que o
importante é obter o mais ba ixo custo opera­
ci o na l. O tamanho ta m bém não deve im p res­
s io n a r muito, porque, como p rovou Mc Me ekan,
t rê s vacas jersey pastam na á re a de duas Ho­
la nd ê sa s . . . produzindo m a is le ite e mai s man­
tei ga.

6 _ Longevidade: V acas ' de curto pe rlodo
de produção: principalmente produção le iteira ,
são n t teconôrnlces. Dal a grande superl o rl-
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FAZENDa MIRJAN
Detentora de TRES MEDALHAS DE OURO como MELHO R EXPOSITORA DA RAÇA
HOLANDESA PRETA E BRANCA. Duas medalhas fo ram co nsegu idas, ês te ano, uma
na lI Exposição Brasilei ra de Gado Holan dês e outra na XIII Exposição de Gado Lei­
teiro de São Paulo; a terceira medalha fo i alcançada no ano passado, 1969, na I Ex­
posição Brasileira de Gado Holandês. A FAZENDA MARJAN possu i um plantei de 300
vacas puras de origem. Servem ao plantei 4 touros importados do Canadá , todos
classificados EXCELENTES e, empregamos ta mbém, em inseminação art ificial, sêmen
das mais afamadas linhagens lei tei ras -m u nd ia is .

GRANDE CAMPEA

WILLY'S ROSARIO MAGICO SHffiLEY - HBBfB-22.479, nascida em
25-5-1965. Classificada Muito B oa, com 86 p ontos. Foi Grande Campeã da
Raça Holandesa Preta e Branca, na 11 Exposição Brasileira de Gado Holan­
dês, realizada em março d ês t e ano, no Parque da Agua Branca. Seu pai é
WiIly's Great Magic Cotty. HBA-55.726 (Ex 91) e sua mãe é Willy's Shirley
Jemina Polita, HBA-060422. que são campeões na Argentina. Willy's Rosario
Magico Shirley, além de ostentar o título de Grande Campeã Nacional
em 1970, foi em 1968, Campeã Vaquilhona, em Brandsen, Argentina.

FAZENDA MARJAN
OLINTO MARQUES DE PAULO

VARG.EM .GRANDE DO SUL - SP EM SÃO PAULO. F.Ot:-J E 61·626



A chave para o desenvolvim ento é o

CURSO DE· INSEM INAÇAO

I TÊNClft TÉCNICASETOR DE

Curso de Inseminação em Castro, Paraná.

Se você q ui ser part ic ipa r do ' próximo cu rso d e CICL, en t re em co nta to com o represen­
tante mais p róximo.

@AnORES !mERNACIONAIS ~TIONb
RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, 36 - 11.0 ANDAR - CAIXA POSTAL 27 17 - ZC 00 - RIO DE J

TRILHO OTERO PROPEC

AI. Jaú, 1528 sobreloja

Tel. 80-5281

Sio Paulo (SP)

LEITE GLÓRIA LTDA ' I

R. ~Ivaro Reis, s/n. ·

Tel. 4980 I
Gov. V.I.d 'Os (MGI



FATOR DE ENERGIA E SAÚDE

Em junho último rea lizou-se a " Se ma na do
. " no Rio Grande do Sul. Na oportuni­

, - desenvolveu.se camp anha obje tivando ao
. , consumo do prod uto, através da popu·
" zaçõo do seu valor como alimen to. Em

b 1heto. foram reunidos d iverso s pronun­
' ! " co de pessoas ca tegorizada s , de ntre as
, . , o dr . Jose Martins Job, Cated rá t ico de
_I • f,\<!d ica e Diretor do Inst it uto de Gas­
' ''A . rologia e Nutrição da Facul dade de Me-

da Universidade Federal do Rio Gran­
"" do Sul. Trate-se de palestra q ue pronun­

no anligo Departamento Estadual de Aba s­
.... n o de Leite e quando ve rsou o tema

ccmo alimento - Fato r de Ene rg ia e

resealto de
sa gurança

um fio ovalado

farpas dimensionadas

ARA M E

A Siderúrgica Riograndense lan­
çou n o mercado um nôvo tipo de
arame farpado, com um só fi o. Ca­
racterísticas: econ omia, pois tem
mais m etragem e muito menor pê­
so signif ican do economia também
n~ transp orte e na instalação; resis­
tência. d urab ilida de. já que é inal­
terável à ação de tempo, galvaniza­
do a foto com uma camada de zinco
reforçada; facllldade de instalação;
farpas fixas. que não deslizam nem
rodeiam, graças ao processo exclu­
sivo de fabricação. O "Ca m peã o"
(denominacão dada pelos fabrican­
tps ) t em llat"'nte evcluslva. aprova­
do no exterior. Informações : Av.
Farrapos, 1811. Ca ixa Postal 843.
Pôrto Alegre, RS .

s istemática do câncer no estômago, para que
as conclu sões ins pi rem ma ior co nvicção , cre io
ser necessá rio d izer- lhes que recursos usam
os jove ns para ta is bu scas. Além d e radio­
grafias feita s com aparelhos portá te is, os in­
divld uos são exam ina dos com gastrocâmaras.
As gastrocâmaras são m in úsculas câmaras fo­
tográficas qu e podem ser int roduzidas no es­
tôm ago pe la bôca. Permitem obter 32 foto­
grafias coloridas , que mostram e m deta lhe o
interi or do estôm ago, revelando m fnima s a l­
ter açôe s. Nas pessoas em que forem encon­
t radas alterações da mucosa do estômago, são
necessár ios exames adicion ais. Para tant o, .
e las são encam inhadas aos gr andes centros.
Dessa man eira , tem sido poss fvel para os [a­
poneses, não s6 cu rar muitos ca sos de c ân­
cer inici a l do est ômago, como fazer o levan­
ta me nto de poss fveis causas desta doe nça do
est ôm ago .

Nas prefeituras japonesa s (municlpios) on­
de é grande o consumo de leit e, peq uen a é a
incidência do câ nce r gástrico. Claro q ue pode
e de ve haver ou tros fa to res , ma s d e pé f ica
o fato de que, nos mun iclpios japo neses onde
o co nsumo de leit e .. per capita " é e levado , a
frequê nci a do cânce r de esto mago é d a o r­
d em c bservada nos pa fses onde também é
ele vado o consumo de leite .

Fina lizando sua pa lestra, o dr. Jo sé Ma r­
tins Jo b informou q uanto ao uso de gas tro­
câmaras na Facu ldade de Med icin a de Pôrto
Alegre realizados por êle e seus au xiliares
desde 1966.

Prossegu indo, foc a lizou um asp ec to do leite
como aliment o: no s caso s d e câncer gást rico .
Informou, en tão, q ue no J apão, co mo no Chile
e na Is lân d ia , ao tempo em qu e prep arou seu
trab alho, a fr equência do cân ce r de estômago
era m uito ma is e levada do q ue no s Est ado s
Unidos, Suiça e Su éci a, et c.

.. Faz alguns anos q ue o s m édicos japone­
ses vê m p rocedendo ao recens ea mento gás­
trico . Isso é ex presso assi m para trazer à
mente o nosso co n hecido recenseamento ter
ráxico. Quero d izer, as si m co mo nós fazemos
ra di o g ra fias s istemá t ica s e m m uitas co muni­
dades, à p ro cu ra dos sinais in icia is da tube r­
culose pulmonar, o s japoneses examinam gran­
des massas h uma nas à p rocura d os sinais ini ­
ciais d o câncer d o es tô maqo . Feze rn-no d es sa
manei ra porqu e o cân ce r do estÔmago é mui­
to mais curável q uando descoberto inicial­
mente . A descoberta de um câ ncer no est ô­
m ago , no no sso m e io , em ge ral, só constit ui
surpresa pa ra os le igos , pois, do ponto de
vista méd ico, na maioria dos casos, trata-se de
uma descoberta tardia . Antes de di ze r-lhes O
que os Japo neses descobriram com essa busca

CÂNCER GÁSTRICO

se gu e trunsforma r em carne, 6 % da energia
alimen ta r. O teor d e p ro tein as do·s· quei jos
pode va ria r ent re 14 ,5 e 36,3 %. '"

O d r, José Martins Job explica o que são
as pro te in as para d ar ê nfase ao constituinte
p ro té ico do leite. Sal ien tou, então, que " fó r­
mulas p roté ica s ba ra tas exigem o uso de pro­
te ina s ve ge tais. Elas são incompletas . Elas
não sã o iguais às do leite . Exigem complemen­
t<'ção com outras protein as como a do leit e,
a ca se ina . A ca rência p ro té ica, a me no s que
se ja ac entuada, po d e fàcilmente pa ssar de s­
percebida. Citou exemplos de carência de pro­
te inas de e leva do va lo r b iológico e ob servou
q ue, ao lado d e m a nifes tações gr it antes de
carência protéica, tão admiràvelmente cura­
d as com o si m p les uso d e leite em p6 (ocor­
r ênc la na Africa ). encontramos grandes ma s­
sas h uma na s q ue sofrem de de snutrição pro­
téica sub-c1ln ica a ponto de passarem desper­
ce bidas. As po ssibil idades d e corrigir, parcial
ou tota lm ente, tal es tado d e co isa s, podem
se r fàcil m e n te av a lia dos pe lo seguin te qua­
dro : Contribu ição de m eio lit ro de leite d iá­
r io , para a tendi m e n to das necessidades de
uma criação entre 3 e 6 m eses de idade ­
22 % das ca lo r ias , 31 % da s proteinas, 60 %
do cá lcio, 22% da vitamina A, 35 % da vita­
m ina B I , 87 % da riboflavina e 7% da vita­
m ina C. A contribuição de me io litro de leite,
c uj o p reço é mui to in fe rio r ao de uma garrafa
de re fr igerante , nã o é pequena também para
um adulto m éd io . Neste ca so , . m elo litro de
leite fornece, por exemplo, 11 % das neces­
sida des ca lóricas , 20% das neces sid ades pro­
té icas, 76 % da s nec ess id ades de cá lcio, e tc .

O dr. Job rel atou os resul tados a lcança dos
cem ex pe riênci as realizadas com ratos - 36,
d ivid idos em 3 g rupos - para info rma r q ue
p rocu rou chamar a atenção pa ra um asp ec to
de suma importância do leite, sob re tudo em
rel ação ao nosso país e ilustrou os conceitos
básicos com exemplos re t ir ados da cI fnica hu­
mana e da experimentaçã o anim al , q ue reve­
lam cl aramente o pape l capital da s p roteinas
de e levado valor biológico na a limentação,
ta n to an im al como humana.

de

consumo

..
e

incidêncià

De Infd o, o dr. José Martins Job salientou
" $lO é diffcil aplacar a fome calór ica, mai s

" ":. •.,"'" $ão os problemas criados pe la ne­
• dade de atender ~s necessidades protéicas
s populações humanas. cuj o crescimento se

z.endo com o ritmo do movimen to d as
",h. s. Muito apropriado, po is, é q ue

,.....'*""s o leite como fonte de proteinas .
, 0 de proteinas, como de proteinas de
~ " ler biológico. Fontes de p rot einas, e n­

•• UJ ras, ISO a carne, os ovos e na tu ral ­
, e f} leite e seus der ivados, de que o q ue i-

• é . m exemplo tão Importante. A va ca
, .f , """ em leite, 20 0/0 da energia qu e re­

:oe de ..u allmento. Um animal de me nor
.dade. >ó consegue transformar em leite

2% da energia do alimento que ingeriu .
se com O fato de que o boi só con-

estômago

câncer no

a

de leite

..e pequena

grande o

Onde
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BEBA LEITE

"SEMANA DO LEITE" NO RGS MOSTROUO

ALIMENTO MAIS IMPORTANTE QUE SE CONHECE

Em junho último, realizou-se no Rio Grande do Sul a "Semana do Leite", organizada pela
Companhia Riograndense de Latlclnlos e Correlatos (CORLAC) . A p romoção objetivou ao fo­
mento do consumo do leite, a t r a vés da popularização do seu valor como alimento. Por lISO que
incluiu a distribuição de um folheto intitulado " Se m a na do Leite" , "singéla homenagem ao culto
m agistério primário riograndense ". ~sse folheto reuniu alguns pronunciamentos de peSSOIS alt a­
m ente categorizadas e um trabalho preparado pela ASCAR s5bre "O leite e os laticlnlos". Ao
e n se jo d a 33.' Exposição Estadual de Animais, que marcou a inauguração do novo recinto do
Esteio, foi montada uma barraquinha promocional do le ite, onde" eram dl strlbuldos folhetos e
outras literaturas sôbre o precioso alimento. ' Assim, uma ampla e objetiva ' publicidade foi
desenvolvida, sem outra preocupação que a de prestar esclarecimentos sôbre o leite paro ...
Iienta r a importância do se u consumo, pelo que fornece ao corpo humano pera sua form açío
e desenvolvimento.

O ALIMENTO MAIS IMPORTANTE

Pela oportunidade do assu n to , transcrevemos a seguir o trabalho preparado pela ASCAR,
a que nos referimos de Inicio:

Mantelg,,,
A man teiga, assim como o leite, "

me lhor es fontes de Vitamina A e do
de mai or valor biológico entre os ai

A Vitam ina A ajuda no eresclment
d as crianças e ajuda na celclfic ç50
tes o A falta de Vitamina A csus
o lhos, da pele e facilita infecções, E
mos também na gordura do leite, a
O. Além disso, a manteiga é rlc
de pr imeira qua lidade, que é Ik il
veitada pelo organismo.

A manteiga é também multo usado
paração de alimentos. Enrique<; s s
ções usando manteiga no p50 ou
de sue rofoiç&o diária.

so corpo, em quantidades relativa -t .
q uenas . No entant o, s50 lndispensé i s
Q desenvolvimento O funcionamento
do organ ismo para manter a sa •.
ch amadas também "Alimentos Prc .=
porque aumentam a resistência do .. ,
contra doenças . A Vitamina O do lei!
o cálcio e f6sforo, que sempre andam i
serve para manter em forma os den! s e

A Vltllmlna A é encontrada na
leite. Ajuda ao crescimento, ao
elonam ento dos intestinos e aparelho
t6rio . Protege o pêlo que cobre o
Aju da a for mar os dentes e conse
bom estado. A Vitamina A nos prct
tr a a má visão e doenças infecciosas
A Vitam ina 81 (Tiamina) do leite, c
demais de ou tro s alimentos, ajud a
o vigor dos músculos e ajuda a d' s
a limentos. Abre o apetite. t necess r'
mant er a saúde e funcionamento
nervos) .

DERIVADOS DO LEITE: (Latld .s

COMPOSIÇAo DO LEITE

O le ite é um alimento liqu ido, contendo
cêrca de 86 % de água . O s restantes 14 %
são formados por prote lnas, açúcar, gordu­
ra, vitamina s e minerais. E: r ico em cálcio
e f6sforo. E também uma fonte de Vitami­
na A. Contém boa quant idade d e vitamina
C, B 1 e B2 e , em menor porção, a vitamina
D. IÔ a prin cipal fon te d e cá lcio, el e men to
e sse ncia l para o d e senvolvimento dos o sso s,
den tes , p ara o bom funcionamento dos m ús­
culos e nervos e coagulação normal do
s angue .

Por sua composição, o leite atende a q ua­
se tôdas a s necessidades d iári as d e cál cio,
is to se tomarn,,,s · a s quantidades necessá­
r ia s. O s outros a limentos que co memos d ill­
riamen te, apenas no s fornec em pequena
quantidade d e cálcio. O cálcio do leite é o
m a is f llci lm ente a p rovei ta d o pelo , organ ismo.

Para melhor compreendermos o quanto o
leite é rico em cálcio, ve ja m os a quan tidade
d e o u tros al imentos que nó s terlamos d e
comer, p ara termos a mes m a quantidad e de
cálcio d e 1 li tro d e le ite:

CÁLC IO - ".1 lit ro d e le ite corresponde r
870 g rama,:; d e cenoura

39 ovos
12 qu ilos ' de repolho
12 qu ilos d e bata ta
2 8 lara n jas

O leite é m u ito r ico em f6 sforo , que é
fll cl lmente a proveitado pelo o rganismo. Êsse
elemento é im portante para o bom desen­
volvimento dos m úsculos e nervos . A pro- :
te lna d o le ite fo r nece mater ia l p a ra o c res­
cimento e recons trução dos múscu los do
co rpo. 10 d e a lta q ualidade e a mais fà cil·
mente aproveitada pelo o rg an ismo. As Vi­
taminas sã o substâ ncias necessárias ao nos-

" O le ite é o a limen to m a is im porta n te de
o rigem animal , senão de todos os alimen­
tos . Con tém todos os e lementos necessá­
r io s ao crescimento e conservação. IÔ consi­
d erado o a limento mais comple to que se
conhece .

O le ite deve ser tomado por crianças, jo­
vens e adul tos. Para que se tenha boa saú­
de e cre sci m e n to norma l, . é indispensável to­
rnar leite todos o s dias, nas segui n tes quan-
ti d ades: '

Adul to s 2 copos por d ia
Cr ia'" ç a s : 4 copos por dia
Gestantes : 4 copos por d ia
Nutrize s : 6 copos por d ia

Essas quantidades de leite poderão se r to
rnada s o u usadas no preparo d e a limento.

O leite faz be m à' s aúde" porque:
p roduz e nergi a '.
ajuda o cre sci m e n to
cóntribu i para a formação dos o ssos,
músculos e d e nt e s
regul a o sistema ne rvoso
d espe r ta o apetite
aumenta a resistência do corpo a
d oença s In fecciosa s
facilita a di gestão
e lu d a : a pe s soa a se conserva r al egre
e di sposta para o trabalho

O leite é chamado ai nda d e "Alime n to
Protetor ". Quando a pessoa nã o .sabe se sua
alimentação e s tá o u não equlltbrede, pode rá
evi tar as consequê nclas d e u m reg ime d e fi­
ci e nte , tomando dl àriamente 1 copo de leite
após as principais refeições. Assi m, o leit e
p rotege con t ra as deficiências alimentares .
Em t ôd as as id a d e s se pode e se deve em­
p regar o le ite na a limentação . Para t6das as
idades o leite é considerado alimento Indls­
P<lns l!ve l.
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Araraquara (SP ) as ins ta laçõe s, em área de
15 .0 00 m2 , on de seriio .co locadas as máqui­
nas nacio nais , de modo o permit ir o pleno
funcionamento da fábrica , dentro de 3 ou 4
meses. A matéria-prima, e a mão-de-obra
também serão naciona is .

O AC MIREX 450 é em pregado em larga
escala na América do No~te, no combate a
um dos insetos mais daninhos existe ntes no
solo : a saúva. Atualmente, vem sendo d ls­
t ribu ído pela Ph ilip s Dup ha r nos Estados de
São Paulo, Paraná, Mines c Goiás:

o jato verde
que cura

Lycetol
mata-bicheira
cicatrizante
de longo poder
residual

Uma fábrica para acabar
com a saúva

A Allied Chemlcal Corpo ra t ion, uma das
maiores indústrias nort e-am er icanas de pro­
dutos q u lm lco s, Instalará em nosso PaIs uma
fá brica pa ra p rocessa men to do formicida AC
MIREX 4 5 0, q ue vem se ndo d istribuldo com
excluslvidede pela Phi lips Dup har SoA. Produ­
tos Qulmlcos e Biológ icos. Para tanto, a
Allie d Chemic:al do Brasil já ad q uiri u, om

A m da manteiga e que ijo, temos ainda
o 0?S derivados do leite, como coalhada, lo­
" r, creme de leite, doce de leit e e sôro.
r re 06', quase não se emprega o sô ro como
& •menta. O sõro é a parte Irqu ida , res tante
dG leite COlllhado. Contém protelnas e rnlne­
re ' . ..ndo um 6timo alimento. A coalhada

A, cem proveito, pode ser usada na 011­
.. açÕO, é de fácil digestão. IÔ um alimento
' :0 dc:n mesmos elementos que compõem o

Cf. Deve ser lncluld a na alimentação, par a
•• a ., formas de como o leite pode ser em-
o egedo nes refeições.

O creme é obtido do desnate do leite . E: ~
'Y. para a alimentação, como os demais de-
o ,ode< do leite. Poderá ser emp rega do na

rat;1o de sopas, môlhos, prat os com aves
It l , na: sobremesas e com frutas. O ia-
é um tipo de leite fermentado com fe r-

.". ..peciais, de alto valor nutritivo e d ie­
<J:J. Além do, nut rientes do leite , possui as

. ,. ' • em estado de maior digestlb ilidade
ry:luto" da fermentação que exercem uma

imulante e saneadora sôb re os o rga­
.:". da flora lntestlnal. Auxilia ass im o

100 de digestiio o assimilação dos ali -

Queijo:
IÔ um produto concentrado de elementos do

I~ i t e, principalmente de protelna e gordura.
O q eljo é um alimento Impo r tante na d ie ta

em ana por ser:
um meio econôrnleo de obter prote lna
animal;
uma fonte de cálcio e fósforo;
uma fonte concentrada de energia;
uma excelente fonte de vitamina A, B1
e 62.

O queijo contém tõdas as prote lnas e tôda
a gordura do leite. Tem percentagem ba ixa de

'a , é muito nutri tivo e de fác il dig estão.
A Vitamina 62 (Riboflavina) do leite, como

a demais de outros alimentos, a juda acres·
'mento e eo aproveitamento dos hidratos de

carbono e prote lnas pelo nosso corpo.
A Vitamina C (Ácido Ascórbico) do leite,

eemo e dos demais alimentos se rve para for­
'r e manter o corpo em boas condições,

evitar as doenças da bôca, aumenter a resl s­
'ência contre doenças, principalmente as res­

' rat6rias e apressar a cura de feridas.
Com o elimento que contém vitamina C

ée' , ...... ter cuidados especia is pois esta vlta­
m'oa perd...se muito fàcilmente. No caso do
lelte, por exemplo, se fervermos por muito
empo, perderemos totalmente essa Vitamina .

O Hidrato de Carbono do leite apresenta-se
Em forma de um açúcar a " Iactose" e é de
r- ande importância pare a elimen tação. Serve
~ra enriquecer a aliment eção, fornecendo ao
or ganismo, energia.

As gordures do leite constituem excelente
le de energie e não podem se r substl tu ldas

:e' remente por hidratos de ca rbono. E: l rn­
..cindrvel uma cer ta quantidade d iár ia de

p dure como veiculo da s Vltamlna~ A, O, E:
K. Além disto a gordura da mante rqa po SSU I
_ . • ~rie de ácidos graxos a lguns dos q ua is
Wo chamados de "e ssenclels" e pequenas

a tidades d êstes nu trientes são necessá r ias
,riamente na dieta human a. A gordura do
" e além disso, por seu ba ixo ponto de fu-

tio e estrutura frsica, é altamente dig es t lvel.

OUTROS DERIVADOS DO LEITE:
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2 de agOsto de 1970. Hipód
ro, Gávea . Vizlene vence o Gr Co

Bras il. O po tro bras ileiro, CCllév'
Rigoni, propriedade do sr. Antonio Z
tado por A. Andreta, conseguiu f~

gra nde público presente ao hipód
d isse e fusivamente o representante d:!
na cio na l. O tabu de que semente ca.
gen tin o ganha grande prêmio no êr
ca (do. Na tribuna de honra, o pr .
d ici e senhora, juntamente cem o
do Joquei Clube Brasileiro, dr. Fran i cc E
do de Paula Machado, estavam e i-
o fe ito. Mais uma vez o Brasil
de quanto é capaz.

Viz lane - por Coaraze e Passo
ra ia sêca conduzido cemo foi pe
Luis Rigon i consegu ia - após corr r ­
metros - que novas esperanças'
criação nacional. Com sua vitória,
pela presença de cavalos argentinos
entre os quais o famoso Severos, c.
pela vit6ria no Grande Prêmio São .-'
Cidade Jardim, podia-se antever 5

de nossos cavalos no exterior. Intg.l.
correndo em igualdade de condições •
argenti nos, mostramos que não cbst oI .­
as dificuldades que possam entravar
cr latór!o, a grande fOrça de ventado • . ­
prietários consegue criar, treinar e i s.:, ~

um potro de qualid ades raras.

Ass im, a grande e árdua luta pe ' c ,
na cional começa a dar frutos. A
Vizlane t rouxe novo alento aos cc"
continuam lutando para que os ca'_-;
cidos no Brasil tenham nome no Ex: rêc

há muitos interessados em levar ,:
o Exterior, embora, ao que se sai .
prietário não tenha manifestado Int
vend ê-lo. Mas, mesmo assim, nos
ta -se a presença constente de r·""'_.'ll'~P

de haras da América do Sul, pri"""....I"'""'"
da Venezuela.

Outros an imais nacionais têm si
e propostas estão sendo levados a
f im de que os cavalos saiam 6r
nos repr esentar em outros psts s, ~

a perspectiva de dias melhores P4r11
çã o de cavalos puro-sangue. I •
a continuar assim, o Brasil poded C­

lugar de desta que diante da cria,
los de outros palses.

Liberté. (Foto uO Estado de São Paulo·)

A l!GUA lIBERTl!

EQUINOCULTUR A

CAVALO
VENCE O

BRASILEIRO
G. P. BRASIL

ANTONIO CARVALHO MENDES

23 de agOsto de 1970. Hipód
lelro, Gávea. Ubertá, condu: id
teves, vence o Grande Prêmio Ou
xias . A filha de Port Napoleon m nt
a posi ção de Iider da ala feminina
na Gávea. A alal ã de proprl
Fra ncisco Eduardo do Paula Mach
seus sucessos, demonstrando estar
forma. Recor da-se que ela havia scfr
lesão, qu ando do G.P. Presldenta do ~

E a água Libert ó mais um. gr
sentante do turfe brasileiro, q
pistas tem demonstrado o I
naci on al. Temos acompanhado su S

ta ções e 'seus treinos quo dcrnonst
d ia a melh or forma. Vimo-Ia f
em 105 s2/5 : tanto na sald
gada, demonstrava excelente dis s
snunci a novas vit érlas em pl t

REVISTA DOS CRIADORES - Outubr



"

I

I BI L

Servir bem.
p ara servir

sempre

aH

CASTRADO RES AGU­
LHAS - SE RINGAS - VA­
CINAS e SO ROS - SAIS
MINERAIS - SEMENTES ­
PASTAGENS EM GERAL ­
INSETI,CIDAS - PULVERI-
ZADO RES MAQUINAS
AGRíCOLAS AVICUL-

T UR A.

TUDO paRI PEQUENOS E
GRaNDES INIMIIS

"

L"
aGRO COMERCial LTDa

Rua Buenos Aires, 87
Tels.: 252·7527 e 232·2408

Rio de Janeiro • GB
PRODUTOS VETERINAR IOS

EM GER AL

As corrid as de ca va los puro-sangue come­
çaram na Ing la terra no sé cu lo XVII. Da r a
d en ominaçã o de turf para essa at ividade, qu e
ve io a se r o esporte dos ré is . Foi Ja ime I
quem ordeno u q ue se co ns t ru issem os prime i.
ros h ipód ro mos nas plan tc les de Newm a rke t
e, conco m itantemente, fez importa r gara nhõe s
orienta is para m e lhorar o tipo do s eq üinos
existen tes no pa rs . Ca r los I p ros segu iu a obra
de se u antecessor, porém, Inegàvelm ente foi
Ca rlos 11 , co ns iderado o pa i do esporte hrpl­
co, quem d eu verdadeiro Im p u lso às corridas
de cav al o : pa rt ici pava pe ssoalmente de a lgu­
mas co r r id as e ince nt ivav a a criação dos puro.
-sa nque , únicos q ue pode r iam competir qu e
ainda hoje é exig ido na to ta lida de dos hipó­
d romos do mundo.

Os p uro-sangue existentes hoje desce ndem
- em linha paterna - de três reproduto res
na sci dos na Ing laterra no sécu lo XVIII: Mat­
ch em ( 17 48) descendente em segunda ge­
ração do caval o árabe Godolphin Ba rb , Im­
po r ta do e m 1730; Herold (1758) d escendente
- na qua rt a geração - de Byerly Tu rk, ou­
tro reprodu tor árabe, Importa do e m 1690; e,
f ina lmente, Ecli ps e (1764), d escendente na
quarta ge raç ão d o cavalo árabe Darl ey Ara ­
bi an , Im po r tado e m 1704 .

O rápido d esen volvim en to do tu rf na In­
gla te rra , e nse jou a Institu ição d e importante s
provas c1á sicas para anima is de t rês an os :
SI. Lege r , em 1776, na distâ ncia de 2 .8 16 m ;
o De rbv, em 17 80, e m 2 .414 m ; e o Dois Mil
Gu inéus. em 180 9 , e m 1.609 m , Essas t rês
p rovas co ns ti tue m a Trlplice Co r ôa qu e , [un­
tamen te com o Epso m Down s e o s Mil Gul­
né us , são o mod ê lo das p rog ramaçõe s clássicas
pa ra an im ais d e três a nos no m undo in teiro .

o COMEÇO FOI NA INGLATERRA

Br~si l :i ro . Nesse m esmo ano, d ispu tou -se pe la
p" ~ne ~ ra vez O Grande Pr êm io Bras il, a prova
ma is Impo rt a n te do turfe bras ile iro, aberta a
an ima is de q ualquer pa ís e pela pr ime ira vez
vencida pelo cava lo brasileiro Moss oró.

So m ente em 194 1 é que em São Paulo as
co rridas ganha ram maior projeção. Com .a
in aug uração d o Hipódromo de Cid ade J ard im .
O Jóquei Clube de São Paul o inic iava um a
fase d e progresso , qu e o levaria a hegemonia
d o tu rf e no Pa ts, reflet ida nas impo r tantes
obras de inc re m e nto da produção nacional e
do valorização do · Grande Prêm io São Pau lo
além da ins ti tu ição e Incent ivo ao seu mo vi:
mento de apostas, que alcança a m éd ia de
Cr S 8 00.000, 0 0 po r dom ingo.

Em decorrência d o in cremento das corr i.
das, a cr iação d e cava los puro-sangue no Bra­
sil vem at ingindo alto nível, inferior, na Amé­
rica d o Su l, so mente ao d a Argentina . Em
19 62, estavam em at ivid ad e nos campos de
criação 3 85 reproduto res, dos qu a is 2 02 bra­
s ile iros , 7 0 argen ti nos, 38 ur ugu aios, 37 In­
gleses, 3 0 fr an ceses , 4 Irl andeses, 3 lta lla­
nos e um norte-americano.

Os melho res caval os brasileiros do s últimos
3 0 anos foram Sarge nto, Albat roz , Heliaco,
Adil, Q u ip roq uó , Na rvlk, Escoriai e Fa rw ell .
Escoriai rea lizou o maior fe ito de um cavalo
brasil e ir o , qu a ndo ve nceu em Buenos Aires as
duas ma io res ca rreiras d a Argent ina , os c l ãs­
s ico s in te r nacio na is Car los Pe legr inl e 2 5 de
N,ayo .

o TURFE NO BRASIL

Vh:lan•. ( Foto ' 0 Estado de São Pau lo")

E: rarrv.> . falando de turfe . Vem a propós ito
x.or o. primór dios de sua Institui ção em

. :>0 P. í•. Lembremos qu e as corrida s de ca-
· :r. pero-senque foram introduzidas e m
: 51. no Rio de Jane iro, pela Socied ade
"'''-''I Club, que constr uiu um campo de co r-

• no Prado Fluminense , no sub úrb io d e
- - Fra i:eo Xavier. AI foram rea lizadas as
• n-,o;ra, corridas . até 1854 , q uando um in­
':h- '" destruiu a. instalações. Sucedeu a essa

e 'aç<o O Joquei Clube do Bras il, q ue es­
- <>t éCev regular e definit ivamente o turfe
• - ? r•• construlndo seu hipód romo no mesmo
~ campo do Prado Fluminen se .
E~ 1870. instituiu-se um Stud Book pa ra

•.., - o de animais importados . Em 18 7 1,
oc-/o, exclusivamente para an ima is nas­

no Pars.
.. ·' r Impulso ganhou o tu rfe , ao su rg ir,

<;85, o Oerby Clube que, q ua t ro an os
1ep: '. Inspirou dua s novas entidades turft s­
~', o Hipódromo Nacional e o Turfe Club .
Em S$o Paulo, o turfe foi Int rod uzido com

.... C '" de Corrida. Paul istano, mai s tarde Jo-
UDe de São Pau lo, fun dado em 1875.
>ti ra corr ida realizou-se no h ipódro mo

I %<:a . em 29 de outubro de 1876.
,o< Estados em que se funda ram soci e­
h ·p··a . em fins do séc ula passado fo ­

c lo de Janeiro, o Paran á , o Rio Gra nd e
a Bahia, Pernam buco e Amazo na s.

"'" me Ivo da crise polf tica no Pa is, em
_? ~. 'J H'pódromo Nacional e o Tu rfe Clu b

reca em, subsls tlndo o Joq uei Club e
l"f CIIJb, no Rio de Jan eiro, e o Club de

, Pa Jllstano. em São Pau lo. Vencida
. o turfa adqu iriu novo Imp ulso : em

do l4<:ulo XX, impo rta ra m-se novos
.. ; OI programas melhor aram e numero-

<;D """parecia às corridas . Em 1926,
Cld>e inaugurou seu novo hipódro­

GrI.. . fundindo-se em 1933 com o
(" ma só ent idade, o Joq uel Club

"rilJl~A nos CRIADORES - Outubro de 19'70 ...



APRESENTANDO A MAIOR PRODU
DE VACA P .O. OU DE QUALQUER O
DA RAÇA HOLANDÊSA PRt Io E BRAl •
EM QUALQUER IDADE OU NúMERO
ORDE NHAS NO SERVIÇO DE CO~
LE LEITEIRO DA APeB, ATÉ ADva

re,CDrdist
em leite egor ura

. 7a. 2x 364d. 12.242,048 kg de leite

372,4 kg de gordura - 3,

Martona's Lochinva Alpha 5
"MACACA" . ' . (l

pertencente o Famoso planteI de

. FERNANDO ALENCAR PINTO S. ·



MARTONA'S LOCHINVAR ALPHA 5 - RECORDISTA DE CATEGOR IA EM LEITE E GORDURA. Nasc.
30-4-62, tuba de Ma.rtona.'s Lochinvar Senator 15 e de Ms Zeus Alpbll. MiJkmastere.

neHa DE PRODUCAo:

. .
PRODUÇÃO TOTAL M~DIA' DIÁRIAo . : LM.•

PE R IODO ..c . • .
'" .. c ..,

~:! z .. . . ou
u CONTROLADO 1! E :!! o Leite gordure Leite Go·rdur..:s O c % LE

C kg kg kll kg

1 2 1-12-64 / 7-12- 65 3 x 352 2-8 4 .432,736 154 ,84 4 3,49 12,5 93 0,439

1 21-12-64/21- 10-65 3 x 305 2-8 4 .104,95 5 137,585 3, 35 13,1 31 0,45 1

2 22-1.66/26-11-66 2 x 309 3-9 4 .001 ,859 13 5,249 3,37 12, 951 0,437

2 22-1-66/22-11 -66 2x 305 3-9 3 .950, 055 13 3, 498 3,37 12,951 0,437

3 18· 1-67/ 26-1~-67 2x 3 43 4-9 5.6 75 ,62 1 rao.ozs 3, 17 16,547 0, 525 LM

3 18·1.67/1 8-11-6 7 2x 305 4-9 5 .21 6, 1 10 16 3,907 3, 14 17,10 2 0,537 LE

4 18.3-68/13-3-69 2x 361 5 -11 8 .261,485 241,761 2,9 2 22,885 0,669 LM

4 18.3.68 / 16-1-69 2x 3 05 5-11 7.70 7,350 220,667 2, 86 25,270 0,723 LE

5 22-4-69 /20-4-7 0 2x 364 7-0 12.242, 04 8 372,372 3,04 33,6 32 1,023 LM

FERNANDO ALENCAR PINTO S. A.
AI. Barão de Limeira , 631 - fon e 220- 941 I - Capi tal - S P

NDA SÃO FRANCISCO DA BELA VISTA.
Via Dut ra - Km 258 - Plndamonha n ga ba - SP



Escôlha do reprodutor de corte
.. .
msemmacao,para artificial

IV
DR. RAY R. .WOODWARD, Ph. D.

American Breeders Service, Inc.

(Conclui na P

quer seja um novilho para o :",.~:
gue, Isto não chega a ser InW"-_
mento para testes de progênie, •
sim para testes de performance,
que muitos criadores comerciaiS P <
gostam de ut ílízar touros de 12 a
meses.

Por esta razão, muitos continU •
testando touros mantidos em _
n ível mais baixo de allment ç
para não ter que vendê-los com rre-:
nos idade. A comparação de an:
t estados em n íveis alimentares .
t o diversos , não vale, dai surg~n .
problema de estabelecer padr -~" _
âmbito nacional para pêso P r
de ou ganho.

Todavia, a concorrência.
muitos cri adores à adoção de
alimen tares mais elevados. .
pod erão tornar-se padrões d
de poucos anos. Atê que tal
devemos ser cuidadosos ao co
rebanhos particulares testao s
os das est ações experlment ís,

o emprêgo de reprodutor altamente comprovado é um dos pont
cip a is que o criador leva em consideração quando da opçiio pel:
nação artificial. Tem-se dado grande importância à capacidade d e

de p êso, nos testes de performance.

Testes de performance e progênie
estão sendo feitos em estações cen­
trais de testes e nas propriedades
dos produtores. Dados recentes do
Ministério da Agricultura dos E.U.A.,
indicam que a tendência é mais pa­
ra testes na fazenda .

Parecem remotas as possibilidades
de se chegar a um progresso equiva­
lente ao do gado de leite. No entan­
to, o Registro Internacional de Per­
formance de Gado de Corte já assi­
nala grande progresso. Tem sido
necessário vencer um impedimento
econômico considerável para alcan­
çar a meta. O fato é que o empr êgo
de ração nutritíva adequada, na
m a ioria das vêzes é impraticável na
criação de gado de corte. Um teste
exato de performance ou progênie,
deveria ser feito durante o cresci­
mento do terneiro e até um pêso de
415 a 500 quilos. Então, se um ani­
mal é alimentado ao máximo duran­
t e 140 dias ou mais , a economia de­
termina que seja ven di do, qu er sej a
um touro destinado à r ep rodução,

Em geral o criador considera dois
Pontos principais ' ao optar pela in­
seminação artificial no seu rebanho.
Primeiramente, o emprego de repro­
dutor altamente c6mprovado e, em
segundo lugar, a maior uniformida­
de que pode ser conseguida, insemi­
nando o maior número de vacas com
Um reprodutor.

Em contraste com o que ocorre '
c om gado leiteiro, a inseminação ar­
t ifi cia l de gado de corte 'proporciona
menor lucro imediato ; portanto o
produtor de - carne, para decidir-se
pela inseminação artificial, precisa
considerar a melhora genética de
seu rebanho. : .

Daí a pergunta: Quais os detalhes
que interessa melhorar? A maioria
dos animais p a ra corte passa, pelo
menos, por t rês 'proprietários: o pro­
d utor, o invernist a e o matadouro.
N os s o cliente é o produtor, o qual
p r ecisa levar em conta como será
a ceito o seu p roduto pelo invernista
e pelo clien te dêste, o matadouro.
Esta seqüência tem um efeito com­
plicad o na avaliação do reprodutor,
p orque cada parte se int er essam por
diferentes propriedad es: a o p rodu­
t or interessa melh ora r o cr escim en ­
t o e a qu a lida d e dos t ern eiros e a
produção de leite d e sua s vacas; ao
tnvermsta, a conversã o rápida e efi­
ciente da alimentação; ao matadou­
r o, a p orcentagem de cor t es de l.a,
a qualidade e maior rendimento. Se
s elecionarmos ou t r as p a r t icula r ida ­
des, .0 avanço na melh ora pa r a cada
uma se torna menor. Cu m pre, por
isso, atermo-nos às mais importan­
tes, esper a n d o que n ão h aja corre­
lação negativa com ou t r as propríe­
dadesmenos importantes.

Somente há p oucos anos é que a
indústria d e gado d e co rte vem dan­
do um pouco mais d e atençã o a ava­
liações objetivas na seleção de re­
produtores. O tipo d e gado d e corte
t em evoluido quase Inteiramente p e ­
la es cõ tha .visual.

Nos t es t es de performance, temos
dado mais importância à capaci dade
de ganho de p êso, que é valiosa ape­
nas para o produtor e para o inver­
nista. Apenas há alguns anos é que
a p esquisa e a indústria têm apli ca­
d o t estes de progênie p ara avaliar a
aualldade da car caça .

REVISTA DOS CRIADORES - Outubro



o cio o o pá ssaro. I Foto da Assoc la te d PrelS d e Lo nd res )

Somente um grande amor às raças caninas, aliado ao trabalho anô­
nimo de uma entidade que trabalha em silêncio, pode fazer que haja 810
cães num festival. Foi o que vimos nos dias 19 e 20 de setembro, no
parque da Agua Branca, perante um público que ultrapassou os prognós­
t icos mais otimistas: 10.000 pessoas. Até as 18 horas do último dia do
festival havia gente que procurava um lugar para observar o julgamento
de um' dos mais renomados juizes da Argentina: Miguel E. Gandino.

ANTONIO CARVALHO MENDES

OS CAES MENOS COMUNS
Fú.lt.a!\'.1 A G«ANuE ATRAÇAO

Houve cães que impressionavam
pela beleza e que não são vistos fre­
qüentemente, como é o caso do galgo
do Afganistão. animal que possui
uma exótica expressão oriental. Sua
aparição está registrada em antigas
figuras esculpidas e num papiro que
data aproximadamente de 4 a 3.000
anos antes de Cristo, cõmo habitante
do Monte Sinai, que na época fazia
parte do Egito.

Houve também cães da raça
Whippet, nome que se acredita te­
nha tido origem no verbo inglês To
Whip. Efetivamente, o Whippet é
considerado um excelente cão de ca­
ça , pois consegue super á-Ia em velo­
cidade e agarrá-Ia com os dentes':

Outra raça que chamou aten çao
foi o Greyhound, considerado o ver­
dadeiro cão de corrida, pois desen­
volve velocidades acima de 50 qui­
lômetros horáríos, Entretanto, é
mais do que um cão de corrida, po is
representa a aristocracia canina ,
com um prestigio conquistado atra­
vés de séculos. As primeiras esc ava­
ções realizadas n as tumbas Eg ipcla s
no ano de 4 .000 antes de Cristo, de­
monstram a existência dessa raça .

Mais duas raças chamaram a
atenção dos espectadores do Fest iva l.
Uma a Retrlever Dourado, cão de
trabalho de extraordinã ria utilida ­
de na c~ça em terreno a cidentado e
no resgate de aves aqu át ícas, animal
vigoroso, multo ág fl e prin cipalmen­
t e muito in t eli gente. Ou tr a, a Re ­
triever do La vrador, uma raça reco­
nhecida pelo Kenel Clube Inglês des­
de 1703, mas que só se propagou por
volta de ' 1920 qu ando foi introduzi­
da nos Es tados Unidos, animal de
excelente faro, de ext rao rdin ãr la re­
s ist ên cia e de gra nde dispos iÇão pa­
ra o trabalh o em água multo fria.

O VENCE DOR, UM FOX TERRIER
P:i):LO DURO

As 18 e 25 do dia 20 de setembro
o juiz argentino Miguel E. Gandino
apontou corno venced or do VII Fes­
tival do Cã o o campeão Artemis
Dictador , um ' fox-terr ler pêlo duro ,
de 73 m eses, Importa do, propriedade
do sr . Ca r los St egema n n .

Estava encerrada mais uma etapa
de trabalho proficuo da familla cí­
n of ila do Kenel Clube Paulista.
Realmen te, o fin a l do Festiva l foi de
certo m od o apoteótico. Como home­
n agem da entidade clnófila aos pre­
sentes ao Parque da Agua Branca
(n ot e-se que grande par te do públi­
co não havia de ixado o logradouro
às 18 e 30 ) houve a apresentação do
conjunto folclórico português que
faz par te da novela "As punHas do
Senhor Reitor". de Julio níníz, qu e
estã sendo t ransm it ida pelo elen co
do Canal 7.

-eaes
Branca

o TERCEmO GRUPO.
O MAIS PROCURADO

Evidentemente, que os cães com­
ponentes do 3.0 grupo (guarda e uti­
lidade) são os que os fazendeiros e
proprletãrios de grandes casas mais
procuram. E quem fosse ao Parque
nos dias do Festival, teria possibUl­
dade de escolher desde logo o cão
que melhor se adaptasse às condi­
ções de sua fazenda. Boxers collies
pêlo longo, dogues alemães, filas bra­
sile iros, dobermanns, pastores ale­
m ã es , pastores de Shetland - êsses
sem el h antes ao Collie, com metade
do seu tama n h o - e os São Bernar­
dos a li se reuniam, em animada e
ruidosa assembléia.

reúne 810
da Água

Festival
no Parque

Durante dois dias, foram julgados
no Parque da Agua Branca cães de
ódas as raças, enquadrados nos seis

gru pos a saber: cães de caça e tiro
( 1.o gr~po ; cães de caça e presa (2.o
gru po); cães de guarda e utUldade
(3.o grupo) ; cães terriers (4.o g~u­

po }: cães de luxo (5 .0 grupo); caes
de companhia (6.0 grupo),

Slmultâneamente, realizaram-se
exposições especializadas das raças

la Brasileiro, Dobermann e D á l­
mat a. Julgou a exposição de d álma­
tas a sra. Evelina Faria de Toledo,

e apontou o bicampeão Blsmark
of me Ebony, de 21 meses, n ac1o­
. ial , do sr. Alberto Salim Saber !"I­
lh o, como o melhor entre os 72 ca es
, re estavam Inscri tos.

CINOFILIA
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ATIV I DADES

DO

PLA MA·M
NO CEARA

BA H I ANA

Prosseguindo em seu programa de expansão o PLAI\IAlU lnaugu .
15 de outubro último, mais uma Coordenadoria. desta felt D

de Salvador, Estado da Bahia, tendo como Coordenador o En n
Agrônomo Alvaro Ribeiro de Oliveira. O edifício sede (t oto l cst.

à rua São Francisco 0.° 3 -Monte Serrat - Salvadcr.

o Plano d e Melhoramento da Ali­
men t a ç ã o e d o Manejo d o Gado Lei­
teiro - PLAMAM - ó rgão do Minis­
tério da Agricultura especializado
em p e c u á ria leiteira, para o p eríodo
d e adversidade c l imática q u e assola
o Nordeste, é um P lano de Emergên­
cia, fun d a m entad o p rioritàriamente
na conservação de F orragens - En­
s iJagem e F enação - para a l ime n t a ­
ção d o s r ebanhos durante a s êca,

O r eferido 'Plano está sendo de­
senvolvido pelos q u atro Escritór ios
Regionais d o PLAMAM - Ceará , lo­
calizados nas cidades de Fortaleza,
Maranguape, S o b ral e Quixa d á, su­
pervisionados diretalDente pela Coor­
denadoria Estadual, localiza da em
Fortaleza.

Pela avaliação d o mês d e jul h o ,
pode-se constatar que já tinham s i ­
do ensilados UID total de 3. 075 t one­
ladas de Forragem e realizada a
prensagem d e 1 .139 fardos d e feno.

O estoque dêstes alimentos conser ­
vados dá para manter, durante um
período de 180 dias, um r ebanho
equivalente a 1.720 cabeças a dultas,
nUID regime alimentar considerado
normal.

Destaque-se, que afora o Plano de
Emergência, custeado exclusivamen­
te com dotações do próprio órgão, o
PLAMAM desenvolve normaimente
suas atividades assistindo os produ­
tores de leite nos demais amplos as­
pectos. O PLAMAM tem sua Coorde­
nadoria estabelecida à Avenida dos
E xpedicionários, 3.442 Edifício
.JOAO CLEOFAS - Fortaleza, estan­
do capacitado para prestar assistên­
cia t écnic a aos pl'odutores de leite.
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As principais metas do PLAMAM, entre ou tras, consistem n a divisão, reforma , f ormação e·
manejo racionais de pastagens perma nentes; formação e manejo de pastagem de r eserva;

conservação de excedentes de forragens das água s para ntilização na s êca.

o M ACA PÃ.

• NATAL

• J. PE SSOA

• RECIFE

• tACEtO

.A.RACAJU

• FORT ALEZA

• SALVADOR

VITOR IA

* SECRETARIA EXECUllVA

• COOROENADORIAS EXISTENTC)

•TEREZINA

•S. LU IZ

GU ANABARA

• * NlTE RO I
S. PAULO

B. HORIZONT E

•

. BRASILI A

8EL~M

• GOIÂNIA

u.

• CUIAS A

• MANAUS

PLANO DE MELHORAMENTO
DA ALIMENTAÇÃO E DO MANEJO

DO GADO LEITEIRO

o P. VEL HO

o R.8R ANCO

Pre:entemenle a área de atuação do
PlAMAM, abrange vinte Estados, por
intermédio de 84 Escritórios Regio­
nais, distrlbu ldos est ra tegicame nte
da seguinte maneira: 16 no Estado
do Rio; 13 em Minas Gera is; 2 no
Distrito Federal ; 1 em Goiás ; 5 em
São Paulo; 6 no Par an á; 5 em Sano
tlJ Catarina; 4 no Ama zonas; 2 no
Porá; 4 no Ceará; 2 no Rio Grande
do Norte; 2 na Para rba; 7 em Pe r­
nambuco; 3 no Epl rito Santo; 1 e m
Alagoas; 10 no Rio Grande do Sul ;
1 no Maranhão; 1 em Mato Gros so;
1 no Piaul; 1 na Bahia. A Sec retaria
ElUlCutiva está situada na Guanaba ra.
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HEITOR SILVA
PLAMAM - RIO

isso sem falar das qualidades n ..• :­
tiva s, que o leite as tem de s . ­
p erde a oportunidade de se ap sea­
tar como a opção que falta.

É preciso que os homens que
dam com o leite se consctentí

serem homens de indústria.
como tal , t êm de orientar t
seu trab alho par a o aprovelt
do mercado de consumo. cuja
cíal ídade é imensa. Há de se d
de lado a mentalidade re
qu e vem norteando a exploraç'
teira e parti r para uma v .
correta da atual realidade.

É t ri ste constatar que, no s u
bien te, isto é, numa exposíção
pecuária, como a realizada em
de iro (RJ), de 12 a 16 de julh
não h ouvesse nada em têrm
propaganda para o leite, enqu
s e multiplicavam os cart S,

Iícos, barracas, carrinh os et . "
vulgando e Incentivando o c I S
dos refrigerantes.

Diante do fat o, só nos rest .
documentar o que se di "e. p
cacão da foto grafia ncím .
naquele certa me. Ela j~ di

Enquanto os refrigerante s d isputam acirradamenle o me rcado consumidor o leite é
se n tad o como des intoxicante, ou mel hor, como rem édio , revelando-se total' desc ~ in ..:

da s qualidades do ma is completo dos alimentos.

-
OPINIAO

De acôrdo com o pensamento de
um grande filósofo contemporâneo
nacional, " q u em não se comunica, se
trumb ica". Dito assim, parece brin­
cadeira , porém reflete a r ea li d a d e do
mundo de hoje, a import â ncia da
propaganda n a sociedade industrial

.em que ví vemos. Acabou-se o tempo
em que o segrêdo era a alma do ne­
gócio. Agora, a alma do negócio é
a propaganda. Quem não anuncia
n ão v en d e . É por n ão lançar m ão
d êsse trrstr-umerrto de persuasão de
opin ião pública, que a sociedade in­
d ustrial lhe oferece, qu e o leite até
agora só tem "se tru m bicado".

T irante a i nteligente - e isolada
- c a mpanha p r omocional feita pela
Cooperativa Cen t r a l d e L a t icin ios de
S ão Paulo, até h oje só h ouve - se
h ouve - arreme dos d e publicidade
d o le ite.

Enquanto os refrigerantes - e não
v a m os entrar em detalhes sõbre su as
qualidades - disputam acirrada­
mente um mercado consumidor (que
já pertence a os refrigerantes p or
a bs olu t a inexistência de op çã o ) o
leite, que nada fica a dever em ma­
téria de s ab or ao m elhor dêles -

1

4

51
38

231
65

402

4
11

1.766
125

A - Cu rsos Realizad os
B - Participaçã o em E xposição
C - R egistro G en e a ló gic o .
D - Atendimentos T écnic os .
E - Levantax:nento E p idelIlioló-

co/RJ .
E . 1 - Endo-parisitos e
E .2 - Ecto-parasitos e

F - Elaboração d e Proj etos _
1969/1970 .
F. 1 - B acia Leiteira do Acre
F . 2 - Bacia Leiteira do Piaui
F .3 - B acia Leiteira d e Mato

Gross o
F .4 - B a cia L e it e ir a da Bahia

G - Treinamento de mão-de-
-obra Rural .

""H - Avaliação d e Pro j et os .
I - Computação de Relatórios

Estatísticos ". " .
J - Informações T écnic a s Res-

pondidas .
L - Relatórios Efetuados .• ....

ATIVI DADE S DESENVOLVIDAS PE­
L A SECRETARI A EXECUTIVA DA
E QU IPE DE COORDENAÇAO DO
P LANO DE MELHOR AMEN T O DA
ALIMENTAÇAO E DO MANEJ O DO

G ADO LEITEmO - PLAMAM

PERíODO .JANEffiO jJUNHO - 197 0

Ativ id a d es Técnicas

Bovinos no Rio de Janeiro,
Esp(rito Santo e Guanabara

I

Os 10 (dez) maíores fornecedores
de leite da Cooperativa Agropecuá­
ria do Vale do Paracatu Ltda., loca­
lizada ern Paracatu - Estado de Mi­
nas Gerais Coordenadoria do
PLAMAM ern Brasília, foram os se­
guintes:~'

1.0 - .José Augusto de Queirós
2.0 - Sílvio Lepesqueur
3.0

- Oliveiros .José da Silva
4.0

- Waldemar Botelho
5.0

- Cristóvão Silva Nelva
6.0

- .Juarez Cardoso do Vale
7.0

- .Joaquim Pedro Neiva
8.'" - Rubens .José Lisboa
9. 0

- .Jair Caixeta Borges
10.0 - Ricardo Porto Adjunto

OS DEZ MIIIS DO VlIlE
DO PIIRlle IITU

Até agôsto de 1970, a ASSOCIA­
ÇAO FLUMINENSE DOS CRIADO­
R E S DE BOVINOS r e g is t r ou um to­
tal de 8.068 animais, nos Estados do
Rio de .Ja n e iro, Espírito Santo e
Guanaba ra, a lém de 2.000 cabeças
r egis tra d a s provisoriamente.
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•UBERIBI recebe o ZEBU MOCHO para registro!
• LIVRO aBERTO por 10 anos.

• DESIGNAÇAO: Agrupamento Étnico TABAPuA
"(A. E . Tabapuã)

• ZEBU LEITEIRO terá anotação no registro

quando a lactação atingir 2.500 quilos.

TABAPUÃ DE UCHOA: A Fazenda Santa Cedlia se ufana de possuir o melhor
rebanho dêsses môchos comprovado pe lo contrôle oficial de desenvolvimento

ponderai fito p la A. P. C. B. por vários an os sucessivos.

TOURO TABAPUA, que deu origem a raça, f oi de propriedade "de D.· Izabel Lerro
Ortenblad e procedeu do criador Julio do Vale.

1I V Exposição do Gado Leiteiro • Agua Branca • Janho de 1970:

O maior número de pontos - 404,6 coube 10

TABAPuA DE UCHOA, com 19 primiosl
Medalha de Ouro Governador do Est ado na XI II Exposição da Água Branca

Fazenda Santa Cecilia
CAIXA POSTAL 88 - UCHOA - S.P. - FONE 27

Proprietário: Rodolpho Ortenblad
ALAMEDA LORENA, 1057. Apt." 171 - FONE: 80-6363

S. PAULO - S.P.



1

vam outras condições caracterís . ~ •
da leucose, podendo-se deduzJ.r Qã .
as variações sanguíneas dertv a
de outra causa que não a leu
enzootíca.

Em suma, em nosso exame de gs
brastleíro de origem dínama rqu
nao encontramos nenhum caso
leucose no est ágío de tumor d
doença.

A respeito do caso da vaca Din a­
marquesa que provocou a suspeí
leucose, declaramos que a inf •
ção obtida sôbre o resultado da
tops ía parcial não indicou Que
animal sofresse de leucose mas
contr árío, de uma inflam'ação
parte posterior da coluna vert r:
:Verlf icou-se Que nenhum ex
completo e apropriado foi feito
vaca após a morte. Tal exame.
mado com subseqüentes exames
tol ógtcos das transformações p
gícas.. tornariam possiveis o diagn
ti co da doença e a certeza de en
ver caso de leucose.

No exame de sangue, os instltu
veterinãrios brasileiros obtive
uma classificação comparativa
corpúsculos brancos e avaUanun
resultados, de acôrdo com tabel
seada na taxa normal para gado
n amarques no ambiente da D
marca.

Teria sido útil estabelecer pr
mente a taxa normal para gado
condições brasileiras.

Apesar da falta de tais normas
sic as , ficou patente que a maior
te dos an imais importados da
marca mostra uma composição
guinea que difere substanciaIm
das no rm as de animais na D' •
m arca .

A compos ição sanguínea d
mais importados difere da com
ção dos animais criados no
tanto das raças estrangeiras qu
das domésticas ou dos cruzame •

A composíção eansuínea d s
m ais importados da Dínamarz
encontrada igua l à dos ímpo
da Inglaterra, Holanda e
mente do Uru guai.

Se a variação da composíçã
mal do sangu e por nós encon
fôsse devida a leucose enzoóti ,
deria ser prevista uma mort 11
nos anima is importados de 5 1
ao ano, resultante do desenvol íme ­
t o de tumores nos animais. fe
acarretando aumento no númer
corpusculos brancos (Iíníosí
Port an to, num grupo de cêrc
600 'animais da Dinamarca.
anualmente deveriam apr
tumores.

Reelluram-.. Inv"llgações oh)'I I..
firmar • p",...nça d. r. ucosa tIUOd a
animais or l;ln',los di Dlrumarcl ,
foi constata~ nenhum. cletnçl I..

, ..... I',,"UleI.
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dada, de leucose enzoótica em um
único animal, acarretou novas inves­
tigações, mostrando certas var iações
na composição sanguínea de animais
importados. .

Verificamos que essas variações
existiam e que não era possível
"p r im a facie" distingui-las das que
ocorrem n as condições da Dinamar­
ca quando animais são suspeitos de
leticose enzoótica. Entrl;ltanto, as
var iações sanguíneas ocorriam t ão
comumente entre os anim a is impor­
t ados tanto de origem dinamarque­
sa como de outros países, que devem
ser consideradas como vulgares.

Por out ro lado não se a preselita -

de exame veterinárioResultado

VETERINÁRIA

Em face da suspeita de um surto de leucose enzoótica, s urgid o em
gad o importado da Dinamarca em 1967 e 1968, foi realizada uma viagem
ofic ial requerida pelo Min is té r io do Exterior e Ministério da Agricul tu ra
da Dinamarca. Com a assistência da Embaixada da Dinamarca no Rio de
Jane ir o e do Consulado Geral em São Paulo e em colaboração com os
serviços ve te rinários d o Es ta d o e do Instituto Biológico de São Paulo, fo­
ram feitas investigações com" intuito de estabelecer a presença de leu­
cose enzoõtica nos anim ais d e o rigem da Dinama rca.

GaDO DINAMaROUÊS IMPORTA

Pelo exame dos rebanhos suspei­
:0:> da doença, pela comparação
com ou t ras investigações, pelas in­
torma ções gerais corroboradas por
~uidadosas e demoradas entrevistas
com autor idades veterinárias e cria­
dores', p rocuramos . estabelecer um
aspécto geral da situação, bem como
an alis a r cuidadosamente as condi­
ções - especia is em conexão com a
doença. P or ou t ro lado examinamos
com autoridades brasileiras condi­
ções de exp ortaçã o e imp orta çã o .

P odemos afirmar h aver no Brasil
grande sa t is fa ção com o gado da Di­
namarca. Entretant~ a p r esu n çã o
da ocorrência, de cer to m odo ín run-

46



Primeira importação de ampolas de sêmen de

reprodutores altamente provados para produção

e tipo, em botijões acondicionadores

PECPLAN-PECUARIA PLANEJADA LTDA., dist r ibuidora da ABS ­
AMERICAN BREEDERS SERVICE recebeu a sua 1." im portação proce­
dente dos E .U.A., de ampola s de sêmen de touros altamente provadOS. A
PECPLAN, firma especializada em in seminaç ão arttr ícíal , est á desenvol­
ven do um pro gra ma de or ien tação t écnica para o a prim oramento da pe­
cuária br a sile ira .

Além d êste program a . a PECPLAN está se apare lh ando para fornecer
sêmen congelado de reprodutores de alto va lor genético das raças zebuínas.

Na foto, DR. LUIZ CARLOS DA VEIGA SOARES, Srs . SER GIO TA­
VARES DA SILVA e AYR TAVARES DA SILVA, dir igen te s da PECPLAN,
que se acha instalada a Rua Itapicuru, 925, S. Paulo.

~rifJ.~1 ~:.. lIIiIIC1

sas não estabelecidas, possam ser de
natureza Ieucótíca. Se assim fôr, não
se pode ignorar que tanto a leucose
quanto outras doenças infecciosas
podem ser transmitidas por an imais
através da premuníção, no pe ríodo
de quarentena ou mais t arde pelo
contato com. animais infectados n o
Brasil.

Dadas a grande satisfação dos
criadores brasileiros quan to à qua ­
lidade dos animais importados da
Dinamarca ; a plena aceitação dos '
exames vet erin ários e certificados da
Dinamarca e a circunstância de não
ter a presente in vestigação consta­
tado nenhuma doença trazida por
animais vindos da Dinamarca, todos
os obstáculos, exceto talvez os co­
merciais, para uma continua expo r­
t ação de gado da Dinamarca para n
Brasil, parecem .removídos.

mo tempo, devem ser pesquísadas as
alterações na variação sanguínea
em condições de parasítoses e infec­
ções encontradas no Brasil,

Enquanto isso não ocorre, não de­
verá ser encarado como decisivo o
diagnóstico de leucose baseado sà ­
mente na taxa de corpúsculos bran­
cos e, sim, no exame histológ1co de
biópsias dos tumores linfáticos e de
órgãos de animais autopsiados. Des ­
ta maneira será possível, n a maioria
dos ' casos, distinguir entre a leucose
no estágio de tumor e outras -alte­
rações.

Deve-se encarecer que não pode ser
làgicamente excluído, mesmo que na­
da o indique, que as modificações na
compos íçao sanguínea encontradas na
maioria do gado importado da Dina­
marca, provocadas por causas díver-

Não encontramos nenhuma eví­
dêncía disto, nem de nenhum grau
anormal de mortalidade. Ao con­
trário, os animais da Dinamarca
parecem estar em muito boas con­
dições.

Pequenas tumerações nas glându­
las linfáticas, que tinham sido sus­
peitadas de fases iniciais de desen­
volvimento de tumores, quando exa­
minadas cuidadosamente, em vários
animais de diferente origem, mos­
traram constituir um fenômeno co­
mum e bem conhecido entre os cria­
dores. Os cruzamentos com Zebu
parecem não apresentar essas pe­
quenas Inchações debaixo da pele.

Quando extirpados, mediante anes­
tesia local e submetidos a exames
hístológtcos, mostraram ser a sede
Em mutações características de um
estado crõníco de inflamação, n ão
mostrando nenhum sinal de leuco­
se, tanto 'na fase inicial quanto na
fase avançada. .

Concluindo: Não observamos nem
n foi descrita nenhuma mudança
patológica na composição sanguínea
de animais oriundos da Dinamarca
no Brasil, que corresponda ao aspec­
to de leucose conhecido na Dinamar­
ca. As mudanças da composição
sanguínea podem, sob certos aspec­
tos, ser semelhantes às mudanças
que na Dinamarca são tomadas como
um sinal de at aque de leucose; en-'
tretanto, as var iações sanguíneas
ão tão frequentes que podemser in­

terpretadas como comuns no gado
importado pelo Brasil.

Interpretando os exames de san­
gue, cumpre encarecer que, n a a va­
liação da taxa de corpúsculos bran­
C06, não podem ser adotadas normas
utlllzadas na Dinamarca. Es ta taxa
ser ã Influenciada por fatores ra ­
cíals e clímátícos, acarretando di fe ­
renças entre o gado na Dinamarca
e nas áreas tropicais do Brasil.

Doenças como a p íroplas mose,
anaplasmose e hlperdermose podem
acarretar alterações na taxa de cor-

culos brancos dlficels de distin­
guir das caracter ísti cas da leucose .
A exlstêncía comum de tais doeriças
110 Brasil toma Impossível a 'utílí­
ação do método dinamarquês de
a aliação. .J

Ademais, parece que todos os aní ­
maís premunldos con tra a p írop las­
Ir (Isto é, todos os animais im­
o ,tados) continuam ' a apresentar
modificações da taxa de corpus -

1011 brancos por muito tempo. O
fato da premuníção acarretar Unfo­
c UM é conhecido em mult as paí ses.
A avaliação dos resultados de exa­
met de sangue é, portanto, extrema - :'
m te problemática para o ga do n o
B aaí l Consequentemente, é suger i-

Q1JC mais material sej a colhido
para II preparação de uma escal a de

ai para taxa de corpuscuias
no gado brasilei ro . Ao mes-
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SELEÇAO ZOOT~CNICA

Alguns resultados' de cruzamento

.Guzerá - Chianino

REVISTA DOS CR IAD ORES - Outubro d

= 2 .926 kg
= 292,6 kg

dos cortes de açougue:
com osso desossa

kg /Impa ·
13,100 8,6
3,900 3,1

10,800 7,5
12,400 10,8
11,600 10,5
7,800
5,200
7,300

Pêso

lombo
filé mignon ..
alcatra
chã de dentro
lagarto
patinho
músculo
cost ela

g) Realizada prova de cepo
uma carcaça com 308,800 kg, c
vistas a permitir a avaliação da q
Iidade das carnes e a fim de diri
dúvidas, para verificar a propo;-ç"
de ossos, foram registrados os se­
guintes resultados sumários, ,'.
dos de cortes tipo exportação ( tr
sei ros com 3 costelas, quando _-
os mercados de São Paulo e R -
corte incide na S.' costela):

Pêso de traseiro com osso:
72,100 kg;

o sebo e limpeza pesaram 5,
kg e és ossos 9,800 kg. O di n ",.
ro com osso pesou 82,300 kg,
os sos 14,500 kg e o sebo e lin
3,800 kg.

Como apuração final de
em meia carcaça, resultou:
ca rne desossada .
sebo e limpezas .
ossos .
qu eb ra de pêso .

Assim sendo, a carne desoss
eq uivale a 77,9%, o sebo e lin
a 5,9% e os ossos 11 15,7" .

pêso total do lote = 3.150 kg
pêso médio _ 315 kg
b ) Pêso à vespera do abate:
pêso total do lote = 5.420 kg
pêso médio _ 542 kg
c) Pêso morto quente (é o pêso

das meias carcaças, fe ita a limpeza
de praxe e mantidos os rins e gor­
duras perirrenal e de capadura):

pêso total do lote = 3.002 kg
pêso médio _ 300,2 kg
d) Pêso morto frio (segundo

praxe comercial, na região, decorre
de desconto de 2 1/2% sôbre o pêso
morto quente):
pêso total do lote
pêso morto frio médio

a) Pêso ao início da fase de en ­
gorda :

O pêso morto frio variou com as
idades: os novilhos com idade entre
26 e 28 meses (6 indivíduos) pesa­
ram em média 259,6 kg ( 17 arro­
bas e 4,6 kg); o grupo mais idoso,
de 35 a 39 meses, alcançou ~ média
de 306,5 kg (20 arrobas e 6,5 kg);
E' um novilho de 3 anos e 4 meses
pesou 368 kg ou 24 arrobas e B kg.

e) Rendimento:
em relação ao pêso
morto quen te _ 55,5 0/ 0

em re lação .ao pêso
morto f r io _ 54,0 %

f ) A c la ssfftce ção comercia l, ten-
d o em vi sta a a tua l exigênci a dos­
m ercad os, apontou 9 carcaças do
t ip o exportação tendo sido alO."

.m a l classi fi cad a, para o mercado
ing lês, por a p rese n ta r evidências de
castração tardia ou imperfeita.

Em seguida a uma primeira pro­
va realizada com três mestiços meio
sangue GuzerájChianino - criados
a. campo e engordados, no período
f inal de 4 meses, com alimentos con­
centrados, abatidos no Frigorífico
Ang lo de Barretos (SP) com 18 '12
~eses de idade e apresentando o
peso morto frio médio de 243,3 kg
r--, mais recentemente foi realizado
Outro abate, também no Frigorífico
Anglo, com os seguintes resultados.

Dez novilhos criados em pasta­
gens cultivadas (em arenito de Bo­
~ucatu ), escolhidos ao acaso em re­

anho de fêmeas Guzerá padreadas
POr re p ro d u tores pu ros da raça
Ch ' .lan ln a, foram rec r iados no perío-
d o s 'eco e e m pastagens pobres (gra-
m a Ba ta tais), em te r r a s do cerrado
d e Matão ( sP ) .

E b ._ rn ora rece b es se m suplemen ta-
çao .

mmeral, fora m sem p re manti-
dos e m . d- regim e e pasto.

De id ades variad a s fo ram castra­
dos nas condiçõ e s d e rot ina e d e­
pois transportad o s para Barretos
em 2 8 d 'e ag Ôsto de 19 6 9 , para en-
go rd a na Fazenda Frigorífico em
P~: tagem mista d e ja raguá e colo­
mse.

O período d e e ngorda du rou 8
meses procede ndo-se ao aba te a 2
de maio do corrente a no d e 19 70.

Com vista s a ava lia r-se o compo r­
tamento dêsse c ruzamento chama­
d o industr ial , re l a t ivamen t~ ao seu
desenvolvimento ponderai e re nd i­
m ento ao a bate, é de in terêsse a
apreci ção dos segu in tes elementos :
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COMENTARIOS FINAIS

1. Verificou-se que os novilhos,
dado a deficiência do regime a que
foram sujeitos na fase de recria,
apresentaram um pêso médio bai­
xo (315 kg em média) ao início da
e gorda. No entanto, em vista de
sua capacidade potencial de ganho
de pêso, tiveram um aumento com­
pensatório que, nos 8 meses de en­
gorda, atingiu a expressiva média
de 0,945 kg ao dia.

2. O pêso líquido apresentado
nas diversas faixas de idade permi­
te pressupor que, tivesse sido con­
tínua a alimentação, o grupo de 6

novilhos de pêso médio de 259,6 kg,
cujas idades variavam entre 26 e 28
meses, poderia ter sido abatido,
posslvelmente, com pêso equiva­
lente, a uma idade inferior aos 2
anos.

3. Observe-se, relativamente ao
rendimento, considerado aquém das
possibilidades dêsse tipo de novi­
lho, que procederam êles de local
muito próximo ao matadouro apre­
sentando, portanto, uma maior re­
pleção dos reservatórios gástricos,
fator êsse desfavorável à relação
pêso vlvoj'pêso morto.

4. A classificação comercial das
carcaças, levando em conta o mer-

cado atual, exigente de carnes ma­
gras de animais novos, apresentou
resultado muito favorável.

5. A prova de cepo, se bem que
tivesse revelado resultados bastan­
te favoráveis, ainda não evidenciou
tôdas as possibilidades em relação
ao tipo de cruzamento, tendo em
vista o regime alimentar a que fo­
ram os novilhos sujeitos na prírnel­
ra idade. Tivessem sido êles subme­
tidos a uma alimentação contínua,
não somente a conformação teria
sido ainda mais beneficiada como
também a relação carne/ossos.

Não ficaram evidenciad s tôdas s possibilidades em rei ção o cruz mento analis do
neste tr balho.
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Dr. Alberto Alve s Santiago

na reg/ao sltuada entre 05 parale!os 12.' t

25.0 de latitude Sul, formando o " eras" j
t rai Pecuárlo " Integrado pelos Estaócs do e;,.
plrlto Santo, Rio de Janeiro, Minas .
Mato Grosso, Goiás e São Paulo, Ol'ldt a Cf '

ção de bovinos é a principal fonte de e'
dade da agricultura.

O estudo divide-se em três partes.
pr imeira, estudam-se as condições cli '(
5010, popu lação bovina, economia pea
transpor tes, comércialização e merC!dcs; •
segunda parte , as raças zebu lnas, ta.r" e

cruzamentos e raças em formação: as r - 5

européias encontradas na região, e as de '-'~
dução recente , são também focaliu d3s.
a falta de bibliografia sôbre búfalos,
cluída, nesta parte, extenso capitulo re
te à espécie. Na terceira parte, declic
manejo do gado, diversos temas sáo
dc s: sistemas de criação; melhora ~.

nético do rebanho; reprodução e in . '
artificial; formação de pastagens; Ir.>

e legumino sas; marcação, escrita zoe écr: '
instalações para a lida com o gado.

Finalizando, o autor faz minuciosa :
ção das principais doenças que afetom a ..
ção e aponta as medidas prevenlivas pa~ c
seu . combate.

DlSTRIBUlCÃO DE StMEN IMPORTADO DE CHIROL(S

pratIcada desde os confins de Goiás e Mato
Grosso, até as regiões de alta densidade de­
mográfica e agricultura evolulda. Dessa mls­
são incu m b iu-se o operoso zootecnista Alberto
ATves Santiago, que há trinta anos acompanha,
com inca nsáve l desprendimento, o desenvolvi­
mento da pecuária nacional, participando ati­
vamente dos trabalhos se le t ivo s das raças ze­
bulnas e buba llnas . Conhecedor profundo da
matéria e dotado de notável sent ido de co­
municação, pede traçar o panorama fie l da
pecuária brasileira, que veio a constitu ir êste
volume, editado pelo Insti tuto de Zoo tecnia
de S . Paulo.

Estabelecendo rumos para a nova fase da
Indústria pastoril dentro da moderna tecno­
log ia, esta obra completa estudos anteriores,
em que foram minuciosamente estudadas as
raças zebulnas; constitui, na realidade, ver­
dadeiro manual para o criador, dadas as [u­
dIciosas observações e os ensinamentos que
encerra . Apresenta 280 Ilustrações, 30 grá .
ficos e mapas que completam as 500 pági­
nas do te xto, conferindo-Ihe extraordinário
valor didático, e tornando-a indispensável aos
técnicos ' e pecuaristas.

Essa obra c o ns t itu i O resultado de amplo
e aprofundado estudo da exploração pecuária

corte
Centralno

Pecuária de
Brasil

A Estância do Pinheirinho, a famosa cabanha modêlo de AI Nlto, sI
da em Lages, SC , onde pontificam touros como êste - DUC NETO
PINHEIRINHO - acaba de assinar contrato com a Cofranimex, n
oficial do govêrno e dos criadores da França, por Intermédio de
representante no Brasil , sr. Jean-Plerre Vlal, segundo o qual ser' a
tribuidora ún ica e exclusiva do sêmen importado das raças frln
nos estados do Paraná, Sa nta" Catarina e 'Rio Grande do Sul.
forma, os criadores nacionais encontrarão no Centro de Insemlnaç
Estância do Pinheirinho não somente o sêmen dos grandes CI

charoleses da marc do Cinco em Flôr, como DUC, mas também
grandes campeões d Franç, e não apenas de raça chlrol
mo igualment d . r.sa. normanda, flamengl, llment.t I

Livro publicado
pela Institulo de Zootécnia

de São Paulo

"En t re ta n to , o au'"!'ento da produção de car­
ne e leite, pa ra a tendimento da cresce nte de­
m a nd a Inter na e dos mercados externos, está
na depe nd ência da evolução tecnológica . O
momento é oportuno para ac u rado estudo e
p rofundll en611se de noss a IndústrIa pastort l,

O BrasIl te m amplas condições para multi­
pli car seus reba nhos , povoando o s imensos
ca m pos d o Centro-Oeste ; nas re gIões desen­
volvidas é posslvel elevar a capacida d e de su­
porte das pa stagens cultivadas e a utilização
dos sub p rodu tos Industriais . Novas raças es­
tão se ndo in t roduzidas e exp e rime ntad as na
fa ixa tropica l, paralelamente aos trabalhos de
melhoramento das raças o riginá r ias d a fnd ia ,
cu jos re sul tados sã o surpreendentes.

Não obsta n te s ua Im portâ nci a na ag ricultu­
ra na ciona l, a pe cuária de corte do Br asil
Cent r al nunca fôra devid a me nt e ana lisada em
se us m últip los as pe ct o s . Ocupando o primeI­
ro lug ar nas estallstlca s e su pera nd o qualquer
outro produto agrfco la, a carne constitui, In-

. ' "· d ub ltàve lme n te , a base d a eco no m ia de Minas
'. Gera is, Mato Gro sso e Go iás e concorre pon­

d er llvel m e nte para a rend a bruta do Estado
de São Paulo .
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A

exploração

do gado

HELMINTOS l'M BOVINOS - PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA

MORTALIDADE NO GRUPO TESTEMUNHA

Helmintos 1966 1967 1968
% % %

Cooperia 41 ,3 11,7 46,6
Tr ichost rongylus 34,6 50,9 35,9
Ost ertagia 14 ,7 28,4 10,0
Haemonchus 6 ,0 3 ,5 3,5
Oesophagostomum 3,0 1,8 4 ,4
Soma 99,6 96,3 96,4
To tal Helmintos 118 .890 - 100,0 67.758 100,0 111.640 = 100,0
Prec. p luviomét rica 861 ,0 mm 577,5 mm 506,4 mm
Mort . tes temunha 40 % 10 % 10% ·

~ infestações endoparasitá rias, podem pro­
vocer graves prejufzos econô micos ao inv er­
""~t a, principalmente po rque, não apr esentan­
c!c sintomas vislveis, passam despercebidas ao
' riaoor.

Pela incidência dêste tipo de Infes tação pa ­
r..itéria em tôda a extensão de nos so Pals ,
r>ôo podemos deixar de nos preocupar com
t .... prejuízo que se reflete na obtenção de
d l i ses para o 8rasil.

Apresentamos a seguir os resu ltados e con ­
' Ic:ões de um trabalho realizado no municf­

• J c;j., Basé, Rio Grande do Sul , pelo Dr . AI­
{-odo Pinheiro, que visa min imi zar ta l pre­
. 'Izo.

de corte
e st e quadro mostra : 1. O n úmero de hel ­

m in tos encontrados nas necr6psias de 8, 10
e 14 terneiro s (bezerros) s ac r if icados respec­
t ivamente nos anos de 19 6 6, 1967 e 1968.
2 . O porcentual 'd e oco rrência dos p rincipais
helmintos. 3 . Pr ecipitação pluviométrica re­
gistrada no perfodo de sei s (6) meses (ja­
neíro-junho) para cada imo. 4 . [ndlce d e mor­
tal id ade num grupo testemunha.

Por ês se estudo se observa que os vermes
gastrintest ina is econômicamente ma is Impor­
tantes em bovinos no municfpio de Bagé sã o :
Tricos trongylus, Ostertagia, Cooperia e em pia­
no sec undá rio, Haemonc hus e Oesophagosto­
mum.

Dada esta Incidênc ia de vermes, o s antl­
helmrntico s a ser usados em bo vinos devem
se r p rodu to s d e amplo espectro.

Os bovinos novos que não re cebem t rata­
men to a n ti-he lm fn t ico podem morre r, numa
porcentagem até d e 40 % .

Nos anos em que a precipita ção pluviomé­
t ri ca foi ma is a lta , o desenvolvimento de he l­
m in to s fo i f avo recido, ocas ionando maior mor­
ta lidade em an imais não tratados .

To ma nd o como base êsse t rabalho e a ob­
se rvação p rá t ica de vários a nos, o Dr . Alfredo
Pin he iro ooina q ue os bovinos a lca nça m uma

infes tação verrnmotrca conside rada perigo sa
a pa rtir dos 6-9 meses de id ade, co incid indo
com os me ses de maio-j unho, de acôrdo com
o sistema de cri ação do Rio Grande do Sul e
sugere qu e todo bovino rec eb a um rntn lrnc de
quatro tratamentos an ti-helmfnticos, na s se­
gu in te s ép ocas e id ade s : 1- Maio-j unh o ­
o terneiro (bezerro) de 8-9 meses d e ida d e,
no pe rfodo da desm ama. 2 - Agôsto-set em ­
bro - terneiros ( bezerros) com um ano de
idade. 3 - Maio-j un ho - an im al com 18
me ses . 4 - Agôsto-se temb ro - ani mal co m
2 anos. Esta s se riam qu atro do sificaçães prá­
t icas, eco nÔmicas e , muita s vêz es necessária s.

Como o sis tema de c r iação do Rio Grand e
do Sul d ife re do s de ou tros po ntos do Pa ís,
acredi tamos c ue não no s mesm os meses , mas
sem d úvida nas mes mas ci rc unstâncias ( ida ­
de, um idad e, calor, etc.) d ever- se-ia pr oq ra­
mar um a do s ificação anua l com ant i-hel m rn.
t icos de amplo esp ectro, ta mbém em o utro,
estados da Naçã o, ond e exista a explo raçãc
de gado d e co rt e .

e s tes d ado s for am extraldos de um traba­
lho apresentado pelo Dr . Alfredo Pinh eiro, por
oc asião d a passagem do Dia do Fazendeiro,
ce lebrado em 24 -1 0-6 9, na Fazend a Cinco
Cruzes - Ministé r io d a Agricu ltura.
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quena manada das melhores vacas
de primeiro cruzamento de raça
Highland com Be ef Shorthorn ; cru­
zaram essas vacas com um touro
Be ef Shor thor n puro- sangue ; depois
do segun do cruzamento, promove­
ram procriação ccnsanguínea, esco­
lh endo par a posterior cruz amen t o
som en t e os animais cujas caracterís ­
ticas mais se apro ximassem do t ipo
desejado. Em 1964, já haviam solu­
cionado o seu próprio problema. Em
1966, uma lei reconheceu ofi cial­
mente o Luing como uma raç a de
gado - a primeira raça nova cria­
da n os últimos cem anos. Há ago­
ra 70 man adas de gado Luíng, em
regiões de pas tos dispe rsos e de
condições difíceis : nas ilhas Ork­
n eys, nas planícies escocêsas e n os
cha rcos de Devon .

As vacas resistem ao fr io do in­
verno, têm ca pacidade para criar 10
ou mais bezerros e revelam facili­
dade n o parto.

IlPRESENTADIl NOYA RAÇA DE
GIlDO NO uROYIlL SHOW"

PRONTO PARA uso

Um touro LUing fo i ap r esentado
pela pr im eir a vez no "R oya l Show"
de 1970 - a maior exposiç ão agríco­
la da Grã-Bretanha, segundo infor­
ma a British Ne ws Service. O L u íri g ,
a m a is n ova ra ça de gado br it ân ico
foi es p ecialment e criada p a ra sobre~
viver n as condiçõe s mais d ifíc eis e,
ain da assim, produzir bo a carne.

Apontada como "a raça que p ode
viver onde ou t ras m orrem de fome"
a raça L uírig foi d esen volvida po~
do is criadores escocêses, De nn is Sha­
n e e Ralph Cadzow, os quais , depois
de procurar em vão o gado que mais
se adaptasse às condições de p asto
nas plariíc íes de East Lothian, resol­
ver a m errar uma raça própria.

Em 1947, com pr a ra m metade da
ilha de Luing, ao largo da costa oes­
te da Escócia . Ai reuniram uma p e-
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Hoje abrimos espaço nesta página para publicar parecer~s da CC:»0r­
denação do Sistema Tributário do Ministério da Fazenda, mUito elucida­
tivos a respeito de matéria fiscal incidente na Cédula "G" do Regulamento
Cio Impôsto de Renda, aplicável aos proprietários rurais.

SEGURO RURAL

LEI AMPARA PEQUENOS E
M~DIOS PRODUTORES

A redução acima n50 poderi exceder
80% (oitenta por cento) do resultado I
apurado pe la forma A, B, C - ~.

mente, Resultado Estimado, Escriturai.
tâbil - conforme previsto no artigo 2.·
Decreto n.· 66 .095/70.

A Impo r tância equivalente a BO 'lO (
por cento) do resultedo Irqüido cW.'ll ser
ta da no item 07 do quadro 10 e
com o valor do Item 05, transcrevwxlo
item 08 a parcela de menor valor.

Se a redução paios Invutlm.ntos (il
fôr superior 11 redução máxima permito
oitenta por cento, o excesso (Item 09), pe­
derá ser destacado para utilização te ai
parcial nos três exerdclos subseqüentes e­
7.· do Decreto n.· 66 .095/70) .

INVESTIMENTOS - As aplicações " ~
radas como investimentos na exploração
atividade rural, qualificadas no artigo 5.· •
decreto citado, devem ser comprovad!s a
vés de documentação idônea e conser..
tiisposição da autoridade tributária, a:á
ocorra a prescrição qüinqüenal.

RENDIMENTOS - A partir do e.urd c·, r:

nanceiro de 1971, ano-base de 1970, -,
o contribuinte comprovar os resul:a
suas operações, Inclusive no que se rt~ •
receita bruta . (Parecer Normat ivo CST r. '
121, de 8.7.70 - D.O.U. 6.B.70).

o Presidente da República sanc'
n.· 5.600, de' 24.8 .70, que Inclui no
mento Plur ianual de Investimentos o
de Crédito Rural Orientado, desllr.ado a
tribulr para o "fortalecimento ecOI&.>­
dai de pequenos e médios prodUlorfl

"e ao aparelhamento de suas coopera:!> s".

esse crédito atinge o montante do :
10s e vin te e dois milhões de cru. '1'C1,

valente a setenta milhões de dólares, a
~e 1970.

I
, Os recursos necessários ao fina

serão proporcionados por "I'Oraçlo
préstimo externo contratada com o 6.
teramerlcano de Desenvolvimento (BIO ,

'e Intervenlêncle do Banco Central do B s
'e contra.partlda de recursos Internes no
'eq uivalente ao valor financiado, sendo '"
,11 conta do Fundo Geral pare Agrlcull ra •
'dóstr la (FUNAGRI) e parcele sob
ib illdade dos agentes financeiros partI<
<do Projeto.

O min istro Marcus Vinicius Prallnl
'TaJlS, presiden te do Conselho Nac' I
guros Privados (CNSP l. em reunilo
de 14 de Julho de 1970. apl'lMlU.
ce m o dispos to no Decrelo n.· 6~

21 .3 .68, as Normas Tarifárias o
. de Seguro Rural a ser Implanl •
_experimenta i, no Eslado de SIo P"
_em prásas seguradoras quo Ojltrlm
, so lucão CNSP 5, de 1970) .

noRenda'
rural

INCENTIVO FISCAL AS
ATIVIDADES RURAIS

A .e xp lo re ção da atividade agropecuária
exercida por duas ou mais pessoas naturais,
inclusive como arrendatários ou p arceIros ' ruo
rals, desde que comprovada a parceria median­
te contrato escrito, será tributada na forma
do artigo 2.° do Decreto n ," 66.095/70, Itens
I, II e 111, formas A, B e C - respectlva­
mente, Resultado Estimado, Escriturai e Con­
tábil - não perdendo os participantes da par­
ceria a condição de pessoas flsicas.

Quanto ao rendimento tributável, deve a
apuração ser fe ita conjuntamente, e o resul­
tado Irqüido divid ido proporcionalmente, res­
peitada a participação de cada um dos par­
cetros,

Acêrca d6 preenchimento do Anexo NG",
cada um dos parceiros deve preencher um for­
mulário, Ind ic a nd o a sua qualidade de parcei­
ro, bem como registrando o equivalente à sua
efetiva participação na parcer-ia, (Parecer
Normativo C5T n ," 238 da Coordenação do
Sistema Tribut6rlo - D.O.U. 3.9.70),

PARCEIROS RURAIS

A tItulo de Incentivo às atividades rurais,
o contribuinte poderá reduzir do resultado 11­
qüldo, até o limite' de ao% (oitenta por cen­
to), o valor dos Investimentos realizados du- \
rante o ano-base, na exploração de atividade­
r u r a l.

As aplicações em Investimentos devem se..­
comprovadas através de documentação idônea,
e conservada em poder do declarante até que·
ocorra a prescrição qüinqüenal,

INCENTIVOS - A tItulo de Incentivo k
atividades rura is, o contribuinte poderá redu­
zir do resultado Irqüldo (Item 03 do quadro
10 do fo r m u lário ' a nexo da cédula " G", apro­
vad o pela Ins t rução No rmativa SRF n.· 9 , de '

1
18 de fevereiro de 1970) , o valor dos Inves- ,
t; mentos real fzados du rante o a no-base, na ex­
p loração d a etlvld ad e rura l, mul tlpllcando-se 0­

Iva lor especif ico d e cada ti po d e Investimen to ,
pelo coeficien te respectivo, fixado na Por taria,
n. · GB -23, de 2 2 de ja nei ro de 19 7 0 , cujo r ... ·
su hado ser~ transcrito no Item 0 5 do Qua-·
dro 10.
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.
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Impôstoo

Pedidos à EDITORA DOS CRIA­

DORES LTDA. - C. P os tal 1669

- A v. Pompéia" 1214 - Fund os B

S AO PAULO - CAPITAL

do

Eng.o . Agr.- Alberto Alves­

S antiago

PECUIRII DE CORTE la
BRISll CENTRll

640 páginas fartamente ilustradas; com

25 capl tulos sObre a pecuária, tais co­

mo: Evolução da Indóstria Animal; Trans­

porte d e Gado; Comercialização; Clime­

to logia ; Novilho de corte; a s raças ze­
bu lnas e fonnaçHo de raças; BMalos;
m anejo, reprodução, nutrição, formação

e u ti lização d e pastagens; assistência hl­
g lAnlco-sanl t6r la. Preço, Incl us l"" porte:

Cr$ eo.oo.

Segundo o Parecer Normativo C5T n ," 233,
ae 31.7.70, emitido pela Coordenação do Sis­
tema de Tributação do Ministério da Fazenda,
os proprietários de imóveis rurais que, em vir­
tude do parágrafo 3.° do artigo 3.° do Decre­
to-Iei n ," 554, de 25.4 .69, apresentaram ao
IBRA (hoje INCRA) nova declaração do valor
da propriedade não estão sujeitos ao reajusta­
mento de suas declarações de rendimento, re­
lativamente a exercicios anteriores, visto que
o lançamento se reporta 11 data de base da
declaração. (D.O.U. 3.9.70).

SECÇAO .JURíDICA
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Um depoimento sô bre

IIEletrin
ll

Pó Solúvel

o

em

uso de
.-

sumos

Recebemos do Dr. Júlio P. Rojas - Médico Veterinário encarregado à exe­
cutar o Plano Nacional de Assistência Técnica à Suinocultura (Min. Agricultura),
no Município de Toledo - Paraná, a seguinte carta :

Com a presenté, informo. a V.S .", os resultados obtidos com o produto
ELETRIN - Pó SOLOVEL; que venho usando nos trabalhos assistenciais à sui­
nocultura, no Município de Toledo, Estado do Paraná.

Nos vários tratamentos administrados, o ELETRIN - PÓ SOLOVEL mostrou­
se altamente eficaz no combate as enterites e pneumoenterites e, de modo es­
pecial, ao chamado "curso negro" (enterite hemorrágica dos porcos).,

Quero com esta comunicação demonstrar minha satisfação no uso dêste
produto, o qual vem ainda sendo objeto de trabalhos demonstrativos em cria­
dores, nêste Município, face suas múltiplas aplicações na profilaxia e trata­
mento das doenças dos suínos.

Aproveito a oportunidade para reiterar meus protestos de elevado apreço
e distinta consideração.

Atenciosamen te

asso Júlio P. Rojas
Méd ico Veterinário-CRMV/50

N.0183



Leitegada sa d ia e b em d esen volv ida g raça s a u m a higiene a dequada. e n utrtçao
equilibrada d a mãe. - Fotogra fia : E . S ch oll, . Hospit a l Veterinário Can tona l, Berna.

BaSE rARAo SU

INTE GRAÇAO vmm tNIC
MINERAL

A de rrcl êncía de amino ácíd
sencials na ração, como a 115m
ti onln a , etc ., não somente pode
gm ar transtornos do metabc .
m as também pode ocasionar as
m adas carências secundárias de
telna, cuj as consequ ênctas sã
mais gra ves que a carência pr
protéica .

Os sintomas desta carêncl S

dária são: falta de apetite, pe
protein a pela ur ina e desín te g
das protelnas orgânicas em f:
Dependendo da duração do est ~

carência, pode sobrevir fi n
perda de p êso, má cicatriza ­
feri das e fal ta de resistência .
fe cções, fa tores êstes que, e
jun to, determ inam o atrazo d
cimento do jovem animal.

Pa ra estimular o cresclment
semente tem ímportãncía as

-

a n rnerrca ça o deficien te uma das
principais. Não nos r eferimos à que­
les evid en t es casos em que o animal
es tá m al alimentado, em que a ca­
rência está visível.

Uma boa parte dos casos apresen­
tados, embora para o criador o ani­
mal se apresente em bom estado, n a
verdade tôdas as suas qua lidades
zoot écnicas n ão estão sendo t otal­
m ente a p r oveita das . Ou ent ão, em­
bora o bezerro ou leitãozinho estej a
sendo a li m en t a d o em quantidade
que nos pareça SUficiente, êle ainda
p ersiste em estado de desnutrição.

Ao lado da carência absoluta , t e­
mos que relacionar a s chamadas ca­
r ênc ias relativas de um ou m a is
compon ent es da ração. Por exem­
p lo, numa carênci a r elativa de a mi­
noá cidos , pode provocar uma a ltera­
çã o da síntese d a proteína . Na a d­
m in is tra ção d e a min oácidos não im­
p orta exclu s ivamen te as qua n tidades
que são fornecidas, m as t ambém a
relação en t re os vários tipos en­
tre si.

"LIME TI

ALIMENTAÇA O, FAT OR BAS I CO

o que pode provocar o atraso do
crescim e n to nos animais jovens?
M uitos c r iadores a ten t a m para êste
prob lema, pois sabem que es t á n o
bom desenvolvimento do jovem seu
bom rendimento como adulto.

Quais s ã o os fat or es que podem
p r ovocar o atras o n o crescimento?
Qual o de m a ior in fluência? Temos
observa d o que m uitos criadores se
q ueixa m, p oi s a pesar de terem a d­
quir idos reprod utores com linhagem
das ' m a is r ecomend a das , no en t a n t o,
ê les não co r r espon deram à expecta­
tiva.

As vêzes não es t á p ropria m ente
na hereditaried ade o pon to prin ci ­
p a l d o problema . É cer to que ela
p ode influ ir, m as em b oa p arte dos
casos que ass istimos, a s poss ibil ida ­
des h eredit árias d e um r epr od utor
pod iam ser b em mais aproveitadas .

E n tre os fa t or es que influem para
o atraso do cr es c im en t o, é aind a a
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CRIACAO

NELSON CHACHAMOVITZ
nfédico-vete rinâr io

nas e os aminoácidos. É de grande
valor ainda sua completa e correta
Integração vitamin1ca-mlneral.

Em particular, a administração de­
ficiente da vitamina A resulta na
perda da capacidade protetora do
epitélio, o que se manifesta através
de uma menor resistência às doen­
ças. No animal em crescimento, da
mesma forma que na criança, êste
fato tem muita importância, espe­
cialmente no que se r ela cion a com
as defesas do organismo às infec­
ções das vias respiratórias e do apa ­
relho dígestívo,

Carência de vitamina D. Leitões raquíticos com insuficiente desenvolvimen t o
e deformação d os ossos, distinguem-se de seus irmãos alimentados n orma l­
m ent e. - F otografia : W. SchuIze, Escola Superior de Veterinária, Hannover.

Por sua vez, a influencia da vita­
mina E no crescimento se verifica
mais de forma in diret a, devido a su a
ação anti-oxidan te, protegend o a
Vitamina A da oxidaç ão . Em geral,
a carência da vit am ina E vem a ss o­
c ada à da vitamina A. Nãg se d eve
esquecer tamb ém que a vit am in a E
Intervem no metabolismo dos ami­
noácidos e das pr ot eín as, pr opor cio­
nando melhor aproveitamen t o dos
mesmos e desta forma es timulando
o cresciment o.

COMPLEXO B

ú1tlmamente te m-se dado relev o
ao emprego do Complexo B nas ra­
ções de crescimento. Estas vi tami­
nas Influem de diversas formas n o

etahollsmo or gân ico, e sua car ên ­
- provoca perda do apetãte, desen­
, vimento deficiente e lesões car-

díacas .

Parece-nos de importân cia r essal-
a Influência da vitamina B6 ­

. a/mente presente em quantidade
. / ciente na alimen tação de adul­

Mas, quando se t rata de sua ad­
ntstra ção para arraçoamen to d e
lmals em crescimento, tem os que

r ar que ela est á ligada sobretudo
" aproveitamento dos aminoácidos

pelo organismo. Sua fa lt a ou admi­
nistraçã o de forma d efi cien t e se re­
fle t e em d ia r r éias, t r an stornos ner­
vosos, anemias, etc.

Igualmente a Vit am ina B12 con ­
t ribue para ativar o crescimento.
Estudos de Catron e ou t ros aut ores,
in dica r a m que 10 mcg de vit am ina
B1 2 a di ciona da à ração, p roduz o
mesmo efeito sôbr e o cr escimen t o
que 5 a 10 mg d e t etra cícl ína, sem os
efei t os n ocivos des ta sôbr e a flora
m ícr ob íana.

DOENÇAS INFECTO
CONTAGIOSAS

As enfermidades infecto-contagio_
sa s a umentam a s necessidades a li­
ment a res d os an ima is, especialmen­
te em prot einas e vita min as. Daí se
estabelece o elclo, para t er -se uma
pr ofilaxi a p er feit a das d oenças te­
mos que cu idar em p r imeiro lugar
da a limen t ação. Um animal d een t e
n ão se dese n volve ; mas t ambém fica
doen t e, p orque a a lim en taçã o que
recebe n ã o lhe permite r es ist ir às in­
fecções.

A n utr ição a dequ ada é apenas
uma condição pr eliminar para qUE
um animal possa se desen volver
J unto com ela vem o con trôle das
do en ças, as va cina ções nas ép ocaf
próprias e, de m odo principa l, c
con t r ôle às vermin oses . Os efeito f
benéficos d e uma crta ção 'podem ser
compromet idos com uma infestação
vermin ót ica . A verminose abr e a
porta p a ra QS germens patogênicoS,
que p ro voc am as infecções especia l­
mente do s a parelhos digest ivo e r es ­
p iratório, que mais a t a cam os a ni­
mais j ovens.

INTEGRAÇAO ALIMENTAR

Está po r t an to, n a perfeita inte­
gra ção alimentar o fat or pr incipa l
para a per feit a cria ção do animal
jovem. É p reciso que esta alimen­
tação esteja compost a de pro tein as,
vit amin as e minerais em qu antida ­
des conve n ien tes.

É preciso que o criador se compe­
net re desta necessidade, pois depen­
d e da fa se de crescimento dos ani­
m ais jovens de seu planteI, seja êle,
bovino, ovin o, suín o. a vícola, etc., o
sucesso de sua criação.
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electr-ne
dos cursos e diarréias

••
ELECTRIN com dois antibio­
ticos específicos (Espiromici ;J.

e Cloranfen icol) e sais eletro­
liticos é indicado nas pneumo­
nias, gr ipe dos leitões, enterites
bacterianas, pneumoenterites e
diarréias em geral.
ELECTRIN pelos seus comp ­
nentes antibióticos e hidratantes
(sais eletrolíticos), representa
um tratamento completo e es­
peclflco nas doenças dos suín s,

CO'MPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA
MATRIZ - Ru a Progresso, 21 9 - 5 to. Am aro - São Paulo (SP)
Tels .: 269-1092 - 269-5259 - 269-0247 - C.P. 12.635
En d. Teleg. TO RTUGA
FILIAL - Av. Farr-ap o s, 2955 - Cj . 2 - Pôrto Alegre (RGS)
Tel. : 2 7 747 - C . P . 30 84 - End. Teleg. TORTUGA
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e tróp i c o s

ANIMAIS ETRÓPICOS
UM LIVRO QUE OS PECUARISTAS

DEVEM CONHECER

de Agronomia da Bahia (Un ivers idade Fede.
ral da Bahia) e da Secção de Zootecnia do lns­
tu to de Pesquisas e Experimentação Agropecuá.
r ia do Leste , do Ministério da Agricultura. O
Dr . Os waldo Bastos de Menezes é engenheiro
agrônomo, M.S., Ph.D. (Prel.) professor da
Univers idade Rural Federal do Rio de Janeiro,
ex-diretor geral do Departamento de Pesquisas
e Experimentação Agropecuá rias do Ministé­
rio da Agricultura, biologista do Instituto de
Pesquisas e Experimentação Agropecuária do
Cent ro Sul, do Ministério da Agricultura . O
Dr. Fulv io José Alice é méd ico veterinário,
M.S., professor da Escola de Medicina Vete­
r inár ia da Universidade Federal da Bahia,
fundador e ex-diretor do Instituto Biológico
da Bah ia, Estado de cujo govêrno foi seere­
tário d a Agricultura .

O relatório que essa com issão red igiu foi
apresentado ao professor Edson na Silva Mar·
ques, secretário da Agricultura do Estado da
Bah ia, e ao senador Flavio da 'Costa Brito,
presidente da Confederação Nacional da Agri­
cultura. Trata-se de um depoimento valioso ,
cujo conhecimento é de grande util idade para
os . pecuaristas do PaIs. Acre sce que o. volume
se apresenta muito bem impresso, com ln­
te ressantes ilustrações a cores. Edltou-o a
Companhia Editôra Gráfica Barbero S.A., do
Rio de Janeiro.

PORTARIA CA.T. N.O 15170, DE 28 DE AGOSTO DE 1970

IMPOSTO SOBRE O GlDO ' EIIDlDO
PIRI FORI DO ESTIDO

CrI
500,00
350,00

30,00
60,00

2.000,00
1.500,00
1.000,00

200 ,00
120,00
180,00
250,00

700,00

Cr$
1-500,00
1.000,00

700,00

Vitelo desmamado (até 90
quilos ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130,00

Suino - t ipo carne 240,00
Suino - tipo toucinho .. .• 180,00
Leitão . . . . . . . . . . . . . . . 30,00
Ovino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25,00
Caprino . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25,00
Eqüino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50,00
Asín ín o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50,00

Remessa de Gado para fora do
Estado

Ga do Bovino Registrado
Reprodutor .
Vaca pa rida com cria ".. . •
Vaca solteira ou n ovilha . .
Bezerro ou garrote até 24

m eses .
Gado Bovino Controlado
Reprodutor .
Vaca parida com cria .
Va ca solteir a ou n ovilha . .
Bezerro ou garrote até 24

m eses . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600,00

Gado Bovino de Criar - Comum 00
Vaca parida com cria ..... 35g'oo
Vaca solt eira . . . . . . . . . . . . . 30 ,
Bezerra ou n ovilha até 24

meses ..
Bezerro até 12 m eses .
Garrote de 12 a 18 meses . .
Garrote de 18 a 24 meses .,
Novilho magro de mais de

24 meses 300,00

Fix a pauta p.a ra cobrança do
I.C.M. 'n a s operações com gado.

O Coordenador da Administração
Tributária, no uso das a t r ibuições
que lhe são conferidas pelo artigo 20
do Regulamento do Impõsto de Cir­
culação de Mercadorias, com a reda­
ção dada pelo arti go 1.0 do Decreto
ri," 51.345, de 31 de janeiro de 1969
baixa a seguinte Portaria :

Artigo 1.° - O impôsto de cir­
culação de mercadorias incidente
sôbre as operações com gado deverá
ser calculado sôbre os valores fix a ­
dos n a pau ta constante da t abela
anexa.

Parágrafo único - O ímp õsto será
calculado sôbre o valor da operação,
quando êste fôr superior a o minimo
fJxa do em pauta.

Artigo 2.° - Esta Portar ia en tr a r á
em vigo r n o dia 1.0 de setembro de
1970, fi cando r evogadas as Instru­
ções C.R . n.o I, de 2 de janeiro de
1968.

Tabela de Valores de Gado a que se
Refere a Portaria C4-T n. O 15/7 , de

28-8-70
Gado para Abate
Boi gordo .
'Vaca gorda .
Neo-nato (até 5 dias) .
Vltelo de leite (até 30 quílos)

o objetivo dêste livro é mostrar que o
Brasil tem muito a aprender ainda da expe­
r i~ncla de outros palses situados em áreas
Iropicais, porque multo mais experientes em .
ma t~ r1 a de agropecuária. Para escrevê-lo, os
m. Or. José Maria Couto Sampaio, Dr. Oswaldo
e.s:o< de Menezes e Or. Fulvio José Alice vi­
situ am Espanha, Itália, Indla e .Paquistão, de­
morando-se em fazendas e estabelecimentos
oficiais e em entrevistas com autorizados t éc­
rlÍCOS. Professores e especialistas na matéria,

a excursão durou três meses, proporclonan­
dc>-Ihes oportunidade de acompanhar a crl a­
' 60 de caprinos na Espanha e de ov inos e
, linos na Itália e, na [ndla, os zebufncs
.", <eU habitat nativo,

No que se refere 11 dúvida sôbre se deve­
tto« importar ou não importar zebus da Ásia,
':.f ')Im favoràvelmente, desde que assegura­
dO' a' providências que sugerem. Vale repro­
dtnlr estas palavras da pág. 98 do volume :

',mporte-se e Importe-se com urg ência,
l',P"a, sem tardança, os animais, quaisquer
,.~ sejam, zebus, cabra s, carneiros, b üfa­

...... que possam interessar aind a 11 nossa pe­
J4 la, e despeito .da fa.lta de um Quarente­

r io, que será cOnstruIdo quando Deus qul­
. " para Fernando Noronha, agora , lá na

a atlantica, nas condições mesmo atua is
oJe I amento, que devem ser levado s os ani­

s que precisamos importar e as nossas
-rt<wldlldeo .anitárias devem dil igenci ar para

r:o a colaboração técnica e facilitar as
• al~ existentes, para o êxito do ern­
oendlmento. O Brasil, que se expande den­

'~ de :1 mesmo, precisa dessas Impo rtações
• ,jo Qutras mais para sere m provad as nas
, ... lmens. , que vai Incorporando, 11 medl-

",.... eurcer a sua ciência e se fir mar a
."Aog que temos que criar para a mobl­

.-.çJo do trópico brasileiro '.
r J ' Or. José Maria Couto Samp aio é en­

ra ogrb'lomo, M.S., profess or da Escola
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SELEÇÃO CAMPOLlNA

POTlRIGui (Vale do Ingelim) Bahia

Alfredo Manoel Fernandes
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BAHIA

Av. Euclides da Cunha, 19
apt.O 602
Fone: 5-3822

SALVADOR

note o passadio da passagem. O plaino tanto pode ser
pista de corrlda, tomo tampo de aviação. Ou restau­
rante ao ar-livre para bovinos, equinos, gado em geral.
Também, êsse Sul do Estado da Bahia é uma colsal
Lá (onde o Brasil começou}, choveu, pronto, o verde
na fôrça toma tonta de tudo. E permanece até outra
chuva,

- Para esdarecimento, ar es tá uma Campeã Na­
cional, estão 2 Campeãs da Bahia, 2 Campeãs de lia.
petinga, além de 4 Campeãs Jún ior . RADAN do AN­
GELlM, Campeã Nat ional ne IV Semane do Cavalo, é
uma delas. As demais (23 regIstradas) não destoam
em raça, classe e beleza. Com XEPEIRO, o garanhão
"do Angeli m", Menç ão Honrosa na Sernena do Cavalo
e Campeão da Behle, formam e seleção Campollna de
Alfr edo Man oel Fernandes, na Fazenda Serra do Paretsc,
Vale do Ange llm , em Potlragu6. Confirmando a exeel ên­
cia do crlat órlo, a eg ueda "de Ang elim- confirme li

exce lênet a da Behla na crlaçlo do cavalo, como em
todo. 01 se tores d . crlaç lo.

CAMPEÃS CAMPOLlNAS no VALE do ANGELlM

Se à noite elas fazem-miséria, tomo tonta e tanta
Olegário Mariano

"Nos sertõ es distantes, quando é clara li noite,
pelos vales, êrmos, tampos e ccllnas,
como um pé-de-vento, num furor de açoite,
as potrancas passam sacudindo as crinas"

(As Potrancas, poema do livro "Canto da Minha Ter.
ra"), peja manhã elas retomam, em passlnho es tra­
deiro, moJe-moJente, aos currais. No hábito. Para a
vistoria diária. Com tratamento ou medicação, quando
sói precisarem.

Amanheceu. O nevoeiro ainda desfocellza o vale.
A grama ainda estA mol hada, po Is o so l não teve tempo
de beber todo o orvalho. Mas Othello Tormln lá estava
de pé, no frio, para fo tog raf6·hn.. No ho r' rl0 se u d elas .

- E:.fregue li ;onolenclll dos ol hos, le itor, e1& que
a. :oh.lre.s dccfllllm m al. apre1Sadel; as geltant.8s pa­

m -.fOr"" IMr. nio se can...r.... lIm v1io. E
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MOTIVO - Contrôle 1.575, tllho de Pa­
gé, reg. 1.906 (Campeão NacIonal) e de
MOanesa, reg. A-I2.360. Campeão Júnior
em 1968, Campeão Sênlor em 1970, em
Mundo Nôvo. Nascido em 28-12-66, MO­
TIVO pesou 589 Kg aos 25 meses, con­
forme aparece no clichê acima. MOTIVO
é motivo emotivo para Márcia Maria.
cumprimentar o vovô Jairo, recentemen­
te falecido. Aos 43 meses MOTIVO pe-

sou 881 Kg.

~ aLlaNca paSTORIL LIDA.
t FAZENDAS TERTULIANO

Seleção Indubrlsll

MUIIDO laVO . BIHII.... ...

Seleção de JAIRO DE ALMEIDA

Desde 1919 - Cont inuada pelos f ilhos

JOS~ JAIDIE PEIXOTO DE ALMEIDA

DR. JOÃO PEIXOTO DE ALMEIDA
(Eng.o Agr.O)

DR. NIVALDO PEIXOTO DE ALMEIDA

(Médico Veterinário)
~ ...

+



~[)A S S O CIA Ç ÃO P A ULI STA DE C R I A DO RES DE BOVINOS

CEIFADEIRA E RO ÇA DEIRA
Tipo s mtcro-t rator e com motor

a gasolina ou elétrIco.
Vá rios tamanh os e

ca pacidade . .

Diversos tamanhos.

para pron ta entrega.

mc nc tas rccs e t-t t éstccs

M IST U RAD O R DE RAÇOES
Capac idade

P a r o 250 a 10 0 0 K I.
de ca rg a po r ve z. Ideal para

g ranjas e fazendas de
crtaç ão.

BALANÇAS PARA
PESAR LEITE

Par a controle da produção de
v acas leiteir as. el im inando os anl­
ma is qu e não d ão lucro. Si mp les.
resi st ent es e po rt étets . Cap aci ­
d ad e a té 12 K.

Renne r. Tamanhos dlv erscs.

P ICADEIR AS DE CAN A
E CAP IM

Acionadas com motor a g asolina
ou elétrico. de vá r ia s

ca pac id ad es . Pa ra milho . aveia.
c evada. a lfafa. ma ndioca. etc.

Para chuva e fri o.

da conhecida ma rca

SELAS. TIPO MEXICANA

Arm aç ão tOda ferr ad a. A sse nto

em c arn urcá o. S uad or em va que ta

se m fl or ; a lcoc hoad o em a lg odã o

e m pa sta .

TOR Q UEZAS
P A R A C AST RAÇAo

Para bovinos de todas as Ida des.
Hu man id ade c seg urança.

Animai s castr ado s engord am em
menos tem po. Im porta das e

naciona i s.

BOTAS
Con fec c ionadas com borrac ha da
m ai s a lta qu alidad e . for rad a s com
f io hela nc a . Pr c tec áo Id ea l par a
se us pés. em d ias de c h uva . For ­
tê . leve . resi st en te . an ttd e r rap en,
te. D iver so s tamanhos.

Fundd em t926

Solicitem maio res in form a ç15e . a

ASS O C I A Ç Ã O PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINO

"42 anos de bons serviços prestados à Pecu6,'a Brasileira"

MATRIZ: Ru a Jaguaribe. 634 F ones 51--638 0 - 51--6963 - F ILIAL: Rua Barão de Tatuf, 384 - 51-7270

e x. Postal 9194 - End. T elg. "Criadores" - S. Paulo - Brasil



olfato ma is importantes e valorizando-se me­
nos a velocidade, pois es sas ca çadas são fe itas
geralm ente à noite;

c) caça em grupo de qu inze a vinte anl­
mais, gênero mu ito d ivu lgado entre c lubes de .
caça e faze ndeiros.

O Fox Hound no s E.U.A. ainda não tem
padrão rlgido, ocorrendo grandes va riações de
tipo, de conformidade co m a se leção. A al­
tura ideal, ali , é de 60 em para os machos
e 58 em para as fêmeas. Registra-se qualquer
c ôr , embora a ma is vulga r seja a pelagem tri·
colar.

No 8rasll, caçeva-se an tigamente com o N.
cional can ino sem origem definida, mas de
grand~ resis tência ao me io e que ati ngia a
contento o fim em qu e era empregado. No
entanto, fazendeiros de Minas, São Paulo e Es­
tado do Rio, em busca de aperfeiçoamento
para suas mat ilhas, efe tuaram importa çõe s da
Inglaterra, França e Estados Unidos. Teve
ini cio ent ão um trabalho de seleç ão, recerre n-

(Conclui na pãg. 90)

v: compra.
Nós financiamos.

B A N CO MERCANTIL DE s ão P AULo
- o D1ais alto padrãO de serviços S.A.

b) caça de pequenos an imais (raposas, cua .
t is , felinos etc.) com arma. ' sendo avoz e o

a) competições de campo, em que as qua ­
lidades ess enciais são o olfato e a velocidade;

o CACHORRO AMERICA NO

Escr. ...nos o sr. João Bapti sta Cunha, da faze nda Fortaleza, Plr aca ia, Esta do de São Paulo,

comuniclndo-nos Interessantes pesquisas "õbre o cachorro americano. Dado o con teúdo obj etivo

&, trabllho, Ichamos por bem tr anserevê-Ie na Integra _ a inda qu e em car áter excepcional _

, I vez que. " Re.lst. dos Criado res" já po ssu i col aborador efetivo de cinofilla.

De onde vem essa mara vilho sa ra ça canl­
1 Qual o seu tipo ideal?

Para responder a essas pergun tas, lnves ­
.ei e estabeleci comparações sôb re o q ue

~ tem como tipo Ideal na Inglat erra, no s
E'JA e no Brasil.

O Americano é o cachorro pr eferido pelos
""oderes de animais de pêlo entre nós. Tem

. alguns concorrent es, embora em esca la
·ri.ozida, tais como o Naciona l, o Paqueiro,
• ( 1I<e;ro. ~stes animais, por ém , não sã o eon­

rados como de raça defin ida nem são sub.
- ido, à necessár ia seleção para fixação de

tipo ideal.

Eml'rega.se o Amer icano para rastrear, pe-
!afo, veados, pacas, capiva ras, porcos do

~ :r.., entes, onças e mais um a Infin idade de
, ais selvagens existentes em nossas matas

e 'anas. Mas foi por Inte rmédio do s caçado­
... ~ veado que essa raça se fixou no Bra sil,
"0 lOtida que foi, por êles , a uma se leção
• . o" , visando sua adap tação ao n~sso

P. " emas do rastreador brasileiro ee Fox
nd da Inglaterra e dos E.U.A., a f im da
~ J assimilarmos SUa origem .

, ,no de 1BOO, fundcu-sa na Ingl at e rra
al:ociação ( Maste.. cf Fox Hound As.
'on) para registro dêsses anima is, que

.tla época já era", ali cr iados em grande
. . Sabe-se que , na Inglaterra, o Fox

serve mais para a caça à rapo sa , se ndo
- de grande velocidade e res istência e

"-""'I>tnhado por caçador es a cavalo . Para
ilMero de caçada, o Fox Hound Inglês
.. de pulmíio e cora ção bem dese nvo l-

-», :endo a proporção ideal 78 em d e
• '.. Ióráxlca para um anima i de 61 em de

' S As pernas devem ser fo rtes e mu s­
. A pelagem mais com um é a tr lco­

(\"-anca, prêto e latão) aparecendo alguns
t i: re~ em bran co e amarelo, assi m como

. nsções das três côres primi tivas. Para
" I, a voz tem pouca Impo rtãnCla ,

l ~ tidore~ a maio ria dos cães.
O Amor/Cln Kennel Club re lata qu e as p r i­
ra lmpcrtações de Fox Hounds feitas nos

dotAm de 1650 . Cruzamento foram
.té mesmo com o Bloodhound, ap e r-

':4rJClo.te também a voz, que deixou de ser
ndo p~r~ se converter em um urro, q ue

r. americanos dizem "voz de bu zin a"
volce). Atualmente o America no nos

";-A Unldoo é selecionado em três grupo '
" ccn. iderada • especialização:

,\ DOS CRIADORES Outubro rld[;;e;}199~70Õ---~~~------------- J



BOLsa DE ANIM DA A. P. C. B.
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ESP~CIFICAÇAO

o F E R TI'

_ RAÇA IDADE PREço er'

OS5ERVAÇAO : InFormações e det.lhes sôbre .5 ofert.s pod~rão

obtidos na sede d. A P C B, ti rUI J'gu.rib~,

(Sr. Durv.l) - Fone: 51·7270.

N.O 61
N.o 69
N.o 70

N.0 72

N .o 73
N.o 74

N.o 75

N.o 76

N.o 77
/

N.o 78

N.o 79

N.o 80

N.o 8 1
N .o 82 -

N .o 83 ­
N .o 84 -

2 . Reprodutores
1 Lote Vacas (51)
1 Lote Vacas (12)
1 Lote Novilhas (6)
1 Reprodutor
1 Reprodutor
1 Lote Novilhas (10)
1 Lote Vacas (15)
1 Lote Reprodutores (25)
1 Lote Vacas (45)
1 Lote Novilhas (30)
1 Lote Vacas (210)
1 Lote Reprodutores (9)
1 Lote Garrotes (70)
1 Lote Reprodutores (5)
1 Lote Novilhas (22)
1 Lote Bezerros (10)
2 Cavalos
1 Lote Novilhas (5)
1 Lote Novilhas (5)
1 Lote Novilhas (33)
1 Lo te Novilhas (23)
1 Lote 'Novilhas (6)
1 Lote Novilhas (3)
1 Lote Novilhas (11)
2 Reprodutores
1 Re produ to r
1 Re produto r
1 Lote Garrotes
1 Lo te Beze rro s

Hol. pb - Imp. Suécia
Tric6s
Guzerá - Puras
Guzerá - Puras
Guzerá - Puro
Guzerá - Puro
Zebuadas
Zebuadas
Nelore - Puros
Hol. vb - PC
Hol. vb - PC
Nolore
Nelore
Nelore
Nelore - PC
Nelore-Môcho - Puras

i Nelore-Môcho
Quarter-Horse
Hol. vb - Mestiças
Hol. vb - PC - NR
Hol. pb - PCOO

I Hol . pb - PCOO
----Mes t iças
~ol. pb - 15/16

'Me s ti ças
Jersey - PO

c R .V.B. - PO
SchWyz - PO
H.P.B. - PC
H.P.B. - PO

35/45 meses 6.000 (cada)
3 a 8 anos 37.350
4/6 anos 14.000
2 anos 4.500
7 anos 2.000
7 anos 2.500
18/24 meses 6.000
3/5 anos 9.000
3 anos (média) 30.000
4 a 7 anos 90.000
18/24 meses 45.000
2 a 5 anos 120.000
3 a 5 anos 130.000
1 Ih a 2 Ih anos 70.000
2 a 2 Ih anos 10.000
20/25 meses 1.700
12/15 meses 2.000
3 e 1 ano 3.000
16/24 meses 5.000

.J6/ 18 meses 5.000
-36 meses 1.800
14/24 meses 900
36 meses 1.200
36 meses 1.200
14/24 meses 800
8/20 meses 1.500/2 .000
7 anos - 1 mês 3.000
6 anos - 8 meses 2.000
5/19 meses 3.500/5.000
2/4 meses 3.500/ 4.000

--

L..-.~ --



RELATóRIO N." 309 ~ AGóSTO DE 1970

SERVIÇO DE CONTRôLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação doDepar-tamento da Produção Animal de São Paulo

DEST A Q U E S

RAÇA HOLANDESA - variedade ve rmelha e branca

SANTA CRUZ CATlTA, APCB/ 39 .86 7, P.C.O.D., REPRODUTORA EMIORITA com novo LIVRO
DE ESCOL.

SANTA CRUZ CATlTA, obteve " LE" aosr
5-2 2x 354
6-4 2x 305
7-3 2x 305

10-2 3x 305
Prop . Dr. Fernando José Santos

RAÇA JERSEY

5.572
5.679
4 .196
6 .454

199,2
22 2,1
158,5
232,0

/

. 3,57 %
3,91 %
3,77 %
3,59 %

SANT' ANA ELEITA OCEANO , ACGJ/4 163-C, P.O., REPRODUTORA EMt:RITA com novo LI VRO
DE ESCOL.

SANT'ANA ELEITA OCEANO , obteve " LE" aos:
2-8 2x 305
3·10 - 2x 305
4- 11 - 2x 302
8-10 - 2x 305

Prop. Fazenda Sant'Ana do Rio Aba ix o

2 .298
2.689
3 .228
3 .4 18

119,0
.134 ,3
177,1
190,3

5 ,17 %
4,99 %
5,48 %
5,56 %

TITULO ALCANCADO COM LACTAÇÃO PUBLI CADA Nf:STE RELATÓRI O.

FAZE NDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO

TRE Z E MEDALHAS DE O URO
e o que é mais portaote

641
430

39
32

lactações inscritas no LiVRO DE M ÉRITO
lactaçõ e s inscritas no LIVRO DE ESCOL
REPRODUTORAS EMÉRITAS
vacas na CATEGORIA DE LONGEVIDADE

PRODUÇAO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo S. A.
Caixa 'Postal 20 - São José dos Campos, SP
Em Sã o Paulo: Avenida Paulista. 19 38 - 16.0 andar



LACTACÕES TERMIN ADAS
I DIVISA0 - ATJI: 305 DIAS <CO M NOV A PARIÇA O DENTRO DE 14 MESJo:SI

----------_---:..._---------------------------------

NOME DO ANIMAL
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Produção

co
.><

o.•­"'.Oi: ~.....
ll._..
> o
~ .

u ..
~.<:

c. ... ~

ã ll.

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLAND~SA - variedade preta e branca.

CLASSE AJ - Até 2 'h anos .

Trê s ordenhas (:tx)

Carn. Ma r ie M iss Mabél-B20271.LE

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.

PC 2-5 26125 305 6.019 244 ,0 4,05 398 182 Milton Pannain

Quarenta do Engenho-10171 -LE
Herdade SS-9255-

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos,

PC
PC

4-0
4 -4

23492
21008

303
305

6 .691
6 .676

230,9
199,7

3,45
2,99

357 221 Junqueira Dias
375 205 João Figueiredo Frota

Pucu Lida 25 R. 1325-B18735 PC 4-9 23014 305 5 .688 184,6 3,24 393 187 Milton Pannaln

CLASSE D - Adul t a s, de m ais de 5 anos.

Farra SS-7252­
Jard im Beleza-8654
E .E .P .A . Maboia 1671-B17108
Jardim Alada-8636­
Fronteira-8707
M's .Dic t a to r S. Reflection 5-B22737

PC
63/64
PC
31/32
PC
PC

6 -4
6 -7
5-7
6-11
5-9
6 -1

17341
18350
22863
22391
18480
26232

305
282
282
305
305
222

6 .705
6 .465
5.919
5 .228
4 .924
4.486

2 10,5
219,3
202,8
175,2
183,5
157,8

3,13
3 ,39
3,42
3,35
3 ,72
3,51

391 189 João Figueiredo Frota
353 204 Cia. Bapt ista Scarpa ind. C ~
373 18 4 Carlos Eduardo Baptistella
374 206 Cia. Baptista Scarpa lnd. C
377 203 Jo ão Fiouelredo Frota
289 208 Olin to Marq ues de Paulo

CLASSE AJ - A té 2 'h anos. Duas ordenhas (2x)

J a n g a d a H iena Diamond-B-21027-LE

Casto Altjo Teuna-B21321 -LE

Jangada Gioconda-B21023-LE

Fécu la do Pau D'Alho-54852-LE

A .F . Fortaleza Favorita-B21905
F .A. Re na ta -53 .962

Scagliang 264 C. 6 R. 1273-B21520

CLASSE AS - De 2 '/2 a 3 anos .
Fandi-B 20969-LE

A r apot i Arragon M ien 2-10534-LE
Par . Nordica Fond Hope-B22336
Agrindus Br ios a-52791

J a n g . Ga lile ia F .D .M.-B 12015

O n tario Na t ivi dad (433)-HBA/085824

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos .

Pa s sa u -B209 56·LE
Arapoti Arragon Din a 2-1 0 514
Kltty-B 19 5 4 5

CLASSE BS - De 3 % a 4 anos.

PC
PC
PC
PC

PO
PC

PC

PC
31/32
PO
PC

PC
PO

PC
15 / 16
PO

2-5

2-5

2-5

2 -3

2-2

2-5

2 -4

2-8
2 -11

2 -7
2-9

2-9

2-8

25888

26376

25890

26275

26266

26688

2 6 944

26245

26343
26076
26238

26254

26851

26249
2 6 3 4 4
26068

305

305

305

298

275

305

259

305

305
305
289

305

250

305
301
146

4 .884

4 .844

4.8 15

4.5 0 1

4 .125

4 .017

1 .984

4 .353

4 .270
4 .158
4.127

3.499

2.765

5 .461
3.7 14
1. 431

178,4

191 ,3

180,0

165,4

148,4
142,8

66,7

160,3

163,3
150,5

149,5

135,6

99,9

194,4
151,6

4 0,9

3,65

3,94

3 ,73

3 ,67

3 ,59
3 ,55

3 ,36

3,68

3 ,82

3,61
3 ,62

3,87

3 ,61

3 ,55
4 ,0 8
2,87

402 178 Fernando A. Pinto 51A
394 186 Ccop . Agro-Pec. Arapot] Lt

421 159 Fern ando A. Pinto 51A

372 201 Jacob Rosier Outilh

372 178 Adm . Campos Grande LIda .

367 213 João de Vasconcellos

344 190 Fazenda Santa Luzia

371 209 Fe rnando A. Pinto s/A
4 11 169 Coop. Agro-Pec. Arapoli LI

385 195 S.A. Faz. Paraiso Agro-P
369 19 5 Agrindu s 51A

365 215 Ferna ndo A. Pinto 51A
339 186 Nico lau Archilla Galan

366 21 4 Fernando:&. . Pinto 51A
363 213 Coop, Agro-Pec. Arapoti L
384 37 Amador Aguiar

F .A. Gracita.53984.LE
Jangada Garota A. Three-B 18ó6 5 -LE
Odalisca-52086-LE
Agda-B 19020
Odessa-5 2 088·LE
Festeira Med . I I C. A.B .-48998-LE
Par. Maringá Fid a lgo-B 17 545
Pa r . Maipoca Exot ic o-B 175 4 4
G unhil d -B 19 0 7 8
Llsbeth- B 19139
A. F. F . Dis tinta F.H. Bracelet- B18619

C LASSE CJ - De 4 a 4 'h a nos .

PC
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO

3 -11
3 -6
3 -8
3 -8
3-10
3 -9
3- 10
3 -11
3 -8
3·9
3 -9

2 2 0 2 4
23107
2582 4
23367
26409
26597
26082
2 6078
26102
2 3463
2 212 1

305
305
3 05
305
299
292
305
305
281
2 5 0
123

6 .119
5 .881
5 .485
4 .7 4 3
4 .5 7 7
4 .3 10
4 .1 8 9
3 .6 5 2
3 .383
2.79 8
2 .5 21

202,8
191,1
203 ,7
167,9
194,6
17 4 ,8
15 3 ,2
132,1
141 ,4
128,0

8 1,8

3 ,31 4 26
3 ,2 4 381
3,71 4 20
3 ,5 4 4 0 1
4 ,2 5 353
4,0 5 347
3 ,65 392
3 ,61 397
4 , 17 3 77
3 ,2 4 3 63
3, 2 4 367

154 João de Vasconcellos
19 9 Fernando A. Pinto 51A
160 Paulo Sergio C. Galvoo
179 Fer nando A. Pinto 51A
221 Pau lo Sergio C. Galvoo
220 Colégio Adv. 8rasileiro
18 8 S.A. Faz. Paraiso Ag
183 S.A. Faz. Paraiso Agro­
179 João da Silva Costa
162 Cia. Agr. Faz. Sta. M. d

31 Adm . Campo Grande LI

F. A . C laric c- 5 3 9 7 7
F .A . Maripos a -53983-LE
G u a r a jhi a Da n d y Se no r la -B 18776.
Gorge-B 190 14 -LE
Nog"les De"a Fayne- B2 0514

ti"

PC
PC
PO
PO
PO

4 · 0
4 - 1
4-5
4-5
4 -4

2 2 9 6 9 2 93
22025 3 05
2 0895 3 05
26253 305
25909 305

6 .571
6 .357
5 .311
4.6 93
4 .620

163,4 2 ,48 393 175 João de Vasconcellos
206 .7 3 .25 416 16 ' João de Vasconcellos
164 ,2 3, 0 9 4 02 17 8 João Anton io Moya
184,4 3 .92 368 212 Fernando A. Pinto s/A
14 5 .1 3.14 414 16 6 João Antonio Moya

REVISTA DOS CRIADORES - Oulub
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PROPRIETúlO

;., xandra·50028
ea idade-52173

_.L. Dulce Harm·46480
:- tr elede·49517

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos.

PC
PC
PC
PC

4·5
4·1
4·5
4-5

2 18 15
2 61 41
23 0 77
26767

2 98
302
25 0
2 B9

4 .40 8
4 .34 1
2 .8 34
2 .5 14

148,3
131 ,9
119,1

95,8

3,36
3,03
4,20
3,80

381
394
382
340

192 Joaquim Peixoto Rocha
183 Jo ão Antonio Moya
143 Arnaldo Borba de Moraes
224 Faz. Nossa Senhora Aparecida

·"a.52644.
li"ita-50933·

_L Esmeralda·46481

PC
PC
PC

4·8
4 ·9
4·10

25805
2 1 17 8
2 6 30 2

305 4.484
305 3.991
280 2.799

148,0
132,2
107,6

3,30
3, 31
3,84

371 209 Jo ão de Vasconcellos
410 170 Ruben s V. de Brito
376 179 Arnaldo Borba de Moraes

ClASSE O - Adultas , de mais de 5 anos.

~'tão Guitarra O. Pabst-B 12083-LE
J. rnez. IM . Ecletica·47361·LE
-e'"l'lCZa Nhandú-23900·LE
=S'e la Jardim-8642·LE.0 Frabella L. Pab st-B 12064·LE
;. '.""ti Kok Rietje 3-6093-LE

... . -LE
;"a::Gti 8. Simca 3·5917·LE
- i. S.H.·45392·LE
J. '.poti Arragon Rosa·l0516·LE

-epa :i Kok Pretinha 3-6086
rva lAedalist C.A.B.·42469

' apoli Arragon Bontje-I 0528
, " '!l . Estiva B. a-eek-s17072
Cu 'cia lAedalist C.A.B.·45804·LE

r, Ira Oina Susover-B1620.1
:: " cra Jard im·8647
:>e'. Ubia Hungria-49305

• de Sta. Helena·57292
:>t' . Javalesa F. Adonis-B15784
~ - ' ;>Gtl Arragon Wilma·LE
~ . Josefina E. Barcel-B15808

az. IM . Climaterica·4 2532
:a/eu I Valencia·B16323

• eira da Prata ·4 1220
- _aral' s Margie 73 B. Burke-B 17007
._ .... Bc ivia Harm·52272

': a·48555
~ I"a·
::.c,,- 'v a de Sta . Helena-57290

r~ Fantasia
A-,beira de Para iba·507 1O

~rida .56279

PO
PC
PC
PC
PO
31/32
NR
31/32
PC
31/32
31/32
PC
31/32
PO
PC
PO
31/32
PC
PC
PO
NR
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
NR
PC
NR
PC
PC

9·1
5·10
6·9
6-8
9-6
6-2

5-9
7-10
6-6
5-4
6-1
8-4
5 -5
5-0
5·1
5-1
5-7
6· 10
6- 1
7-8
5·11
7·9
5-7
7·4
5-10
5-11
5·2

7-1

5 ·0
5·8

12403
17368
25776
18346
10643
17509
17387
18632
18136
23432
18212
20009
2 60 18
20828
28943
20022
22390
19645
20469
16567
23 690
17218
17637
26659
13630
21042
23342
26282
26452
15328
26235
19944
26660

305
305
305
305
305
305
305
278
274
305
305
296
305
280
305
30 5
305
305
289
305
305
305
2 82
304
305
257
297
268
305
2 29
276
241
242

6 .617
6 .393
6 .158
6. 14 9
5 .364
5 .269
5.185
5.063
5 .060
4 .992
4.977
4 .745
4 .636
4 .620
4 .6 19
4 .520
4.490
4.467
4 .358
4 .354
4 .344
4 .326
4 .326
4 .294
4 .0 8 1
3.771
3 .517
3 .380
3 .2 67
3.160
2 .6 19
2 .5 35
2 .3 50

228,0
215,6
210,8
208,7
190,7
185,7
220,3
197,7
199,4
200,1
167,8
170,1
166,3
148,4
180,4
155 ,3
145,3
160,2
144,8
150,2
207,1
154,9
150,1
153,7
136,0
12 2,0
156,7
117 ,1
110,2
118,3

98,8
91 ,2

10 2,4

3,44
3,37
3,42
3,39
3,55
3,52
4,24
3,90
3 ,94
4,00
3,37
3,58
3,58
3 ,21
3,90
3,43
3 ,2 3
3,58
3 ,3 2
3,44
4 ,76
3,57
3 ,46
3 ,5B
3,33
3, 23
4,45
3. 46
3 ,3 7
3, 74
3 ,77
3 ,59
4 ,35

420
390
421
383
385
384
387
367
355
390
388
388
389
369
4 26
364
35B
345
377
411
36 2
403
4 13
335
414
35B
39 9
361
390
359
377
359
358

160
190
159
197
195
196
193
186
194
190
192
183
191
186
154
21 6
222
235
187
169
221
177
14 4
24 4
166
17 4
173
18 2
190
145
174
157
159

S.A. Faz. Para iso Agro-Pec.
Agrindus SoA.
Jo ão da Silva Costa
Cia . Baptista Scarpa Ind . Com .
S.A. Faz. Para iso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Arapo ti LIda.
Flavio C. Branco Guti errez
Coop . Agro-Pec . Arapoti Ltda .
Cia . Adm. Tec. e Agr. Atagri
Coap . Agro-Pec. Ara pot i LIda.
Coop. Agro-Pec . Arapot i LIda .
Colégio Adventi sta Bras ileiro
Coop . Agro-Pec . Arapo ti LIda.
Fern ando A. Pinto S/A
Colégio Adv . Bra sile iro
Luiz Horacio U.C. de Mello
Cia . Baptista Scarpa Ind . Com .
S.A. Faz. Para iso Agro·Pec .
Cia. Adm . Tec . e Agr. Atagr l
S.A. Faz. Paraiso Aoro-Pec .
Coop . Agro-Pec . Ar~poti LIda.
S.A. Faz . Par aiso Agro-Pec .
L. Boccalato S/A. Adm . Agr . Ind . Com.
Jo ão Art hur Ribas Vianna
Cia . Agr . Faz. Sta . M. d a posse
Cia . Adm . Tec. e Agr . Atagr i
Arna ldo Borba de Mor aes
Cia . Adm . Tec . e Agr. Atagri
Ministério da Agricu ltura
Cia . Adm . Tec. e Agr . Atag ri
Antonio Coe lho Guimar ães
Faz. Sa nt 'Ana do R. Aba ixo
Fern ando Stecca Filho

A HOLANDESA - variedade vermelha e b ranca .

CUSSE AJ - Até 2 'h anos. Três o rdenhas (3x)

n Pieneer Mary·BB2057
~ ~'Nocd Blosson·LBB-55

C B AS - De 2 'h a 3 anos.

PO
PO

2-3
2·4

26 44 6
26448

305
2 19

3 .890
3 .033

13 4 ,3
104,6

3 ,45 397
3 ,44 368

183 José Silvio Magalhães
126 Jos é Silvio Magalhães

" ta Muquem·6 1652.LE

' Sé BS - De 3 'h a 4 anos.

PC 2 -7 26384 3 0 5 4 .4 56 176,7 3 ,96 367 21 3 Pred ial Adm . e Agr. Sta . Ra sa ria S/ A

_':: r" (ota Paul.46897·LE
, C"ario da Mar.·5D338

PC
PC

3 -10 24 16 4 305 6 .1 9 8 208,5 3 ,36 38 1 199 Ferna ndo José Santos
3-10 228 14 305 4 .4 0 2 171,2 3,88 4 25 15 5 Luciano V. de Carval ho

.~ D - Adultas, de mais de 5 a nos .

Duas o rd en has ( 2x )

• r Co'lte-39867.LE
r ~., 'wica K. Paul·43770

Z I g's-AFCB/ 2D49-LE
. , . Ikg', ·2181

•~ AJ - Até 2 'h anos .

PC
PC
PC

3 1/ 32

10-2
5-2
6-3
7-1

12 3 0 0
20 403
2020 2
17909

3 0 5
296
3 0 5
295

6.454
5 .8 29
5 .669
4 .0 74

23 2 ,0
183 ,5
2 27 ,8
14 4,3

3 ,5 9
3,1 4
4, 0 1
3, 54

403
382
4 0 1
394

17 7 Fe rnando José Santo s
18 9 Fernando José Santos
179 José Silvio Magalhães
17 6 Jo sé Silvio Maga lhães

'- I

1~ ·Jqucm·61654

r, '')( !. BB-1562/ RP
r.w (•.~B2/ 1329-RP

PC
PC
PO.

2-3
2-4
2-3

2661 3
25792
26666

3 05
305
2 7 6

3 .463
2. 8 17
2 .6 15

120 ,7
120,2

9 3, 6

3 ,4 8 41 1
4,26 394
3 ,5 8 330

169 Pred ial Adm. e Agr . Stn. Rasaria S/A
186 Ed uardo S lmon sen
2 2 1 Ed uardo SCmonsen
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----------------------------
CLASSE AS - De 2 'h a 3 a nos .

S ta . Ceci lia Quinta-51 309

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h a nos .

PC 2-10 2 5 8 0 8 305 3.377 116,2 3,44 42 1 159 Car los Whately

S i lvana S.H.-5781
Be t in a 's L.N . Cr io la-53 812-LE
Henni e 2 -BB-1749

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.

PC
PC
PO

3-2
3 -2
3- 4

22943
23098
2 3 5 5 9

227
303
3 05

4 .345
4 .164
3 .298

151,9
16 7, 7
149,4

3 ,49
4, 0 2
4,5 3

377 125 Nelson dos R. Meirelles
394 184 Pedro Conde
373 207 Antonio de T, Lara Netto

Fr is ia Muque m -5 8 182
Cristal Va idad e-51376

CLASSE CS - De 4 'h a 5 a nos.

PC
PC

4-5
4 -0

26175
22639

208
2 7 2

3.398
2 .618

108 ,9
11 2 ,1

3 ,20
4,28

383
370

100 Predial Adm. e Agr. S. Rosa i. S ~

177 Anto nio de T. Lara Netto

Q uilombo As a Truman-BB -1577-LE
São Ni col au Capivara-6 2 59-LE

PO 4-8
31/32 4 -6

22754
205 18

305
305

5 .4 94
5.178

199,8
242,5

3,63
4 ,68

392 188 Adrianus Sleutjes
355 225 Doher 8ar bosa N/colau

CLASSE D - Adultas, de mais d e 5 anos.

Duas o rdenhas (2x)

Dire tora S .H .-5160
Casca ta -4 2164
Muquem Cangalha­
União S .H .
S . Ni colau J aca t inga Duco-BB- 1500
Isolda-33646
Sta . Izabe l Fachina-43815
Au rora d e Para ib a-424 4 2
E.S . Did i-RP/5042

RAÇA JER SEY

PC
PC
NR
NR
PO
PC
PC
PC
PC

10-0
9-9

5-6
10-2

5 -3
6 -6
5 -1

26358
10796
279 4 1
26744
1770 9
10507
20342
2 6 6 19
18500

304
3 0 5
263
262
267
286
305
141
178

4 .6 2 4
4.464
4 .454
3 .622
3.458
2 .986
2 .886
1.778
1.016

155,8
158,8
158,7
131 ,5
129,4
115,4

94,2
60,6
4 5 ,4

3,36
3 ,55
3 ,56
3 ,63
3 ,74
3 ,86
3, 26
3 ,40
4, 46

396
390
330
372
4 20
4 26
4 05
357
391

183 Nelson dos R. Meirelles
190 Pedro Conde
208 Nelson dos R. Meirelles
165 Nelson dos R. Me/relles
12 2 Doher Barbosa Nicolau
135 Car los Whately
175 Carlos Whately
59 Faz. Sant 'Ana do Rio Abaixo
62 Eduardo Sfmonsen

CLASSE D - De 5 a nos e mais .

San t 'Ana Nirva na Li lac-6988-C-LE PC
Sant 'Ana Exp re s s iva-5 6 5 3 -C PC
Sant'Ana Veronica K. Co un t-5 5 4 4 -C-LE PC
Sant'Ana Ra magem O ce ano-4172-C PC
Sant 'Ana Ele ita O ceano-41 6 3 -C-LE PO
Sant 'Ana Martin ica Zanalua-4145-C PC
Sa n t 'Ana Idolatria O ce a no-4 2 27-C PC
San t 'An a G raciosa Za na lua-327 1-C PC
Imagem Jubil ant de S ta . Hilda-4 0 6 3 -C PC
Morisca Patrician S . Gabriel -6909-C PC

6-0
5-7
5-10
8-10
8-10
9 -0
8 -8

10 -8
9 - 11
7 -2

15838
17197
19 9 41
12029
121 48
12343
121 23
9158

11339
2 6 3 9 9

291
2 95
305
305
305
305
305
305
305
238

4 .82 1
3 .692
3 .5 20
3.425
3.418
3 .082
3.079
2 .632
2 .608
2 .3 22

204,5
155,3
18 1,9
157,9
190,3
153,0
157,7
135,8
130,3
112,5

4 ,24
4 ,20
5 , 16
4 ,60
5 ,56
4 ,9 6
5,1 2
5 ,15
4,99
4,84

360
398
380
366
406
367
40 7
426
4 14
366

206 Faz. Sant 'Ana do R. Abaixo
172 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
200 Faz, Sant 'Ana do R. Abaixo
21 4 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
174 Faz. San t 'Ana do R. Ab.ixo
213 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
173 Faz. Sanl'Ana do R. Abaixo
154 Eduardo Jenner de Faria
166 Hugo Raso
147 Eduardo Jenner de Faria

RAÇ A DINAMARQUESA Duas ordenhas (2x)

CLASSE BS - De 3 'h a 4 anos.

No nny-41517-6 PC 3 -7 26122 305 3 .8 43 146,0 3,79 380 200 Cla. Pastor il Agrfcola
Peg gy-1 4529-8 1 PC 3-6 26115 305 3 .528 138,0 3 ,90 4 26 154 Cia. Pastoril Agrfcola

REo.POLL · 5 /8 X GUZERÁ 3 /8 Du as ç'rdenhas ( 2x)

CLASSE BS - De 3 % a 4 anos..

C iga rra (8357) 3 -9 23284 298 2 .509 109,5 4 ,36 4 19 154 S.A. Frigodfico Anglo
Pa rada (H-185) 3-11 2 3445 2 6 9 2 .416 104 ,9 4, 34 3 97 147 SoA. FriqOdfico Anglo
O lheadura ( 4359) 3 -9 2 6 5 35 240 2. 16 6 87,0 4, 0 1 370 145 S.A. Frigodfico Anglo
Sabotagem (72 l8 ) 3-l0 23280 2 3 6 2 .0 76 86,8 4 ,1 7 385 126 S.A. Frigodfico Anglo

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 an o s .

Produção (5249) 4 -3 2 65 3 8 249 2 .943 12 0,7 4,1 0 348 176 SoA. Frlgorrflco Anglo
O rga n ização (3290) 4-1 27091 259 2 .483 100,8 4, 06 332 202 SoA. Frigodfico Anglo

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
Bl s teca (9030) 4-9 23440 305 2 .9 92 127 ,1 4 ,24 383 197 S.A. Fri!lOdfico Anglo
Pa r aq ueda (5240) 4 -9 22720 252 2 .89 1 11 7 ,4 4, 06 367 160 SoA. Frigodfico Anolo
Rai a ( 8326) 4-7 23263 16 0 2. 019 5 9,2 2 ,93 398 37 S.A. Frigodfico Anglo

CLASSE D - De 5 a 6 a no s.

Pionek (H-134 1. 5 -10 17730 298 3 .316 137,8 4 ,15 393 180 S.A. Frlgorlfico Anglo
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5-11 26702 275 2.614 105,8 4,04 344 206 S.A. Fr igor ffico Anglo
5-1 232 7 8 218 2 .524 108,3 4 ,29 378 115 S.A. Fr igorífico Ang lo

Três ordenhas (3x)

ba ( F.215)
.~ s'9"ira (G-I S1 )

ClASSE E - De 6 anos e ma is .

Cot i ha (6214)
~rinhosa (SOOS)
~..aPCsa (4 749 )
Soberba (4 712 )
A, alia (6 130 )
I ;: · '~ng. (4376)
~ ra Negra (4714)

«(;.073 )
- :><Jade (K.033 )
"r~ d,s (6002)
. rin~a ( F.055)

Q.brjnha (B.204)

RAÇA GIR

CLAsSE E - De 6 anos e mai s

7-0
8-11

10-9
6-11

14-5
10-7

6-10
6 -7
B-l0
8-8
6-11

16179
13986
1 1 1 12
11 122
17518
10099
10200
15953
16180
12766
12539
19136

305
283
2 8 6
275
285
279
259
254
2 47
305
249
239

4 .194
3.479
3.476
3.466
3 .333
2 .943
2.794
2 .703
2 .535
2.489
1.939
1.226

160,8
14 2 ,0
136,5
130,3
144,4
130,2
111,9
127,8
98,0

105,6
84,2
51,6

3,83
4 ,0 8
3 ,92
3 ,75
4 ,33
4 ,42
4 ,00
4 ,72
3,86
4,24
4,34
4 ,20

413
384
3 88
3B4
392
367
4 16
385
422
410
386
3 27

167 S .A. Fr igorífico Anglo
174 SÃ. Fri gor ífico Ang lo
17 3 S .A. Fr igo rífico Anglo
166 S Ã . Fr igor lfico Ang lo
168 S.A. Frigorífico Anglo
1B7 SÃ. Fr igo rífico Ang lo
11 8 S .A. Fr igo ríf ico Ang lo
14 4 S.A. Fr igo rífico Ang lo
100 S .A. Fr igo rí fico Ang lo
170 S .A. Fr igorífico Anglo
138 S .A. Fr igo ríf ico Ang lo
187 SÃ. Fr igo ríf ico Ang lo

~ a de SIa, Rosa. NR 25622 298 2 .041 83,8 4,10 425 148 Francisco Ment a

CLAs~E BS - De 3 'h a 4 anos .

a de Brasilia.F.5740.LE

CLAsSE E - De 6 ano s e mais .

RE

Du as ordenhas (2x)

3-11 22790 296 2.813 143,0 5,08 396 175 Rubens Rese nde Peres

Du as o rdenhas (2x)

• </6454
IC ela

A ' da-46
- ab:>-... VR-E/ l 00 1

U MOCHO

CUSSE BJ - De 3 a 3 'I. a no s.

RE
NR
NR

· RE
11-0

9-4

2 6583 279
23019 2 19
11710 264
26190 250

2 .55 1
2 .137
1.862
1.580

126,5 4,9 6 370
100,6 4 ,70 367
77,4 4, 15 389
65,5 4 ,1 4 4 2 7

18 4 Sa ntana Agro Pasto ril Ltda .
127 José Fe rn a nde s de Ca rva lho
150 Fel ismino F. Barretto

9 8 Dalvo R. Cunha/ To rres L.P. Cunha

ir. da Sta, Cec ilia-29 49

CLAsSE E - De 6 anos e mais .

RE 3- 0 2 6 0 4 6 2 9 5 1 .243 58,5 4 ,7 0 392 17 8 Rodo lp ho O r te nblad

;a da Sla . Ceci li.- 1366 RE 6- 11 19612 2 96 2 .088 85,0 4,06 348 223 Rodo lp ho O r tenb lad

D DIVISA0 - LACTAÇõES AU 365 DIAS '- TR2S OR DENlDS (Is)
RAÇA H OLANDE SA - varIedade preta e b ran ca

I'roclusio

DO AHlMAJ.

• AS - De 2 '12 a 3 anos.

55-12595

as - De 3 '12 a 4 anos .

ã ra E. Advancc r· B1738 1-LM
2 87·LJ.I

• CJ - De 4 a 4 'h anos.

Coada Whir lwind ·B1968 6-LM

CS - De 4 '12 a 5 an os .

P. Signctt·BlS567-LM

GC l

PC
PC

PC

PC

2- 6

3- 9
3- 10

4-4

4- 8

2 6 5 7 8

2 3494
2640 8

2 3456

2 2 0 4 9

3 48

365
359

311

3 11

6. 081

9 .3 75
6 _390

7 .783

6 .462

19 0 ,5

282,7
2 15 ,4

279,7

231,0

I'ROPItIETARlO

3 , 13 Jo ão Figue iredo Fro ta

3,0 1 José Pere s d e O livel ra
3,37 Pa u lo Sergio C. Galvão

3,5 9 Carlos E. Baptlstella

3 ,5 7 O lln to Marqu s do Pa ulo
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CLASSE D - Adultas, de mais de 5 a no s.
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~. PROPR/ETARIO

~as ordenhas (2x)

Sy lv ia 3473 Curuzu-45334-LM
Asta Ki n g F. Tereea-44182-LM
S. Qu irino Influente-39343-LM
Festa Meda list CAB-42465-LM
Fid a lga-9248-LM
Paulin ia-6630-LM
Arlete Poesia-&1600 1-LM
Negales C . Adantha-B16681-LM
Jardim Bavie ra-8653-LM
EEPA. Guerre ira 1289-B 19/8185-LM
Auea Vio letera Flemingo-B 16395-LM
Ma trieula-46407
Rol and 800 Perla Ormsby-B 17726

CLASSE AJ - At é 2 V, anos .

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO

7-5
5-11
8-2
6 -5
5-10

6-9
10-8

6 -5
10-3
8-2
7-1
8-2

15397
17692
13322
15564
18489
26504
18054
17805
18353
13975
17611
25389
23384

365
309
364
343
362
365
365
319
365
321
278
248
365

10 .9 0 3
8 .599
8 .285
8 .211
8 .107
8 .098
7 .941
7 .137
7 .084
6 .7 48
6.468
5.446
3.864

348,9
27 1,9
248,3
243~2

2 78 ,5
296,7
2 7 9 ,0
218,8
2 3 3 ,6
253, 1
2 32, 5
174,1
146,1

3,20
3,16
2,99
2,96
3,4 3
3,66
3,51
3,06
3 ,29
3, 75
3,59
3,19
3,78

Carlo s E. Baptistella
Carlos E. 8ap tistella
Fazenda São Qulrino
Colégio Adv. 8ra sileiro
João Figueiredo Frota
Ariovaldo P. da Cruz
Manoe l Alves de Castro
João Arthur R. Vianna
Cia . Baptis ta Scarpa I Com
Car los E. 8ap tistella ' .
Carlo s E. 8aptistella
Aniceto Monteiro Moraes
Sebast ião 8arro~ Martins

Jangada Hydra Diamond-B21651 -LM
Anama Catlta Silver-B22313-LM
A. de J onge Bles je 2-10379-LM
A.F . Fortaleza Flama-B21900-LM
S .N . Skyroeket V . Adon is-1 P-B22999LM
Ca st o F. Heringa 77-B12666-LM
Jang. Hortene ia Diamond-B21649-LM
Jan., . Groe land ia F.D . M a r k-B21 O17-LM
Casto Fini Martha 39-B 19908-LM
Reeodo 105 G. Adj~dieator-B22078LM

Ca sto S . Alba Ma r t h a 3-B 15853-LM
Cas t o F. Heringa 59-B16/6709-LM
Ca rn . Marie Fio Pr ineess-B 20270
Funda 11 Paul D'Alho-54854 -LM
Ca s t o Wybe Bont je 70-B21532-LM
H . Cris se ross Ba rb ie-B22 155-LM
P . Ozela Ma g ni fi eo- 1P-B 16656-LM
Ca st. Wybe Bon t je 16 -B2 145 0-LM
Jang. Harmonia F.D.M . B21653-LM
Holambra S iegrid XXXV-H I 2 8 9 / 13 8 8 LM
São Q u lr ino O 79-5 4786-LM
Hia . Kie~s T r ijnt je 7- 2 211-LM
A. Conde Riemkje 7-B22964 -LM
A. Kok Branca B-3-9296-LM
H ia . Mode l Re ina 1-9 0 9 3-LM
Ca s t o B. Jr. W ilmkje 35-B2 3 0 32-LM
Arapoti Pot Rosa 8-9 263
S. Nicolau ·.~a rta Ad onis- 1P-B 18127
G ua r á Fi n esa-565 11-
Ca s t o B.J . W ilhelm ina 4 2-B2 1348
F .A. Da n ila- 5 8 7 3 4 - ( 1 )
Bil ly R. Alba Fo nd Hope-B21527
C. Mi ss B. T a ba ré-B 20539
F .A. S udana-58729
Rafaelinos Mary King
A. Inka C . Tra ma-B22279
A. Pot Mieke 1- 1 1"263
Emetea N . 2 P. S . Reflector-B2 1523
Baseia J .T . Inspirivy-B2 15 2 1
Guará Fa ze nda-56517
F. A. Eli te-58740 (1)
13 A. 3 8 7 F. Nancu Pa t sy-7 6 3-0 85-468 ,
F.A. Sam ira C . Mark-RP/34 10 1 (1)

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .

PO
PO
63/64
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
GCl
PO
63/64
15/16
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
GC1
PO
PO
PC
PC
PO
PC

2 -3
2-5
2 -4
2 -2
1-10
2-0
2-3
2-5
2-2
2-5
2 -4
~-2

2-4
2 -2
2-5
2-1
2- 3
2-2
2-2
2 -4
2-4
1-9
2- 1
'2-5
2- 2
1-9
2-2
1-7
2-4
2- 0
2-5
2- 2
2-3
2-3
2-3
2 -3
2-0
2-3
2-0
2-4
2-4
2 -4
2-3

26553
26557
263~2

27016
26695
26790
26552
25319
2 6 7 9 4
26738
26800
26792
25601
25830
2 6 775
26482
265 16
2 637 1
2 6833
26963
2 6 8 06
2 6 374
2746 5
26339
2 5424
267 8 0
2 5 11 3
26696
26802
26781
27863
27093
269 4 5
2 7 6 15
26942
25686
288 2 6
2 694 3
25088
278 12
28840
2 5 393
28842

365
365
365
329
345
365
338
297
365
308
365
324
2 9 5
303
365
365
352
359
317
316
365
365
3 4 7
362
2 8 7
3 49
285
313
365
352
223.
337
325
2 3 5
322
282
2 3 1
3 33
28 1
184

8 5
2 48

85

6 .914
6.497
6. 2 85
6 .254
5 .871
5.800
5.699
5 .483
5 .133
5 .040
4.934
4.724
4.71 1
4 .5 95
4 .557
4 .5 27
4.369
4 .361
4 .35 8
4 .3 23
4 .2 9 1
4 . 17 3
4 .11 6
4 .0 27
3 .886
3 .801
3 .6 48
3.640
3 .573
3 .4 3 2
3 .19 8
3 .0 64
2 .6 27
2.45 6
2 .3 45
2 .168
2 .0 8 7
2. 086
1.899
1.760
1.548
1.400
1.334

247,7
234,1
2 28,5
214,3
203,6
219,4
211 ,8
190,3
196,9
184,8
191,3
175,3
149,8
165,5
175,1
16 3,3
166,1
166,1
182,9
158.6
15 4 ,8
15 2,4
183,2
176,7
136,5
16 3,6
125, 9
1 17 ,8
13 7 ,8
139,1
10 1,5
11 7,1

82,0
9 7 ,3
82,1
78,9
8 6,7
84,4
61 ,5
65,3
43.5
54.1
4 7 ,1

3,58
3 ,60
3,63
3, 42
3,46
3,78
3 ,71
3,4 7
3,83
3,66
3 ,87
3,71
3,17
3,60
3,84
3,60
3 ,80
3,80
4,19
3,66
3,6 0
3,65
4 ,4 5
4 ,38
3,51
4 ,3 0
3,45
3,23
3 ,8 5
4 ,05
3,1 7
3,82
3, 12
3,96
3 ,50
3,6 3
4, 15
4 ,04
3,23
3 ,71
2,80
3 ,86
3, 52

Ferna ndo A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Coep . Agro-Pec. Arapoli Ltda
Adm. Campo Grande Ltda. .
Doher Barbosa Nicolau
Soe . Coep. Castrolanda ltda .
Ferna ndo A. Pinto S/ A
Fernando A. Pinto S{A
Soe. Coep. Castrolanda Ltda
Anton io Moscoso .
Soe. Coep. Castrolanda Ltda
Soe. Coep . Castro landa Ltda
Milton Pannain .
Jacob Rosier Dutilh
Soe. Coep. Castrolanda Ltda
Anton io Moscoso .
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Soe. Coep . Castroland. Ltda.
Fernando A. Pinto S{A
Coep . Agro-Pec. Hol. mbr.
Fazenda São Quirino
Soe . Ccop. Castrolanda Ltda .
Coep. Agro-Pec. Arapoti Ltda
Coep . Agro-Pec. Ar, poli Ltd
Soe. Coep . Castroland. Ltda .
Soe. Ccop. Castrol. nd. Ltd .
Coop, Agro-Pec. Arapoti Lt .
Doher Barbosa Nicolau
Antonio C. Guimarães
Soe. Ccop. Castrelanda Ltd
João de Vasconcellos .
Wellington· G. de Queira:
Fazenda Santa Luzia
João de Vasconcellos
Fazenda Santa Luzia
Antonio Affonso A. Galan
Coe p. Agro-Pec. Arapct] Lt
Fazenda Santa Luzia
Fazenda Santa Luzia
Anton io C. Guimarães
João de Vasconcellos
Rubens V. de Brito
João de Vasconcellos

Ala m os-B2 0 9 9 6- LM
Re b a- B2 0 9 67-LM
Rafaelinos T . Wa y-B2 2 3 0 8- LM
Jang. Havai Diamond -B2 1028-LM
J ang . Herd e ir a Diamond -B2 10 3 1-LM
G ra n je ira 5 7 8 C. Rosa fé-B21896-LM
Sher-Ma r F. Jody-B22138-LM
Duke stln-B2 0 9 94-LM
.Ja n c . Gavea F.D . Ma rk-B2 10 0 8 -LM
Ble;'he lm -B2 10 0 2 -LM
Coym e- B2 0 9 0 2 -LM
An a m a Bonita Mosq ui ta -B;2.1 5 18 .

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

2-9
2-9
2 -8
2-7
2- 6
2-7
2-7
2-1 0
2-11
2-9
2- 11
2- 7

2625 1
26559
2648 5
26550
26551
2 6 69 3
2 6 480
2 6 5 5 6
26549
26252
2 6 55 5
27095

365
346
360
3 3 9
365
365
365
3 5 0
3 40
3 6 5
327
3 20

5 .774
5 .646
5 .506
5 .376
5 .368
5 .226
5 .146
5 .0 96
4. 9 89
4. 869
4. 80 7
4.45 8

228,2
2 06 ,5
199,8
21 0,6
217,0
2 18 ,9
175 ,0
199,5
184,8
196,3
181 ,2
148,3

3, 95 Fernando A. Pinto S/ A
3,6 5 Fernando A. Pinto S{A
3,62 Fernando A. Pinto S{A
3,91 Fern ando A. Pinto S/A
4,04 Fer nando A. Pinto SIA
4,18 João de Vasconcellos
3,4 0 Antonio Moscoso
3 ,9 1 Fern ando A. Pinto S/ A
3,70 Fer nando A. Pinto S/A
4, 03 Fer nandp A. Pinto S/A
3,76 Fer nando A. Pinto S/A
3,32 Welllngton G, de Ovei
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Ar.poli Rincão Ida 3·9243·LM
? Norma Holanda·57087
A. Pct Grietje 3,9 272·LM
A.F.F. Fantasia·821115
ú kos 21986·821300
Agrindus S~mbra·52814

R.st', S.O.M. Mosquita.B220 70
I:nbirr. da 5S-12405
S. OIJ irino N 44·55200
......indus Bentevi·5281 r.
M. ma Dorotea 1 Princess·B22050
;iQ OIJirino N 64·55198
S.Q. Nevada D. ApEie 27·B21081
.. ia de Paraiba·2B22B

A. Zeelend Froukje-l0476
A. E ' ~mpa 2 Princess·B22060
~ C.den. Super-B19616
Ar"",. Mielera Princes s-B22053

31/3 2 2- 7
PC 2 · 10
63/64 2·8
PO 2-7
PO 2· 1 1
15/16 2 ·7
PC 2-7
GCl 2· 7
PC 2-10
PC 2·10
PO 2· 11
PC 2-9
PO 2·7
PC 2·6
31/32 '2·6
PO 2 ·6
PC 2·8
PO 2·9

2746 7
267 6 3
2 5 112
27~3

26320
26982
2 6 724
2548 7
2 5 30 5
25321
25930
25551
25546
25563
25374
25594
25303
25719

3 32
347
271
308
365
310
345
293
275
242
281
243
227
301
267
256
162
120

4.376 .
4 .287
4 .077
3.970
3 .955
3.788
3.513
3 .353
3 .344
3 .269
2 .967
2 .966
2.858
2 .634
2.426
1.833
1.542
1.216

183,9
148,9
153,8
137,2
141,5
140.1
135,9
117.6
107,8
123,7
92 ,9

100,3
103,7
95,7
98.3
75 ,0
57,8
41,7

4,20 Coop . Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3,47 SA. Faz . Para iso Agro-Pec.
3,77 Coop. Agro-Pec. Arapo ti lida.
3,45 Adm .. Campo Grande LIda.
3,57 Cass io de Toledo Leite
3,69 Agr indus SA
3,8ó Lelio de T, Piza e Almeida
3,50 João Figue iredo Frota
3.22 Fazenda São Qu ir ino
3,78 Agr ind us SA
3,13 Wellington G. de Que iroz
3,38 Fazenda São Qu irino
3,62 Fazenda São Quir ino
3,6 3 Faz. Sant'Ana do R. Abai xo
4,05 Coop . Agro-Pec. Arapoti Ltda.
4 ,09 Nlcolau Archilla Galan
3,74 Fazenda São Qu ir ino
3,41 Nlcolau Archilla Galan

CUSSE BJ- De 3 a 3 'I. enos.

''!I'*B20957·LM
; . , icelau Annetta Sikkema·LM

. Gene. Madcap-2P·B15314·LM
Ar :.. 35153.LM
;;.. í, elinos M. Supreme·B20309.LM
; .A. Sanchl Refl~tor·l P·B19695·LM
".A. /I.. nd. da·53985
~ . de Jcnge Branca 2·8233
::OI!. ArJJJ Rika 94·B20 104
':o:t. J. Juweelt je 41·B20042
" ..( View Char i X·B20262
~. Ilcrueg.l H.A. Regal·BI4834.LM
J ' tpOl i A. Gretha 2· 10527
~ aito Nora Jaguar·B 19738
~dng F.R. Hilton·B188 44

ta de Pua iba·5049 9
• ":.0 de Paraiba ·50438
." my 213 Guillerm ina Bicho-B 19588

(. ' mir·B22016
r.· ·rn. lIeblina H.A. Regal·B 14835
.. Triple P. Girl·B18 846
r. . nla J09uar.B22599
• . Namorada H. Apple·B2 106 8
A Fel Rosa 4·92 88·
<.o ' a·56276
:etcl A,B.C. Reflection·B22 2 19

JJ', Victor Zuba.082972
ftJ • Antonie-Bê l 06 5
f .J.. F.ceira ( 1)

' ,. Neli Ouke 2, 06 0434

tUSSE BS - De 3 ,/, a 4 an os .

P. J....rilOl Adcnis.49260.LM
• e.rca , Iarie 6·7 690.LM

'd-B19025.LM
:.a Fini Tina 3 1.6 19922.LM
~ 'irlno M137.50232.LM
~ F.F. Deduç"o C.G.R. 6ela.B 17693
r- ,r.<! 1047 Reterna Pabst.B 1812 1
:. }r le 3 de Carambei.7994.LM
~ irino M 122·5 00B5
,. " .F. Delccnliad. F.H. Posch-B18 61 5
(' . arca de Para lba ·504 54

• Ceçula Gerard 17·5 220 4
J. Roo,k . 20·B179 74

• P.. Klny 2. 8442
• v f dge< Royal Jean
'oA' ria de Paralba-50549
~ de A .Boy lIuslon 5 15· B20207

' ) E" ;yt·53975 (1)
~~3{,3

• z e 8. II.,.B222 15
na Sidera l·4969 1

!lnon Duke Tanla-B17335
~ r. r: ia-
• IJ 0u.:I. ma-B20509

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
63/64
PO
PO
PO
PO
15/16
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
31/32
PC
PO
PO
PO
NR
PO

PC
6 3/64
PO
PO
PC
PC
PO
7/8
PC
PO
PC
PC
PO
31 /32
PO
PC
PO
PC
PO
PO
15 / 16

PO
PO
PO'

3-0
3-4
3-3
3·2
3·2
3·1
3-2
3·4
3·0
3·1
3·3
3-0
3-3
3·4
3-3
3-0
3·5
3-2
3-1
3·2
3 -0
3 ·2 '
3·1
3·5
3·0
3·5
3 -0
3·3

3- 4

3-1 1
3 ·7
3·7
3-10
3-11
3 -10
3 ·7
3 ·7
3-8
3-7
3·6
3·6
3 ·6
3·9
3-7
3-8
3· 8
3· 10
3·7
3· 11
3·6
3-1 1
3-6
3-1 1

26248
21949
26'697
2524 4
26810
26816
27371
22868
23404
26377
27023
26299
2 6 70 1
26426
2 3 220
25350
26493
23546
26<:\41
26938
25748
26761
2 5 3 0 1
25373
266 6 1
2 5 725
2524 6
2 5 545
24683
252 4 3

2 329 1
2 4243
2 3375
2 3 162
2 34 7 6
22 1 17
2 194 7
2 6 8 12
2258 6
2574 4
2 6 7 15
2 66 42
22 18 8
2 1 19 9
28643
25558
23214
2 849 6
2524 5
2 5 7 17
25274
2306 7
2 5 9 85
2 254 9

356
3 6 5
359
358
365
324
260

. 3 3 0
335
365
322
363
323
364
235
258
3 48
351
336
343
278
365
247
250
3 65
265
2 12
16 7
15 0
2 12

365
3 15
349
365
365
242
18 7
365
2 64
2 1 1
309
353
2 9 8
2 83
306
2 5 0
363
15 9
303
18 2
263
16 6
2 4 7
2 13

5 .582
5 .559
5.285
5 .028
5.024
4.996
4 .820
4 .623
4 .421
4.374
4.25 4
4 .230
4 .154
4.127
4 .0 6 8
4.0 15
3 .974
3 .691
3 .593
3 .590
3 .537
3 .4 26
3 .4 2 2
3 .1 97
2 .648
2 .467
2 .387
2 .2 95
2 .238
1.81 6

7 .82 6
6.24 1
6 .237
6.091
5 .220
4 .3 29
4 . 15 1
4 .0 51
4 .0 3 6
4 .0 36
3 .9 3 8
3 .867
3 .819
3.4 15
3 .2 36
3 .006
2 .942
2 .896
2 .575
2. 3 63
1. 85 1
1.787
1. 67 5
1.5 27

208.3
208,1
204,8
181 ,4
192..1
173.4
140,5
168,2
166,4
159,3
149,0
191,3
166 ,4
152,2
138,2
13 6,0
142,4
129 ,9
14 1,0
131,2
130,8
122,5

99,6
1 16,3
10 9,3
108,0

87 ,4
74,2
77,5
66 ,5

2 82,4
2 20,2
221 ,3
214,3
183. 8
137,3
124 ,6
176 ,0
13 8, 1
138 ,3
13 9, 7
13 6,8
132,8
125,6
13 7 ,5
113,8
121.9

9 9,1
11 1,2

88 ,9
6 7,9
65 ,4
6 7 ,8
5 1,3

3 ,73
3,74
3 ,87
3,60
3,82
3,47
2 ,91
3,63
3,76
3 ,64
3,50
4, 5 2
4, 0 0
3 ,68
3 ,3 9
3, 38
3,58
3 ,51
3,92
3 ,6 5
3,69
3 ,57
2, 90
3, 6 3
4 , 12
4 ,37
3,6 6
3,23
3 ,4 6
3,66

3 .60
3,5 2
3 ,5 4
3,51
3 ,52
3 ,17
3,00
4 ,34
3 ,42
3,4 2
3 ,5 4
3 ,53
3 ,4 7
3 ,67
4 ,24
3,78
4, 14
3 ,4 2
4 ,31
3 ,7 f>
3 ,6 7
3 ,6 6
4 ,0 4
3,3 6

Fernando A. Pinto SiA
Doher Barbosa Nicolau
Doher Barbosa Nicolau
Lelio de T.P. e Alme ida
João Antonio Moya
Jo ão de Vasconcellos
Jo ão de Vasconcellos
Coop. Agro-Pe c. Arapoti lida.
Soc o Coop . Castro land a Ltda.
Soc. Coop . Castrol enda Ltd a.
Mi lton Pannain
Le lio de T.P. e Almeida
Coop. Agro-Pec. Ara po t i lida.
Ol lnto Marques de Paulo
Ad m . Campo Gran de lida .
Faz. Sa nt 'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant 'An a do R. Abaixo
Jo ão Antonio Moya
Joaqu im Peixoto Roc ha
Le lio de T . Piza e Alme ida
Adm . Campo Gra nde lid a,
S .A. Faz . Para lso Agro- Pec .
Fazenda São Q uir ino
Coo p . Agro-P ec . Ara potl Ltda .
Fernando Stecca Filh o
Nlcolau Archilla Galan
Lelio de T. Piza e Alme ida
Faze nda São Qu iri no
João de Vasconcellos
Le lio de T. Piza e Almeid a

S .A. Faz. Pa ra iso Agro -Pec .
Soe , Coo p . Cas t ro landa lida .
Ferna ndo A. Pinto S/ A
Soc o Coo p. Cas tr o /a nd a lida .
Fazenda São Qui rino
Adm. Campo Gra nde Ltda .
Doher Ba rbo sa Nlcola u
João Antonio Moya
Joaqu im Peixo to Rocha
Adm . Campo Grande Ltde ,
Faz . Sa nt 'Ana do R. Abai xo
João Anton io Moya
Soc. Coo p . Cas tro la nda lida .
Soc o Coo p . Cas t ro land a Ltda .
Milton Pan na in
Faz. Sa n t "Ana do R. Abaixo
Fazend a Santa Luzi a
João de Vasconcello s
Le lio de T .P, e Almeida
Nico lau A. Ga la n
Anton io Ignacio Pu po
Faze nd a São Qui r ino
Fe rnan do Stecca Filho
Minls t6rl o d Agrlcult ur
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CLASSE CJ - De 4 a 4 '/2 anqs.

::.A. W h ite Dove-1P-BI6683-LM PC
Belinda-B 19 2 2 3 -LM PO
Gran jeira 442 ·G . Ra ve n g le n-B2 1889LM PO
Rolan d 1267 O. Pabst-B22024- LM PC
Jan g . Fron tei ra P.. ince-B 17 5 6 8 PC
S .Q. M a lvad a J.C. 35 Jurem a- Bl 4155 PC
Fa ceira J.W.-57404 PC
Ga rbosa-52 190 PC
Jlh a m a-5 2 0 0 4 PC
P . Macaxe ira Ad onis-B 17542 PO
Al h a m b ra -5 0 0 7 7_LM PC
Guará Es te lita- 48862 PC
S a n to Es tell a S . A ja x-B 18786 PO
L. M . Beleza-46 7 3 5 PC
Ca s to B . Jr . W ilmkje 27-B 14 0 8 5 PC
Sorocaba-56274 PC
Pr imo Mem p h is S.S. M a r t ind.-RP-F7 / 3 3 9 6 PC
Amazo n as -5 8 344 PC
Elvira O. d e S. Geraldo- PC
S .Q. Mag nolia D. Cira nda-B 17 3 3 2 PC
S .Q . M 76-50235 PC
Cas t o M . J ltske l-B17851 PC

4 -5
4- 0
4 -5
4 - 1
4 -0
4-2
4- 0
4 - 1
4 - 1
4 - 1
4 -3
4 -5
4 -5
4 -2
4 -0
4 -3
4 -2
4-5
4-4
4·1
4 -0
4 -3

2342 9
23370
26224
2 68 15
2 1578
2 3252
2 7 077
2664 4
264 12
2 299 7
21818
223 8 1
21110
22801
2704 3
26103
26722
2831 4
26769
21955
25553
19783

36 3
332
3 6 5
365
3 23
322
3 6 5
3 5 0
3 6 5
362
2 6 9
3 6 5
365
365
31 6
365
365
218
335
169
15 6
113

6 .509
6.40 1
5 .369
5 .366
5 .072
5.0 15
4 .7 0 7
4.5 6 7
4 .5 0 3
4.49 8
4 .3 6 0
4.13 1
3.793
3 .424
3 .2 10
3 .192
2.832
2 .807
2 .650
2 .407
2 .356
2 .0 45

224 ,7
2 27, 1
2 14 ,1
182,7
17 4, 6
15 9,4
17 8,7
14 4 ,4
15 2,9
168, 1
169,1
163,6
15 6 ,3
10 8, 9
1 15 ,7
120,2
124,2
10 7, 9
95,7
80,3
80,8
77,1

3,45 Doher Barbosa Nlcolau
3,54 Fernando A. Pinto S/A
3,98 João de Vasconcellos
3,40 João de Vasconcellos
3,44 Fern ando A. Pinto S/ A
3,1 7 Fazenda São Qulrino
3,79 David Nasser
3 ,16 João Antonio Moya
3,39 Ruben s V. de Brito
3, 73 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
3 ,87 Joaq uim Peixoto Rocha
3,96 Antonio Coelho Guimarães
4, 11 Fazenda Santa Luzia
3,18 Fer nando Stecca Filho
3,60 Soe. Ccop . Castrolanda Ltda.
3, 76 Fernando Steeca Filho
4,3 8 Lelio de T. Piza e Almeida
3,8 4 Pasquale Cascino
3,61 Jo sé Porte s Monte/ro
3 ,33 Fazenda São Qu/rlno
3,4 3 Fazenda São Quirino
3,77 Soe. Ccop. Castrolanda Ltda.

CLASSE CS - De 4 '/2 a 5 a nos.

F lor M atutin a Pri m a ve ra-BalO 136-LM
S antabri A.C. Ajax-B 18 5 2 7-LM
H ia . Pais Elza 3-6520-LM
P. M a rq uesa Ad onis-B 17 5 2 2
Amer ic a na-4 6 3 5 6
Herança de Pa r a ib a-506 13
Adamantina-4 9468
Ca rrasilu 5 4 Diana-B 18767
A . B . 2 491 Alaga d a J . Eldorada-48172
S ta . Maria Araguai a-49726
B. Ro se M . Mercedes 174-B18759
Man c hete-46 5 6 5

15/16
PO
31/32
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC

4-9
4 -11
4-9
4-7
4 -9
4-9
4-8
4-11
4 -8
4-8
4 -9
4-9

27269
23629
21 172
2 2363
26625
22724
26525
21251
28711
20330
20321
25277

365
365
319
365
365
326
364
310
142
299
303
293

6. 425
5.774
5 .3 49
4 .6 46
4 .305
4.111
3 .999
3 .296
3 .260
2 .866
2 .707
2.519

2 21 ,0
199,2
203,1
167,7
130,3
140,2
1 46~1

126,8
101,2
98,3
97,4
89,4

3,44 Jo ão Jos é de Brito
3,45 Vasco Mil H. Arantes
3, 79 Soe. Cco p. Castrolanda Ltda.
3,61 S.A. Faz. Para/so Agro-Pec.
3,02 Osvaldo Ferrero
3,40 Faz. Sant 'Ana do R. Abaixo
3,65 Jo sé Port es Monteiro
3,8 4 Fazenda Sjlnta Luzia
3 ,10 Agr indus SA
3,4 3 Cia. Ag. Faz. S. M. da Poss
3,60 Fazenda Sta. Luzia
3,54 ~erto P.V. Almalda

CLASSE D - Adultas, d e mais d e 5 anos.

3,87 Soe. Ccop. Castrolanda Ltd .
3, 43 Fern ando A. Pinto S/ A
3,67 Ccop . Agro-Pee. Arapotl Ltd .
3,45 S.A. Faz. Para lso Agro-Poc.
3,3 4 Adm. Campo Grande L1da,
4 ,08 Jacob Rosler Dutllh
3,09 João de Vasconcellos
3,79 Jos é Peres de Oliveira
3,44 Soe. Ccop . Cestrolanda LIda .
3,57 Soe. Ccop. Cestrolanda LI .
3 ,88 Soe. Ccop. Castro/anda LIda.
3,79 Cco p. Agro-Pee. Arapotl Lida.
3 ,77 Soe. Ccop. Castr%~~nda Lld.!.
3,48 Jaeob Rosler Dutilh
~,38 Antonio R. de Andrade
3,47 Doher Barbosa Nicolau
3,13 Fazenda Siio Qulrlno
3,58 Soe. Ccop. Castro/anda LI
3,13 Fazend a São Qulrlno
3,6 7 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
3 ,67 Cco p. Agro-Pec. Aropoll LI
3,57 Fernando A. Pinto S/A
3,20 Fazenda São Qulrlno
3,5 2 Soe. Coop. Castrcl anda LI
4,01 Ccop. Agro-Pec. Arapoll LI
3,5 0 José Peres de Oliveira
3,58 S.A. Faz. Paralso Agro-Pec.
3,63 S.A. Faz. Paralso Agro-Pec.
3,40 Faz. Sant'Ana do R. Aba ixo
3,56 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
3,15 Soe. Ccop . Castrolanda LI
4 ,25 Soe. Coop, Cesrrclanda LI
3,65 Soe. CCOp. Cntrolanda L

347,8
301,3
295,3
270,5
2 3 9,9
292,6
220,1
265,5
2 40,3
247,4
2 61 ,9
2 4 0 ,2
235,6
215,7
206,4
211 ,7
190,2
2 14 ,4
187,1
21 7 ,9
2 17 ,5
2 10 ,8
18 6,2
203,9
231,9
201 ,6
206~0

2 07,1
192,0
19 6 ,6
16 8 ,9
225,4
192,6

8 .981
8 .768
8.037
7.819
7.176
7.159
7 .116
7 .001
6.983
6 .9 16
6.746
6 .323
6 .2 49
6.197
6 .102
6 .085
6 .075
5 .973
5 .958
5.92 4
5 .916
5 .888
5 .805
5 .788
5 .769
5.74 5
5 .743
5 .692
5 .6 40
5 .5 2 2
5 .3 46
5 .297
5 .272

364
351
358
343
302
365
365
365
324
355
358
313
365
355
365
351
359
324
365
365
339
358
3 6 5
3 3 3
3 6 5
3 3 6
365
3 5 4
313
355
3 4 4
352
3 24

19S04
16325
26804
14739
23217
26821
23336
13946
18281
16123
17779
16831
16966
19371
13615
14843
11306
13799
1320 1
14045
20779
15 0 0 6
13822
16739
274 19
18 928
1 177 1
12 153
14642
19501
19 0 9 9
1325 6
19 17 9

31/32 5-6
B 14887LM PO 6 -3

NR
PO 7 -2 .
PO 8-3
PC 7 -6
PC 7-11
PC 7-5
31/32 6 -5
PO 6 -0
7/8 8·11
31/32 8 -3
PO 6-0
PC 5 -5
PC 8-5
PO 6 -8
PC 10-11
PO 7-4
PC 8·4
PC 10- 8
15 / 16 6 -1
PO 6 -10
PC S.O
3 1/32 6-6
NR
PC 7-1
PC 9-4
PO 8 -S
PC 7 -0
PC 5-5
15/16 8-6
PO 7-5
31 / 32 5 - 1

Hia . Ba rca Ura 5-3978-LM
Raelwi 1348 S . 1149 Bu eni ta
A . Koop m a n Be r th a 2 -LM
P . Ira I. Fidalgo-B 13 9 3 5 -LM
Harden F. Noel Wa nda-B I42 2 8-LM
Alfenas do Pau D'Alh o-3928 1-LM
F .A . Ch ile n a-5 3 9 9 3 -LM
Po r te n h a U 2 3-42 743·LM
H ia . Fini Victoria 2-645 3- LM
Ca s t o Juliana Rooske l l -B 15 8 5 8-LM
H ia .R. Alga- 15 6 4 -LM
A . Conde S ietske-1 043 1-LM
Ca s t o M ire lla Martha 15-B 158 53-LM
C hilena do Pau D'Alho-45839-LM
A. T r ix J u llana-59049-LM
Cas t o Exc . K. Klaske 4 5-B153 16-LM
São Q u irino Favi nha-32657-LM
Cas to Exc . Jant le 23-B 14099·LM
S .Q . I n d o lente- 3 9 4 14
Se r t ão Es te r lin a-3 4700-LM
H ia . Conde Ir ma-3 5 46-LM
M's. Golde n P. Madcap 13 -B1 5 6 0 0LM
S .Q. Intangivel-3 9 3 8 5
H ia . Barca Gerda 6 -3 965-LM
A .B . Wilhelmina 5- LM
Silvnna-44998-LM
S . Ghana C . 8 6 Rud Exo ti co-34 6 91 -LM
S . G larus M. G lenaft on-B 1368 5-LM
Algebr a de Paraiba-422 11-LM
P . Lind a Fida lgo- 49302-LM
H in . Er ica Cama ra 220 -3492
Ca s t. Borg Boukje 86-B 14081 -LM
Hia . Bu r Jr. Ca rl a 2·6 5 0 2-LM
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!' roclução
lO.. .. ... .. O e-.. ;'V .. .. U 'V ...

~ .~ !'RO!'RIET.(IUO
:o 'V E VI ...

E DO ANIMAL !' .. ..:o . .....
i5] ! l... .. :!! g ..

15 co z
~c

Deeisa de Morada Nova-l 0652·LM GC2 5- 0 26307 365 5 .229 191,1 3,65 Flavio C.B. Gutierrez
'><0 Ouirino L 102-47085-LM 15 / 16 5- 2 20390 340 5 .2 17 207, 5 3,97 Fazenda São Qu lrino
Aflu o- NR 2 6 8 13 365 5 .199 157 ,2 3,02 João Antonio Maya
Sei ja Flor de M. Nova-LM NR 26600 3 65 5.177 187,9 3,62 Flavio C.S. Gutierrez
ú murça-44091 PC 5 -6 1864 4 365 5.148 143,1 2,77 Artur Carlos A. Dianda
Hia. 8ur Jr . Gerdien -7689-LM PC 7-1 2 21 76 322 5 .139 19 6,0 3,81 Soe . Cocp , Castro landa LIda.
A. lemer 8Ies·11224-LM 31 /32 10-1 2 4092 3 65 5 .073 192,7 3,79 Cco p . Agro-Pec. Arapoti Ltd a .
A.H. Elske 2·S 17048 -LM PO 5 -11 16914 339 4.994 201 ,3 4 ,02 Ccop . Agro-Pee. Arapoti Ltda.
so. lncola Cirenda-S13969 PO 8-4 13 19 3 348 4 .979 178,0 3,57 Fazenda São Qu ir ino
I a de Morada Nova- NR 26308 365 4 .9 14 176,9 3,60 Flavio C.B. Gutierrez
Cest, M. Roelolje 4-S15973-LM PO 5-1 19791 305 4.905 185,7 3,78 Soe. Coop . Cas tro lan da Ltd a .
?rat inha·46575 PC 7-0 20698 3 04 4.846 172,5 3,55 Com . Agr. e Indu . Heliomar
5.0. lolanda C. 8-B12963 PO 8-7 134 2 5 328 4.842 161,5 3,33 Fazenda São Qu irino
Estrelinho·46514 PC 7-10 26651 365 4.838 158,7 3,28 Com . Agr . e Ind. Heliomar
•· cieira·45312 PC 7-8 18461 365 4.833 175,8 3,63 Roll Weinberg

Arnoda-441O1 PC 7-8 15 089 365 4 .778 145,7 3, 05 Artur Carlos A. Dianda
. ia. Mulder Aafke 1.4030.LM 15/16 5 -11 26698 365 4 .764 192,2 4,03 Cocp. Agro-Pec . Arapot i Ltda .
Recodo O.C. Adjudicator-B 19552 PO 5- 4 26811 365 4 .745 165,8 3,49 João Antonio Moya
Oodina de Para iba-42343 PC 6- 0 17205 351 4. 74 4 164,9 3,47 Faz. Sant'Ana do R. Abaix o

Arragon Willy.3129·LM 31/32 1 1-1 0 12189 327 4 .715 183,8 3,89 Coop . Agro-Pec . Arapoti Ltd a .
andu Carolina-3914 PO 6- 11 26470 348 4 .6 77 165,8 3,54 Joã o da Silva Costa

Se a " de 8arra ·41934 PC 6-1 2204 0 294 4. 578 173,6 3 ,79 Gera ldo J . de Andr ad e
Careta de Paraiba-41094 PC 8-0 17203 365 4 .559 162,8 3,57 Faz. Sant'Ana do R. Aba ixo
logo!e, SÃ. Abadessa . NR 15613 365 4 .521 147,9 3,27 Faz. Sant' Ana do R. Abaixo
ia. Fini Olga 2·6457 31/32 5-7 25428 275 4 .4 94 154,8 3,4 4 Soe . Coop , Castrolanda Ltd a.

I -ce- NR 22039 291 4 .4 67 171 ,0 3,82 Geraldo J. de Andrade
P. Leopoldina E. Supreme -49278 PC 5-0 21954 365 4 .4 12 162,2 3,67 S.A. Faz. Para iso Agro-Pee.s.o. Jurema Florença-B 15350 PO 6-6 14771 297 4.400 139,1 3,16 Fazenda São Quirino

·a. Altjo Trijntje 3-3750.LM 31/32 9-1 1981 1 28 0 4.274 180,0 4,21 Soe . Coop . Castrolando LIda .
Cast. 80rg Tetja 8·B14151 PO 6-10 13501 261 4 .24 7 156,3 3,68 Soe . Coop . Cast ro landa Ltda .
A. de Jonge Maaike·6 142 31/32 5-4 18 331 3 06 4.2 3 1 165,2 3,90 Coop. Agro-Pec . Arapoti Ltda .
Cut. S. Tietje-8 13 l 09 PO 8·2 12022 365 4 .2 30 156,5 3,70 Coop , Agro-Pee. Arapoti LIda.

a. Conde Marie·3547 15/16 6-7 16753 281 4.2 19 14 2,5 3 ,37 Soe. Coop . Castrolanda Ltd a.
H. iMrqui,a Oiana-B14362 PO 8-0 25745 304 4 .2 16 143,9 3 ,41 Adm. Campo Gra nde Ltd a.
úchop. de Paraiba-36258 PC 8-5 11951 313 4. 197 146,8 3 ,49 Faz . Sant'Ana do R. Abaixo

• . R. Trijnt je 2·1559 15/16 10-6 2 2490 286 4.189 160,0 3 ,8 1 Soe . Coop . Cast rol and a LIda.
OIk R. Revlon Oale B-B14366 PO 7- 11 22503 242 4 .18 1 148,4 3,5 4 Adm. Campo Grand e Ltda .
c.,t. S. Fokje 5.816/6661 PO 11-2 ' 2 5 4 4 4 2 8 8 4. 14 6 167,8 4 ,04 Jo ão da Silva Costa..o. Jucy H. Oamieta-B15351 PO 6-4 14 940 299 4 . 133 135,1 3, 26 Fazenda São Qui r ino
~'mle t a 55-8758 PC 8-1 17 3 5 5 282 4 .120 118,3 2 ,87 Jo ão Figueiredo Fro ta
~ . tlina Harm·39637 PC 6- 9 2 1344 335 4 .0 6 1 165,3 4 ,0 6 Arn aldo B. de Moraes•azo Mr. ESlampada-47 368 PC 5-6 17 370 231 4 .05 1 15 6,5 :3,86 Agrindus S.A.o .47024 15 / 16 5- 10 2 1028 270 4 .04 6 179,4 4 ,4 3 Lair Antonio de Souzac. , . Conde Tine 12·81 5941 PO 5-4 17 480 2 4 5 3 .961 130 ,9 3 ,30 Soe. Coo p . Cast ro landa LIda .. Uderança Exotico- PC 2 6839 326 3 .945 133, 1 3 ,37 S.A. Faz . Paraiso Agro-Pee.Ca,t . J. Roo,ke 12-B158 63 PO 5-8 16124 294 3.928 13 9,2 3 ,54 Soe . Coc p . Castrolanda LIda.Colt. 80rg Irene 2-S15 194 PO 6-4 1308 1 2 84 3 .8 7 1 130 ,3 3, 36 Soe . Coo p . Cast roland a LIda.

I 3144 2 5 983 363 3 .8 41 12 6,7 3,29 Fern ando Stecca Filho
~ e .H. lI.e 3-1P-S I2 986 PO 6-9 1884 1 2 92 3 .832 14 2,2 3,7 1 Soe . Coop . Cas tro landa LIda.Puw Aallje R 94 PO 22651 36 0 3.81 3 147,7 3 ,87 He lio Moreira SaUes
A~z. Mr. Formatura·49071 PC 5-3 19 34 8 33 0 3 .792 13 7,6 3, 6 3 L. Bocea leto S/ A A.A.LC.
~'" C. Ulo Hoarne-BI5 /5944 PO 12- 11 851 2 365 3 .778 14 6, 3 3 ,8 7 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Ú .....1.- 35660 PC 9-4 2 11 17 3 21 3.70 1 133,2 3, 59 Arnal do B. de Moraes
~ Rolona Bedep.g 16 159 PO 8· 10 17375 3 36 3 .649 138,5 3 ,79 Fazenda San ta Luziatinha C•• tren.e- 59052 PC 6-7 2 1287 3 28 3 .612 149,5 4,1 3 Antonio R. de AndradeE ".linh. Primavera.Sa / O137 3 1/32 5 ·0 2 7 27 3 3 22 3 .528 126,8 .3 ,59 João José de Britode Paraiba-3954 8 PC 7-9 12984 249 3 .503 12 1,0 :3 ,4 5 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Ú 'lo. Dora 20.S19/8 147 PO 9-3 113 98 257 3 .4 6 1 13 2 ,7 :3 ,83 Soe . Coop. Castrolanda LIda.

F.,ml Noel Aeble-B16559 PO 5 -9 22 1 18 179 3 .234 109, 1 :3 ,37 Adm . Cam po Grande Ltda .da Morada Nova. NR 207 13 356 3 .106 108,4 :3 ,49 Flavio C.B. Gutierrezinha·25346 NR 25346 25 7 3 . 103 124,7 ,4 ,0 1 Jo sé Carlo s J . da Silva, Irino L 45·47 120 7 / 8 5-0 2 5 5 52 2 22 3 .09 1 108,2 3 ,50 Fazen da São Qu irino",., r. 323 R. Inkari -B20287 PO 6-0 25253 24 5 3 .049 10 5,0 '3 ,44 Francisco C.O. Ramo sRafHI Amargura -462 04 PC 6·6 2 26 5 5 279 2 .9 84 11 8,8 '3 ,98 Artur Carlos A. Dlanda11 Flora-1567 15/1 6 8·9 2 276 7 258 2 .954 102,2 :3,45 Soe . Cooo . Cast ro landa LtdaOl.dam a-S14748 PO 6-2 19 315 192 2 .941 109,1 3,70 Fer na ndo A. Pinto S/ ANR 254 6 2 292 2 .849 102,2 3 ,5 8 Fernand o Stecca Filho
~ ez Mr. Fon-48132 PC 5-0 18824 302 2.788 104,4 3 ,7 4 Olavo Sacehl

I fiGa- NR 25 498 279 2 .604 90,5 3 ,47 José Portes Mont eiro_ Oulrino L 11-47110 PC 5-2 25554 15 9 2 .532 90 ,2 3 5 ~ Fazenda São Qul rlno, 11 .s;pkle lQ.S15281 PO 6-8 16736 141 2.466 87 , 1 3 ,53 Soe . Coop . Cal trolanda Ltd e .
'do- NR 2 18 8 1 303 2 .1 61 79,2 3 ,6 6 Roll Welnberge}, IM,'en e 3·6420 31/32 5·8 194 24 8 9 2 .062 81 ,9 3,97 Soe. Cooo . Cast ro landa Lld ., 'I d. Paraibo.42459 PC 6- 3 1994 7 2 13 2 .0 39' 76 .1 3 ,7 3 Faz. San t'Ana do R. Aba ixo, • eu, Hinke 3.S15 19 1 PO 7·4 2094 1 97 2 .030 73,7 3,63 Soe . Coop. Cnst ro landa LIda .110mkje 15.8 15884 PO 5-8 16 868 108 1.6 '9 503 3 .0Q Milton Pannaln

R~"enll -3-1763 15 / 16 1l-9 11 173 155 1.3 36 47 .9 3 .58 Soe. Ccop. Cutrolanda LIda.
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NOME DO ANIMAL

F .A. ?auliceia ( 1 )
Ma rimba de Pa ra iba-36330
Jur ubeba de Para ib a-27349

• •ou :>

~ i
CI ..

NR
PC
PC

..
: -. ..

ou E.........
:!! ~

c..

9-0
13·4

.....
u
VI

28843
18339
7839

.. co" ...Vo.. ..
ãj

85
146
146

Pr oduçio

1.250
1.202
1.033

37,7
49,9
37,4

PROPRIETARIO

3,0 1 Jo ão da Vasconcellos
4,15 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
3,62 Faz . Sant'Ana do R. Abaixo

RAÇA HOLAND~SA ~ verledade vermelha e branc a .

CLASSE AS - 'De ' 2 'I. a' 3 . a nos . Três ordenhas (3x)

PC 2-8
PO 2-9
31/32 2-7

Du as o rdenh as (2x)

Fama R. d a Marargbaia -5 5422
Mar. Ed ka Paganin i.BB :1831-LM

.Eb e :.Mag ' s-AFCB/ 4 0 0 0 ,
.-JI' • ~ ••

CLASS~ as.::-. De 3 % a .4 a no s .

Reflex lo~ Óuchess-PO- LM

C L:ASSE CJ - De .4 a .4 % a nos.

Ooroty. D. da Ma r a m b aia-4 6 2 8 9

CLASSE cs - d e .4 'I. a 5 anos.

Pandora T :R. d a Ma ra m b aia-46274-LM

CLASSI; ~ '7" Adultas, d e m a is d e 5

Mar. ' 'Od a lisca T . i-1einiana-B B2/1 372
Mar. O k laho rna D. Royal-BB.148 0 8
Mar. 'Moça T. He ini ana-37722
Coro a Mag's-2 5 7 8
Ma r. Milanesa T . Dia m a n t ina-3 7730
G .P. Rolinha de S. Neg ra -4 5 9 84.
Pr u de nci a J .D. Ma r . 4 3 8 9 8
Lern e 's O nd ina-BB -2.1263

·C~S.SE AJ - Até 2 % a nos ,

S .M .P . Com edia-5 5666-LM
Lontra Jotatê-54775
E~S~ Fa ceira-BB·1842. :" .
CLASSE AS - De 2 'I. a 3 a nos.

Ca s tro Lená I 8-BB- I 531 -LM
Be t ina's L.N . · Caspa-540 17-LM
Ma r . Raf ia P.aganini CBB- 194 1-LM
U Ii Jotatê-54759 •
Q u alidade-
W . Mi ss B. Mauri ts 111-52454
S ta . C. Imbira Oonar-5799 9 ( 1)

CLASSE BJ - De 3 a 3 '/o anos .

M a licia-4 3 I 28·LM

'C L SS E as - De 3 % a 4 anos .

PO

PC

PC

a nos .

PO
PO
PC
31/32
PC
PC
PC
PO

PC
PC
PO

PO
PC
PO
PC
NR
PC
PC

PC

3-10

4-3

4-1 I

6-8
5 ·8
8 -6
6 -10
8-4
9 -7
5-3
7-2

2-5
2-4
2-5

2- 11
2- 10
2- 6
2·8
2-11
2· 10

'2 -7

3 -1

265 92
26593
25177

22804

23388

19987

16400
19606
12802
17898
12977
18190
19607
20 197

26899
26502
252 15

26801
23841
264 1 1
26568
2660 3
25 6 36
28301

16 309

365
361
101

3 18

309 .

365

365
350
335
277
365
328
331
172

356
345
271

3 3 3
354
3 64
3 26
365
2 80
138

365

5 .480
4 .9 9 8
1. 2 71

11.116

4 .2 3 9

6.634

5.696
5 .305
4 .987
4 .96 3
4. 647
4 .5 95
4. 5 25
2 .076

3.734
3 .500
1.8 33

6 .378
4 .672
4 .353
3. 8 5 6
3.603
2 .779
1.14 9

5.5 6 1

193 ,8
184,7
43,7

400,0

148,5

2 23 ,2

220,5
20 1,6
165,9
183,1
158,5
19 9 ,3
158,4

78 ,0

15 7,2
13 5 ,2

76 ,7

177,0
17 1,3
170,9
14 5 ,1
142,5
102,5
50,6

177,2

3,53 Luciano V. de Carvalho
3,69 Luciano V. da Carvalho
3,43 José Silvio Magalhães

3,59 José Silvio Magalhães

3,50 Luciano V. de Carvalho

3,36 Luciano V. da Carvalho

3,87 Luciano V. de Carvalho
2 ,75 Luciano V. de Carvalho
3 ,3 2 Luciano V. da Carvalho
3,66 José Silvio Magalhães
3 ,41 Luciano V. de Carvalho
4, 33 Predial Adm. Agr. S. Rosaria
3, 50 Luciano V. de Carvalho
3,75 José Silvio Magalhães

4 ,20 Antonio C.R. Vaz Almeida
3,86 José Bastos Thompson
4,18 Eduardo Símcnsen

3,31 Adrlanus Sleutjes
3,66 Pedro Conde
3,9 2 Plínio a F.v.X. Silveira
3,76 José 8astos Thompson
3,95 Carlos Whately
3,66 Antonio Josino Meirelles
4 ,40 Fern ando José Santos

3,18 Antonio de T. Lera Nelto

Wil ly ' s Florisbela-60 067-LM
Be tina ' s L.N . Centenaria-RP/ 5797LM
E.S . Florida-RP/5988 .

CLASSE CJ - De 4 a 4 '12 anos .

PC
PC
PC

3- 6
3 -6
3-8

26626
2336 0
27764

34 1
36 3
231

6 .426
5 .098
3 .51 6

22 5,7
186,8
123,7

3,5 1
3,66
3,51

Antonio J. Melralles
Pedro Conde
Eduardo Sfmonsen

Wi lly's Monalisa-52450-LM
Ioga Jotatê-4 8 833-LM
Cristal Caravana.51373-LM
Sta . C r uz Gui tarra·51545

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos.

Willy's Cata-5247 2-LM
Amara l Panorama-BB-16 I 7
Pinheiro Oitiva-5 P-BB2/5 8 8
Sta. Cruz Garapa Truman·4 68 8 7

PC
PC
PC
PC

PC
PO
PO
PC

4 -3
4-0
4-4
4 -0

4·9
4 -10
4- 10
4-8

22 8 3 0
23896
26873
23640

23 4 58
251 94
21799
24 4 16

3 23
3 14
332
259

332
3 11
358
23 4

5 .499
5.462
4.478
1.559

5 .930
3.581
1.798
1_785

245,5
195,8
180,3
69,1

195,9
145,2

6 6,6
70,9

4 ,46 Antonio J . Melrelles
3 ,56 José Bastos Thompson
4 ,02 Antonio de T. Lera Netto
4,43 Fernando José Santos

3,30 Antonio J . Meirelles
4 .05 José Procopio do Amoral
3,70 Ministér io de Agrlcultur>
3,97 Fern ando José Santos

CLASSE O - Adul ta s , d e mais de 5 anos .

W ill y's Rls ada-44481-LM
Sere nata d eM . Nova·LM

72

PC
NR

7-6 15 9 0 8
20 132

36 1
365

7. 406
6 .21 4

26 9 .0
219,1

3 .63 Antonio J. Meiralles
3,52 Flavio C.B. Gutierrez



Prod uçõ..

ME DO ANIMAL

f ette·38012·LM
:R"i" . ·38011·LM
:_'i. LUlil, n. ·4443
Cr;'I.1 Portel. ·43134·LM

• embra Elza 35.BB2/13B5
- :endas Girond a-44749·LM
ar. Ge.da Teiana-BB1467·LM

C' ~hop.·5273

:>'>tro Lena 14·BB· 1392
=.5. C' lila·BB-154B
úxa de Morada Nova·LM

-!---- ete
-:;,'axia Pagã·57476
- ecia de Santana
S . Veranista.BB2/ 1348
: . . CoejJia ltapeva·33647
' , - ra de S. Sebasl ião-53 74
.me.. de Morada Nova

Se e a de Morada Nova
'. ita-

.l ·é;ia Jotatê
' .M. Paraiso Cocada·41498

;>:na de S. Sebastião-5377
~n; ia J.8.·5116

r. Dour. da Alexina·24953
A ' . 'Od, .
E.:. O;ninha.BB. 1559

lI "a São Geraldo-40276
E". CeJita·BB· 1554

. Cruz DaniJa·46871 (1)
- . ambra Anna XXV·BB-1173
.. e. Ince·33644

.. ..... "
~ 5'" ..

PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC
po
PO
NR
NR
PC
NR
PO
3/4
PC
NR
NR
NR

PC
PC
PC
PC
NR
PO
PC
PO
PC
PO
PC

"::.. ..
... E
~ --:.
- oe..

9-8
9·7
9-11
5·5
7·1
6·2

12- 2
B·O
6·4
6·7
5-3

5·3

7·7
10·4

7- 6

6-6
6·6
5·2

14·10

5·6
7-5
5·5
5·8
9·7

10 ·2

..J
U

'"

12603
15 284
23982
18088
13401
17183

8 82 8
24923
16024
14380
26601
26921
26887
26805
24111
10508
23824
26313
26314
26920
27004
14227
23832
17287

7409
26236
18501
18462
15859
20306
13430
10431

.. ..... ~.. ..
ãi

352
299
3 22
364
344
340
288
307
346
337
365
316
249
348
322
365
277
354
365
320
329
251
244
305
212
302
203
146
271
207
176
93

'"......
;;i
..J

5 .652
5 .620
4 .841
4 .719
4.642
4 .579
4.493
4.429
4.280
4 .161
4 .152
4.083
4 .010
3 .942
3.781
3.704
3 .6 73
3 .650
3 .597
3.512
3.478
3 .423
3.226
3 .200
3 .019
2 .654
2 .617
2.250
2 .199
2 .175
1.185
1.041

'"....
1!
oo

206,6
200, 6
173,0
174 ,9
172,3
180,8
171,6
144,3
171,5
145,1
189,6
138,4
131 ,5
133,6
136,7
142,4
136,9
158.1
144,2
130,1 '
134,4
128,1
114,9
111,3
96.9
94,9
98 ,4
78,2
93 ,1
82,3
44 ,9
34,7

,e.

3,65
s.ss
3, 5 i
3,70
3,71
3,94
3,81
3,25
4 ,00
3,48
4,56
3,39
3,27
3,38
3,61
3,84
3,72
4, 32
4,00
3,70
3,86
3,74
3,56
3,47
3,21
3,57
3,75
3,47
4 ,2 3
3,78
3,78
3,33

PROPRIETÁRIO

Ped ro Conde
Pedro Conde
Nelson dos Reis Meirelles
Antonio de T. Lara Netto
Doher Barbosa Nico lau
José Basto s Thompson
Plinio e F.V.x. Silveira
Plinio e F.V.X. Silveira
Doher Barbosa Nicolau
Orlando Fausto Alcide
Flavio C.B. Gutierrez
Pred ial Adm . Agr. S. Rasaria
Plinio e F.V:x.. Silveira
Haras Mari ngá LIda.
Nelson dos R. Meirelles
Carlos Whately
Plin io e F.V.x. Silveira
Flavio C. B. Gutierrez
Flavio C. B. Gutierrez
Predial Adm . Agr. S . Rasaria
José Bastos Thompson
Antonio C.R. Vaz de Almeida
Plinio e F.V'x. Silve ira
Urbano Junqueira
Plinio e F.V:x.. Silveira
Cia . Agrrcola lrn . Bra sil
Eduardo S fmonsen
Roberto F. Cantusio
Edu ardo Slmcnsen
Fernando José San tos
Adib Feres (Sucessores)
Carlos Whantely

P.J.ÇA JERSEY

cu.sSE BJ - De 3 a 3 'h ano s.

Dua s ordenhas (2x)

~ .A. Ma.i ma Guapor é-6687·C·LM

cu.sSE BS - De 3 'h a 4 anos.

I/, t, Mimado-6557· C
'.» ; Cempollna Invencivel·6540 ·C
: ! .s.e. Borboleta Ub . 6900-C

CU5SE CJ - De 4 a 4 'h anos .

:.4.,'Ana Baba Invencivel ·5936-C·LM

PO

po
po
po

po

3-3

3·8
3·6
3-8

4- 1

2 70 0 3

23657
26630
26415

2 15 5 4

365

358
365
357

365

3 .629

3 .211
3 .019
2 .5 43

3 .680

168,6

151 ,5
134.1
121,0

173,6

4 ,64 Faz. San t' Ana do R. Abai xo

4 ,7 1 Albin o Malzone
4,44 Albino Malzone
4 ,75 Mucio D. Murgel

4 ,7 1 Faz . Sant'Ana do R. Abaixo

C '$E D - Adultas, de ma is de 5 anos.

~..", . do Palheiro-262 9-C-LM
Cel"u ra Navy
a S. Francisco-386 / 64.LM

..~ k Ulic. Invencil-LM

po
PO
PC
PO

10·6

6-8

11676
21 335
23355
2 7064

365
3 65
365
365

4.093
3 .9 79
3 .9 76
3 .764

192,8
17 8,4
19 4.1
182,7

4 ,70 Faz. San t' Ana do R. Abai xo
4 ,4 8 Faz. Sa nt 'Ana do R. Aba ixo
4 ,88 Albi no Malzone
4 ,8 5 Faz. Sant 'Ana do R. Abaixo

,A SCHWYZ

C E CJ - De 4 a 4 'I, ano s .

Dua s ordenhas (2x)

• .k> de Plnhelro-37 95
· ""Ida de Pinheiro-3800

' ;.E CS - De 4 'h a 5 ano s .

.. / i' t. Pride·3707·LM
:.e' 51• . Mad. lena-4 2856

PO
po

po
PC

4-1
4-1

4 -8
4·10

2 3 0 07
26455

19 5 0 6
19733

365
'3 6 5

3 65
2 7 8

2 .655
1.558

4.799
1.761

96 ,7
5 8 ,1

19 1,8
67,0

3 ,64 Minis tério da Agricultura
3,72 Mini stér io d a Agricultura

3 ,99 Cia. Agro-Pec. St a . Madalen a
3,80 Cia . Agro- Pec. Sta . Mad alena

r D - Adultas, de ma is de 5 anos.

C.I' Alfa Americana·2440-LM PO
y. C.f' IMr llia·3 069 po
•~ do Plnheiro-377 8 po

ele c.m. ndocaia·2674 po
de Plnhelr1·3 182 PO

de S'o Joaqulm· 265 2 (1 ) po

12-6
8·2
5-0

1 1-1
7·7

1 1·8

9786
13 488
21983

9908
17952
1090 0

365
310
310
246
306
176

6 .586
3 .6 79
2.70 5
2 .202
1.7 10
1.0 9 1

27 3,9
143 ,8
100,5
76, 5
60,9
3 1.0

4 , 15 Bened ito Por tugal Renn ó
3 ,90 Be ned ito Por tugal Re nnó
3,71 Ministério da Agricultura
3 ,47 Edgard Ja fot
3 ,55 Ministério da Agricultura
2 ,8 4 Edgard Ja fot
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,e. PROPRIETÁRIO

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.

Duas or~nhas (2x)

Synnve-20976-41
R.D.M. Nille-53689

CLASSE CJ - De 4 a 4 '/. anos.

Trine-20992-17

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos .

P . Araruna-54529

PC
PC

PC

PC

3 -4
3-5

4 -2

4-9

26124
23766

26441

26422

363
356

365

355

3 .688
3 .658

3.518

2.643

141,7
163, 1

138,2

101 ,9

3,84 e la. Pastoril Agrfcol~
4,45 Olavo Barbosa

3,92 Pastoril Agrrcola

3,85 Lyvio Malzonl

RED-POLL

CLASSE E - De 6 anos e mais.

Duas ordenhas (2x)

Ballarina-37892 PC 9·2 26632 3 29 2 .579 106,2 3,79 Lyvio Malzonl

RED-POLL 5/8 X GUZERÁ 3/8

CLASSE BS - De 3 '/. a .4 anos .

Dua s ordenhas (2x)

Pedr inha (E-253)
Chiqu it a (3296)
Ba lança (F-332)

CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos .

Cebolinha (9053)
Jaragua ia (H236)

3-10
3-10
3 -7

4-4
4-0

26530
26536
25232

22718
27089

365
365
304

302
321

3 .482
3 .065
2.492

3 .246
3 .215

139,1
130,4
10 2,4

118,5
126,1

3,99 S.A. Frigorffico Anglo
4 ,25 SÁ . Frigorffico Anglo
4 ,10 SA Frigorlfico Anglo

3,65 S.A. Frlgorffico Anglo
3,92 SA Frigorrfico Anglo

CLASS E .CS - De 4 % a 5 a nos.

Br incadeira (3243)
Agencia (6339 )
Pa raguai ta (G-164)
Pombtnha (9022)
Cabra ( 6343 ).

CLASSE D - De 5 a 6 a nos.

4 -9
4- 9
4- 10
4 -10
4-7

2 27 0 5
2 3 26 6
23 279
21272
22293

365
365
253
365
202

3.301
2 .921
2 .8 20
2 .7 25
2 .036

13 2,5
132,9
105,4
11 7 ,5

B6,9

4 ,0 1
4 ,54
3,73
4,31
4 ,26

S.A. Frigorrfico Anglo
S.A. Frigorffico Anglo
S.A. Frigorffico Anglo
S.A. Frigorffico Anglo
S.A. Frigorrfico Anglo

Llgeirinha (5163)
Ca pela (G- 160 )

CLASSE E - De 6 a nos e mais .

Vingança ( A-4 13)
Gaze ta ( B-2 2 5 )
Ba tu ira ( 01 BO)
Barrei ra 11 ( F-191)
Remessa ( B02B)
Jola ( A-34B )
Caça pav a ( 2 452 )

5-11
5 -1

9- 11 '
6 -6

10 - 10
6 -1

14-5
15-0

19960
23434

11505
20935
10195
18689
12 538
10 9 75

9961

346
364

336
365
3 36
365
258
21 9
2 12

4 .086
3 .800

4 .27 0
3 .745
3.096
2.988
2 .1 45
1.688
1.250

154,3
165,0

170,6
12 9, 5
126 ,6
130,7

88, 1
68 ,1
52,4

3,77 S.A. Frlgorffico Anglo
4,34 S.A. Frigorffico Anglo

3,99 S.A. Frigorffico Anglo
3 ,45 S.A. Frigorffico Anglo
4, 08 S.A. Frigorffico Anglo
4 ,37 S.A. Frigorffico Anglo
4, 10 S.A. Frigorffico Anglo
4,03 S.A. Frioorffico Anglo
4 , 19 S.A. Frlgorffico Anglo

RAÇA GIR

CLASSE BS - De 3 V. a 4 a nos

T rês ordenhas (3x)

Dua s o rdenh as (2x)

Ti m blrinha Sta , Rosa-G-5612

CLAS SE D - De 5 a 6 ano s .

Ab al o na- F-9 0 03

CLAS SE E - De 6 anos e mais .

Batula-245-LM
Bacana-LM
Copacaba na de St a , Rosa-D-B032
Gualuvira Granada

CL SSE BJ - De 3 a 3 V. a nos .

Fo r m iga . I-605

RE

RE

NR
NR
RE
NR

RE

3- 10

5 -0

7-3
13 -0

6-4

3-4

2 711 9

2 1050

17 328
14 938
18 730
25 38 7

26903

365

217

320
365
354
302

307

2 .98 3

1:908

3 .940
. 3 .853

3 .186
2.1 74

2 .4 99

16 3,4

96,4

190,6
19 2.0
161 ,9
113 ,3
\

12 5, 2

5,47 Francisco Menta

5 ,05 João Batista F. Cost.

4 ,83 José Fernando de C. ""lho
4 ,98 Franclsco F. Barretto
5,08 Francisco Ment.
5,21 José M.rio S. Matheus

5,00 Fernandes de c. rv.lho
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CLASSE BS- De ?'h a 4 anos.

...
u... • •.. -.... .

~ü
ao!!

PIlOPIUETAaJo

Aavinha­
Fusela
Flquinha

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos.

Atriz·174
Bandeira-106
Duquesa-

CLASSE D - De 5 a 6 anos.

NR
NR
NR

NR
NR
NR

4-11
4-7
4-10

25468
25466
25467

22027
22972
21964

248
252
253

323
342
196

1.251
1.140
1.069

1.975
1.844
1.426

56,3
6 1,8
54,0

119,8
93 ,6
60,8

4,50 João Leite S. Ferraz Jr,
5,41 João Leite S. Ferraz Jr.
5,04 João Leite S. Ferraz Jr.

6,06 João Leite S. Ferraz Jr,
5 ,07 João Leite S. Ferraz Jr.
4,26 Jo sé Fernandes de Carvalho

Caloria-332
úchola­
Veneza·338

CLASSE E - De 6 anos e mais .

Fi:ç.lo-B-279.LM
s"lcmé B. de Brasilia-14338-LM
s,,' ara de Brasilia-D-5586-LM
B.leia·234-LM
Emia-UA
Predileta de Brasilla·C-761 -LM
lo _ma-f-3841-LM

etcra 11 de Braslila
Peleta VR-2394
• inha-06
ti enta VR.E/l 054
E!fca-
Mova·
Pcrvisa-f ·3833

.nde..
Cabocla-G-912
Debutante­
Fero
E i:e.

lO"..
Cl n.e 2­

lo' "I e-
C·...... ·292

"'a
r Jinha 11
8<ndade

NR
NR
NR

RE
RE
RE
NR
NR
RE
RE
NR
RE
NR
RE
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

5-5
5-10
5-0

10-7
14-7
7-0
6-11
7-0
8-2

12-0

7-10
11-11

8-7

11-2
6-1

6-10

19474
1B172
19226

17934
12427
19973
17326
11:919
22579
26830
16552
26636
22007
26194
13368
13863
26585
26623
25644
18 ,\60
26624
25781
18078
27006
16 290
18922
22435
25'-47­
18334

265
244
214

359
323
327
365
322
328
311
364
365
350
298
284
322
316
365
271
296
365
236
253
322
316
237
206
257
170

2.085
1.815
1.463

4.288
4.259
4.182
3 .826
2 .943
3.933
3 .034
2.881
2 .833
2 .562
2.510
2 .382
2 .327
2.303
2 .291
2 .239
2.026
1.835
1.780
1.727
1.647
1.636
1.622
1.391
1.164
1.040

111,5
86 ,0
66,8

196,3
211 ,9
199,4
211 ,2
146,6
192.1
150,8
131,8
119,4
137,8
119,9
114,7
117,7
109,7
120,9

88 ,0
92 ,6
92 ,7
89,6
82 ,5

103,0
94 ,6
69,1
67 ,8
59,1
49,3

5 ,34
4,73
4,56

4 ,57
4,97
4,76
5 ,51
4,98
4,88
4 ,97
4,57
4,21
5 ,37
4,77
4 ,81
5 ,05
4 ,76
5 ,27
3 ,93
4,57
5,05
5 ,03
4 ,77
6,25
5 ,60
4 ,26
4, 87
5,07
4,73

Francisco F. Barretto
Francisco F. Bar retto
Francisco F. Barretto

Gabriel Denato de Andrade
Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
José Fernandes de Carval ho
José Fernandes de Carvalho
Rubens Resende Peres
Gabriel Denato de Andrade
Rubens Resende Peres
Dalvo R. Cunha/T.L.P. Cun ha
Carlos Moraes Barros
Dalvo R. CunhajT.L.P. Cunha
João Batista F. Costa
Francisco F. Barretlo
Gabriel Dena to de And rade
Francisco F. Barretto
José João S.R. Reis
João Leite S. Ferraz Jr.
Francisco F. Barretto
Jo sé Fernandes de Carvalho
Jo sé Fernandes de Carvalho
João Leite S. Ferr az J r.
João Leite S. Fer raz J r .
Felismino F. Bar re tto
Jos é Fernandes de Carvalho
Jo ão Leite S. Ferraz J r.
Jos é Fernandes de Carvalho

ClASSE CJ - De 4 a 4 V. anos•

Duas ordenhas (2x)

• fI J.A..A/ 5775·LM

CWSE E - De 6 anos e ma is .

Sorle·8268

RE

RE

4-4 26826

21645

365

213

2.374

2 .197

139,8

102,8

5 ,88 Allyrio Jordão de Abreu

4 ,67 Jo sé Resende Peres

zmu MOCHO

CWSE AS - De 2 V. a 3 anos.

Duas ordenhas (2x)

?f' a da Sta. Cecilla·2829
~ d. Sla. Cecilia-2823

'S E O - De 5 a 6 anos .

da Sta. Cecilia

RE
RE

RE

2-9
2-10

5-0

27259
27263

2 144 3

347
321

267

2 .440
1.982

1.404

124,2
99, 1

86,4

5 ,09 Rodo lpho Ortenblad
5,00 Rodolpho Ort enb lad

6,15 Rodolp ho Ortenblad

LM LIVRO DE MIôRITO

LE LIVRO DE ESCóL

<1) - VENDIDA
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A A.P.C.B. INFORMA:

o que •vai pe o o r.ôIe Leiteiro
FIDELIS ALVES NETTO

Médlco-votorinárlo

50 lactações com mais de 6.000 quilos de leite, sendo que 22 acima de 7.000, e 11 SUo

periores a 8.000! 11.116 quilos de leite alcançou Reflection Duchess da raça Holandesa
vermelha e branca e de propr1edade do sr. José Silvio Magalhães. '

de Diamond S.M.R. Seauty Savar e de
tonas Neli Sensation IS (6-0, 2. , 3 , i _:_
kg de leite, 247 ,9 kg de gordu," ou 3 ~ .
mo strando que realmente carrega ,. , ;;

Iida des herdadas de seus ascendentes. ..
gu ir no mesmo grupo de 2. , temos

vilha do mesmo criador, ANAJ,lA
SILVER, PC, filha de Ricarm 154

. Rael we 1246 e de Anama Esconé '

the, registrando aos 2·5, 2. , em
6.497 kg de leite e 234,1 kg de
3,60 %. Se des taca ainda no me
produção de ARAI'OTI DE JONGE
PC, da Coop . Agro Pecuária de Ar
ran á (H . de Jonge) , com seus 6.: 5 ;,;
leite e 228,5 kg de gordura ou 3,63 ' • .
no me smo grupo, A.F. FORtALEZA
uma PC da Administradora Ce
Ltda. , Vespasiano, MG., filha de I'
m iration e de Harden Farms I
(5-10 , 2x, 313 , 8.D30 kg de leito e
de gord ura ou 3,24% l registra
2x, 329 dias, 6.254 kg do leito e
de gordura ou 3,42 %.

Na classe seguinte temos um
máximo da raça, isto é, no grupo
sênior, regime de três 'ordenhas
ção de leite e superando um 00;
recordes, alcançado por um.
BACKA 47 8, 1'0, do Sr. Alberlo F...-
ob tido em 1956 : 3· 10,3' ,365 d; s
de leite com 290,2 kg de gordu a •
A nova rscord lsta é VIENA ZAH
ADVANCER, 1'0, de proprlod. de
Peres de Oliveira, Campinas, SP
aos 3-11 , em 3x, 365 dles, 9.375'
a nova marca - • 282,7 kg de
manece a de Sacka 478) Cu 3
vaca aos 3 anos e um dia iniciou I c
chegou a 7.212 kg do leilo e 212.5 k
dura, ou 2,94 %, em 3x, e 333
Zahr . E. Advancer é fllh. do S.R
Three e de EEPA Eureca 1125 (
1.0 10 kg de leite com 62.5 kg de
3 ,27 % l . A mãe de Za"ro é de
Govêr no do Est ado, e quo em s
tev e oportunidade de mostr.r o q
do agora revelé-lo otravés d. filh .

Ainda na classe de 3 ancs
em duas ordenhas um. outr I,,:,
da, por PARAI50 MARlSOL

Na classe de vacas adulta s, ap arecem tr ês
vacas com boas produções em 2 ordenhas .
Em primeiro lugar temos SERTÃO GUITARRA
ORMSBY PABST, PO, da S .A. Fazenda Paraiso
Ind . e Ag r ., S . João da Boa Vist a, SP., na s­
cida e m 2-4-60, filha d e Pabst Reburke Se­
nor e de Benton Ormsby VIolet (4.81 4 kg
d e le ite com 167,4 kg de go rdura ou 3,47 %
aos 8-9, 2x , 364) consegu indo agora seu 2. ·
LE, ao s 9·1, em lactação que aos 3 20 di as
chegou a 6.94 2 kg d e le ite e 2 39, 2 kg d e gor­
d ura . Ou tr li produção boa é m arcad a por
AMAZO NAS MARMOUTH ECLE:TICA uma PCOD
da Agrind~s S .A., Des cal vado, SP ., em 2 .° LE,
aos 5- 10 , e m 2 x, e m lacta çã o que aos 341
d ia s ch egou a 6.745 kg d e le ite e 2 30, 9 kg
d e gordura ou 3,42 % e TE IMOZA NHANDÚ
o utra PCOD, d e proprie dade do Sr. João Sil­
va Co sta , I tan handú, M G, aos 6~9, 2x, tam­
bém m a rc ando aos 3 5 5 d ia s 6.736 kg de leite
e 2 3 1,6 kg d e gordura ou 3,43 % . Est as va­
c as co m êstes LE ob té m se m d úv id a bo ns re­
g istros em sua vida produt iva, pois são p ro­
d u ções a co m pa nhadas de nova parlção em
prazo Inferi o r a 4 27 d ias .

---Na Divisão d e 3 65 d ia s, a pa rece um forte
grupo de novilhas na cl a sse d e 2 anos jún lo r ,
lid e rad as por JANGADA HYDRA DIAMO ND, PC
de criação do Sr. Fernando Alencar Pin to , Pin­
d a m onha nga b a, SP. , registrando aos 2-3 , 2x,
365 di a s, 6 .91 4 kg de lei te e 247,6 kg de
gordura ou 3 ,5 8 %. J . Hydra Dia mond é filh a

homologável, Lenita, do Sr. Mario Zappl , COm
6 .782 kg de ieite e 216,0 de gordura .

Na classe de 4 anos júnior do Sr. Junqueira
D ias, Carmo de M in as, MG., temos uma outra
produção destacada, r egi strada por QUAREN·
TA DO ENGENHO, PC, consegu indo 6 .691 kg
de leite e 230,9 kg de gordura ou 3,45 % ao s
4 a no s e m 303 dias, em 3x. e o seg undo LE
desta va ca .

Na classe de 3 anos sên ior em 2 ordenhas,
temos u m a boa produção de outra PCOD, F.A.
GRACITA de João ' de Va sconcelos, Campinas,
SP ., reg istrando aos 3-11, em 305 d ias 6 .119
kg de le ite e 202,8 kg de gordura ou 3,31 %
e alcançando um segundo LE em lactação qu e
ao s 362 dias chegou a 6 .675 kg de' le ite e
222,4 kg de gordura . Aos 2-10 el a marcou
em 365 d ias, 2x , 6.50-1 kg d e leite com 226,8
de gordura.

HOLANDESA PRETA E BRANCA

T ivemos ao todo 155 lactações na f Div isão
(305 d ias com nova parição) e 454 na II
Div isão (365 d ia s). Um total de 38 lactações
alcançou os m lnimos para "LE" ou se ja 25%
n a I Div isão e outras 152 f izeram o m esmo
n a 11 Div isão ou se ja 33 % . Mas na variedade
p reta e branca da ra çe Holandê sa estas per­
centagens foram mais altas . Mais de seis re­
g istros m á x imos n as respectiva s raças foram
ass inalados e um fa to impressionante é repre­
senta d o por m a is d e 50 lactações se apresen­
tarem com m a is de 6 .000 kg, sendo que 22
com m a is d e 7.000 e 1 1 s u pe ri o re s a 8 .0001
Aparecem a inda tr ê s 'o u tras lac tações dest aca.
d as, u m a com mais de 11 .000 kg , ou t ra com
10 e u ma terceira com mais de 9.000 kg .

Ve jamos a seguir o qu e acon tec eu em cada
raça iso ladamen te.

Te m os ao tod o 3 7 6 lactaçõe s e nc erradas
( 6 2 % do to ta l ) sendo 82 na I Divisão (53 %
de total) e 2 94 na 11 Divisão (ou 65 % ) COm
2 8 la c tações e m LE (34 %) e 11 4 em " LM "
( 39 % ) . Doi s registros máximos foram .. ssl ­
n a la d os , sendo um e m cada Div isão.

Na Divisão d e 305 d ia s na classe d e 2 a no s
júnior su rge o primeiro reg ist ro máxim o su­
perado, desta vez por CARNATION MAR IE MISS
MA BEL, PO, p ro p riedad e do D r . Milton Pa no
na i ~ , .Barra do Pir a l, . RJ, filha d e Pineyh ill
MaJor/ty e de Ca r rie t ton Miss S ilver Mabe l
n a scida e m 2- 1-67, em lactação In ici ad a eos
2- 5 em 3 x, regist rou aos 3 05 d ia s 244,0 kg
d e go rd u ra em 6 .01 9 kg d e le ite ou 4,05% ,
su pe ra ndo assim com bo a margem o re gist ro
m á ximo q ue antes pertenci a a J . D. Ditadora
do Sr. Junqueira Dia s, MG., registra do e~
Ma rço d ês te an o com 6 .284 kg de leite e
19 1,4 kg de gordura . Co mo se vê, permane.
ce o registro m áxi m o d e lei te . Ne sta cl a sse
há u m reg istro a lcançado por uma PeO D, não

As 609 lac tações encerradas cu jos resulta­
dos aparecem no relatório de N.o 309, refe­
rente ao m ê s de Agôsto de 1'970 envolvem
numerosos resultados excepcionais. Mostra
bem o in te rêsse e o en tusiasmo com que vá­
rios criadores vem cuidando de seus reba-

- nhos , d e suas boas vacas. ~ rea r"mente de
entu s iasmar.
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RAÇA HOLAND~SA VERMELHA
E BRANCA

Nêste relat6rio são ao tod o 99 lac taç ões,
sendo 29 na I Divisão e 70 na 11. Temos 6
LE e 21 t ít ulos de LM. Desta raça a pa recem
neste re latório nada menos d o que três no­
vos reg ist ro s máx imos da raça , dos q ua is o
mais impo r ta nte pertence a Refleclion Duc he ss
como veremos ad iante.

Na Divisão de 305 d ias foram superadas
duas marcas máximas de gordura, sendo a
primeira na cl as se d e 3 an os sê nio r, por SAN­
TA CRUZ GAIVOTA PAUL, uma PC do Or .
Fernando José dos Santo s, Campinas, SP., nas­
cida em 12-9-65, filha de Cast ro Pau l e d e
S .C. Calita (10-2, 3x, 329, 6 .776 kg com
246,9 kg de go rdu ra ou 3,64 % , RE) e que
aos 3-10 obtém em 3x, em 32 1 d ias , 6.276
kg de leite com 213,9 kg de go rd ura o u
3 ,4 0 % e com nova cr ia em Inte rva lo de 38 1
d ias a lcança o se u primeiro " LE" ,

Na cla sse de quatro ano s sên ior em duas
ordenhas ap arece uma produção destacada por
SÃO NICOLAU CAPIVARA, uma PC do Sr.
Doher Barbosa Nkolau, Arapot! , Pa raná, re­
g is trando 242,5 kg de gord ura em 5 .178 kg
de leite ou 4, 68% num reg ist ro levemente '
s upe r ior ao reg istro m áximo e que pe r tence a
Ste la Ma r is Hol andi a, do Sr . A. JosIno Mei·
re lles , mas q ue não pode ser hom o logado já
que S.N. Capiva ra é de origem desconhecida.
No m esm o grupo aparece a seguir a produção
d e go rd ura de QUILOMBO ASA TRUMAN, um a
PO do Sr . A. Sleut jes, Cast ro , Pa raná, fil ha
de Au k je 's Truman e de Lem e 's Dadá, co m
seus 200 ,0 kg d e go rdura em 5 .494 kg de
ie ite ou 3 ,63 % aos 4-8, e m 2x, 305 dias .
Esta vaca alcança ass im seu segundo ~ LE '"

ccnse cu tivo .
No grupo d e adu ltas, duas lac taçõe s se des­

tac a m sendo uma de SANTA CRUZ CATITA
u ma PCOD, " RE" do Sr. Fe rnando José dos
Santos, Ca mp inas, SP., co m seus 6 .454 kg do
leite e 232,0 kg de gordura ou 3 ,59 % aos
10 -2, em 3 x, 305 d ias, ma rca ndo seu q uar to
"LE" ; a o ut ra é de BEATRIZ MAG'S, também
peOD do Dr . Jo sé Sylvio Magalhães, Guana­
ba ra , com s ua produção de 5 .669 kg de leite
e 22 7,8 kg de go rd ura ou 4, 01 % aos 6-3 em
t rês o rdenhas, 305 d ias.

Na Divis ão de 365 di as, na cla sse de tr ês
an os sên io r temos O que sem dúvida é O ponto
m a is a lto do rel ató r io 309 de AgOsto de 19 70,
repre sentad o pela co nsideráve l p rod ução de
REFLECTION DUCHESS, uma PO, im po rtada
dos EE.UU., p ro priedade do Dr . José Sylv lo
Ma gaihães, nascida em 12-11-65, filha de Ro­
m a nd a le Texas Reflec tlon Duko o de Helen
Gladys Judy, o q uo em sua segunda lactação
quase s upe ra a p rod ução máxima do SCL. R.
Ouchess em lact ação iniciada aos 3-10, em
regime de três o rdenhas c em 318 dias com ­
pl e tou nada menos de 11 .116 kg da leite com
4 0 0,0 kg d e gordura ou 3 ,59 produ ção e ss
que supera fa rtamente o regi stro anter io r pa·

(Co pág. 9 4 )
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8 .0 64 kg d e leite com 268,5 kg d e gordura ou
3,32 % seguid a de no va pa r ição a sseg urando
um prime iro " LE" , Finalmente a inda neste
grupo deve ser de stacada a produção de goro
d ur a de HOLANDIA RUIMZICHT ALGA, 7/8
da Soe . Cooperativa Cast ro land a, Paraná, (R.
M. Bar kema) com 261,9 kg em 6.746 kg de
leite ou 3,88 % .

d e gordura). Do Sr . J acob Rosier Out ilh ,
Campinas , SP , temos outra boa produ tora,
uma PCOD, ALFENAS DO PAU O'ALHO, com
7-6 , e m 2 x, 365 d ias com 7 .159 kg de leite
e 292,6 kg d e gordura o u 4 ,OB%; na rnes­
m a classe aparece outra vaca do Sr. José Pe­
res d e Ol ive ira , Campinas, SP, PORTENHA U
23, PCOD , com 7 .001 kg e 265,5 kg de go r­
dura ou 3 ,79 % ao s 7-5, 2x, 365 d ias . Em
regim e de t rê s o rd enhas temos o ut ra vaca do
Sr. C.E . Bat istela, Pindamonhangaba, ASTA
KING FOBES TERECA, PCOC, f ilha de H. Win­
te rthur King Fo bes e de At iba ia Tereca , pro­
duzindo ao s 5-11 , em 3x, 309 dias 8.599 kg
de leite e 271 ,9 kg de gordura ou 3, 16 % e m
lecr aç ão a n te cedid a por outra aos 4-10 que
alca nçou e m 333 d ias 7 .610 kg de leite com
232,8 kg de gordura . Da Fazenda S . Quirino,
Campinas , SP ., temos também uma gran de
lactação, alcançada por SÃO QUIRINO IN.
FLUENTE (317) aos 8-2, e m 3 x, 364 dias co m
8 .285 "kg d e leite e 2 48,3 kg d e gordura ou
2,99 % . Esta PCOC é f ilha d e S .Q . Felizardo
Peggy e d e S.Q. Fav inha ( 9-9, 2x, 314, 7.053
kg L. com 3 ,2 0 %) e está em sua te rce Ir a
lac tação consecu tiva de quase se te m il qu ilo s
(5-11 , 2 x, 310, 6.704 kg, 3,20 % e 7-0, 2x,
3 49, 7 .165 kg 3,26 %) estando co m 2 " LE"
consecutivos e portanto com boas pcss lbil tda ­
d e s de alcançar o " RE" . Segue-se na mesma
classe , FES TA M EOALiST CAB, o utras PCOC ,
do Co lég io Adve ntista Br as ile iro, Sto. Ama ro,
SP. , com seus 8.211 kg d e leite e 2 4 3 ,2 kg
de gordura ou 2 ,96 %, d epois d e ma rcar duas
c.utr as lactaçõe s com mais d e se is mil kg , sen­
do d e 7 .1 6 4 aos 3-10 . Festa MedalIst CAB
é filha de Ca rna t io n Flas hy MedalIst e d e Fa­
ce ir a M'ad ca p CAB ( 4 -8, 3x, 365, 6 ,958 co m
3, 20 % I. FIDA LGA S S é uma PCO O de pro­
priedade do Sr. João Figu eredo Frota, Va rgi ­
nha, MG ., que nesta Div isão e Cla sse vem a
segui r , no grupo de 3 o rdenhas, marca ndo aos
5- 10 , 362 d ia s , 8 .107 kg de leite e 278,5 kg
d e go rdu ra ou 3 ,43 %. I: sua terce ira lactação
con trol a d a, e t6das e m LM. Do Sr . Ariova ldo
Perei ra Cruz, temos a p rodução de PAULiNA,
mais u m a d e 8 .0 9 8 kg com 2 96,7 kg d e gor­
du ra ou 3 ,6 6 %. Pa u lIn a é uma PC regist ra da
e m Mi nas Gerai s e d a qual Infelizme nt e não
con ta mos com m a is in formes . Do Or . Ma noel
Alves de Cas tro, Pas sa Quatro, MG, te mos ou ­
tra gra nde p rodução, d e ARLETE POESIA, u m a
PO, na sci d a em 8- 1 1-62, f ilha de Hol ambra
Ja ni ca n IV e d e Ar le te Fr ança (3-0, 3x , 362 ,
com 7 . 19 2 kg de lei te e 260,4 kg de gordura
ou 3 ,6 2 % ), p roduz indo em s ua terceira lac­
tação control ad a o utra d e 7.94 1 kg de le ite
com 2 7 9 ,0 kg d e gord ura, depois d e m arca r
7 .1 38 kg com 285,2 d e gordura o u 3,99 %
ao s 5-4 e 6 .596 kg d e leite e 250,2 kg d e
gordu ra ou 3,79 % a os 3·8 . HAROEN FARMS
NO EL WAN OA, PC, d a Ad min is t radora Ce rn­
po Grand e LId a ., Ve sp as ia no , MG, nascida em
2 8 · 1· 6 1 ve m a se g uir no mesm o gr upo, com
se us 7.175 kg d e le ite e 239,9 kg d e gord ura ,
a lca nçado s em s ua segunda lactação co ntro la­
da , e in ici ada ao s 8.3, 2 x, em 3 02 dia s . Aos
7-3 , 2 x, 265 d ia s , já h av ia marcado nada me­
no s do que 8 .01 5 kg d e le ite COm 2 86 ,9 kg
d e gord ura o u 3 ,57 % . t= u m a f ilha de S ko kio
Noel e de H.F. Aag le Ec ho . Do Sr . João de
Vasco nce los, Campinas, 5P., vem o utra Is cta­
cã o destaca d a , d e sta vez por F.A. CHILEN' ,
u ma PCOO, ao s 7-1 1 e m 2x, 36 5 d ia s co m
7 .1 16 kg d e leite e 2 2 0 , 1 kg d e gordura sen o
d o que ao s 6 -1 0 e st a mesma vac a co nseg u iu

~ Faz. Paraisc, S. J. da Boa Vista, SP, por
aftcn Adonis e S. Formely Pabst Senor,

(7 ·5, 2x, 358, 4.753 kg com 3,51 % I r eg is .
' - , ",do sua segunda lactaç ão destacada ao s
3-11, em 2x, 365 dias com 7.826 kg de leite
e 282,4 kg de gordura ou 3,60% alcançando
' : o segundo LM sendo que na primeira lac­
.~ em LE chegcu a 6 .550 kg de le it e e
:~2,8 kg de gordura ou 3,70% aos 2-10, 2x,
; 65 dias.

5 classe de 4 anos júnlor temos o u t r a lac­
"~o destacada por TERECA COCADA WHIRL­

( 159). de propriedade do Dr, Carlos
== ardo Batistela, Tremembé, SP., PC, filha

- Smoky Hill W. Mark e de EEPA 1213 Flo-
-~:a ( 3-10, 2x, 289, 4.265 kg de leite e
. ~ 1,2 kg de gordura ou 3 ,5 4 % I reg istrando
.,." s..a segunda lactação controlada (a prl-

" 0 aos 3-2, 3x, 312, 5.706 kg com 3 ,38 %
- LEI iniciada aos 4-4, em 3x, 311 d ia s ,
• considerável produção de 7 .783 kg de

'e com 279,7 kg de gordura ou 3,59%.
~ upo de vacas ad ultas ap arecem vá ri as

'aç50s destacada s, talvez um dos maIores
iá publicados em um me smo relat6rio

~ t .?CB. São vár ias lact açõe s que se desta­
"'i' em 3 ou 2 ordenhas. Fize mos uma

'- ' icaçao das que nos pareceram mais e vi­
.,.., reunindo em ordem ora as 3 ora as d e
denhas, Em primeiro lugar citamos SYL­

A :!473 CURUZU (72), PCOC de proprt e­
_ do Dr. Eduardo Bat istela , Tre m embé,

, I na de Cruzeiro Curuzu Inka e de Cha­
2~2 1 ( R.G. Sul), reg ist rando aos 7-5, 3 x,

~ d." 10.903 kg de leite e 34B,9 kg d e
.-a ou 3,20 % . I: inte ressa nte notar que
<aca que aos 6-2 já produziu ou tra lacta ­
., 'e;>cional - 8 .311 kg de le ite com

7 • kg de gordura ou 2,97 % - em lac­
a eriores aos 3·4 e ao s 4-10 tev e re-

, de<epcionantes , most rando bem quanto
adequado reg ime co mo ago ra recebe
iedade do Sr . C.E. Bat ist e la . Aos 3-4

,0<1 3.099 kg com 3,66 % e ao s 4 -10 , 119
,lÁ 16 kg com 3,02 % . A seg unda produ­

~ I deuacar nêste grupo é a de HOLANOIA
CA URA 5, da Soe . Coo pe ra t iva Cast ro-

Ltda., (R.M. Barkema ) Cast ro , Pr ., u m a
F<: MÇl ndo em 2x, 364 d ia s, 8 .981 I<g de

<em 347,8 kg de gord ura aos 5-6 . Esta
tem outras duas lactações anteriores com
de 6.000 kg. A seguin te lact aç ão a des-

". é a de RAELWI 1348 SUPRE 11 49 BUE­
~. PC, do Sr. Fern ando Alenc a r Pin to, Pin­

ngoba, SP, filha de R. 1021 Supre m e
• e de R. Buenita Loc hinva r , regist ra n­
. 6-3, 2x, 35 1 dias, 8 .768 kg de leite

1,3 kg de gord ura ou 3,43 % ( a ter-
o oouç1ío de gordura acima de 300 kg
' e a16r;o ). Esta vaca ao s 5-2 regi s trou

" 7 dia , 2x, 6.5 16 kg com 3,73 % . Aln­
2. , lemo, uma outra gr ande produtora

Coop Al;jr . Pecuária de Ara po tl , Pa ra ná ,
I t:OOPMAN BERTHA 2 (B. Koop­

PCOO registr ando em idade não ide n t i­
2" 358 dias, 8 .037 kg de le ite com

Icg de gordura ou 3,6 7 %.

no mesmo grupo, 8 p rodução de
.. !() IRA IIICA FIDALGO, d a Faz . Para lso,

Boo Vista , SP, com 7 .8 19 kg de leite
Icg de gordura ao s 7-2, 2x, 343 dias
r-agunda lacta ção acima de 7 .0 0 0 kg .

seu 4.' LM co nsec utivo e já 2 LE
. s. Nndo forte candidata ao RE. t=

Fidolgo R.P. Burke e de Bob Mar
19·5. 3., 359, 7 .4 88 kg co m 260, 8
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7 39,1
92 22,4
94 31,9

55 24,4
70 20,0

302 13,2
157 13,5
27 21,0

233 13,5
153 20,1
150 14,6
158 16,3
105 15,8
92 16,9

208 19,
10 22
90 15,9

218 15,0
123 17,3
89 18,8
73 21,3

229 13,3
42 23,4

270 13,1
164 13,3
87 16,4

278 14,3
207 lo ,
164 16,
103 19,5
83 13,1
63 17,6
50 15,3
39 18
48 23.S
16 16,
6 14,6

Id. de Con· Oill
. no. Ir61. d. Lei
me. . . I.cl.~i.

5.5 L'
5.8 3.'
7-1 3,'

11.10 2.'
10.9 3,'
7.8 11.'
7.3 5.'
7.0 1,'
6.5 9,'
8-2 6.'
5.8 4.'
2-11 4.'
6.0 3.'
6.2 3.'
9.7 8.'
5.6 L '
7-5 3.'
4.9 8.'
4.11 4.'
5-4 3.'
4-10 3.'
4-3 8.'
5.1 2.'
4.9 10.'
4.1 6.'
3.11 3.'
3.9 10,'
4.5 S.'
3.11 5.'
4.8 4.'
2.5 3.'
3.8 3.'
3.0 2,'

2.'
4-2 L '
2-6 1.'
2-4 L'

rcoo
PCGO
rcoo
PCGO
PCGe
peGe
rcoo
PO
PG
PG
PO
peGO
PG
PO
PO
PG
PG
PG
PG
PG
PO
PG
PG
rcco
rcoc
PO
peGe
PO
PO
PO
NR
PCGe
PG
PO

PO
PO
PO

Gríu
do

I ngue

j1RCfilU S OO CO NTROLE

S. P. Em 2·8-19 70 . Regime de pasto com ração

peGe 6·9 L' 1 2 ,3
peGe 8·0 2.' 56 ~ 5 ,9

peGe 7·6 3.' 83 26,0
rcoc 6-4 8.' 230 13 8
rcoc 5·9 8.' 218 18,.
peDO 6·3 2.' 42 27,5
peGe 7·0 5.' 145 ~O

peGe 4· 10 9. ' 266 JQ,8
peGO 5·2 4.' 92 19 4
15/16 6·0 4.' 101 ~ 2 5
rcoc 4·9 7.' 290 1 1
peGe 4.9 7.' 186 15
rcoc 4·9 5.' 136 19 7
peGe 5·0 2.' 50 26
rcoo 5·6 2.' 49 2' •
peGe 4-8 2.' 39 36,
peGe 4.1 3.' 63 o

peGe 3-6 8.' 236
peGe 3-5 7.' 293
rcoc 3.5 5.' 131
PO 4·0 5.' 139
rcoo 3·5 6.' 151
rcoo 9·7 4.' 173
rcoc 3-4 3.' 85
pe Ge 3·3 3.' 66
rcoc 3.4 1.' 10
peGe 4·4 3.' 73
peG O 10·6 3.' 64
rccc 3.2 2.' 48
peGe 3·4 1.· 2
peGe 2-5 9.' 242
rco c 3·2 9.· 261
rccc 2.3 6.' 167
peoc 2·2 6.' 154

REVISTA DOS CRIADORES - Outub

S.P . Em 5-8-1970 . Regime de posto com r.ç50 s'

RAÇA HOLAND~SA - va riedade preta e branca.

NOME DO ANIMAL

J ac ob Ro sier Outilh. Campina s .
2 ordenhas.

Bul garia do Pau O'Alho
Am azonas do Pau D'Al ho
An t ilha do Pau O'Alho
Boli via do Pau O'Alho
Cachoeira do Pau D'Alho
Cal abria do Pau O'Alho
Bon eca do Pau D'Alho
Oefesa do Pau O'Alho
Oançarina do Pau O'Alho
Co luna do Pau O'Alho
Doçura do Pau D'Alho
Oadi va do Pau O'Alho
Dis tancia do Pau O'Alho
Oornei ra do Pau O'Alho
Crin a do Pau D'Al ho
Declina do Pa u D'Alho
Esmeralda do Pau D'Alho
Em in ente d o ' Pau D'Alho
En igma do Pau D'Alho
Epopeia d o Pau D'Alho
Titt en se r Bertha 61
Er vilha do Pau O'Alho
Perola d o Pau D'Alho
Facei ra do Pa u D'Alho
Fa ma d o Pau O'Alho
Fu nd a II d o Pau D'Alho
Estre la do Pau D'Alho
Niba leza 111 do Pau D'Alho
Fanella do Pau D'Alho
Fecula do Pau D'Alho
FIbra do Pau D'Alho
Estetica do Pau D'Alho
Fivel a do Pau D'Alho
Gancla d o Pau O'Alho

José Peres d e Oli veira . Campinas .
tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Pu cu Bontje 11 P 94
Romandale Ann ie Rockette
Oonna 30 Esther Ormsby
2 ordenhas
Milagrosa
Oadá
Paula
Crina
Argila Nuggetkerco Tereca
St a . Marta Oarling Curt iss
Maroca
Pir. Imagem Soberana Starlight
Pir. Imperatriz S . Starlight
Pir. Ivana Oella Starl ight
Pir. Iris Mercedes Misterdella
Esperança
Pir. Jasmin Rebeca Susover
Martona's S .R. Rag Apple 71
Anama Preciada 1 Misterio
Anama Oiablona Misterio
Nin in Es tagira R 351 R 1206
Viena Zo raia Eureca Advancer
Pir. Juruna Soberana Su sover 92
Achalay Lay .J. Bandera
Emetea Carita 4 Marto Importante
Holambra Zwaantje XXXV
Oecampinas Ang elica Champion
Oobrada
Cuiabana
Holambra Zwaantje XXXVI
Gaucha
Oecampinas Vanuza
Oec ampin as Paula II
Oecampina s Correntesa
Marga r id a
Sta . Terezi nha Sulina
Oecampinas Cubana
Oecampinas Paulice ia

MAIS LEITE !
M EN O R CUSTO!

MAIORES
LUCROS !

IpIFazenda I
Primavera
~o Atibaia

'7Sl

SE O SENHOR TEM

NO SEU PLANTEL

UM REPRODUTOR DA

? Fazenda
Primavera
do Aiibaia,

ESTA EXPLICADO
o SUCESSO E A

ALEGRIA QUE ÊSSE
REBANHO LHE
PROPORCIONA
PRODUZINDO

C riado r: Lé lio de Tole d o Piz a
e Al me ida Fil h o

Est ado de Sã o Pau lo: - M u n lcipl o de Jo r in ú
Km 97 do e strado S. Poulo / Ju ndlo f/ ltOllbo l
Braga nça. Em Sã o Pa u lo: Rua Joõo Br l có-

10 .39 - 2.0 andor - Te lef on e , 32 · 1783
CorresRon dê nc io , Caixa Paslo l 7599

POIS ESTAMOS
COLOCADOS ENTRE

OS PRIMEIROS
GRANDES

PRODUTORES NO
CONTRÔLE LEITEIRO

DA A.P.C.B.
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MARCAS
REGISTRADAS

ALBERTO ORTENBLAD
SP - Tabapuã - Tel. 8

Rio- Rua 7 de Setembro, 141 - 4.·
Eser. Tels. 242·0297 e 243-2518

Res. Tel 227-4566

T

Áf r ic a, Ar g entin a e Vene­
zue la já p ossue m repr_oduto­
res MO CH O TABAPUA - a
ra ç a co m mai or índi ce de
exportação no Brasi l.

MOCHO TABAPUÃ

FAZ.IlGUA MILAGROSA
Tabapuâ • S. Paulo

MOCHO TABAPUÃ

3,83

3 ,56
3 ,9 4
3 ,4 4

13,4

16 ,9
19,1
17 ,0

6 6

289
293
280

Reg ime de pas to com

3 .°

9 -1 10 .°
5 -5 11.°
2 -7 10 .°

11 - 1

M .G. Em 14-8 -1 970.

PO
PO
PO

PO 3 -8 1.0 10 16,8 3 ,3 0
PO 2-5 4 .° 13 6 14 ,0 3 ,5 0
PO 3 -6 4.° 11 3 15,3 3 ,09
PO 2-10 3 .° 96 13 ,2 3 ,09
PO 2- 9 3 .° 7 9 16,7 2 ,76
PO 2-5 3 .° 9 9 15 ,4 3,42
PO 2 .° 44 2 1,6 3,29
PO 2 .° 4 4 16 ,5 3,44
PO 1.0 10 14,6 3 ,7 4

PCOC

Quatro.

Pirassunun ga . S .P. Em 13-8 -1970 . Regi me d e p asto co m raç ão

Joã o Novo. S ,P. Em 14-8 -1970. Reg im e de pa s to com r ação

Adm inistraçã o S/ A, São Berna rdo do Campo. S.P. Em 8-8- 1970.
raçã o suplementa r , 2 o rdenha s .

PCOO 14-10 6.° 16 2 13,7 3,9 1
PCOC 11-6 8 .° 211 14 ,4 3,9 4
PCOC 5·6 2.° 35 21 ,8 3 ,6 0

5.P. Em 3-8 -1970. Reg im e de p asto com ração supl em enta r ,

PCO O 4- 5 6 .° 177 19,8 4,0 9
PCOD 4- 9 2 .° 46 25,7 4 ,2 0
PCOO 5 -1 1.0 29 2 8 ,7 3 ,13

rcn Germano de Queiroz. So roc ab a . S .P. Em 6-8-1 970. Reg im e d e pa sto com ração
""plementar, 2 ordenhas .

Abril 217 Florida Cat riel PO 3 -6 4 .° 10 1 13,4 3,01
.0 l.ocuela Laconico L.L , PO 4 .° 11 0 15 ,5 3,10

. ~ Luder A. Obrigada PO 2 .° 5 4 14,3 2,90

/.I. de Mello Barre to . Itú . 5.P. Em 2-8-1970. Regime de pasto com raç ão suple-
orar, 3 ordenhas.

~ a 222 Glenafton Juweltj e PO 9-8 5 .D 17 6 13 ,0 3,93
•• 644 Royol Esther PO 5 -7 4 .D 12 7 26,3 2,37

o dges Citation Fanny PO 4-6 2 .° 30 2 4 ,5 2 ,87
An:hony Phoebe PO 2-10 8 .° 260 18,5 3 ,58

.en Ivanhoé O. Gal PO 2-9 5 .° 12 2 18 ,3 3 ,5 0
k Della PO 2·8 2 .° 68 22,1 3 , 10

.. Briguet F. Bento e Lourdes C. Ramos . J un d ia f. S.P. Em 14-8- 1970. Regim e d e pasto
cern ração sup lementar, 2 orden has .

22,1 4,06: enas Gabard ina Granaderos G. PO 5-3 3 .° 8 2
, I • 99 L 132 PO 3-9 8 .° 228 13 ,5 4 ,09

a S. La Linda 116 Chu mbo PO 2-10 7.° 194 15,1 3 ,49

Gráu Idade Con- D ias
ME DO ANIMAL do an os trô le de Leite O/ o

QUEM EXPORTAsa ngue mese s la ctação

co Pau O'Alho PCOC 2-0 5 .° 14 5 14 ,6 3,5 7
nna do Pau O'Alho PCOC 2-1 5 .° 149 13 ,3 3,90 ,

,:a II 00 Pau D'A tho PCOC 2-3 5.° 13 9 15,4 3 ,4 1

E SEMPREa 0 0 do Pau O'Alho PCOC 2-1 4 .D 106 13,8 2 ,6 2
-,,"S' o do Pau O'Alho PCOC 2-1 3 .D 86 18,1 3 ,68
: . ·opa do Pau O'Alho PCOC 3·5 3 .D 78 25 ,4 3,18
=.-- 'era do Pau O'Alho PCOC 3-2 3 .D 8 2 18,5 3 ,48
- .' ce do Pau O'Alho PCO C 2-3 1.0 14 22,8 4 ,05

MELHOR:: -. ' .ooerto Alves Lima . J und ia f. 5 ,P. Em 17·8- 19 70 . Regi me de pa s to com ração suplern en- Olar, 2 ordenhas.- rt se I:olia Pegge Texal Eufo r ico PO 8-5 3 .° 66 16 ,5 3 ,5 4
- ~a PCOO 5 -7 3.D 72 17,5 3,53
. <4 PCO O 5·8 3.° 8 0 14 ,2 3,77

a . lnovia Guama Elmo PO 8- 3 3.D 7 3 15,3 3,77
çêc Catite PO 3-11 4 .° 8 6 16,2 3 ,85
Jirino L 56 PCOC 6·3 2 .° 28 19 ,5 2,54

• PCOD 3 -1 0 3 .D 5 4 15 ,2 3,32

Co t ia, 5.P. Em 4·8 ·97 0 . Reg ime de pasto co m ra ção su pl ementar, 3 ordenhas .
PCOO 5 -9 7 .° 187 2 0 ,9 2,99
PCOD 2- 1 1 7 .° 212 2 1,7 3 ,89
PCOC 2-2 7 .° 19 7 18 ,8 3 ,6 5
PCOC 2-3 6 .D 16 4 20, 1 3,40

......IIa7'A DOS CRIADORES - Outubro de 19'70



---------------------------

F. BARRETTO
FRANCISCO

Santo Amaro. E mI9-8-1970. Regime de pi!s.

14,7
18,2
16,1
17,7
15,6
13,3
17,7

15,4
18,6
16,3
14,6
16,1
19,0
15,5

128
83

115
92

105
34

4

146
101
133
85

110
22
3

5.'
4.'
5.·
3.'
4.·
2.'
lo'

4.'
03.'
4. '
3.·
3.·
1..
1..

Idade
anos
meses

4-4
4-4
3-9
2-2
2-1

4-4
4·4
3-9
3·7
2·2

PO
PO
PO
PO
PO

GriÍu
do

sangue

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Sa nto Amaro. Em 1-8-1970. Regime de pas'':)

NOME DO ANIMAL

Dr. Benedito José Soares de Mello Pati.
ração suplementar, 2 ordenhas.

San Gregorio Temerosa 2 Espanhola
13 de Abri l 161 Reina V.P.
13 de Abril 93 Agraciada Namcu Pats
Achalay Universo Ligera P.
Ontario Nochera Patina
(488) -
(454)

Or . Benedito José Soares de Mello Pati.
o ra ção suplementar, 2 ordenhas.

San Gregorio T. 2 Espanhola
13 de Abril 161 Reina V.P .
13 de Abril 93 Agraciada Namcu Pats
Ontario Nochera Pat ina
Acha lay Imperio Sabia E.
(38)
(488)

B.

*

Leiteiro F.

de Mococa

Gir

SÃO P A ULO - T e!. 33-4830

15,9

3 1,0
36,0
30 ,9
35 ,S
25 ,5
21 ,S
35 ,3
25,
28,9
26 ,0
27,9
19.3
17,3
23 ,9
20 ,0
24,S

32
19
24
12
21
23
21
18
24
10
35
21
15
20
21
36

142

96
77
64

163
177
312
98

344
40
97

334
205
198
159
51

265
180
66

290
295
183
207
292
91

128
190
61

127
130
350
155
115
161
127
54
65

S.'

lo'
lo'
lo'
lo'
lo'
lo'
lo'
1..
L '
lo'
L '
L'
L '
1..
L '
lo'

4.'
3.'
3.·
6.'
6 .~

11.'
4 .'

12.'
2.'
4 .'

12.'
8.'
7.'
5.'
2.'
9.'
7.'
3 .'

10.'
9.'
7.'
7 .·
7.'
3.'
S.'
7.'
2.'
S.'
5.·

12.·
4.'
4 .'
4 .'
5.'
2.'
3.·

8·7
7-7
6·5
4·6
4·9
3-7
3·6
3-7
3-8
4-0
5·5
3-9
3·8
2·10
2-9
2·10

13-1

10·1
10-2
9·6
8-6
8-11
8·2
7·10
6·10
7-8
7·1 0
6-10
6·10
7·2
6-4
7·6
6-9
6-9
6-8
6-5
S-4
6-9
4· 6
S-7
6-0
7·4
S·4
S·9
S-10
5-2
4-4
4-10
4·11
4·9
4-9
4-10
4-9

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

, PO
' PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

o PO

Galhard ia Ma st er Dean
Hiena Olamond
Giõconda Master Oean

Artur Carlos Ayres Dianda . Amparo . S.P. Em 20 ·8-1970. Regime de pasto com raç- s
mentar, 2 ordenhas.

Colina

Fernando Alencar Pinto S/A. Pindamonhangaba. S.P. Em 3-8-1970. Regime de pes
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Jangada Boa Esperança
Jangada Co ité
Jangada Estiva Bonny Brook
Jangada Garota A. Three
Agda
J an.Qada
Jangada
Jangada
Fandy
Passau
Jorgi
Jangada Ga lilela Furioso F.D. Mark
Chrlstlne
Rafaelinos Preferent Oro
Demerts Rosanna 416 R. 1579
Demerts Tacuartia 131 R. 1579
2 ordenhas
E.E .P .A. Hansa 1348
Havana E.E.P.A. 1341
He licula E.E .P.A. 1391
Jangada Boa Vista
Janqada Barbalha
Impetuosa E.E .P .A. 1433
M's Golden Prilly Milkmaster 7
Jangada Crista is
Negales Suprem e Tidy Sovereign
13 de Ab r il Re ina 7 Viga Boy
Martona's Alpha Madcap' 36
Jangada Duqueza
Jangada Corearú
Jangada Dancy
Marto na 's Du ke Fron t Row 3
Marto na's Sk yl iner Fron t Row 3
Jangada Din amarca
Jangada Diacuf
Jangada Dinastia
Jan9.ada Esfera
J angad a Den go sa
J angad a Diam an tin a
J a ncad a Ed uc ad a Oiamo nd
Ja ngada Eterna Bur ke
Ma rt o na's Fond Hope Elec tor 3
Janqada En eida
J angada El isabe th
Jangada Esther Carn a tion
J anor-da FAc:e i r t't Bonnv Brook
J angad a Fiandei ra Leadsman
Ja",o" ,",,,, Fnrmosf' A. Le adsman
Janoada Fantastica A. Leads man
Ja noada Flama A. Pr ince
Jannada F~ 7'endei rrl A. Princ e
Janoada Florenra Pdnce
Jangada Fant asia Three

PCOC
-------------

Serrada

*

eçao de

Leiteiro

SeI

Gir

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A. P . C. B.

K m 285 d a Estrada

Mócoca-Caj uru

MaCaCA - Te!. 18

Fazenda

A L B A Reg. F-3326. N a sc .
12-8-61. Mãe: Gauch a I '. Pai: Hu­
m oristC1; . Na seg u nda lactação
p roduzIU : 5.154 kiç de l eite e
219,6 kg de gor dur a com 4,26% .
I n scrita d uas vêzes no L. M . do

S. C. L . da A . P . C. B.

!lO REVISTA DOS CR IADORES - Outu b



So rocaba . S, P . Em 5-8-1970. Reg Ime d e pasto com r ação

NOME DO ANIMAL

I Festeira Three
.•";,e. f . biola Prince
~. Fortuna Leadsman

a

• - .da Garça Three
Granlina Mark

Leader

D. Mark
Mark
Mark

Gar.tuza Fidalgo D, Mark

Gu. lra Fidalgo D. Mark

Gracinha Fidalgo D, Mark
da Gild. Fiel D. Mark

.da Helvetl. Dlamond
Gu.riba F. D, Mark

!da Glronda Fidalgo D. Mark
Gardenla Furioso A.D, Mark
Godiva Diamond
Golondrina Fiei D. Mark
Graç. Leader
Heroina Diamond
Hidra Diamond
Helois. Diamond

• Hebe Diamond

Harpa Diamond

HeHce Diamond
Guarane.l a Diamond
H.mburguesa Diamond
Herna Viii

..,...J~ Honrada Diamond
~ Heplca Luclfer

' no< Penacho Way
no< Doml nio Inka

D .Mar k

Gráu
do

u ngua

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC

PO
PO
PO
PO
PO

Ida'"
ano.

m ....

6·2
4-3
5-0
4 -8
4-8
4 -7
4-6
4 -7
3-11
3-8
4-0
5-3
4-1
4-4
4-1
5-8
4-3
5-2
3-8
4-4
4 -1
4-1
3 -4
'3-4
3·4
3-5
4-11
3·10
5·6
3-7
4-9
3-6
3-7
3·4
3-6
3-7
3·8
3·6
3-6
4·0
3-3
2-3
2-5
2-4
3-1
2-11
3-4
2-4
3-6
2-6
3-3
2-8
2-6
2-6
2-4
3·4
3-0
2-4
3·7
3-4
3-6
2-5
3-7
2·8
2-6
2-6
2-2
3-6
3-7
2-6
2-3
2-2

11 -8
10-9
10 -1
7- 10
~-1 1

Can­
tr61a

6.·
6. ·
3 .·
2,·
2.·
2.·

12.·
3,·
9 .·
8.·
5.·
3.·
4.·
4.·
4. ·
2.·
5.·
9 .·
9.·
8 .·
8,·
2,·
9 .·
4,·
6. ·
8.·
7,·
2.·
5 ,·
4.·
3.·
5.·
5.·
3 .·
4.·
3.·
3.·
3 .·
3 ,·
4,·
3.·

12,·
11.·
11.·
9.·
8 .·
8.·
6.·
7.·
7.·
5.·
5 .·
5.·
5 .·
5 .·
5 .·
5 ,·
S.·
5 .·
4 .·
4.·
4 .·
4 .·
3 .·
3 .·
3 .·
3 .·
3 .·
3.·
2 .·
2.·
2 .·

6 .·
3 .·
6 .·
3.·
2. ·

Dia.
da

lactasia

176
161

84
45
5 4
40

340
79

226
175
126
68

112
98

118
60

150
244
236
199
201

58
230
104
169
207
187
58

143
126
72

144
124

85
115
86
65
75
85

103
72

365
312
321
247
232
218
195
186
180
13 4
134
152
126
135
139
126
142
15 1
116
110
116
105

79
82
62
73
87
86
48
54
55

155
81

171
68
29

Laita

23,7
16,4
19,8
27,9
25,5
26,0
14,8
20,7
18,5
20,9
18,2
24,1
13,6
17,1
15,9
20,4
17,0
15,2
14,3
13,7
17,0
25,1
13,4
23,0
17,2
14,1
14,8
23,5
20,9
15,9
23,7
21,1
21,5
21..1
23,5
26,3
26,5
19,3
21,8
17,9
16,8
19,0
16,4
17,9
14,1
13 ,3
13,5
17,4
18 ,3
17,1
15 ,5
15 ,9
14,2
18 ,0
14 ,2
14,9
17,9
13,3
16 ,9
15 ,6
13,9
13,6
14,8
19,6
16 ,1
16,7

'14 ,7
22,2
18,9
15,8
16 ,4
16 ,1

13 ,8
17,2
16,7
17 ,1
22,4

3,23
3,95
3,48
3,79
3,64
3,14
4,49
3,73
3,70
3,61
4 ,18
4,10
4, 00
4 ,3 1
4,03
3,85
3,54
5 ,95
5,12
3,70
4,39
3,26
4 ,08
3,66
3 ,45
4,14
3,69
3 ,48
3,28
4,10
3,45
3,93
2,96
3,07
3,34
3,';2
3,64
3 ,69
3,55
3,53
3 ,92
3,94
3 ,6 4
4,42
3 ,97
3 ,69
4,43
3,44
4,03
4,15
4 ,3 7
3 ,63
4,16
4,09
3 ,48
3 ,58
3 ,70
4 ,21
3 ,90
4 ,89
5,25
3,44
4,64
3,94
2,95
3 ,87
4 ,41
3 ,97
3, 5,1
3 ,3 2
4 ,3 1
3 ,88

3 ,03
2 ,95
3 ,08
3 ,03
3 ,92

Vacina contra a
MDNQUEIRD

(Carbúnculo sintOD1á­
tico. D1al do Quarto .
D1al do Ano I.

INDICAÇÕES
Na profi laxia do ca rbúnc ulo sinto­
mático (ma nqueira) e da ga ng re na
gasosa por "c1ostridiurn se pticum". •

Vacina contra o
CIlRBÚNCULO
HEMATICO

(carbúncu!o verdadei­
ro ou a ntr axl

INDICAÇÕES
Na profilaxia do ca rbúnc ulo he­
rná ti co,

VDCa
ANTlPIOG~NICIl

INDICAÇÕES

No tratamento pr eventivo c cura t ivo dos
abcessos, 8upura~. fur ú ncu los. fe ridas
P urulentas e i nfectadas e ~rrotilho. No
tratamento a ux iliar d os mamitee e d ia r­
r êíae bacilares. Na preven çã o de infecções
nas castrações. A vacino é espcciàlmente
recomendado como dil u en te para nntibi6­
tiõos. reforçando notnvelmente o. nçiío
d oe m esmos .

CAMPO
li '

~"
n ta'
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82

LeI•

22,9
18,3
16,0
15,8
15,7
19,8
16, 1
13,0
13,1
14.8
22,0
17,9

17,5
13,8
13,S
22,4
13,6
16,3
17,7
16,9
13,0
15,0

13,4
18,3
1 3,~

13.3
14 4
17::
17,S
15,
14 6
13.6
16,

119
108
96
93
90
84
63
70
45
1
1

81
315
231
71

196
77

151
116
132
104

58
75

113
287
69

9S
56
6
2

49
44
16
43
11
9

41
36

5
10

101
54

142
155
7 A7

212
179
175
168
166
169,

1.0 9
1.0 21
8.° 211
4,· 106
3,° 77
4.° 95
7.° 194
6,° 161
4.° 176
4.° 92
2.° 28
1.0 14

C_ Dlu
1"'1. de

I&cllçie

5."
4,°
4,°
4.°
4.°
4,°
3.°
3,·
2,°
1.0
1.0

3.°
10.°
7.°
2,°
6,°
3.°
6.°
3.°
4.°
4,°

3.°
2.·
1.0
1.0

2,°
3 .·
4 ,·

10.·
3.°

6-0
6-1
7-2
5-7
4-10
6-11
3-10
2-11
2-9
2-9
4·0

ldacle
• neM_.

5-3
6-7
7-10
6-5
9-5
6-9
5-3
5-1
2·2
2·5

3-11
6-10
3-1
4·4
5-10
4-4
3·9
3-9
4·S
4-4
3-11

3-2
4-5
4-1
3·6
4-S

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PCOO
PCOC
PeOD
PCOO
PCOC
GC l
PeOC
PCOC
PCOC
PCOC

PeOO
15/1 6

PCOO
PeOO
PeOO

Paulista. S.P . Em 17-S-1970 . Regime de pasto

Cr uz . GB. Em 20-S-1970 ,

Pedreira. S .P . Em 18-S-1970. Regime de pasto COm

NOME DO ANIMAL

S .M. Hope Patricia Mark
Piracuama Ira Dina Susover
Sylv ia Ipuã Burke
Orion's Ag atha 22
Santabri Chanchita Silvia Criterion
Gran jeira 329 Royal Inka r i
S.M, Ya r a Hope Ace
S.M. Jackel ine Hope Ace 11
Sudorana Div idend Shelley
Suspiro' s Cit ation Rad ian te 12
S ,M. Nettie Rebu r ke W ayne
Agro Ac res Marquis Star Miss

Dr. Jam il Ni colau Aun. Avaré. S .P. Em 10.8-1970. Regime de pasto com ração s;vo!"""",-_
2 ordenhas.

Roland 1212 P. Pr ln s
Rol and 996 A.B .C . Po n tlac
Roland 899 Gerard Diana
Roland 1087 A.B.C. Pabst
Roland 727 M irta Pa bst
Rol and 1045 A.B .C . Pr in s
Roland 1318 R. M irta
Americana Jocosa M. alivia
Merendá 23 Cachucha R. Burke
Merendá 15 Biriba A.B.C. S . Burke

Jácomo Augusto Pacc6la . Lençois
suplementar, 2 ordenha s.

Sulbra ' s Da nçarina
Campinas J .A .P.
Es trangeira de B.V .
C leopatra J.A.P.
Pura Pinta J .A .P .
Calunga S . . da Grama
H ia. Keegs t r a Riem ke 7
Din a m arca de B. Vis ta
Bambina M . d a Gra m a
Deva d e Be la Vista
Dile m a de Be la Vista

Antonio Ignacio Pupo.
tar, 2 ord e n h as .

Aze ito na d o J agu a ry
Carol in a d o J agu a ry
Re vis ta
Ca re ta do J aguary
Side ral d o Jaguary

Dr . Fernando Magalhães . San ta
m entar, 2 o rd e n h a s .

Maria
Ce rteza
Harpa
In ve jada

31/32 7-0
31 /32 4-0
31/32
15/16----- - --- - ---

REVISTA DOS CRIADORES - Ou ub

Anton io Moscoso. Pas sa Trê s . R.J. Em 11-8-1970 . Regime de
3 e 2 o rd e n h as .

3 o rden has
Rafa Reflection C , Ca ndy 4 I po 3. 10 2,°
O pus 17 4 M ag n us Lilla na po 3-10 2.·
Emetea Mart lna 10 Im po r ta n te Pinto 2 po 3-10 1.0
Leo n lld a Bo nita B. Ros afé po 3-4 2."
Resl Son Chin a Cheli ta MendOChl1O po 3-9 1.0
Leonl ld e Roslna Bue n ita Ros a fé PO 3- 11 1.0
Am er-Ica n a Edna Du llis S upreme, PO 4-2 2.°
Emetea J- lIa 3 Insp ira t io n Romolé:» PO 4-0 2."
Re st Son La na Mendocino po 3-8 1.0
(305 ) po 1.-
2 o rd e n has
Hi llt opper Ref lectio n Monb PO 3-4 4.°
Sher Ma r S ta r Man Irea n PO 4.S 2,0
Emel"~ Ch il~ f; Imnorl~nte K. Mer<:u ri PO 3-7 5.°
Sta. Elenas Metaf0rlca Temporal M. PO 3·9 5.-
Poclamar Triu ne S Imone po 3·4 9.°
Oakcrest RGyal S. Ami PO 3·6 S."
M ilter. Ava l specla l Walhll PO 2-6 7.°
Sucur-nas t.umtlagro Ca r na t ra .. PO -l-5 6.°
Milter- Rafa!la Cotty Ip r im osa PO 3-1 6.°
Aly Ba llv Carnatlon Au r lll po 2-6 6,"
Opus 19 2 Cltat io n Ele"", PO 2-9 6.-

LÂMINA, RE, LM , a Campeã M und ia l da
raça Gu z eró, com 5 .096 k g d e leite e m 365
dias, uma das reprodutoras da

Venha conhecer os rebanhos
zebuínos que li deram as es­

1'atísticas m u ndiais_
I
!"""'f'l~~

ESTâNCia KaNKREJ
José Resende Peres

FaZENDa BRDSluD
Rubens Resende

Peres

São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro

E v enho .. e r a s ma ravi lh osas no vilh a s Ho­
lando.Zcb u s - sinônim o d e le it e a m ai s
baixo cus to. Amochada s, vacina d as con tra
b rucelose , a ftosa e ca rbúnculo si n to m á t ic o.

Reparta conosco o s u cesso , in­
ietando rusticidade e a lta pro­
dução de leite em s eu rebanho

leiteiro, a um só tempo!

PRA Tl N HA , 'RE, LM, a C a mp eã Mundial d a
r aça G ir, co m 5 . 49 5 e m 346 d ia s, u m o dos
va ccis~ .~o fa m o s o plan tei d a

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horlzon1'e, v ia M o n leva de­
São Domingos do Prata, ou
via Ouro Prê1'o-Pon1'e Nova-

Rio Casca_



MEDICAMENTOS EM GERAL
VACINAS E SOROS· SERINGAS

CASTRADORES - SEMENTES
SOJA PERENE E CAPINS DIVERSOS

SAIS MINERAIS

3 ,9 1
3 ,50
3 ,4 4

13 ,8
14 ,4
13 ,5

258
85

134

9'­3.-
5'-

7-2
3-9
4-0

Em 14-8cI970 . Regime de pas tõ co m ração su ple-

PO 8-1 0 5.· 140 16,3 4 ,24
PO 6-0 1.0 31 26 ,4 4 ,83
PC 7-8 6.- 173 17 ,3 3,8 5
PC 5-11 6.° 162 23,2 3,95
PO 6-9 3.- 85 19,0 4,36
PO 7-3 6'- 175 19, 0 4,17
PO 6-6 1'- 12 34,5 3,56
PO 7-2 5.° 129 21,3 4,26
PO 4·8 · 1.0 32 21,1 4,44
PO 6-0 8'- 254 13,3 3,58
PO 6-9 6.· 169 20,0 3,52
PO 3-10 2.° 43 20, 6 3,8 0
PO 7·7 3.- 85 16,6 3,89
PO 5-11 4.· 110 21,7 4,08
PO 3-6 1.0 20 26,3 3,74
PO 2-4 7 .° 2 12 13,6 4,13
PO 2-5 7'- 183 14,5 3, 64
PO 2-6 6.- 176 16,2 3,86
PO 2·3 6'- 183 14,8 3,79
PO 6-8 5'- 154 14,7 4,62
PO 4- 6 5.° 140 25,2 3,44
PO 5·6 2.- 41 32,2 3,68

tANGLASIL
PO 2-8 1.. 14 18,6 2,84
PO 6-4 1.. 22 20,9 4 ,04

PO 6-5 6'- 175 14,5 3,14
PO 5·1 L " 12 13 ,2 2,81
PO 5-5 7'- 197 15 ,3 3,71 ,
PO 4-8 6.- 170 16,8 2,84 V ETERINARI A E
PC 5·1 5.· 149 15,4 2,83
PO 5-8 4'- 95 17,8 3,14

,
LTDA.PO 3-9 3 '- 83 21,2 3,13 AG RICOLA

PO 4-6 2 .· 40 15,9 3,77
PO 6-4 4 .· 107 15,5 3 ,80
PO 4-8 8 '- 223 14,7 4 ,26 ••PO 3-10 8'- 223 13 ,0 3,83
PO 3-7 6'- 167 14,3 3,55
PO 5-11 5'- 231 20,0 3,00
PO 5-11 5'- 199 16 ,0 3,61 RUATEÓFILO OTONI, 145
PO 6-9 5'- 121 18,2 3,22
PO 2-3 4'- 97 16 ,9 3,70 TELS. 22 3-4780 - 243-8125
PO 1-10 4 '- 93 13,8 3,80

RIO DE JANEIROPO 2-5 3 .- 82 15, 0 3 ,90
PO 3-0 3.- 77 13,9 5 ,16
PO 2·7 2.- 69 16,1 3,78
PO 2-3 1.- 20 18,1 2,75 . cx. PO STAL 2795 - ZC-8
PO 3- 1 1'- 15 16,7 4, 8 1
PO 3-0 1.- 12 17 ,0 3,28

São Carlos. S.P. Em 3·8 -1970. Regim e de pa sto

Gráu Idad. Con- DI..
NOME DO ANIMAL do ano& tról. d. Leit. %

..ngu e m....s l.ctacio

lU CarJa 8ienuenida Universo PO 2-11 5.· 158 20,8 2,73
} Auca Carnation Crestuiew PO 2-8 5 .· 148 18,0 2,71

les Te..1 Manie PO 2-8 5 .· 138 19,2 2,63
!o Gregorio Marciana PO 2-10 5.· 124 15,1 3,3 8

, Gregorio Julleta PO 2·1 0 1.. 8 0 20,6 2,55
( 1125) PO 1.. 10 17,7 , 3,02

' rgarida Polak Lara. Santa Gertrudls . S.P. Em 19-8-1970. Regime de pasto co m ração sup le-
mentar, 2 ordenhas.

Ft ' :a Uz Taylor PO 9-0 2 .· 60 18,6 3,63
Fuina Silvia PO 5-10 3 .· 72 16,2 3,30

'uoo Mil Homens Arantes. São Car los. S.P. Em 12-8-1970 . Regime de pasto com raçíio suo
plementar, 2 ordenhas.

ed 1311 Leda Diana PO 4-6 3.· 88 14,3. .od 1299 Leda Prins PO 4-8 2.- 58 15, 1 3,69

Vianle de Araújo e Je rley J . Zarl f .
• :on raçio suplementar, 2 o rd enhas ,

22 Reflection Inka PC
• } ... Inka Kay PO
.. } e1 Supreme Sonya PO

to:: ete 5 A. Adm. Agr. Ind . Com, São Ca r los. S .P. Em 14·8 ·1970. Regime de pasto co m
. 0ÇI0 ' ''p ernenrar, 2 ordenhas.

Mr. Duqueza PCOC 7-8 2 .° 51 14 ,1 3 ,17
Mr. CllrNllerlca PCOC B-l0 1.0 17 15,5 3,26

Or. 1,~llon Pannaln. Vargem Alegre . R.J.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

2 GC'dtnhu
'-' clanda Tina Gina

lC<l', Coba 19
Gabriel Codorna

~ ciana São Gabriel
o • •era 343 Glenvue Baradero

?U View Masterpiece Yasmln
,1 ,00 Doress Ivanhoé

View Masterpiece Lou
J Lida 155 R. 1325
jera 366 Glenvue Inkar i
Fore1t Admlration MeJody

• uer Melkbron Baiona
o i jera 295 Rosafé Bessle
o • 'era 384 Royal Madc8p
o tlon Marie Mlss Mabel

Vie." Majority Mary
ree Marquls Supreme
ree Marquls Fern
Vie", Maple May

. ra 339 Glenvue Prospect
,ar M .C. Falth
Cltation Carmen

jol,! Ranger Skyline
Acres Texal Shalimar Montlvlc

2 ..,denhu
.k1'He! llje 10

Dorolinda Dunloggin
Picture Wayne

Oc.no.. R 426 R 1295
' ra Paquequer

• • Clmpana 85
Count Bell
Selma Baronesa

ra 369 Rosafé
Vlew Ivanh06 Melody

a Finey Jordia Jody
Cfe11 Royal Lassle

Cilation Connie
o Cilation Grace
r. 328 Glenvue Prospect

Pldget Rockman Lynelle
•• 21 Pab st Royal Me"
d Heme Roburke Candy

3130 Camle
Marie Winle Abby

l i..., MI.. Roya l Master
R.omkle Clva

... Marqul, Paula

.:ntT! DOS CRIADORES - Outubro d e 19'70
_____..8



COLÉG IO
A D V E NT I S T A

BRASILEIRO

Co,," Diu
tr6la eleIlCtapo ____

Idada
anoa
m....NOME DO ANIMAL

Agrindus S .A. - Emprêsa Agrfcola e Pastoril . Oescalvado. 5.P. Em 24.8·1970. "-
pasto co m ra ção s up lem entar, 2 ordenhas. 27,5

Amazonas Mr. Eclet ica PCOO 6-11 1.' 4

Amazonas Mr. Estonia PCOO 6-8 2.' . 70 20,9

Am azonas Mr. Exotica PCOC 7-1 2.' 40 21,1

Amazonas M r . Esc ra va PCOC 6·9 2.' 55 21,5

Amaz, Bayauca' s 2486 C.c.P. Engenhosa PCOC 6-1 1.' 21 23,2

Amaz. Bayauca's C.C.P. Estrada PCOC 6-0 2.' 40 22,2

Amazonas Mr. Go stosa PCOC 5·9 2.' 64 20,0

Agrindus Boneca PCOO 3-9 2.' 69 21,9

Agrindus Bonança PCOC 4·5 1.' 30 22,8

Agrindus Br io sa PCOO 3·9 1.' 35 21,8

----_.-...::.-.._---------------- '

ANOS43

13,1331.'

Carlos Ed ua rdo Baptiste lla . Tremembé . S.P. Em 21-8-1970. Regimo do p sto
p lementa r , 3 o rdenhas.

Harpa de Mo nte D'E ste pcoe 10-1 5,' 156
E.E.P.A. Has ta 1323 PO 10-5 3.' 65
Ana 's Co r in a Pab st pcoe 8-11 3.' 67
Sylvia 3 473 Cu ru zü pcoe 7·5 12.' 318
Sy lvla 2826 Moa cara rcoc 10-4 8.' 243
Avenca Fri zo R. Te reca peoc 7-0 5,' 121
E.E .P.A. Eng ra çada 1169 PO 12·6 6.' 163
Cig ana Duke M. Tereca peoe 4-9 11.' 318

Ave lã Ma rks deko l Te reca peoe 6-5 4.' 94

Guaiuvira I d a Corticel ra pcoe 6-11 3.' 77

Am az . Sp r lfa r Reflecti on Te rec a pcoe 6-11 4.' 93

Te re ca Ba tu ira Diamond PO 5-7 11,' 318

Sy lvia 3302 Ar ake n pcoe 8-9 4.' 105

Vides a 64 2 Ma n Of Town Lascivo PO 5-11 3.' 76

Te reca Am er lca S .D. Sena to r PO 7-1 2.' 50

E.E.P.A. Maboia 167 1 PO 6-7 1.' 12

E,E.P.A. Hucha 1381 PO 9·3 8.' 231

Dr. Guido Malzon i. Ju nd ia r. S.P. Em 20 -8-1970. Regime de pasto com ração S,

2 o rde nhas.
Nu merada PCOO 15-9 8.' 237 19,3

Copac aba na PCOO 10·2 2.' 48 Z5;J

Po s itiva Rio das Ped ras PCOO 4-8 1.' 2 23,4

Ma lvi na Rio d as Pedras PCOO 4-9 2,' 38 214
Fo r tuna l1 PCOC 4-5 7.' 181 rs,
Nervosa Rio d as Pedras PCOC 2-9 4.' 105 1 , 1

Fia nça Rio das Ped ra s PCOC 3-1 2.' 45 10,4

Dr . Manoe l Alve s de Castr o . Pas sa Q uatro. M.G. Em 13-8-1970. Regime de pasto c

s up le m e ntar, 3 o rd en has .
Ar let e Ga le ra PO 8-7 1.' 20

Ar lete Belgica PO 7-10 L ' 22

Ar lete Han na 1I PO 4·0 7.' 184

Ar lete Da nka PO 5-11 6.' 164

Arlete Danka I1 PO 2-9 L ' 14

La ir An ton io de Souza . Ara ras . S .P. Em 15.8. 1970. Regime de pasto com ração se,
2 o rdenhas .

Co lo r Bandeij a

Rolf Wei nberg. Pir assununga. S .P. Em 11-8. 1970. Regime de pasto com ração su
2 o rdenhas.

Ma raca nga lha PCOO 8-4 2.' 57 14,9

NR
-------------

João Figueiredo Frota. Varg inha. M.G . Em 23-8· 1970. Regime de pasto com ração s

tar, 3 ordenhas. 29,3
Farra SS PCOO 7-5 1.' 21

Fronteira SS PCOO 6-10 1.' 13 21,0

Goiana SS PCOC 5-9 6.' 163 20,6

Herdade SS PCOC 5·5 1.' 22 30,9

Lenda Champion SS GCl 2-4 1.' 36 24,2

Lady Marshall SS PO 1-11 1.' 25 25,1

Junqueira Dia s . Carmo de Mi na s . M.G. Em 19-8· 1970. Regime de pasto com raç';':: ,

mentar, 3 ordenhas. 16,8
Nhandó Dalila PO 6-7 8.' 245

Nhandó Dengosa PO 6·7 7.' 198 18,3

Arl e te Hanna 11 PO 5-8 6.' 171 18,7

Nhandó Embaixada PO 5·3 7.' 185 16,5

Nha nd ó Diamantina PO 6-6 6.' 169 17,0

Quarenta do Engenho PC 4·11 1.' 21 29,5

J .D. Ma rciana PO 3·9 4.' 111 15,9

Na ta lina do Eng enho PCOO 3-6 4.' 113 19,2

J .D. Ditadora PO 3-4 5.' 137 14,8

J .D. Margarida PO 2-6 1.' 22 20,5

DE

H OLA N D~ S

SAO PAULO

posta l 7'258 - Fo ne 2 69·4 01 1

Lo n g e v id a d e e pro duçã o m é d ia c o m­
p ro vada .

• T e m o s v 6 rias c rioula s inscrit as na
ca te g o r i a d e Lo n g e v idad e e Livro d e
Mé ri to d o S e rv iço d e Co n trôle Le i­
te iro d a A . P . C . B.

FORTALEZA , c rio u la e pe r -ten cente
a o nosso p la nt e i , fo i a p n melT a p ro­
d u to r a a a ti n g i r a p r o d u ç ã o d e 50
toneladas de leite .

• Vejam ria s págin as d e s ta ediçã o , m é­
d ias das n o s s a s p ro d u to ra s .

•

Durante s U a osta da o m São Pau l o conho _
ç a n osso robanho~ S ua visita Bo rá um.
p razor. Quilômot r o 23 da e strada asfa l.
tada do Itap e c o rica - via. Sto . Amaro .

NOSSAS CRIOULAS

Colégio A dven tís ta
Brasileir o

1 I
CARTA 11 MEDALl5T CAB - Magnlfi~ ,
__mpl r pertencente ao nosso plantel ~

Suu produções: 5-6 3 6 5 2x 9 .500 359,5
3 ,7 8 7-5 2,. 8 .7 7 9 333,6 3 ,79 % '

\ Ca ixa

DE SEL E Ç ÃO

G ADO

REVISTA D OS CRIAD ORES - Outu
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MORBIHEI
Proteín a I nje t ável

caLCIDoaL

INDICAÇÕES
P ara fortifica r animais anêmicos, fra cos
e eonvalescentes.. Pnra animais de pouco
a petite e para r eprodu teres. Para animais
que estão sendo preparados pa ro exposi­
cães. Para ca va los de co rrido, pe lo e sela.

Fortificante, tônico
e reconstituinte

INDICAÇÕES

PIHTÔHICO

R aquitismo, Osteomolácia (" Ca ra Incha.
dali) e outras e reccões consequentes d a
descal.sificoçüo ou defi ciênci a d e cá lcio.

INDIC A Ç Õ E S
Em tod os 08 cesoe de infecções ou mol êe­
tias infecciosas . como coad juvante do
tratamento especifico. Como estimulante
geral D OS caBOS de doenças ou estados m6r­
hidos de caU68.S obscuras ou desconheci­
das. Antes e depois de ope ra ções . Nas he­
morragias.

4 ,00
2,95
4, 00
3,00
3 ,34
3,94

3,08

2,47
,2 ,55
2 ,98'
3,60
3,4 7
2,39
3,02
3,42
2, 97
3,10
2,61
2,96
3 ,01
2,72
3 ,19
3,38
3 ,65
3,13
2,74
2,63
3 ,12

2,85
2,50
3 ,56
2,73
2,94
3,54
3,90
3,70
4, 64
3 ,87
3,68
3,35
3,80
3,67
3,52
3,59
3,50
2,89
3,54
2,54

4 ,2 1
4 ,0 3
4,4 7
4,22
4, 03

2, 35
2,53
3,36
3,36
3,03
3,08
2,66

. 3, 15
3 ,15
2 ,79
3,83
2,08
3,5 3

23 ,7
18,5
15, 5
22,2
13,5
21,3

23,8

2 1, 1
20,6
23 ,1
15,6
16,5
18,9
19,3
16 ,7
22,4
18,4
19,8
23 ,7
22,5
18,9
17 ,9
19 ,5
15 ,2
15,7
19,6
24,5
19 ,5

34,1
23,3
26,1
28 ,7
34,3
31,8
15,9
18 ,7
14,3
13, 7
27,7
13,0
18,0
26 ,6
26,2
27,1
27,5
27,6
29,8
21,9

13 ,8
17,9
15 ,2
13 ,3
13,3

24 ,7
24,1
13,9
13,9
19,8
19,3
21 ,8
18, 2
22,4
23, 9
25,4
23 ,4
24,4

4 6
60

228
142
127
49

54

4 9
3

78
17 9
124

14
7 1

179
125
207

26
40

5
63
86
80

193
118
110

5
88

35
79
93
14
18
24

303
269
223
197
164
164
164
103

81
9 1
36
38
23

6

140
57
59
77
73

66
176
170

87
158
160
177

94
107

88
86
79
10

Regime de pasto com

2,·
2 ,·
8,·
5 ,·
5,°
2 .°

2,·
1. .
3,°
6 .°
5,°
1..
3 ,·
6 .°
5 .°
7 .°
1.0
2 ,°
1 .°
2 ,°
3.°
3 .°
7 .°
4 ,°
4,°
1.0
3 ,°

2 ,°

5,·
2,°
1.0
1.0
1.°

7·2
5-8
2- 10
3-6
3-7
2-5

4-9 2 ,·
4-8 3 ,°
4-7 3 ,·
4-1 0 1..
4- 10 1.0
4-1 0 1..
3-11 11.°
4-2 9,·
4-3 8 ,·
4-4 7,·
4.5 6 ,°
4-5 6 ,·
4-5 6 ,·
4-7 4,°
4-8 3,·
4-8 3 ,°
4.9 2,°
4-7 2,·
4-10 1.0
4-9 1.°

5 -10 ...3,.
4-4 6 ,·
5-3 6, ·
4-3 3,°
2-7 6,°
2-7 6 ,°
3.1 6 ,°
2,10 4 ,·
2.9 4,°
2-7 3 ,·
2-6 3 ,·
2-11 3,·
2-8 I ,·

9-4
4-10
3-7
5-2
2-7

11-5
9·3
8-3
7-1 0
7- 11
8-0
7-11
6-7
6-7
6-5
6-5
5- 1
6-0
5-4
5-0
5-2
3-10
3-11
3-10
4-0
~·9

11·6

Em 31 -8-1 970,

Idad" Co... Diu
a nos t ról. d. Leite
meu s lact açio

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

PO
PCOC
PO
PCOO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
15 /1 6

PCOC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC

PCOC
PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO

PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO

PCOC
PO
PO
PO
PO

Gráu
do

sa ngue

Odessa, S.P,

Em 2 2-8· 1970 , Reg im e de pasto co m ração suplemen-

Ja guari una , S,P , Em 17-8-1970, Regime de pasto co m

Duke D. Incogn lta

DOS CRIADORES - Ou tubro d e 19'20

Boa Visla S.A. Agrkola e Pecuária, São Car los , S.P, Em 8-8- 1970, Regime de pasto
ração suplementar, 2 ordenhas ,

) 1) B r~nca

265 Laura leda
1425 Diana Refleclion

12 14 Ca scade Inka
T a 11 Inspiralion Orrnsby

ativa Agro-Pecuária Hclarnbra .
ra~ suplementar, 2 ordenhas.
bra Holander CX

a net]e XVIII
a Ali XXXV
a Wieske XXX
a Mar ie XLVI
a Fab iola

. Pabst Tereca
- !ta
a: ia O'd C G

_ ! 11 I a : ' Vianna
: Reflechon da G, Vianna
-~ ada Nicolas 6 Tereca
: Encantada Susover O, Pab st

nela Pabst Tereca
_. _ ada Nicolas 6 Tereca
: ca O . Pabst Tereca
~ ~ a O . Pabst Tereca
o: : '. Medalena Tereia Tlcarrn 190
:'j _-Ia Kim ono O. Pab st
~Ma rinha Skypet Madcap

Sergio Coutinho Galvão. Nova
~eção suplemen tar, 2 ord enh as ,

-,a
a ia
Ter ra

----------------------_._-----
00 ANIMAL

---------------_=.:..::~_.:..:.:.:: =---=~::.-_- ---",-"



-

16 4
28
17,4
331
21,
19,9
33,
15,
255
193

15,1
22,1
17,0
17,3
19,5
16,2
15,9
15,6
19,2
15,9
16,2
17,2
15,4
16,6
19,1
16,4

93
23
1

165
1

83
111
108
72
68
63
60
50
46
33
5

8.0 196
1.0 23
5.0 133
2.0 40
2,° 64
5.0 157
1.0 36
5.0 158
2.0 48
4,° 132
5.° 145
2.0 60
7.0 207
2.0 61
6.0 173
2.0 49
2.0 50
2.0 45
3.0 74
2.0 37
3.0 72
1.0 44
3.0 102
2.0 51
7,° 204
5.0 143
1.0 37
2.0 60
5.° 150
6.0 177
1.0 33
7.0 171
2.0 63
4.0 112
2.0 63
4.0 127
8.0 209

3,°
1.°
1.0
6.°
1.0
3,°
4,°
4.°
3,°
2.°
2.°
2.°
2,·
2,°
2.°
1.·

Con- Di..
Ir61. de Lei..

Ilcllpe

3-10
4·1
5-3
5·7
4-2
2-11
2-8
2-10
6-6
3·9
2-8
2-9
4-3
5-3

3-10

Vista, S,P. Em 2·8·1970,

14-2
10-7
10-7

9-10
10-0

9·8
10-3

9-3
9·2
8-11
7-2
7-5
7·2
7-9
7-7
7·3
7-1
7-0
8·0
7-3
7-5
7-2
7-6
7-3
6·6
7-1
7-1
7-4
6-10
7-4
7·1
5-11
6·3
6-1
6-11
6-8
9-9

Idad.
anol
m' lI l

PO
PO
PCDC
PCDC
PCDC
PCDC
NR
PO
NR
PCDC
PO
rcoc
PCOC
PCDC
NR
PCOC

Gráu
do

sangue
NOME DO ANIMAL

San Car Kari ta So rteada
Martindale Torch 219
São Qu irino M 76
São Qu irino L 142
São Qu ir ino N 52
São Quirino O 100
São Q~irino O 163
S.Q. Odãlisca Dinah Mages tos a
São Qu ir ino K 126
São Qu ir ino N 90
São Qu irino Omega Dinah Pat Evita
São Qu irino O 141
São Qu ir ino N 16
São Qu ir ino M ' 47
São Quirino L 1
São Qu ir ino N 95

S.A. Fazenda Pa ra iso Agro-Pec uá ri a. São Jo ão da Boa
pasto com ração suplementar, 2 ordenh as .

Ba linha PCDO
Se rtão Frabe lla Loch inv ar Pab st PO
Sertão Feonia Pabst Senor PCOC
Sertão Gloria Rag Apple Pabst PO
Sertão Gu an abara Empero r 177 Ma rk sma n PO
Sertão Gabela Pabst Glen afton PO
Sertão Guita r ra Ormsby Pabst PO
Se r tão Gl asgow Emperor 96 C_ PO
Se r tão Havre Marks man Carna tlo n PO
Se rtão He ra s Ma rksdekol Carna tío n PO
Pa rai so Jocunda Est iva Fida lgo PCDC
Para iso Jama ica Alici a Fida lgo PO
Parai so Infini ta Exata Exot ico PO
Pa rai so Ir m a Gazela Go lias PO
Pa raiso Ir is Dina Martinda le PO
Pa raiso Joia Ma ra na Hoarne PCDO
Para iso J ij ú Dan çari na Adoni s PO
Pa ra iso Ja po na Lita Ado nis PO
Pa raiso Isopede Glen af ton PO
Para iso Jabotl Datje Baroel PO
Pa ra iso Ipec acua nh a Coroada Pabst PO
Paraiso Java lesa Fc.rmosa Ado nis PO
Pa raiso Ined ita Esto pa Fida lgo PO
Pa raiso Japonesa Est ro fe Pabst PCOC
Pa ra iso Jacobina Galana Gollas PO
Parai so Juuna Mar-Deil Rose Baroel PO
Paraiso Josefi na Elljah Baroel PC
Paralso Jurltl Ghan a Cru sad o r 8 6 Euforico' PCDC
Paraiso J itl Guáma Goll as PO
Se rtão Ipeca Batut a PCDO
Pa rai so Jabo randy Flrst Rdalgo PCDC
Paralso Londrina Fartu ra PO
Pa ralso Lavanda Pabst PO
Paralso Liturgia Adonis PCOC
Pa ral so Jerit ona Evora Duke Mark' PCOC
Parai so Jam ba Euforico PCOC
Paraiso Ja tai Mona . Ga lante PC

REVISTA DOS CRIADORES - Outu

Cia . Baptist a Scarpa Ind ústria e Comércio. Itanh andú. M.G. Em 17·8-1970,
com ra ção sup lementa r , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Jardim Silvia 63/64 9-4 2.° 58 31,4
Rumena Ja rd im 31/32 10-2 1.0 23 26,9
Jard im Ancora PO 7·10 2.° 44 26,6
Estela Jardim PC 9·7 1.0 5 28,S
Beleza Jardim 63/64 7-6 1.0 1 31.9
Jard im Poma PO 10-4 3,° 74 18,5
Jardim Apurad a PO 7-8 1.° 26 ::9,\
Jardim Salada 63/64 8-10 4,° 94 18,9
Dina Jardim 31/32 4-10 4,° 93 21,6
Eleitora Jard im 31/32 6-0 1.0 20 26,4
Alada J ard im 31/32 8-0 1.0 11 29,1
Jardim Aurora PO 7-4 6,° 163 18,2
Jard im Liturgia GC2 3-4 2.° 32 19,8
Jardim Liete PO 2·11 1.0 2 22,2

, 2 o rd enhas
Jardim Beleza PO 7-0 2.0 46 19,1
Jardim Diva PO 5·5 2.0 32 18,1
Jard im Ondil ka 1I PO 6-8 1.0 9 19,2
Banhis ta Jardim PCOC 6-10 2,° 33 21,8
Jardim Dorete 31/32 4·8 2.0 41 18,0

Casa Branca

*

CARTOLA reg. 203 ABCZ

Contrôle leiteiro

são Pau10

. ARCEBURGO - MG

SINDI
LEITE 'E M ZEBU

Registro g enea lógico pela

ABCZ
\

pela A P C B

Fazenda Fortaleza
João Carlos P edreira

de Freitas

86

2a 8m-1847 !til' l e .l e- 4 ,90 gordo
3a 7m-2559 !tq le ile-5 ,29 gordo
4a 8m -2462 !tq leile-5.69 g ord o
5a 9 m -2257 !tq l ei l e ·5.37 g o rd o
7« 2m-3375 Eq le il 806,04 qord.

TOTAL 12. 500 EIl" le it e
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LAB ORA TÓR IO PROCA M PO LTDA

Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anol tr61a da Lelta %

sa ngue me... l act.~o

IINTITOXIL
p "SO Ubia Hungria PCOD 6-6 1.0 14 19, 2 3,5 9
~ . ·so Jagoa Burke PC 6-5 4 .° 130 19,4 3,34

eiso Ubra Exotico PC 5-5 9 .° 28 0 17,5 3,49 Anti-tóxico e vitaminadonr.·lO Jernals Pebst PCOC 6-0 10 .° 29 8 18,4 3,74
;:".iso Umeira Fidalgo PC 5-8 3 .° 95 30 ,2 3,24
~-.iso .lorna Host PC 6-6 2. ° 58 25 ,3 3,65
~·.i so Moeda Fidalgo PCOC 4- 9 9. ° 284 18,9 3,6 2

INDICftCOES~·. i:o Usboa Pabst PC 5-9 2.° 44 24 ,9 3,48
~''''o Licita Kenjo PC 5-1 1 6. ° 180 20 ,7 3,67 IIlIIII~U;C!lIJimlllllel: tusa 11 Ilr f ITIlell /:tull-
'" eiso Lenda Emperor 96 Kenjo PC 6-6 1.0 18 32 ,5 3,39 nCII. mil melllll.lUltl lall lilim Iciel1ll elll
?t eiso Maracá Adonis PC 5-3 4 .° 125 22 ,9 3,36 IllCliCl1.

tlml lnli-l!sicl:Pari ,"lUireclmblllr11 eleilll l!siclsCII
~r. ilO Lanceira Adonis PCOC 5-3 4 .° 114 17,3 3,56 '11!l1l" mmll1lll.11111rl11 Cc carlm. cc o.lmUar IJ
?t·.iso Loide Pabst PCOD 5-6 2. ° 64 29, 6 3,43 InUmeolo CIS mll/IUIl ilRttlml. [mI 11 11 mil/SUIS
: ,,"so Malvina Adonis PC 5·3 1.0 38 19,5 2,88 111ea:iclII 111 mtlllim II Illilll e I : !li I Iclo

a'lO Liderança Fidalgo PC 5-8 3.° 85 27 ,1 3,79 IIU-iIRa:11II e1I1i-1!~t1 CI li alo. 111 li! 111 : UIIIIII..
·.i:o Longarina Pabst PC 5-11 1.0 4 1 25,4 3,39

; 'a i50 Janita Pabst Senor PC 6-8 2 .° 53 25,6 2,98
: a'a 'lO Margarel Fond Hope PC 4-4 5 .° 139 16,7 2,8 7
: ·.·so Manchele Idonlo PC 5·0 7 .° 190 15,8 3,31
;:'r. iso Lanza Adonis PC 5·6 5 .° 155 15,9 3,47 CIILMINEX·.iso Laliza Pabst PC 5-6 3 .° 106 17, 0 3,20
;:. . ..>0 Mineira Clyde PCOD 4- 10 5 .° 159 16,1 3,5 5
J. " a JupHer Elvira PC 5-9 6.° 161 21,7 3,4 0- elso Nu_ré Jaguar PCOC 3-9 5.° 157 17,9 3,65 Pomada calmante, sedaliva?t "10 Neve PCOD 4-5 1.0 33 23,4 3,76

...'" Ozuna Fidalgo PC 3-4 2 .° 45 26,3 3,38 e descongeslionante
• ' atso K.I :lia PCOD 4-2 3 .° 72 23,4 3,46- "SO Violeta NR 2.° 66 20 ,4 3,52

a' '" I emada Ruyter NR 2.° 4 9 , 17,5 3,24 INDlCACOES
' . ' 10 Natal Fond Hope PC 4·0 3.° 67 19,6 3,0 2 [sUCIl ilnl Itlrill e lenLic e el UIin UI e II1icl-,., -a'se Menaraca Exolico PC 4-5 3 .° , 75 17,9 2,99 IltllI. COIiu:t. 11 aj I. lulelll. ru. r: 1Ül .
' l iso Uedalha Fidalgo PC 4-10 2 .° 63 2 1,0 3,49 OIIliCIII!.
' 4':0 N<\'ia PCOD 4-2 4. ° 119 15,3 3,82 [sUdIl nnl Ir '11 10i UI 1111I1.In! ell1l\lilirta
. ' '" Nerdica Fond Hope PC 3·7 1.0 13 22,9 2,71 ml !le.

- ' . ':0 V.arina Jaguar PO 4·7 2 .° 59 18,3 3,50
' :0 V.aipoca Exolico PC 5-0 1.0 11 17,5 3,70

a'so Mavia PCOD 5-2 2. ° 4 7 26,1 3,6 1
• >O N.aringá Fidalgo PC 4- 11 1.0 43 21,5 3,04

.. . ·so Odesia Hartog PCOD 2-8 5 .° 136 17,4 3, 67
"''.; .. Orla Ghana PCOD 3- 1 3. ° 66 19,0 3, 62
• 50 Olga Fidalgo PC 3-0 7 .° 194 16, 7 3,43 MIIMITOL1lO Leonora Exollco PCOC 5-6 3 .° 67 22,1 3,55
. ' 00 Novela Fidalgo PC 3-7 7 .° 207 17,0 3,4 1
• se Isca Fancy Exotico PO 7-7 3. ° 68 19 ,2 3,3 8
. :.0 Olivia Luebke PC 3-0 3 .° 6 8 18,9 3,4 1

)O Oblita Jupiter PCOD 2-7 3 .° 7 1 20 ,1 3,94
' 50 Jadilla Galante PC 6-7 3 .° 71 24,1 3,58

.:0 Oprimida Fidalgo PC 3-4 2 .° 43 19,4 3,26
• Olh.da Fidalgo PC 2-8 2 .° 45 15,7 3,00 CL 200

.. 1 >0 afelia Exolico PC 3-5 2.° 48 18,8 3,56
10 Osrra Roburke PC 6-6 2 .° 59 16,6 3,46
' an Cervet Chervl PC 2 .° 60 26,8 3,31

a IO Pateca Magnifica PC 2-5 1.0 27 16,9 3,40
-, Osramy Sky-Cross PCOC 2-11 1.0 29 21 ,2 3,57

, ~ ""arcia Lord PCOC 3-9 1.0 36 20,2 3,66
10 Oferta Fidalgo PC 3-3 1.0 37 25,0 3,43

Vargem Grande da Su l. S.P. Em 25·8-1970. Regime de pasto com
e 2 ordenhas.

35 PO 10-9 1.0 10 35 ,7 ' 2,63 ,,6 1If.PC 5-5 5.° 139 21 ,0 3,39
PC 5-9 3.° 61 30 ,7 3,34 ll~

Q
PC 8-5 8 .° 243 19,8 3,25
PC 4 -8 3 .° 83 25,2 3,23 .PRO CAMPOPC 4-0 6.° 161 17,9 3,37
PC 5-1 0 6. ° 176 16,8 3,51
PC 8-8 3 .° 88 27,9 2,62 L #J
PC 5-7 1.0 10 32 ,2 2,92 ~f' ,~"
PC 4-0 1.0 10 26 ,3 3,15 e ....,~'
PC 3-11 7 .° 199 20 ,4 3,0 4
ro 6-10 1.0 10 39,0 3,8 6
PC 5-6 5 .° 143 26,1 3,01
PC 2-6 11.° 3 32 15, 1 3,05
PC 3-8 9 .° 269 20 ,0 2,45
PC 2-10 8 .° 234 19,6 3,81
PC 6-2 8 .° 255 16 ,5 3,75
PC 4-8 8 .° 226 25,4 3,35
PC 4-3 5.° 147 17 ,7 3,83
PC 2-7 4 .° 168 13 ,1' 3,70

DOS CRIADORES Outubro de 1970
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18,3
17,3
20 ,3
167
18,0
30,3
25,5
36,7
3 1,9
25,3
34,3
28,4
38,6
26 ,6

14,5
15,0
17,0
18,7
16,1
16,.
16,2
14,8
17,1
26,4
18,3
15,6
16,6
24,4
15,
17,2

19,3
35,3
2 1,2
29,7
21 ,3
24,9
19,7
19,7
21 ,4
2

,4
3Z,4
20,8
24 ,5
18,1
2 ,

,7
2 1,-4
2 1. ...

229
10
10
34

115
72

235
241
83

104
102
33

104
69
72

127
113
130

10
131
237
140
68

132
103
106
10
34
49
10
61
10

258
177
168
161
163
168
156
129
115
129
112
36
34

9,' 262
8,' 247
5,' 151
5,' 151
7,' 177
8,' 226
7,' 200
5,' 139
5,' 144
3,' 68
3,' 75
3.' 92
2,' 31
L' 10
L' 10
L' 10

4.· 135
4.' 134
4,' 102
4,' 122
4 ,' 166
3,' 64
2,' 45
2,' 61
L ' 10
L ' 10
L' 28
L' I
L' 22
L' 7

8,'
L '
L '
2,'
4,'
3,'
8,'
9.'
4,'
4,'
4.'
2.'
4 ,'
3,'
3,'
5,'
5,'
5.'
L '
5.'
9,'
5.'
3.'
5,'
4.'
4 ,'
1.'
2,'
2.'
L'
3.'
L'
9.'
7.'
6,'
6.'
6.'
5.'
5,'
5,'
5,'
5,'
4 ,'
2,'
2,'

2-3
2·2
2·2
2·2
3·7
5·3
2·4
3·9

2·11
2·9
4·11
2·4

4·3
3·5
4·2
4·2
3·9
2·10
3·8
3·7
3·9
3·3
3-0
3·5
2·8

Idade.--

6-1
5·7
5·4
5·2
5·0
4·8
4· 1
4·2
4-4
4-4
4-4
4-4
8-4
4·7
4·8
4·3
3· 10
4·3
4· 7
4·8
4·3
4·7
4·0
4·0
3·8
5·5
3·6
5·11
5·0
5·6
3·10
5·1
4-0
5-4
3· 11
3·10
6·0
2·4
2· 10
3·10
3-4
4-1
3·3

F'O
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PCOO
PCOO
PCOO
PC
PCOO
PC
PC
PCOO
PC
PC
PCOO
PCOO
PCOO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOO
PCOO
PC
PC
PCOO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

NOME DO ANIMAL

Bond Haven Reward R. Sally
Bond Haven Sa lly Rew ard
Bond Haven Supreme R. Best
Bond Haven Rewa rd R. Ju liet
Bond Ha ven Supreme M. Grace
Martona's Paragon Golden Prilly
Bond Haven Supreme Ju liet C
Benvin Wendy Supreme
Martona's Dicta tor Vic tory
Joma Lube Host Luebke
Pic k land Reflect ion S te lla
Gl enafton Symbcj Corrine
Oak Ridges Citation Dora
Bond Haven Reward Lass ie B
2 ordenhas
Paraiso Moderna Fond Hope
Braeholm Leader Agg ie
Paraiso Ne iva Exot ico
Para iso Nei d e Exo tico
Martona's Senator S . Refl ection 11
Joma Lenda Luebke
Para iso Nemi Exotico
Paraiso Noroega Fida lgo
Paraiso Nauta Glamour Boy
Sta. Angela ' s De lia Ad antha
Joma Lola Luebke Fida lgo
Paraiso Narra ti va Exotico
Joma Mara l Fond Hope
Joma Luta Luebke
Joma Floreada Fond Hope
Joma Florida Pabst

João An tonio Mo ya. So rocaba. S ,P. Em 11·8.1970, Regime de pasto com ração s
2 ordenhas.

Videsa 579 Roya l Roc kbu r ke
Cuara jh ia Dandy Sefior ta 0026
Seles Ma iza lita H. 156 Impe rial A,W .
Man 1109 Prim itiva 173
San Gregorio Ma izalita C, Basurita
Santabri Ilu soria Revel a tlon Ajax
Rest Son Ma ry Q u ita Hillo
De m e rst J us ti n lana
L,M, Culatra
L.M . Cr lstiane
L.M, Caba lis ta
Sel es Mai zalita Gh 3 24 Mos ca Ban 2
L.M, Cachaça
L1n m ac k Gladys
Rafaelinos Flo r ipon Wayne
L.M , Campana
Don na 11 2 Supre m e Reflec tlon
Mo nje Yapa Refl ecto r Peq uena
L.M, Ca ndu ra
Esmeralda
Moicana d e St a. Maria
Ma lbe rt y 622 Lu jo sa Bumbl
Se les Malzali ta 258 Re in e ta Bu rke
Se les Ma rkus 307 C. In ka Mies 2
Pu c u Mariana 1 154 R
Opus 113 Bu t te r Da nesa :
Ali Co la n tha Ma ratho n
Bonita d e São Pedro
Sarlta
Nogal es Deila Fayne
Susplro's Cotty 59
Reali dade
Sel es Markus 3 17 Malzallta Witje 2
Deme r ts Dia b llta Lag u n ita R 1232
Se les Maizalita 0 40 S imona J , Mid 5
Malberty 678 Vine ra Ref lect or
Sa nl ucl Granada Ga ma T ito
Emetea Mal d 3 Inspir a tlon Co t ty
Emetea Ch ila 7 Woodmaster Co rty
Donna 1 10 Reflection Katy
Donna 125 Reflectlon Madcap Ormsby
G ra have n Regai Liz
Susplro/s Claver
Recodo 101 Grací era Jemlna 28
Grahev e n Cit atlon Carmel

OFERECE
MIGNIFICOS
REPRODUTORES
PIRI MELHORII
DO SEU PLINTEL

A FAZEN DA SERRINHA es tá utilizando
sêmen ABS, co mo " TRAN SM IT ER JACK"
"KING BET", "SI R ROELAN D" e " PION ER':
e do afamado e Grande Ca m peão d e
~ôdas as Exposições q ue compareceu :

TERPHUSTER T HISJS ", padrea ndo as
vacas do pl anteI.

A FAZENDA
SERRI N H A

EM
HOLANDÊS
VERMELHO
E BRANCO

FAZENDA
SERRINHA

Prop. :
FfONSO BIRBOSa MELLO.

Séd e : Km 21, R odov. Fernão
Dias - M unic. B etlm - MG
End. p / Corresp . Rua Itambé.
227 - Tel, 24- 1211 e 24-1798
Belo Horizonte - Minas Gerais

'Inse-min a çã o com t ouros p r ova­
d os, considerados melhores d o

mundo.

S IETSKE BOUKJE - Nasc. 12.3.6 5 . Pai:
Boukj e's Mlnne, reg. n.· 442·R. Mãe:
Sletske 3, reg. n," 1835 ·HR. Prílmlos
conq u is t ad os: Grande Campeã MAssoc .
Criadores de Gado Holandês de M. Ge­
r ai s , Ex p . Es t. d e Minas Ge ra is , Exp . d e
Sete Lagoas, MG , Exp . de Pedro Leo pold o,
Exp. Caxambu e Exp. d e Barbacona . Pro-

dução média diária : 25 litros.

88 REVISTA DOS CRIADORES - Outub



Soroc aba. S.P . Em 21 -8-1970. Regime de pasto com raçiío suplemen-

GIDO fRlslO
EXPOS iÇÃO -fEIRa

PERMINENTE

89

com

LEIL ÕES

Informações com a :

tôdas as primeiras e t er ceiras

quarta-fe iras do mês, com ini­

cio às 10,00 horas.

Socie~a~e Coo~eratiYa

Castrolan~a lt~a.

PRóXIMOS LEILOES:

NOVEMBRO - dias 4 e 18

DEZEMBRO - dias 2 e 16

Uma realização da

Sua visita serã sempre uma

satisfação.

Possuidora do maior planteI Ho­
landês preto e branco da Amé­
rica Latina, todo êle controlado

pela A.P.C.B.

Além da tradicional ExposiÇão
Anual, a Castrolanda realiZará
leilões nas datas acima mencio-

nadas.

Sociedade Cooperativa

Castrolanda Ltda.

Cal 01 Caslr la ..
lEl. 371 - C1STRO - PR

3,85

3,19
2,73
3,28
3,09
3,00
3,64
3,23
3,23
3,46
3,19
3,24
2 ,97
3 ,64
2,74
3,40
3,30
3, 59
3,39
3,38
3,50
2,8 4
3 ,4 4
3, 07
3,23
3,7 3
2,95

4,17
3,10
3,55
3,62
3,34
4,04
3,45
3,83
3,94
3, 48
3,92
3,56

3,66
4 ,9 2
3, 40
3,89
3,97
2,97
3, 86
3,95
4 ,2 8
3,5 4
2,9 3
3, 46
4, 33

3,29
2,99
3,20
3,24
3 .81
3,30
3, 50
3.10
3 ,5 4
3,45
3,10
3,33

16,4

29,1
15,5
18,1
20,1
26 ,6
23,0
14 ,2
13,9
18,6
14,2
24,0
18 ,8
17,8

15,3
13,1
16,5
21 ,9
14 ,8
13,9
17 ,5
18,3
16,2
19 ,3
13, 4
17,3

27,4
31,6
21,4
28,9
28,6
16,0
14,0
25, 9
15,2
21 ,5
21,1
18 ,2
15 ,3
15 ,1 "
14,0
15,0
15 ,4
14 ,0
23,7
19 ,4
18 ,2
15 ,0
14,7
18,9
13 ,8
21,4

29,2
17 ,6
23,3
27,8
29.7
13 ,8
14 ,3
17,1
22 ,7
.20 .3
28 ,6
23,2

71

39
28

149
56
16

140
135

71
142
57
39'
2 3
55

246
184
197
160
14 5
136
133
70
70
7 0
55
24
10

170
116
98
10

113
93

118
119

88
102

10
10

59
295
192
151

25
100
348
246
104
236

58
52
46

32
12
62
10
12

188
195

82
73
15

6
24

5 .°
3 .°
2.°
1.0
3 .°
2 .°
3 .°
3 .°
2.°
2.°
1.0
1.0

3.°

2 .°
1.0
5.°
2.°
1.0
5 .°
5 .°
3. °
5 .°
2. °
2 .°
1.0
2.°
9.°
7.°
7.°
6. °
5.°
5 .°
5 .°
3.°
3 .°
3 .°
2 .°
1.0
1.0

2 .°
1.0
3.°
1.0
1.0
7 .°
7.°
3 .°
2 .°
1.0
1.0
1.°

2.°
10.°
7.°
5. °
1.0
3. °

12 .°
9.°
4.°
8 .°
2.°
2.°
2.°

2·6

6·3
6·11
7-3
4·11
5-1
4-11
3-10
5-2
4-1
2·2
2-4
2·8
2-9

3·0

5-2
4- 11
5-5
5-9
5-8
6-7
3·6
5·11

7·4

5-1
5-2
8-0
5-3
5·1
5·6
3-2
8·10

4·8
5-9
4·8
3-2
2·5
2·5

.2· 10
3·10
8-7
4-6
2-4
2-3

2·3
2-4
3·7

Idade Ca no Dia.
anO& tr61. d . Leite
m.... lactaçi a

7-10
12·5

8·4 '
7·11
4·9
4·2
8·6

5-7
4-9

PCOD
NR
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

PCOD
PO .,o;:
PC 4

PO
PCOD
PO
PCOD
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PO
NR
PCOD
NR
NR
PO
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOC
NR
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD

PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
NR
NR
PO
NR
NR

Gr'u
do

.angua

Pr eto. S. P. Em 12- 8- 19 70. Reg ime de pas to co m ração

M.G. Em 14.8-1 970. Regi me de pa s to com ração sup lementar,

5

Od essa. S.P . Em 27-7·1970. Regime de pasto com ração suple-

Pinhal. S.P. Em 3-8-1970 . Regi me de pasto co m reçiío s up leme ntar,

Inka

Mark

Pabst

Inka

Reg Applc Hostlnson

Madcap Alpha

. Carlos Antenor Conson i. Rlbei riío
. uplemenlar, 2 ordenhas .

• eUJ da Rosa
'a /A3ysa Roya\ Duke
'e Svaya Madcap Burke

NOME DO ANIMAL

ção
ra Rosa

h also Misbar Fond Hope
~ reiso Lagosta Fidalgo

raba da Rosa
- "enc:ia Culmlnatlon da Rosa "

:e Culmlnation da Rosa
o "18 Morena da Rosa

'. Oals C. da Rosa

....liIrr. DOS CRIAJJORES - Outubro de 1970

,,_ ~ndo Stecce Filho. Soroc aba . S.P . Em 30·7-1970. Reg im e de pasto com ração suple rnen­
ter, 2 ordenhas.

: . Martha Esterlina Burk e
Belelaica

:a 690 R. Glenvue
." :o 3135 Aureola
, DeSa 653 Glenvue Senator

s.c. Ema
-:ar 120 R. Aden

~ ".P.A. Mandinga 1721
lca E.E.P.A.

i:eccdo 103 G. Buenlt a 32 Branca
's Marcus 297 Maizalita DSM 4



o CACHORRO .• .
<Conclusão da pág. 61 )

R;.glme de pasto com ro;;;o suplemontor ;
PeO C 5-9 3,' 67 2.4
PeOO 6-10 7.' 202 14,
PCOC 4-10 9.' 265 1
PC 4-3 4.' 115 15 -
PeOO 2· 11 a .' 246 1
PeOO 3·2 a,' 231 1 .
PeOO 6-5 8.° 227 14
PeOO 2-11 8.' 225 1:
PeOO ' 5-4 8,' 224 1
PeOO 3-2 7.' -215 1 ••
PCOO 7-0 7 .' '200 I
PeOO 2·11 7.' '200 1-
PCOD 5·4 7,' 200 4
PeOO 4-4 7.' 174 14 .
PeOO 6-11 6.' 166 1.
PC 4-10 S.' 140
PCOO 2-11 5.' 137
PeOO 3·9 S.' 137
PeOD 4-6 5,' 127
PeOD 3· 11 4.' 115

Gr'u Id.d. e.n- Diu
do anOI trai. clt Leite "l.

NOME DO ANIMAL
•angue m.... Ilctaçit

Billy Rose M. Mercedez 174 PO 5-10 3,° 99 14l
13 d e Abril 40 F. Patricia PO 5·11 3,' 102 15,1

.13 d e Abril 43 3 Z.B. Patricia PC 5·0 2,' 29 15,4
Calchaqui Ros e la Burke PC 5·3 5,' 126 14,0
San Gregorio Simona 4 C, Pascu ala PO 5·5 2.' 28 17,0
San Gregorio Fanny C. Bras ilia PO 5·2 3,° 62 17,0
Scagliang 264 Columbia 6 R 12 7 3 PC 3-4 L' 16 15,1
Achalay Estarlight H. Lay PC 3.' 63 17,1
Malbe rty 619 D. Pabst PC 2.' 52 18,6

Waldir Junqueira de Andra de . Lins , S.P . Em 30 -8-1970, Regime de pasto com r .- '
menta r, 4, 3 , 2 ordenhas.

4 o rd enhas
Virgula 2S Lins PCOO 6·0 1.0 30 40,3
3 ordenha.
Cal ada PCOO 9-6 2,° 39 24.2
Conte nda Lins PCOO 4·6 2.° 50 - 26.9 ;
Inviema Lin s 7/8 4-6 1,' 34 36,0
2 ordenha. -
J ard ineira PCOO 9·2 2.' 4S 28,8
Reliqu ia PCOO 7-0 3,' 91 13,5
Flora 111 Lins PCOO 5-10 3,' 91 16,6
Virgula 18 Lins PeOC 3-0 2,' 47 13,9

R EVISTA DOS CRIADORES - Outub

David Nasser. Pinhal. S.P . Em 12-8- 1970 .
Syl via 3 940 Cap ta in
Ceres 8 282
Orizona Sylvla 4 0 3 0
Su spiro' s Kina 2
Agua DN
Anta DN
Bar ra Ma nsa
Aguardada
Ceres 41 0
Ave lã DN
Catraca DN
Agostinha DN
Sylvla 4 020 Gra Jaú
Ch uli
Fazendélra DN
Suspiro An na 1
Alad a DN
Dançarina DN
Cartola DN
Cebola DJ'I

Fazenda Nossa Senhora Apa re cida. Pinhal. S.P. Em 15-8-1970. Regime de pasto
s up lementar, 2 o rdenha s .

Alvo rada PeOO 5·7 3.' 71 13••
Angola PeOO 5·5 3.' 71 17,0
At relada PeOO 5-4 1.' 27 13,5
Andradl na PeOO 4-11 S.' 140 15,7
Antartica PeOO 5-3 5,' 131 19
Camurça NR 4,' 125 13,9
Araraqua ra PeOO 5·3 4 .' 123 14.9
Abelha PeOO 4-10 4.' 116 15.8
Aguai PCOO 5-4 4.' 112 1<4,
Africa PeOO 4-10 3.' 115 14 "
Azeito na PeOO 4-11 3.' 95 14 6
Am ada PeCO 5·3 4.' 102 134
Airosa PeOD 5-4 1.' 24 13,.
Arena Pe OO 5·3 1.' 13 1~,1

Joaquim Pe ixoto Rocha. Ita liba . S.P. Em 30 -8-19 70 , Regime de pasto com n;5o s
2 ordenhas.

Ale xandra PeOO 5·5 1.' 2 la ,<4
Amora PeOO 5-5 3.' 92 ' 16,1
Klt PC 5-0 1.' 14 17,9
Ata PCOO 4-11 2,' 44 ~O,2

Belve Ka ren PC 5-4 4.' 110 17,9
Roc ket S , Prlnces s PC 3-8 1.' 6 17,3

Anton io Rezende de Andrade. Lins. S.P, Em 22-8-1970. Regime de pasto com raçk
mentar, 2 o rdenhas .

Arapotl de Jonge Aafke PeOO 7·5 3.' 69 14,5
Mo nte Alegre Ral Appie 6 PeOO 6·11 3,' 60 14,0
Monte Alegre Venhuizen Me ta 2 31/32 7-0 1.' 5 17,9
Monte Alegre Ral Tin ie PCOO 5-5 3,' 68 13,6
Ara lin s Ma ntiq ue ira PeOO 7·0 3.' 97 13,8

E.U.A.
S9 cm
73 cm

Ingla terra
61 c m
78 em

Br asil
5 9 em
69 em

Alt u ra
Ca ixa to rá x ica

elo -se também nos ' c ru zamentos ao ch amado
cachor ro Nacional . Possu lmos ho je um ca­
chorro de caça com um pouco d e cada sa n­
g ue, a ltamente adaptad o ao nosso cl im a, ti po
de terreno e gê nero d e - caça .

O . rastreador brasilei ro apresent a magn lfl­
cas qualidades, tais co mo: boa per na e fo r te
resistê ncia , herdadas do Fox Hound; ó ti mo 01·
fa to , ' o r iu ndo das qua t ro ra ças; um u rrad o
grosso, a lto e longo, adqui rido do ' Fox Hound
americano antigo; boa resistência às no ssas
doenças e ad a p tação ao nosso t ipo. de ração,
qualidades que recebeu d o Na cio na l.

Grande - núcleo de crlaç!íó do Americano 6
o su l do Es tado de Minas Gerais, de o nde tro u­
xemos os primeiros exemplares para o nosso
canil, o Ça ni l Forta leza, em Plracala, no Es­
tad o de São Paulo.

Para efei to de comparação, achamos as
segu intes medidas médias e m 10 machos e 10
fêm eas, em nossa m atil ha:

A IMPORTAÇA9 .• '
<Con clusã o da pãg. 26 )
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pedigri da

CRIADOR: DIUrro DE
MIGILHIES CISTRO

Ba rão de J'uparan ã , 132
Município de VaIença.

No Rio: Rua d o Ou vido r ,
71 - sl .

Telefone: 32-3817

FAZENDA
lUIZIANA

FAZENDA
LUIZIANA

URANUS - CAMPEAO JúNIOR
e 1.0 prêm~o em Resende; CAM­
PEAO JúNIOR e 1.° prêmio em
Cordeiro; CAMPEAO JúNIOR e
1,° prêmio em Barra do Plraí;
2.° prêmio em Uberaba 7 (a
maior parada de gado zebuino
do mundo) pesando 480 qullos
aos 23 meses de Idade. Ostenta
um dos melhores pedlgrl da raça.

Guzerá.

Melhore I produção

com GUZERA de alto

3,12
3,73
3, 62
3,28
2,93
3,02

3,40
4,29
3,40
4,87

3,0 0
2,88
2,98
2,81
3, 29

4,13
4,42

4,22
4,02
3,76
4, 06

5,10
4,08
3,22
3,70
3,97
3;16
3,49
3,9 4

3,70
3,77
3,31
3, 14
4,10
3,79
3,50

3,82
5 ,08

, 4,22
3,99
3,87
3.89
4,18
3,74
3,98
3,34
3,57
4,04
3 ,77
3,7Q

' %

3,11
. 3,42
3,72
3,86
3,57
3,72
3,79

14 ,8
15,8
22,1
24 ,2
25,2

16,7
14 ,9
16,6
17,6
17,7
14,5

21,4
20, 0
"6,1
27,1
23,1
21,1
19,6
20,2
13 ,5
17 ,2
21,2
17,2
22,1
14 ,7

13,6
15,2
20,0
14 ,1

13,4
14, 2

16,1
16 ,5
27,6
29,2

18,6
15,9
22,2
25,4
22 ,1
21,1
17,9
14,9

20,3
16,1
23,7
15,2
15,6
17,6
17,7

17,7
25,4
19,7
21,3
17,2
17,5
14,1

Leite

97
74
44
23
27

175
39

6
23

10
3 8
38

1 10
3 8
29

2 14
215

184
163

86
47

76
9

106
199
168
155
129
133
63
87

130
112
64
48,

50
Bl
44

158
60
62
45

28 4
199

62
B7
80
87

185
191

8 ."
8 ."

4 ,"
3."
2."
1."
1."

2."
3 ."
2."
6."
2 .°
2 ."
2. °

7,"
6 ,"
3 ."
2,"

5."
2 ."
10­
1.0

1."
2. "
2.°
4 ."
2 ."
1."

3."
1.°
4."
7 ."
6 ."
6."
5."
5.°
3."
3."
5."
4 ."
3."
2."

3." 80
3." 66
2," 60
2." 49
1." 10
1.0 9
1," 9

10."
7."
2."
2,"
2 ."
2 ."
6.°
6,"

Co... Dias
tr6l. de

lam e"

Em 17-8-1970, Regim e d e p asto

2- 1
2-2
2-4
2-5
2-6

5-5
4-7
5·8
5-3
5-5
4-7
6·8

8-0

2-3
2-10

4-9
4-6
5-7
6·0
8·0
5-5

B-O

7·0
7-2
5-4

4-4 '
5-0
6-0
7-1
4-5
4-1
4- 1

5-9

6-9
5·3
S-l

11-0
7-2
7-2
'6-4
5-5
4-4

Idad.
anos
m...~

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

NR
NR

NR
PeOC
PCOO
PCOC

PCOO
NR
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
NR
NR

7/8
NR
31 /32
NR
31 /32
31/32
31/32
NR
NR
NR
NR
NR
31 /32
NR.

PeOO
PeOO
PeOO
PeOO
PC
PeOO
PCOO

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

PeOO
NR
PCO O
PeOO

PCOC
PC
PC
PCOC
Pe OC
PC

Gráu
do

sangue

BA. Em 4-8-1970 . Regime de p asto co m reção suple-

do Campo. S .P . Em 12·8-1970. Reg im e de Pasto com ração

Limeira. S ,P. Em 30-8-1970. Regi me d e p asto com raç ão s uple-Monteiro Moraes .
mentar, 3 ordenhas.

de Monte O'Esta
ira Rainha Mecenas
ra Verusca Leal

de l.lerada Nova
de l.lerada Nova

de Morada Nova
da Morada Nova
do Morada Nova

do Morada Novn
cJ. Morada Nova

cJ. M.orada Nova
do l.lerada Nova

do M.orada Nova
do Morada Nova

do Morada Nova

• Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M,G. Em 4-8-1970. Regime de puto com
roçA0 .u plemenlar, 2 orde nh as.

e<ra

'" de Toledo Leite. Pin hal. S ,P. Em 12-8-1970, Regi me de pasto co m ração su p lementar,
2 crdenhas.

da Ribeirada
;cf 1021 Renown Pabst

1027 Pradera Pabst
cJ. R/beirada
di Rlbelrada

o Jo>é de Srito . Mala de São João .
mentar, 2 ordenhas .

Primavera
, Primavera
oçõo Primavera

ti Primavera

NOME DO AHIMAL

~ -••dcr Aguiar. São Bernardo
suplementar, 2 ord enh as.

- "Tachuela 119 P. 94
a

-. lS Siruta 153 R 1442
" Londra

, 'lia
J S. Une

as Penca

' ,i a DN
{;ue :a DN
r- • inha DN

"ará Duquesa
, r 307 Á5turlana M 228

". aia DN
Codorna

(;e' . :lo Junquelra de And rad e. São José do Rio Pardo. S.P.
cem raçoo suple ment ar, 2 orden has .
Iina 1/ da Sarra

t'..ramll
ezia 11 da Sarra

'ti 11 da Sarra
ina da Sarra

r- ... 11 da Sarra
e da Sarr a

esmo de Barra

Bom Sucesso . Itapi ra. S.P, Em 30·8-1970. Reg im e de pesto com raç ão s up lementar ,
3 e 2 ordenhas.

J cnltnhu
, '<luva

eira de Soo Gabr iel
ira Coquente
- as Marma uthe Insul ad a

donhu
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A ESCOLHA ...
(Conclusão da pág. 30)

Agricultura d eve ri a p ro ib ir a Im po r tação de
sêmen, salvo para se lecionadores, que ainda
precisam caminhar mais , ganhando o tempo
00 avanço em pa íses ma is adian tados. O pro­
dutor de le ite e de ca rn e deverá comprar sê­
men nacional, prestigiando assim o s homens
de visão q ue inves tir am m uito na pesquisa,
e mantém seus reb a nhos sob contr ôle o fici a l.

Se V ., meu caro le itor, fo r um quadrado,
continue comprando campeões de co isa a lgu­
m a . Mas se V. fo r um empresário moderno,
urn fa zendeir o de a lto n ível. não compre m ais
to u ro s sem certificado de contrOle leiteiro ou
ponderaI.

Gr'u Idada Con- Di..
NOME DO ANIMAL do anOl Irala eie Lai.. ".anllua m_ IICI'~o

Eterna d e Morada Nova NR 4-6 2.· 119 14,3 .
Mes bl a de Morada Nova NR 5·6 4.· 112 13,4 -
Nubia de Mo rada Nova NR 5·1 3.· 91 15,4 . ;

Educada d e Mo ra da Nova NR 5-3 2.· 56 21,3 -- '-' -
Jules Rim et NR .2,· 56 20,5 .,-
João Arthur Ribas Vianna. Cotle . S.P. Em 6-8-1970. Regime de .pasto com ração s ;

tar, 3 ordenhas.
Tereca Bailarina Diamond pc 6-1 4.· 125 27,3
Te reca Balada La Master Mark pc 5-5 7.· 211 22,1
Sylv ia Ara ny Rosedal Burke pc 4·10 5,· 152 22,6
Cafezal Val encia pc 6-6 1.. 16 19,9
G.V. Espada Danton Reflection pc 2·11 6,· 175 26,5
De/ta A/ida Pabs t pc 4·11 3,· 69 23,1
G.V. Fabula Van Aytta Revenation pc 2·1 2,· 37 17,5

: :

23,6
21,6
16,2
13,2
14,2
19,4
16,1

22,8
24,6
27,5
31,:1
19,5
16,8
18,
17,5
2A ,l
19,1
19,
18,1
15
21,5
21
2 5

65
33

309
218
203
127
107

107
76
32
89
82

126
86
87
28
54

212
54
94
91
44
1

136
105
U
61

118
18

111
158
116
57
83
83
42
5

120
73
30
20

169
116
43

245
211

4
22

281
261
268
90
52

4.·
3.·
1..
3.·
3.·
5,·
3.·
3.·
1..
2,·
7.·
2.·
3.·
3.·
2.·
1..

3·10 3,·
7-2 2.·
6-3 10.·
5·9 7.·
5-6 7.·
7·11 5,·
2·10 4.·

5·9
6·10
8-4
5-10
4-6
9-3
7-0
4·11
4-3
3·5
4-4
3-0
2-0
2-3

2-3

5·9 5.·
6-10 4.·
4-9 1..
8-4 2.·
5-10 4.·
4-8 1..
4 .6 4.·
3.8 6.·
·4. 11 4.·
4 -3 10.·
'3-5 3.·
3.0 3.·
3.2 2.·
3-1 1.•
2-3 4.·

3.·
2-3 2.·
2.1 1..

8-11 6.·
7-11 4.·
7-1 2.·
6.9 8.·

.6.1 7.·
.6-2 1.·
7.1 1.·
7-6 10.·
5.2 9.·
5.0 3.·
5-0 3.·
5-0 2.·

3/4
3/4
NR
3/4
7/ 8
7/8
3/4

pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc

pc
pc

PC
"pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc
pc

PCOC
pc
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
pc
pc
PCOC
PCOC

Vespasian?; ' M.G. Em 30·7-1970. Regimo do ~

Vespasiano. M.G. Em 28.8· 1970. Regime do

Santo Amaro. S.P. Em 2 0·8·1970. Regimo de semll_,oh.~a:,

Vivacqua Vieira S .A.. Cac hoe iro do ltapemlrim. E.S, Em 15-8·1970, Regime de pas
ração suplementar, 2 ordenhas.

Inglesa de Sta. Lucia
Fantas ia de Sta , Lucia
Noturna 4 de Sta. Lucia
Rendeira 2 de Sta. Lucia
Helena de Sta . Luci a
Enxuta de Sta. Lucia
Noturna 7 de Sta. Luci a

Co légio Adve ntls ta Brasile iro.
2 o rd enhas .

Finura Medalist C.A.B.
e .A.B. Sec re ta r ia 11 Medalist
Pre nda Medalist C.A.B.
Resposta Med alís t 11 C.A.B.
Prima Meda llst 11 C.A.B.
Carlela Medali st C.A.B.
Minerva Medalist C.A.B.
Bisnaga Medal ist 11 C.A.B.
C.A.B. Saf ra Medalist
C.A.B. Sab ina Meda list
Ditana Medall s t i I C.A.B.
Corista Med alist 11 C.A.B.

Administradora Campo Gr ande LIda .
ração s uplement ar, 2 ordenhas.

A.F.F. Carina Carn . G.R.P. Clare
A.F.F . Bing a Aagie Lilly
Hawherst Divld end Alene
A.F.F . Carlota Carn. G. Rush Posch
Gray View B/ooming X
St ien ser Emma 161
A.F.F. Be ta Admin. Bertie
Gray View Crocker Sky x
Skokie Triple Papoose Girl
A.F . Forta leza Faceira
A.F .F. Diligência C.R .G. Blnga
A.F. Filipina
A.F. Fortal eza Galera
A.F. Fortaleza Ga ivota
A.F. For ta leza Embolada
A.F. Fortal eza Gama

Administradora Campo Grande LIda.
ração sup leme ntar, 2 o rdenh as.

A.F.F . Carina Carn . G.R.P. Clare
A.F.F. Bing a Aagie Lilly
A.F.F. Dis ti n ta Fond Hop e Bracelet
Hawh erst Dividend Alene
A.F.F. Ca rlota Car n. G. Rush Posch
Sp ri ng Fa rm Roe Hilto n
Gray View Blooming X
A.F, Fortal eza Eletra
Gray Vie w Crocker Skyx
Sko kie Tripl e Papoose Girl
A.F. Fort al ez a Fac eir a
A.F. Filip in a
A.F. Favorita

. A.F. Forta leza Flam lnia
A.F. For tal eza Ga ivo ta
A.F. Forta leza Embolad a
A.F. Fortal eza Gama
A.F. Fortal eza Gata

A ESCOLHA DO REPRODUTOR
DE CORTE .. .
(Conclusão da p á g. 40 )

São dignas de confiança apenas
as avaliações feitas dentro d o mes­
mo rebanho ou na estação experi­
m en t a l de testes. Mesmo alguns
testes n as estações são extremamen­
t e enganosos,

A menos que os animais que en­
t ram nas Estações de testes prove­
nha m do mesmo m eio no período
a nterior ao desmame, deverão êles
apresentar p equ en a s var iações de
idad e e pêso, a lém de um período de
3 a 4 semanas de adaptação, antes
do inicio do tes t e de ganho de pêso.

Além de ambien t e comum a n t es
d o desm a me, os a nimais devem ter
nascido mais ou m enos na mesma
época.

Em resumo, a escolha de r eprodu­
tores para in sem in a çã o art ificial ,
pelo produtor, r esulta n o seguinte:

1.°) O r eprodut or para insemina­
ção a rtificial d eve ser critica ã o p e­
los produtores de ga d o d e cor te, com
m a is r igor que pelos de gado leitei­
ro, devido às diferenças de m otiva­
ç ã o para utilizar in sem in a çã o arti­
ficial ;

2.°) Na seleção de reprodutores
devem ser considerados ob jetiva­
mente todos os fatõres d e avaliação
possíveis, apesar de que muitos pro:
dutores continuam interessan do-se
sàmente pela aparência. Infelizmen­
te, como a inda não sabemos qu a is
a s caracter íst icas de conformação
que estão Intimamente ligadas à
produtivid a d e, não podemos insistir
em salien tar a imp ortância d a con­
formaçã o.

3.°) O melhoramen to ge n ético
do ga do de corte é co m p li cado, pela
n ecessidade d e selecionar ' número
apreciável d e p articularidad es . Fe­
Irzmerit e, as cifras de heredita r ieda­
de são suficientemente alta s Par a
contr a-b a la n ça r es t a s it uação, a o
m e n os num futuro próximo.

92 REVISTA DOS CRIADORES - Outu



NOME DO ANIMAL
Gr áu

do
.ang u

Idad.
• "0&

m e H I

Con­
tr61 .

Di..
d.

IlCt.çio
Lelt •

ESTERILIDADE •.•
(Conclusão da pâg. 21)

S.P. Em 28-8-1970 . Regi me de pasto com ra ção sup lementar,

Itamogr. M.G. Em 12-8-1970. Reg ime d e pasto com ração supl ementa r ,

são causadas frequentemente por deficiências
da s glâ ndu las sexuais secundár ias.

O espermatozóide é de licado ao extremo e
deve ser manuseado com muito cudiado no
decorrer do exame do sêm en . Pode morrer em
consequ êncla de mudanças brusca s de tempe­
ra tu ra ou por con tam inaç ão com água, det e r­
gente ou álcool. Na rea lidade bem poucas são
as fazendas que têm equ ipamento adequado
pa ra exam inar o sêmen.

Conquan to existam mu itos outros sist ema s
de exame de sêmen, alguns dêles muito com­
p licados, o que descrevemos sucin tamente aqui
t. suficiente para determinar a infe r tilidade da
ma ior ia dos to uros. Entr eta nto , não é muito
raro encontrar um touro infé rtil que não mo s­
t re nenhum indi cio de infertilidade . Isto sim­
plesmente demo nstra qu e nosso co nhecimen ­
to dos pr ocessos de reprodução aind a est ão no
infclo, fa tos como êste nos fazem humil des
nesta era de conquista s espaciais.

Para que O touro seja normalmente fértil ,
deverá receber nu tr ição adeq uad a du rante seu
crescimento e também na époc a de mo nta .
Fe lizmente os touros não são muito exigente s,
mas deverão recebe r alfafa fr esca e ver de da
melh or qua lidade e sufl clea te quantidade de
concentrados para qu e se ma nten ham em
bo as condições. Em certa s regiões , onde o
so lo é pobre, é indi spensável minist rar uma
ração extra de miner ais. Em situaçõe s excep­
c.iona is, como dur ante a sêca, se rá necessário
um suprimento de vitamina A.

Os touros em geral não necessitam de sl­
lagem. Segundo alguns enca rregados de cen­
tros de insemi naçã o ar tificial , a silag em ten­
de a engordar e a to rn ar lerdos os to uros.
Nem necessitam de ração de elevad o conteú­
do de con ce ntrados , com o as que se empre­
gam para vacas leiteiras. Não é mu ito grande
a energia despend ida pelo touro na produção
de espermatoz6ides .

A maior ia dos especialistas na matéria está
de acõrdo em que é ma is pr e jud icial a supe­
rali mentação do reprodutor do que dar-lhe
uma al ime ntação aquém da s necess idades .
Quando os touros rece bem ração adequada ,
os a limentos suplemen tares não propiciam ne­
nhu m ben efi cio no que se refere 8 produçlio
de espermatozóides e à fertilidade .

A qua lidade do sêmen e sua fert ilidade não
são aparentemente afetadas pelo tipo de est á·
bulo ou cur ra l emp regado para abr igar o teu­
ro. Todavia, um loca l úmido e su jo pod e cau ­
sar complicações que te rm inem por dete rrnl ­
nar infer tilida de. Portanto , é me lhor pre por­
cionar um local bem ventilado, um curral amo
pio , onde o an ima l pos sa mover-se a seu QÔs.
lo. Muitos estudos mostram que o exercleio
não é essencial . con quanto algum exerc k io
possa aludar a manutenção do touro em boa s
condições flsicas e com elasticidade m uscular.
Mas não é necessário que ha ja piquetes ou
potreiros de exerclcio para os re produtores.

Tanto no caso do criado r que tem um lOU­

ro co mo no da Inseminação artifici al , convém
recordar que o reprodutor representa em ­
tade do reban ho, tanto no que se refere ~

fer tilidade . quanto no toca nte 11 capac idade de
produção de 'elte .

3 .18
3 ,65
3,13
4 ,11
2,62
3 ,20
3 .21
3,70
3,22

3 ,92
3 ,7 6
3 ,16
4 ,05

4,13
3 ,22

3,67

2,65
4,12
3,80

2,98
3.27

3,36
4,00
2,98

3,14

3,92
3 ,30
4,13
3,42
3,23
3,67
3 ,67
3,61
2,9 4
2.94

15,0
14 ,2
15,7
16 ,0
16, 8
20,2
17,3
18 ,8
13, 1

15 ,4
14,4
22,1
17,0

15 ,4 3,52
15,0 3,46
15,4 3 ,58
17,3 3, 0 0
16 ,8 3, 54
14 ,7 3 ,81
20 ,4 2 ,77
20,0 3, 1 1
13 ,3 3, 33
2 2,2 3, 93
13 ,9 3,55
19,7 3,32
13, 8 3,87
16 ,8 3 ,33
14 ,6 3 ,6 9
18 ,2 3, 65
19.9 3 ,18

13 ,0
16 ,7

24,2

16,2
14,3

13 ,9
15,4
16,5

16,0
13 ,3
13,1

23,7

18,2
13,3
20,5
14 ,6
21,0
22 ,3
14,8
13,2
16,7
14,7

Reg ime de pasto

85
27

15

92
55

114
365
310
220
182

22
132
112

6 8

155
185

14
6 0

227
96

171
17

10 7
183

33
176
197

13
2 12

19
26 0
130
94
88
24

41

158
98
38

66
135

8

143
240

51
134
54

6
199
166
53
28

Regime de pas to com ração

6 .°
7 .°
1.0
2.°

3 .°
1.0

1.0

8.°
4 .°
6. °
1.0
4.°
6. °
2.°
7. °
7.°
1.0
8 .°
2.°
9 .°
5 .°
4 .°
4 .°
2. °

3.°
2 .°

5.°
4 .°
2. °

2 .°
4 .°
1.0

2 .°

4.°
13 .°
11.°

8.°
7 .°
1.0
5 .°
4.°
2 .°

5 .°
8.°
2. °
5 .°
2.°
1.0
7 .°
6 .°
2 .°
1.0

4-3
4-8
3-8
5- 10
2-8
5-2
5 -0
6-2

7-10
8-7
8-4
8-6
9-0
8-9
6 ·1
4-7
4- 7
4-9
4-4
4-7
2-7
3-5
3-4
3-9
3-6

5-6
5-9

4-6

8-1

8·7
8-1

6-11
7-0
3·11

8-3
5-1

3-11
3-5
3-7
3-10
3-6
4-8
2-9
l -lI
2-2

S .P. Em 18 -8 -1970.

PO

PO
PO
PO
PCOO
PO
PCOO
PCOC

~PCOD

PO 4- 7
PO' 5-0
PO 4-4
PCOC 5- 10

Itup eva.

rcoc

peoo
PCOO
PO

peoc
peoo

pcoo
peoc
pcoe
peoo
peoc
peoc
pcoe
rcoc
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
peoe
pcoe
PCOC
peoe

PCOC
peoo
NR

pcoo
PCOO

PO
PO
PCOC
pcoe
pcoe
PCOC
pcoe
pcoe
PCOC

Serra. S.P. Em 16-8-1970. Regime de pasto com ração

S.P. Em 31-8-1970. Reg ime de pasto com ração suple-

ltatiba. SP. Em 27-8·197 0 .

DOS CRIADORES - Outubro de 1970

Icola Fazenda Sta . Maria da Posse.
cem ração suplementar, 2 o rd enhas.
... da Prata

s Mr. Chuleta
s G.M. Chinesa

ra da Prata
.s Mr. Castelhana
4 lAr. Certa
• Artista

001 Arturo Ferraris .
~;"'_\lllf'. 2 ordenhas.

I A .m. Sylvla Lochinvar.
Rlcotona Slgnet

• _, Tlrol Dorory
11

- ' leio Fillepo S.A.. Itapeti nlnga .
mentar, 2 orden has .

õ' ec Lola Los Angeles
• a

:J Benvenutl. Tatur. S.P. Em 11·8-1970. Regime de pas to com ra ção sup lementar, 3 e
2 ordenhas.

3 d.nhu
- J ," , Landa Hoarne Leama ep et

d.nhu

•
la

_ .i Lisboa Verbena 2 Hotslnson 130

~ el Frclo. Avaré. S.P. Em 8-8 -1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
'endá 31 Candura M. Bur ke PO 2-3 1.0 21 13,9 2,99

Rodrigues Dias. Itapecerica da
I plementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ....d.nhu
"e • Medalist C.A.B.
2 ord.nhu
:::l'= 3482 Curuzu
f':r.;

A B. Fina Medalist \I
B. Sapeca Med~li s t \I

~ eira Medalist 11 C.A.B.
• Medalist 11 C.A.B.

=: ta Medalist 11 CAB.
i'e$! _' ra Medalist 11 C.A.B.
c..ei=a Medalist 11 C.A.B.
~ 'o:ileira Medalist Ii CAB.

:enova Colonel C.A.B.
~ada Medalist CAB.



-

13,3
15,1

15,0
14,3
15,0

16,7
18,5
21,5
20,2
13,0
16,4
17,2
17,S
18,5
21,:
13,.
22,7
25,9
1~ , ~

• 8
18,1
13,2
19,5
15,3
13,5
13,6
21,8

16,0
15,8
19,4
15,5
15,5
15,3
19,3
16,8
19,8

17,1
15 S
18
15 ~

1 ,
1
1 4
15
19 5
15 3
15

23
40
22
91
72
69
38
23
4

49
45
18

112
23

110
10
45

177
134
130
190
148
120

10
133
94
43
89

134
125
133
79
91

188
77
10

196
124
36

139
144
137
145
114
128
36
36

72
13

182
173
104
175
72
56

127

2.°
2.°
1.°

4'­
1'-

6'­
3'­2.-
4'­
4'­
4'­
4'­3.­
3'­2.­
2.·

3.­
1'­
7'­
7'-
4.°
5'­
6.°
5'­
4'­
1.0
3.­
3'­2.­
3 .°
4'­
4'­
5'­
3'­3.­6.­
3.­
1.-

1.0
2.°
1.0
4'­
3'­
3'­
2'­
1'­
1'-

3.°
1'­
6.·
6 .°
4'­
6'­
3.°
2'­3.-

6-4

3·0

2-6

7·4
5·9
5-9
4-10
5-3
4-7
5·2
5-4
5-4
4·8
5-0
4·11
4-2
4-0
4·4
4-1
4· 8
3·11
2-5
2-7

5-2
5·5
5·9
5·8
3·6
3·1
5-11

4·8
5·9
4·8

5-1
5· 1
B·O
5·6
8·10

10-10
5·B
3·1
4·0
4·3
5·3
6·6
4·1
3·7

Idad. C.n· Di..
I no. tr61a d. 1Ai~

m...' IlCtoçie

PC
NR

NR
rcoo
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PC

peoo
peoe
PeOO
peoo
peoo
peoo
rcoo
peoo
rcoo

PC
PC
peoo
PC
PC
PC
PC
NR
PC
PC
peoo

peoo
peoo
peoo
PC
peoo
NR
PC
PCOO
PC

Grau
do

sangue

Em 25-8-197 0. Regime de pasto com r

S.P. Em 17·B·1970. Regime de pasto com r ;

Feliz. 5.? Em 10-8-1970. Regime de pasto com raçiC f....

NOM E DO AN IMA L

------------------:-------

Joã o d e Vasco ncellos . Nova Od essa . S.P. Em 29 -8·1 97 0. Regime de pasto
m e nta r, 2 o rd enh as.

F.A . Nevada
F.A. G raclt a
F .A. Biruta
Roxa ns Revol tosa Mad cap Alpha
F.A. Sudaneta
F.A. Sá tira
Ro la nd 13 0 2 Leda In ka
F.A. Am iga
Ro land 130 3 Prins Inka

Nicolau Archilla Gal an . Sorocaba .
m e n ta r , 2 ordenhas .

Achalay Harriet Yerra Poly
( 11 )

Fernando St ecca Fil ho . Sorocab a . S.P.
mentar, 2 o rdenhas .

Sta . Martha Esterl ina Burke
Vid es a 690 R. Glenvue
Videsa 3135 Aureola
Videsa 6 53 Glenvu e Se na to r
Ancar 120 R. Aden
Sel e 's Marcus 269 M. Mollie 4
E.E.P.A. Ma nd inga 172 1
E.E.P.A. Nau t ica
Recodo 103 G. Buenita 3 2 Branca
Sel e 's Marcus 297 Mai za lit a DSM 4
Bama

Dr . Eduardo J enner de Fa r ia. Tatur. S.P. Em 28 ·8-1970. Regime de pasto com r
mentar, 2 ordenhas .

Nata To p Hope Pr isclll a Tania PC 8·8 3.- 88 101,0

Or . Ruben s V. de Br ito . At iba ia . S .P. Em 23-8· 197 0. Regime de pasto com ra,50
ta r , 2 ordenhas.

Margarlt a peoc 5·10 1.- 24 14,/

Reynaldo Rus so Ayres . Pôrto
menta r , 2 orden ha s.

Witte Bela Vis ta
Dama da Herdade
Belinha
Elv ira
Alfenas
Esmera lda
Laura Castrenso
P i:a ng u lnh a
Mudança Castren se

( 108)
( 111 )
(68)

Hel io Moreira Salles. Campinas . S.P. Em 27 -8-1970. Regime de pasto com raçêc se.'
2 ordenhas.

FIrmada
Jurema
V id esa 673 Man Madcap
Santabri Alada Silv ia Ajax
13 d e Abril 3 23 Doucin V. Dob le
Rest's Son Susy Sombrilla
13 de Abril Titan Carinoso
Malberty 585 Disp ara te Pabst
Nogale s De lla Lochinvar
13 de Ab ril 317 Ol lie C. 344
Recodo 59 Elen a Jemin e Achalay 5 87
Recodo 60 Ernestina J emina Kay 129
Ac ha lay Supre Aliada Adelfa
Cume-Co Skyrocket Ursula
Kim Luminosa 5 Bu rke Cuando
Cina Cina Luciernaga 18 4
Recodo 71 Fifa Buen ita 710
Ma lb erty 6 41 Zora id a Cubano
13 d e Ab r il 4 19 Incapat Paine
All i Cita t ion Glenvue So lange
São José Alvo rad a Citat ion
( 486)

Bons re gis tro s f o r am obse rv ados tamb é m
n ê s te re la tório, e n t re vacas d a raça Je r sey .
Da s 19 lac taçõe s e nc erradas 10 fora m na I Di­
vi são o nd e t rês " LE " fo ram conc ed idos e 5
LM ent r e a s 9 d a " Divisão .

Na Divisão de 305 d ia s trê s b oa s p roduções
foram registradas na cl as se d e adultas po r
SANT'ANA N IRVAN A L1LAC, PO da Faz . Sant'
Ana , S .J . dos Ca mpos, S.P., filha d e Promote r
Lilac Chalenger e de S .A. Noemia Ch ip m a n
( 8 lactações = 25 .870 kg de le it e com 1.190,2
kg de gordura o u 4,60%) registra~do aos
6 .0, e m 2x, 2 91 dias 4 .8 2 1 kg de Ie l te com

ô QUE VAI. ..
(Contlnuaçlo d a p ág. 77)

( Conclui na pág . 105)

RAÇA JERSEY

r a a Divisão e classe, tanto em produção de
leite como de gordura. O anterior pertencia
a S. Cruz Gaivota Paul , do Dr. Fernando José
dos Santos, estabelecido em junho d êste ano
em 6 .276 kg de leite e 213,9 kg de gordura
ou 3 ,40 % aos 3- 1O em 321 dias . Duchess
e m sua lactação recorde chegou a registrar
quatro contrôles acima de 48 quilos e num
dêles fo i a 50,650 mas sofreu uma forte in­
tox icação o que lhe prejudicou a lactação fi­
nal, a partir do sexto mês . De qualquer ma­
n ei r a porém esta fo i uma lactação merno ré­
vel e tratanJo-se de uma vaca a inda jovem, é
poss íve l que dentro de algum tempo nova s
marcas desta fenomenal produtora. Duchess
aos 2 -4 já havia mostrado suas poss ibi lidades
a o registrar a ind a em pedodo de premunição
e m 2 x, 365 di as a enorme produção d e 7 .256
kg d e leite com 360-1 kg de gordura .

Na mesma cl asse, porém em regime de duas
ordenhas temos também uma produção desta­
cada alcançada por WILLY'S FLORISBELA,
uma PCOD do Sr. Antonio Jos ino Me irelles ,
Bata ta is , S.P., marcando aos 3-6, em 341 di as ,
e m 2 x , 6 .426 kg de leite com 225,7 kg de
gordura ou 3 ,51 % . Na clas se de quatro anos
jú ni o r temos outr a vaca do mesmo criador
se d e stacando aos 4 -3, em 323 d ias, 2 x, com
seus 5 .499 kg de leite e 245,5 kg de gor­
dura ou 4 ,46 % . Tra ta-se de W ILLY'S MO­
NALISA MAURITS 3 , uma PCOC, na scida e m
2 6 -6 -6 5, f ilha d e Ko ud u mer Maurits 3 e d e
Marly (7-1, 2 x, 301 d ias com 5 .241 kg d e
lei te e 203,4 ou 3 ,8 8% ) .

Na c lasse d e qua t ro a nos sênior t em os a
p roduç ão d e PANDORA TEIO ROYAL DA MA­
RAM BAIA, u m a PCOC do Dr . Luciano Va scon­
ce lo s d e Ca rv a lho, fil ha d e Spring Fa rm Royal
e d e Mar a m baia Fanta sia Ale x Te iana (9-8 ,
2 x , 337 , 4.320 kg de le it e com 3,67 %) pro­
d uzi nd o e m s ua te rcei ra la c tação em 3 x, 365
dias .aos 4-11 , um tota l de 6 .634 kg d e lei te
com 2 2 3 ,2 kg d e gordura ou 3 ,3 6 %.

Na Cl a sse d e adu ltas, o d es taque é pare
outra va ca d o reba nh o do S r . An tonio Josino
Meireles, d es t a vez para W ILLY 'S RISADA,
PCOD, com 7-6, que em 2x, em 361 dias al­
c a n ço u 7 .4 0 6 kg de le ite com 269 ,0 kg d e
g o rd u r a ou 3 ,6 3 % . Em qua t ro lac ta çõe s esta
v a c a já obteve 4 " LM" e 2 " LE", e stand o
ago ra candid a ta a novo LE. Pena é ~ue te nh a
a t r a sado ne s t a úl tima c ri a, e co m IS SO que­
b r o u a sequência d os " LE" e que a levaria
mai s cêdo a Me da lh a d e Pra ta d e RE.
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Adquira-o por
Cr$ 15,00 na

Cientistas norte-americanos aper­
feiçoaram um nôvo método de en ­

riquecimento das qualidades pro­
téicas do milho. Ordinàriamente
êsse alimento não tem gran de va­
lor nutritivo, por causa de se u
baixo teor de lisina e triptofan,
dois aminoácidos considera dos es­
senciais. No cl ichê pode ser vista
uma espiga do que passou a ser
ch~mado "supermilho", o qua l de­
verá incluir êsse produto en t re os
po rtadores de maio res q ua lida des
alime ntícias,

!lã

Editôra dos

Criadores Ltda.
Av. Pompêía, 12H

Fundos B

Capital - São Paulo

INUáRIO DOS
CRIIDORES

J á sa iu o

4 ,5 1
3,40
4, 23
3 ,96

3,59
3 ,16
3,1 B
3 ,58
3 ,69

3,B9
3,93
3,54
3, 57

3,10
3 ,67
3,24
3,05
3,17
3,50
2,68
3,88
3 ,61
3 ,76
2 ,88
4,2 0
3,54
4,30
3,2 5

3,65
3,44
3,73
3,21
3,69
3,73
3,81
3,33

3,83
3,44
4,05
3,65
3,03
2,73

3, 04
3,2 0
3,02
2,56
3,54

ração

3,27
3,70
3,81
4,31
3,34
3,12
3,06
3,05

suple -

13,5
17,0
14 ,3
14 ,9

23, 6
18 ,8
27 ,8
24 ,1
19 ,8

20,2
13,2
13,1
19,1

14,2
14,2
16,4
16,1
17,8
16,4
14,2
13,8

16,2
21,4
15,3
17,0
13,3
13,3
29, 2
lB,7
22,7
17,7
20,4
13 ,5
17 ,8
15,1
21,9

20,B
16,4
16,2
24,0
17,5

13,0
13,2
13,3
15,5
16,5
14,5
14,7
18,7

L.il.

72
176
122

29
25

80
2

125
125
80
36
36
16

180
20
57 ·
54
55
57
65
26

124
24

164
120
151
115
21
53
18
32
24

105
44
37
28

24
162
12B

17

1." 28
8. " 2 30
7" 193
6.. 169
6" 166

8." 2 6 5
3 .° 83
3 ." 85
7." \ 192

3 ."
4.°
3 .°
1.0
1.0

1"
5 ."
4 ."
1.0

5.°
1.0
6 .°
5.°

5"
4.°
1"
2.°
1.0

1"1"4"
2.°

2"1"

2.°
]."

4"4"
3.°
2 ..

2"1"

6"].0

2"
2.°

2"2"
3"1"

Con· Diu
lrõl. d .

le cte çia

3·5
2·5
2·10
B·7
4·6

7·2
6-6
6·10
7-0
7·0
6·4
6-4
B-3

9· 4
6·10
5 ·4
5·9
4·11

6-10
9·0

3·8

8·1
5·9
4·3
3·10

7·5
6·2
5·5
5·2
5-7
5·3
3·6
4 -6
4·6
3·5
3·2
4-1
2·4
2·2
4·3

S.P. Em 15-8-1970. Regime de pasto

5.10 4" 120 13,7
4 . 11 2" 52 16,0
7.11 6" 159 13,7
3. 4 6" 161 13,3
4-6 3 " 83 15,1
3.0 3" 74 14,8

16-8-1970. Regime de pasto com

7-10
6-9

10·2

7- 10
6·3

10-3
3·9

RegIme de pasto com ração suplementar,

rcoo
PCOO
PCOO
PCOO
PC

31/32
pcoe
PC
PCOO
PCOO
PC

PC
PC
PC
PC
PC

peoe
PC
peoo
NR
GC2
peoe
NR
Peoe

PC
PC
PC
PeOO

peoo
peoe
Peoe
rcoc
peoc
PC
PC
PC
peoc
PC
PC
PC
rcoc
peoc
PeOC

peoe
peoe
peoc
PeOC

rcoc
PCOC
pcoe
rccc
peoe
rcoc

. 15/16
peoe

Gr éu
do

••ngue

São Manuel .

Outubro de 1970

S.P. Em 24-8·1970. Regime Je pasto com ração suple-

S.P. Em 5-8· 1970.

3/4 7-5 3" 69 14,5 2,44

Itú. S.P. Em 20·8·1970. Regime de pa sto com ração suplementar,

Botucatú .

Castro. PRo Em 31 ·7. 1970 . Regim e de pasto com ra ção supleme nt ar,

úrlc. Rachou Vaz de Almeida.
QrIl ra,'0 suplementar, 3 ordenhas.

la Ninfa Teio Diaman tina
~r. i:o Cascata
P . 1>0 Condessa
Pa<"'<w ú lçara

NOME DO ANIMAL

~rlll:A. DOS CRIADORES

a .a Agro-Pecuária SA.
2 crdenhas.
Truman das Américas '

: •. Filomena Fina Duco
a
-,ha

,,, ;;oda Muquem
'" Loura 11

=../0. Renala
=.A. Prata da Casa

'p iranga
: .A. Suprema
0_ and 1281 Prins Pabst

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca.
os Maringás Ltde, Campinas . S.P. Em 10-8- 1970. Regime de pasto com ração suplementar,

2 ordenhas.
Cceca de Sant'Ana
- . Iha da Sant'Ana

nz Oala Princess Of Dun-Did
n . ,' cia de Sant'Ana

de Sant'Ana
wood Roeland R. Amy 2 nd

. úrlos Whately. Bernard ino de Campos. S.P. Em
suplementar, 2 ordenhas,

! . Cecilia Nancy
I . lubel Fachina

: .. Cecilia Neide
• . Cecilia Namorada
• . Ce<:ilia Norma
• . Cecilia Ollmpla
~ . . «<ma Ollquida
• • . «<ma Margo _

seres de Adlb Feres. Socorro. S.P. Em 17·8-1970. Regime de pasto com ração
rnenter, 2 ordenhas.

I



CONTINUAÇAO DOS RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

19,1
25)
23,1
29,1
23,9
20)
27;!
25,9 :: : :
25,4 ..
15,4 ~,'
17,2 ~ -­
16,3
28,1
2S,3 ­
23,5
2S;!
19,6
29,4
26,2
22,2
19,6
16,2
24,5
13,2
16,3
17,8
19,5
14,4
15,8
24,7
19,6

8.° 242 13,0

6.° 172
5.° 151
3.° 93
5.° 64
3.° 76
4.° 129
2.° 42
2.· 41
2.° 62

10.· 274
9.· 274
6.° 188
4.° 118
3.° 79
5.° 140
2.° 38
3.° 90
3.· 67
2.° 46
4.° 104
4.· 117
5.° 133
5.· 152
5.· 146
4.° 163
5.· 148
7.° 198
7.· 200
7.· 200
2.· 47
1.. 60

2-6

1·8
2-7

6-0
5-11
6-1
5-10
5-5
4-8
4-3
4-6
4·1
3·3
3·6
3-5
3·8
5-6
3·7
3-10
3·6
5·6
3·5
3-1

2-9
2-9
2·8

2-7

peoc
PeOC
PCOC
peoc
PeOC
PeOC
rcoc
PeOC
peoc
PeOC
PO
rcoc
PO

.PO
PO
peoc
PeOC
PO
rcoc
peoo
PO
PCOC
PO
PO
rcoc
rcoc
PO
PO
PO
PO
PO

Dr. José S ilv io Magalhães. Santa Cruz. GB. Em 21-8·1970. R
de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Corôa Mag's 31/32 8·0 1.. 1
Lagoinha Mag's 31/32 8·1 2.· 36
Leme's Nov ela PO 8-7 3.· 70
Barbara Mag's 31/32 7-4 3.· 84
Beatriz Mag's Pe 7-5 1.0 27
Certe za Mag 's 3 1/32 3-3 2.· 53
Molerin Signet Tony PO 3·9 3.· 91
Mag ' s Estela PO 3.6 1.0 61
Diamantina Mag's 3 1/32 3-1 2.· 45
DualJyn Pioneer Mary PO 3·4 1.0 10
Mandi Marcus Leera PO 3·6 3.· 69
Hillcroft Edna PO 2-4 1.. 1

Alabama
Aspas
Alvorada
Aquare la
Boneca
Betina's L.N. Bata lha ..
Bet in a ' s L.N. Ca tHa
Bet in a's L.N. Ca rambola
Betin a' s L.N. Co ndessa
Betina 's L.N . Cibil
Sa lopia n Red-Rose
Betina's L.N . Cibele
Salopian Jasmine
Duallyn Noble Irma
Salopian Akkjo
Betina 's L.N . Cinara
Betina 's L.N. Campeã
Salopian R.R. Duchess 9 Th
Betina's L.N. Dama 11
Betina's L.N. Dinastia
Mag ic Magority Bonda
Bet ina 's L.N. Dalva
Duallyn Transmitter Lady
Knollside Methilate J.
Betina's L.N. Danusa
Betina's L.N. Diana
Klug Pineyhill Majority
Kropf Vie w Pineyh ill Katchp
Powell Promoter Goldy
Val-Leigh Carmem
Duallyn Kings Ada
2 ordenhas
Salop . Duchess Marilyne 11 Th PO

3,60

3 ,55
2 ,95
3,22
3,72
2,87
4 , 15
3 ,95
3 ,5 1
3 ,83
4,09

2,91
3,39
3 ,12

Regi-

2,25
3,59
2,10
2,62
3 ,66
3,70
2,84

4 ,14
3..62
3 ,76
3,58
4,16
3,75
3,69
3 ,40
3,69

22,5
28,6
33,9
25,8
32,4
30,5
28,6
28,5
20,3
26,2

15,1

21,3
19,3
25,2

22,9
21,9
23,7
23,8
18,7
18,9
19,1

16,7
16,8
18,9
13,2
14,1
14,8
13,5
16,4
14 ,3

166
64
31

124
35
13
31
64

186
64

288

117
25
49

197
92

167
103
79
72

4 .°
1.0
2.°
7.°
3.°
6.°
4.°
3 .°
3 .°

2-2

13-4
8-7
6-7
6-0
5 ·2
5-2
4 -0
6 -2
3-6

GCl

PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
PCOO
PCOC

PCOO 4 -6
PCOC 7-0
PO 4 -9
PO 4-3

125/1287-2
31/32 8-6
GCl 4-1
GCl 5 -11
PO 3-8
PO 2-7

Or. Plinio e Fábio Vidigal Xavier da Silveira. Amparo. S.P. Em
. 22-8-1970 . Reg ime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Quebrada S .H. PCOC 6-0 3.° 85
Marambaia J anete Omega PO 4-4 4.° 105
Sapucaia S .H . PCOC 4 -3 . 1.° 23
Cristal Larry Moere Ribeira PCOC 2-5 1.° 22
Cristal Larry Moere Galera PCOC 2-4 1.° 22
Crista l Larry Moere Jarina PCOC 2-3 1.° 22
Crista l Larry Moere Verbena PCOC 2-4 1.° 14
2 ordenhas
Muquem Jard ineira 1I
Mar. Marilena H. Jangadeiro
Cris tal Jarda
Amaral Pampulha
Marja 6
T rijnt je 3
Cris ta l J arda Geritana
Queima
Oferenda Potom ac da M aramb.

Vasco Mil Homens Arantes . São Carlos. S .P. Em 12-8-1970.
me de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Florada PCOC 7"11 4 .° 118
Bastilha PCOO 5-9 3 .° 78
Aveia NR 2 .° 60

Cia . Agrfcola e
Regime de

Apurada
Alterosa

Gabriel Dias Pereira . Olimpio Noronha . M.G. Em 12-8-1970. Reg ime
de pasto com .ação suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Gazeta de Sant 'Ana
Imagem de Sant 'Ana
Terphuster Anna 11
H .W. Anna 5
S infon ia de Sant'Ana
Suec ia de Sant 'Ana
Genebra de Sant'Ana
Imperatriz de Sant'Ana
Fordham Briar Ro se 7
Pecadora Tania Gosseana
2 ordenhas
Surpresa de Sant'Ana

Imobiliária Brasil. São Carlos . S.P. Em 16-8-1970.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

NR 1.° 11 13,8 4,28
NR 2.° 62 13,6 3 ,51

--------------

PCOO 10-10
PCOC 4- 3

S .P. Em 26-8-1970 .
4, 3 e 2 o rdenhas.

37
64
29

2.·
3.·
1..

4.· 157
4.° 128
3.· 70
3,· 71
2.· 37
2.· 35
2.· 61
1.. 27
1.0 25
1.0 22
1.. 12
1.0 9
1.0 1~

1.. 16

7·5
6-1
7-11
3·11
5·0
4·0
4·1
4-7
3-7
3·0
4-4
3·3
3-3
4·5

Peoo 4·5
15/16 5-6
peoo 8·2

Chr istiano dos Reis MeirelJes. São Simão. S.P. Em 15.8·19 7 .
m e de pasto com ração sup lementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Pitomba d e Sto. Antonio
Ca se Branca de Sta . Lucia
Ga zeta d e Bela Vista
2 ordenhas
Ele ição peoo
G.P . Palme irlnha I de S. Negra peoo
Belgica d e Sta. Lucia peoo
Benzina de Sta. Lucia Peoe
Vidraça PeOO
Pauli sta peoo
Real ez a de Sta. Lucia peoc
N.S . Savana PO
Avenid a d e Sta. Lucia peoe
Ga lJle ia d e Sta . Lucia PeOC
Col an ta d e Sta. Lucia Peoe
Canadá d e Sta . Luci a peoc
Sona ta d e Sta . Lucia peoc
Dispu ta d e Sta . Lucia pe o o

Coopera t iva Agro-Pecu ária Hola lnbro . Jogua'iuno. S.P. E 1
Regi me de pasto com ração suplem entar 2 h-s

Ho l. v .d. Groe s Roa sje 11 1 PO 4·8 7.· 19. ~
J aq ue llne rcoo 2·2 6.· 1S4
Ad riena PeOO 2·2 3.° 9

José Teophi lo Fe rn andes da Silva. Guanabera. GB. Em
Regime de pas to co m ração suplementor, 2 o h s.

Prenda da Pla n icie 31/32 6-5 3.· 74 14

2 ,01
2 ,6 3

3 ,28
3 ,81
3 ,47
3,76
3 ,04
3 ,36
2 ,69

3,40
3 ,81
3,76
3,70
3,36
3,37
3,61
3 ,61
3,69
4,39
3,83
3 ,77
3 ,69
3 ,09
3,70
3,47
3 ,53
4 ,0 0

22 ,6
15,9
19,9
16 ,7
25,0
21,8
3 3,7

30,2
30,4

15,8
13 ,1
16,0
14 ,3
15,8
14,9
22,2
15,1
14,0
16,5
15 ,6
13 ,3
15,3
16,4
14 ,9
15 ,5
14,2
14,0

7
2 7

185
3 2 3
182
21 3

41
11 8
39

223
206

69
109
101

22
62
59

150
161
63

180
149
47

115
39
21
16

Reg ime de pasto com

1.0
1.0

6 .°
10.°

6 .°
7.°
2 .°
4.°
2.°

9-9
10- 10

8- 9
10-4
12-8

8 -7
12-7

PCO C
PCOO
PC O O
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO

9-7
9-5

11 ·8
8-0
7 ·1
7-0
8-1
7 -4
6 -2
5 -5
4 -5
3-11
4-2
4-5
3 -2
2 -1
2 -3
2-9

Or . Pedro Conde. Itú .
ração s u p le m e n ta r ,

4 ordenh s
Cascata
Bet ina ' s L. N. Criola
3 ordenhas
Ba ia d as Américas
Pa lmeira
Do ra
Dadlva
Da nçarina
Meiguice
Ollma I
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3 ,0 6
2 ,67
2 ,9 8
3 ,53
2,93
3 ,0 8
2 ,55
3 ,37
3 ,3 3
3 ,89
2 ,39
3 ,64
3 ,75
3 ,05
3 ,0 7
3 ,21
3 ,4 9
3 ,37
2 ,8 8

3 ,5 2
3 ,93
3 ,7 9
3 ,9 3
3 ,4 9
3,29
3 ,8 6
3 ,4 7
4,09
4,14

3 ,3 4
2 ,70
3 ,23
3 ,98
3 ,96
4, 12
3 ,0 6
3 ,38
4 ,08
3 ,7 6
3 ,5 7
3 ,95
3 ,9 0
4,4 8
4,93
4 , 12
4 ,44
3 ,2 0

3 ,4 0
3,95
3 ,36
4 ,0 0
3 ,50
3 ,7 5
4 ,2 2
3,28
4,72
4 ,01
3 ,4 7
3 ,25
3 ,64
3 ,79
3 ,73
3 ,5 5
3 ,55
3,57
3 ,4 6
3,99
4 ,0 4
3,29

19,4
26,1
17 ,2
16 ,0
17 ,0
16 ,5
18 ,4
17,1
17,4
17 ,7
20,7
17 ,9
19 ,2
18 ,8
20,1
15 ,4
15 ,1
15 ,6
18, 3

14 ,3
13 ,5
13 ,4
13,5
15 ,4
15 ,3
13, 3
15 ,6
13, 8
16 ,7

15 ,2
26,7
23,8
18 ,5
28 ,3
16, 9
18, 7
24,6
17 ,6
14 ,5
15 ,8
19,0
16 ,3
14 ,6
18, 9
19,9
20,3
20 ,5

18 ,4
20,2
28,2
20,6
23,5
18 ,5
21,8
18,3
13,8
13,1
17 ,I
14 ,1
16 ,4
14 ,4
16 ,3
14,8
17,4
16 ,8
18 ,8
23,4
20,4
16,7

27
67
98
1 1
14

249
13 7
3 05
223
317
216
237

37
97
80

251
321
19 5
252

35
277
2 63
277

97
79
82
6 5
9 3
54

147
46
96

131
21

7
11

11 9
270
132
135
121
14 9
14 7
111

96
79
5 9

157
125

3 7
81
4 2
9 6

117
44

257
184
165
163
129
111

98
73
6 6
52
67
54
28
17

2."
9 ."
9 ."
7."
4."
3 ."
3 ."
3."
3."
2."

5."
2."
4."
5."
1.0
1.0
1.0
4."
6 ."
5."
5 ."
5."
5."
5."
4 ."
4 ."
3."
2."

5 ,·
5."
2 .°
3 ."
2 ."
4 ,·
4 ."
2 .°
9 .°
6."
6."
6 ."
4 .°
4 ."
4 .°
3."
3."
2 ."
2."
2."
1.0
1.0

5·9
6-4
5-4
4 -0
3- 10
4- 0
6 -1

4 -5

12.1 1.0
8-8 3."
8· 1 4."
7. 11 1.0
7-11 1.0
7·2 8 ."
6- 1 1 5 ."
5 ·9 lO ."
6-8 8 ."
5-0 11.°
4-11 8."
5-1 8.-
6-0 2'-
5-10 4."
5-1 3."
3-10 9 ."
4 . 1 11.°
3· 1 1 7 ."
4·3 9."

7·5
6·9
7-3
6·10
4-6
5-0
4 -0
3- 8
3·9
3-7
4·7
2-7
5-10
3·3
2·11
2·7
3-0
3-9
4·11
5-2
5·1
2-0

8-6
10 -0
5-7
5-9
5· 5
3-8
3·5
8·9
5-11
8-7
5-2
5-10
6-8
4- 8
4·3
7-1
9-0
4 -10

PCOD
NR
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
3 1/ 3 2
GC l
PCOD

São Simão . S.P. Em 14 -8-1 970 . Re­
suplementar, 2 ordenhas .
PCOC 5-0 1.. 8 16 .6 3 .3 5
PO 4.5 1.0 11 2 0, 1 3..9 7

PCOD
PCOD
PCOD
GC l
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOO
PCCO
PCOD
PCOD
PCOD

PCOO
PCOC
PeOO
PCOO
PCOC
PCOO
PeOC
PeOC
PeOO
PeOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOC
PCOO
PCOO

3PC
3 PCOC

PCOO
PCOO
PCOO
PeOO

Antonio de Toledo Lara Netto.
gime de pasto com ração

Cr ista l Vai dade
Henni.. 2

Mar. Isid o ra Alex Diamantina PeOC
Mar . Maravilh a Te io Diamantina PCOC
Mar . Nan á Teio Jeq uitibá PCOC
Mara mbaia Nove la Alex Diam. PCOC
Maramba ia Nosta lgia J ang adeiro PO
Maramba ia Nan ete C. He ine PeOC
Maramba ia Oli mpia Teio Roya l PO
Marambaia Pe ro la Royal PO
Mara mbaia Ole ira Diam . Roya l PO
Marambaia Po tigu ara D. Roya l PO
Pi tanga Royal da Marambaia ' PCOC
Pa rag ua ia Diam an t ina R. da M. PCOC
Pr inceza Gerente R. da Mar. PCOC
Pa lm ir a Te io D. da Ma rambaia PeOC
Ma r . Ra inha Heiniana PO
Nebl ina Roya l da Marambaia PeOC
Marambaia J ane Jangadeiro PO
Marambaia Rapsodia Royal PO
Sonata da Maram b aia PCOD

Wil ly's Juliana 11
Ta in ha Maurits 3
St ella Maris Ho landa
Stell a Maris Rosit a Maurits 3
Will y's Fabu la Rossana M. 11\
Estimada
Willy 's Paloma Mauri ts
Will y's Oam ie ta Ebauma r
Will ·' s Mar q ues a Ma uri ts 3
Willy's Len a
Willy's Marga r ida
Willy'-. Belgica
Willy's Mar re ca
Willy's Gr ina lda Ebaumar
Wi lly 's Bidú
Willy's Arena
Ste lla M. Eleg ant ina Maurils
Willy's C. Tu rb ante Maurits
Willy's Planeta
Willy's Fabulosa Maurits 111
Willy's Men sag em
Wil ly' s Luna

Dr . Luci ano Vasconcell o s de Ca rv a lho . Vin hed o. S.P. Em 2 2·8-1970.
Regim e de pas to co m ração sup lem en ta r , 3 o rdenhas .

Pred ial Adm in ist radora e AgrCcola Sta. Rosár ia S/ A. Va lin hos . S.P.
Em 13-8-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e
2 ordenhas .

3 orden has
Reliq uia Mu quem
Notre Dame
Colon ia Muquem
Persiana Muquem
Fris ia Muquem
Campista Muquem
Sevilha Muquem
G.P. Balança de Serra Negra
Car icia Mu qu em
G.P. Rum ba de Se rra Negra
G.P. Ita oca de Ser ra Negra
Balança I
G.P. Bailar ina de Se rra Negra
G .P. Rolinh a I de Se rra Neg ra
Lapa Muq uem
Cabrocha Muq uem
Lobos Miss I1
Glor ia
2 orden has
Nob resa Mu quem
Catil a
Ba liza
Muquem T ulipa
G.P. Moeda de Se rra Neg ra
G.P. Donzela de Se r ra Negra
Finan ça Muq uem
Fagu lha Muq uem
Seren a ta S.H .
G.P. Ga rga nta de Ser ra Negra

3 ,6 8
3 ,1 4
3,33
2 ,61
2 ,87

3 ,07
3 ,2 1
4 ,0 1

17 , 1
18 ,6
15 ,3
15,0
16 ,3

Regime de

Reg ime de

18 ,6 3 ,80
15 ,6 3,1 4
15 ,1 3,79

14-8­
2 o rd enhas .

15 ,5 4 ,62
14,5 4 ,92
18 ,4 4, 16
15 ,3 4 , 16

38 18,9 2, 83
38 18 ,0 3 ,4 8

S.P. Em 19·8-1970. Re­
2 o rdenhas .

I." 7
2 ." 50
2." 4 4
3." 72
1.0 18

ordenhas.
8-2 2 ."
6-4 2."

com ração suplementa r,
PC 7·1 1 5 ." 16 2
PC 6-2 8." 2 3 2
PCOO 5-9 3 .° 81
PC 4·10 3 ." 83

Lins. S.P. Em 30-8 ·1 970.
orden has .
3-5 3 ." 69
3-9 3 ." 78
2· 11 3 ." 62

oo Meir.ll es. Bata tais . S.P. Em 11 -8·1970. Regi me de
,em raçio suplementar, 2 ordenhas.

PCOC 11-1 4 ." 11 6 19 ,8 3, 5 0

'da Brito Leme e Outros . Pinhal.
ração suplementar,

PCOC 6-4
PC 8-6
PC 5-10
PCOC 7-9
PC 5-6

Agviar. São Bernard o do Campo , S.P. 'Em 12 · 8-19 7 0 . Re­
de pasto com ração supl ementar, 2 o rdenh as.

PCOO 8-5 6 ." 153 15 ,7
PCOO 8·5 2 ." 64 14,8
PCOO 4· 11 3." 94 15 , 1

r a / o Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M.G. Em 4 -8­
-1970. Regime de pas to com ração suplemen ta r , 2 ordenhas .
- de Morada Nova 3 1/32 - 5." 125 2 9,6 4 ,2 9

a de Morada Nova NR 4 ." 11 4 22,4 4,34
de Morada Nova NR 2 ." 38 15,6 3, 53

o. 1I.o"da Nova NR 2 ." 52 2 0,8 3 ,84
, de Morada Nova NR 2 ." 37 15 ,0 5, 15

de Morada Nova NR 2." 39 21,0 3 ,68
• de !.Ierada Nova NR I." 6 20,6 4 ,4 4
a de Morada Nova NR 4·9 2." 5 0 14,9 4,21
oe 11: "da Nova NR 6-0 I ." 28 21,0 3 ,72
• de Morada Nova NR 6 ." 160 14,7 4,00
'. de Morada Nova NR 3·8 5 ." 132 14 ,0 3 ,6 2

de Morada Nova NR 4-7 4 ." 1 11 14,0 3 ,57
de MOrada Nova NR 4- 3 4." 113 13,1 4 , 17
Morada Nova GCl 5·9 3." 7 2 14,7 3,98

de l.Ioroda Nova NR 4 -4 3." 80 13,5 4 ,05
ta de Morada Nova NR 5·2 I." 1 14,7 4,14

-. de l.Iorada Nova NR 4·5 I ." 6 13 ,1 2 ,63
de Morada Nova NR 5· 2 I ." 10 14,2 3,58

F~mando José Santos. Estância Sta . Cruz. Cam pinas. S.P. Em
2 8·1970. Regime de pasto com ração sup leme n tar , 3 ordenhas .

. Cruz Calita PCOO 11·3 1.° 4 25,8 3 ,13
- -, ~ Jardineira PCOO 8·1 1 2 .° 4 1 22,7 2,86

Cidadela PCOC 10·2 4 .° 110 20,4 4 ,97
Ca:arina I PC 7·0 6 ." 158 15,5 3 ,08
o."90sa PCOO 7,9 2 ." 42 24,1 2 ,77
Cr ' Z Esmeralda Paul PCOC 7-3 I ." 8 33,1 3 ,64

- • .~ Vitoria PCOC 7-11 3." 81 18,4 2,80
• C'UZ Elizabeth Paul PCOC 7·1 2 ." 61 34,7 3,05

. Crvz Esfera Paul PCOC 6-7 5 ." 128 2 1,7 2,91
• Cruz Elite . PCOC 6·11 3 ." 90 18 ,0 2 ,32

C"" Fartura Truman PCOC 6-2 4 ." 114 21 ,1 3 ,25
- . a Paul PC 6,0 3 ." 89 18,3 3,10

es PC 5·7 5 ." 131 18,6 3,33
rcz Fantastica K. Paul PCOC 6-2 I ." 22 24 ,5 2 ,72

• C '<11 Gondola Paul PCOC 4·11 2 ." 66 24,3 2,81
Erika PC 5·3 4 ." 122 18,5 3,39
" 14 PC 4." 104 15 ,9 3 ,94

• 12 PC 5·2 4 ." 109 17,5 3,36
· . Z Herança Donar PCOC 4-3 5 ." 13 3 19 ,5 3 ,36

c- z Gaivota Paul PCOC 4·11 I ." 18 26,7 3,09
r ; z Gincana K. Truman PCOC 4-6 8." 229 16 ,4 3, 34
r", lliada Donar PCOC 3·3 4." 118 13,6 3,44

~ -00 S. Sebastião PC 3-4 4 ." 100 16 ,4 3,44
acíosa da S. Sebastião PO 2·8 11.° 291 14,3 3 ,73

- ce rnaine da S. Sebastião PC 2·1 0 8." 247 14 ,5 3 ,1 9
r" z Imbuia Donar PCOC 3·2 I." 2 1 13 ,3 3,20
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.. ::~

l :

..... :

71 li.~

190 13.5
109 13.8
70 22.2
59 22,~

39 1~ 1
73 13,8

6-9 3.°
5-11 6.'
2-9 3.'
5-11 3.°
6-11 2.°
5-9 2.°
2·5 2.°

PC
PC
PCOO
PC
PC
PC
PC

Bela
Ma licia Bom Café
Col a r Sta . Anezia
Bo m Café Manti lha
Fa tura de Copacabana
Claud ionor Bom Café
Adalpra Gam ada D. Pa trick

Cia . Agro- Pecuá ria Sta . Madalena. Jecarêzinho. PRo Em ç,

Regime de pas to com ração suplementar, 2 ordenhas.
Gilda de Rio Claro PC 11·0 2.° 28 I ~,

Beth 's Doo ley O . PC 5-6 5.° 120 13,
Brejo Adi vinha PC 7-4 8.° 239 13,
Childwood's Sup reme Pansy PC 5-7 2.' 29 1 5,~

Princeza da Sta. Madalena PCOC 6-1 1.0 18 6;i
Ba li la PCOO 7-5 2.° 41 55 c ,
Bro advien Bo's Tr ixie PC 5-10 3.° 103 lÚ
Cr avina de Sta . Madal ena PC 5-1 1.0 23 15 5
Fr an ceza de Sta . Madale na PC 5-2 1.0 96 13 1
Pombinha de Sta . Madalena PCOC 5-2 1.0 16 15,7

Adal pra S.A. Agri co la e Comerci al. Campinas. 5.P. Em 1" ., .
Regim e de pasto com ração suplernenter. vz ordenhas.

Adalpra Arandela PCOO 7-7 5.° 130 13,1 ' ;
Adalp ra Dengosa PC 5-5 2.° 57 14,4 s:

14 ,4 4 , 18
13,0 4 ,3 7
13,2 3 ,9 4
14 ,8 3 ,61

Reg ime de

16,5 3 ,3 7
19, 7 3 ,0 6
18 ,8 3 ,4 7
18 ,7 3 ,2 7
15,6 3, 8 2
15,6 3 ,6 3
19, 0 3 ,40
17,3 3 ,4 6
15,3 3 ,4 0
15 ,1 3,5 1
15 ,7 3, 4 4

15,8 3 ,20
17,6 3 ,0 1
16,4 2,98
13,4 3,26
13,8 3,50

100
26
66
22

132
100

62
56
3 2
62

2

18 4
179

51
224
150

2. " 34
5 ." 131
4.° 114
2 ." 4 8

4 .°
1.0
3.°
1."
5.°
4.°
2.°
2. °
2 .°
3 .°
1.0

7 .°
6 .°
1.0
8 .°
5 .°

6-0
5-2
5-1
5-3

7-7
9-5
6-2
7-4
6-2
2-4
4 -9
3-9
2-11
2-8
2-7

6-7
6-9
5-1
4-2
5-1

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
15/16
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO

PO
PO
PCOC
PO
PO

Ja n ts je
Isabella 4
Co rrie 3
Dora 13

Dr . Robe r to F. Can tus io . Campinas . S.P. Em 14 -8-1 9 70.
. pasto com r ação su pl eme n ta r, 3 e 2 o rd enh a s.

3 ordenhas
S .C . Monica
Am a r a l M iragem
Roseira's Alba
Holambra Frieda V I
Atma
Djo ke 28
Rosei ra's Be leza
Coim b ra d a Ros e ira
O d es sa
Margriet 24
Do r a 7
2 o rdenh as
Amaral Odali sca
Ama ral Otima
Ba la da da Ro se ira
Rosei ra"s Bonanza
Ro se ira ' s Bembola

RAÇA JERSEY

Ne lso n dos Re is Me irelles . Conceição do Rio Verde . M .G . Em 22-8-
-1 970. Regim e d e pa sto com ração su pl ementar, 2 ordenhas.

S .H . Mi neira PO 6-5 3 ." 5 4 30,8 3 ,13
Riba lta S .H . PC 5-2 4.° 102 24,0 2 ,98
Silva n a S .H . PC 1. ° 23 25 ,8 2,94
O nd ina S .H . NR 6. ° 167 24,1 3,43
Dire to r a S. H . PC 1 1-1 1.0 20 24..1 3,1 8
Pa lma S .H. PC 6-5 4 .° 102 2 1, 2 2,9 8
Quarenta S .H . NR 3 .° 7 5 19 ,8 3 ,2 4
Prezilha S .H . NR 3 .° 66 20,1 3 ,09
Es cola S .H. N R 1.° 11 24 ,5 3,24
Pomada S .H. NR 1.0 10 20,7 3,30

101 13 3
23 18,7
62 13,7 ' (

M.G. Em 19-8-1 970. ~

2 ordenhas.
3-5 4.'
5-5 2.'
5-8 3.'

Ben ed ito Portugal Renn6. Jacutinga .
de pa sto com ração supl ementar,

Bom Café Mist er iosa PC
Catarina Bom Café PC
Bom Ca fé Marcol ina PC

Fra ncis co Amar ante Mendes . São João da Boa Visla. 5.P. E -e.s
-1970 . Regime de pasto com ração suplementar, 2

Mari nha PCOO 10-4 2.' 32 16,.
Vandeca de Dour ada PCOC 3-3 L' 8 13,.

Cia. Pasto r il Agricola . Pôrto Novo do Cunha. M.G. Em i ' •
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

No rma PC 5-5 3.' 79 13 •. .
Peggy PC 4·8 1.0 27 16,3 _.
Philippa PC 4·9 2.° 49 17,8 ,

RAÇA DINAMARQUESA

4,11
3, 16

13 ,0
13 ,1

2 19
183

8.°
7.°

S .P. Em 28-8-1970 . Regime d e pasto com
ordenhas .

PCOD 3-2
PCO D 3-6

Pasquale Ca se ino . Itatiba.
r ação suplementar, 2

It a t ib a
Bal e ia

Dr , Antonio Carlos Pinheiro Machado. Avaré. S .P. Em 10-8-1970. Re­
gime de pas to cqm ração suplementar, 2 o rd enhas .

Ira Cardiff D. Lad Zuleika PO 3-8 4 .° 107 10 ,0 7 ,0 8
Dr . Jorge de Mello Sabugosa. Bananal. 5.P. Em 12·8·197 . R '

de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Er ica Indepe ndencia PC 5-10 5.' 186 3,8

7-3
4-11
3-11
4-1
3-11
3-9
2 -1

Regime de pa sto com
Heli o Mo rei ra Salles . Casa Branca.

past o com ração suplementar ,
Mara PC
Rio Verdin ho Bo linha PC
Rio Verd inho Balad a PC

Albino Malzone. Jundia r. S .P . Em 22-8-1 9 70 .
ração suplementar, 2 o rdenha s.

Erin 's de São Francisco PC
S .A. Esquiva Oleiro PO
S .A. Nord ica Oceano PO
Pinheirinho Historia Beduino PO
S .A. Penumbra Invencive l PO
Ro la Jubilant da Sta . Hi ld a PO
Suissa Alegria NhonhÓ PO

8 .°
3 .°
3 .°
2 .°
2. °
3 .°
3 .°

222
7 9
6 8
5 3
4 0
75
91

10,9
12,8­
10,7
10,6
17 ,0
12,6
11,7

3, 8 1
3 ,66
3,91
'V O
3,59
3 ,2 1
4 , 10

5.P. Em 21·8·1970. R
2 ordenhas.

5-9 3.' 84 1"
3-2 4.' 107 15 o
3-1 3.' 82 I ,4

- ----- - - - - _.:-._ -
Hermeng arda Bri to Leme e Outros. Pinhal. 5.P. Em 19.8. o~ . 'c

gim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Tin a 51 PC 4·9 L' 9 1~ 4

Hugo Ra so. Jaca re l . S .P . Em 3- 8-1970. Reg im e de p as to co m ração
suplementar , 2 ordenhas.

Reliquia de Sa nta Hilda PO 1.° 11,6 4 , 19

Dr . José Resende Peres. São Pedro dos Ferros, M.G. Em
Regime de pa sto com raç ão suplementar, 2 ordenh s,

Alvo rada 3·10 1.0 14 11
Alice 3·11 L' 28 I, 1

Amelia 3·7 L' 61 1 •

Ol avo Barbosa. Gua xupé. M.G. Em 26·8-1970, Rogim
co m ração supleme ntar, 2 ordenhas.

R.D.M. Rigm or PC 4·6 3.° 65
R.D.M. Mie PC 4-0 7,' 189
Min o t PC 4-2 6.' 1 7~

Wuwei PC 3-10 L' 6
Kare len PC 3-10 L ' 1

RED-POLL 3/8 X GUZERÁ 5/8

6 , 10
4 ,81

6 ,0 3
6 ,0 2
4,51
5 ,8 3
5,56
5 ,4 6

RegimeDr , Edua rdo Je nne r de Faria . Tatu r.
d e pa sto co m ração suplementar,

Sant'Ana Graci osa Zana lua PO
San t 'Ana Raq uel 3.' K. Count PO

S. P. Em 28-8-1 970 .
2 ordenhas.
11-1 0 1.0 24 12 ,7
1 1-0 6 .° 165 10,6

- ------ - - - - - - - -

Dr. Múcio Drummond Murgel. Ribeirão Bonito. S .P. Em 2 2-8- 19 70 .
Regime de p asto com ração su plementa r, 2 ordenhas .

Sant'Ana Gl icinia Navy PO 5-4 4." 107 10 ,0
Mar ly Bol hayes de Sta. Hilda PO 8-2 3 .° 84 10 ,2
S .A. Helice Nau t ilus PO 4-0 2.° 50 11 ,2
S .M .S .C. Ab negada Nilo 31/32 6-5 4.° 110 11,3
S. A. Na n te s Oas is PO 4-7 2 .° 61 1 1,4
Itaevaté Pri m adona Radar PO 1.° 35 12,9

RAÇA SCHWYZ RAÇA GIR

Dr . Sylv io Lim a Ma rinho . Andradi na .
pasto com raç ão suple mentar, 2

Cristi ne PC
Ma çii Bo m Café PO

S .P . Em 18 -8-1970.
o rdenhas .

6-9 5 .° 131
6-7 2 .° 35

I
Regime de

15,3 3,2 2
16-4 4, 13

Carlos Moraes Barros. Itú. S.P. Em 8·8-1970.
com ração suplementar, 2 ord enhas.

Serv ia NR 6·3 2,°
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_ Faz. Far-West . Calclo landla . M.G.
de pasto com ração suplementar, 2

4,0 2
4,37
5 ,02
4,44
4,1 2
4, S I
4,87

4 ,83
4, 86
4,40
4 ,86
4 ,9 5
5,15
4,25
4 ,9 6
4,43

4 ,3 2
4 ,66
4 ,53
3 ,79
4 ,18
4 ,1 4

5,39
5,45
6, 19
5,3 7
5,62
5, 14
5, 18
6,01
5 ,5 4
5,77
3 ,14
5,01

4 ,71
4,51
5,4 7

4, 52
4, 50
4,72
5, 69
5, 85
5, 15
5,13

17,2
13,9
I L4
15,7
10,4
11,1
10,6

11,7
10, 7
13, 5
11,3
10,3
11 ,2
10 ,6
11,7
10 ,9

11, 1
11, 8
10,1
13,8
14,6
13, 5
15,7
12,6
15,3
14,4
10,4
17,1

10 ,0
10,2
12,1
12,6
13 ,6
11 ,6

16,5
11,5
14,7

14, 1
13, 6
11,4
11,3
12,4
13,0
13, 6

4
6

14
16
31
3 1
4 9

54
6

87
32
67
55
86
33

9

13
35

3

188
156
342
102
102
102

17
102
67
79

102
17

71
86
80

113
206

10
62

1.0
1.0
1.0
1.0
2.°
2 .°
2 .°

1.0
I."
3 .°
1.0
2 .°
1.0
3.°
1.0
1..0

I."
I."
I ."

2."
2."
2."
3."
6 .°
1.0
1.0

6."
6 ."

12."
4."
4 ."
4."
1.0
4 ."
2.°
3.°
4.°
1.0

3 ordenhas.
2." 42
2." 7'Z
I." 10
1." 10
2." 42
I ." 10

7-4
8-0
8-0
7-4 '

3-6

6-3
7·5
4· 1

5-0
6-5

12-11
9-0
8-6
7·5
8-2
7·1
7-4
6-1
5·2
7-3
4·8
6·5

10·4
10-2
11·2

8·0
4· 8
6· 2
5·8
3· 10
3-4

13-5
11-4

RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
RE
NR
RE
RE
NR
NR
RE
RE

RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE

NR
RE
NR
NR
NR

RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR

NR
RE
RE

su ple mentar,
NR
NR
NR
NR
NR
NR

RAÇA GUzeRÁ

ra ção

2 ord enhas
Ditosa
Bondade
Beldade
Disc re ta
Estr e la
Elite
Gazeta

Viuva Dr. Jo ão Bati sta Figue iredo Cos ta. Casa Bra nca . S .P. Em 18-S,
-1970. Regime de pasto com ração suplem ent ar, 3 e 2 orde n has.

3 ordenhas
C.A. Surpresa
C.A. Jarrinha II
C.A. Gelati na lI
Jussa ra
Andaluza
Abelha
C.A. Alfazema
C.A. Alabama
C.A. Briza
C.A. Arge ntina
C.A. Benzina
C.A. Asia
2 or denhas
C.A. Dama
C.A. Bram a
C.A. Cachoeira
Gareinha
C.A. Bermud a
C.A. Ara unã
C.A. Açucena
C.A. Cabana
C.A. Dulce

Rubens Resende Peres . São Pedro dos Fer ros . M.G. Em 10-8·1970.
Regime de pasto com ração s uplementar, 3 e 2 orden has.

3 ordenhas
Boni ta de Brasilia
Dois de Brasllia
Caçam ba
2 ordenhas
Birma nla de Brasilia
So ta Bal uart e de Brasilla
Gt danha de Brasilia
Fazenda de Brasll!a
Tragedia de Brasilia
Caravana de Brasilia
Elza Alegria de Bra silia

José Mário Siqueira Matheus . Guarantã . S .P. Em 23-8· 197 0 . Regi -
me de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Guaiuvira Bolinha RE I." 1 10,4 4,5 2
Gua iuvira Casa Branca NR - 5 .° 127 10, 8 5 ,9 1
Guaiuvira Cr istal ina NR 1.0 • 9 15, 0 5 ,4 1
Guaiuvir a Jurema NR 3.° 65 10, 7 4 ,44
Gua iuvira Bragança NR 1.0 2 1 13,1 3,71

Francisco Menta . Govern ador Vala dare s. M.G. Em 30·7·1970. Re­
gime de pasto com ra ção suple me nt ar, 3 or denhas.

Laguna de Sta . Rosa NR - 1.° 10 11,0 5 ,00

Francisco Men ta . Govern ador Valadares. M.G. Em 31-8 -1970. Re-

Dalvo Rodr igues da Cun ha . Itú. S.P. · Em 28- 8-1 97 0 . Regime de
pas to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Agenda RE 8·9 1.0 30 10,5 5,3 7

Felismino F. Barretto, Moc6c a . S.P . Em 25·8-1970. Regime de pas­
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cacimba NR 7-2 I." 22 10,5 4 ,7 9

gime de pa sto com
Tula de Sta . Rosa
Sarita de Sta . Rosa
Romi ta de Sta . Rosa
Panoram a de Sta . Rosa
Lagun a de Sta . Rosa
Indira de Sta . Rosa

João Carlos Burguês de Abreu. Boa So rte. RJ . Em 7-8 -1970. Re­
q lrne de pasto com r ação su plementar, 2 ordenhas.

Fanfarra J .A. RE 9· 1 2." 35 10 ,1 5 ,1 4

4, 04
4 ,16
4, 01
4,46

4 ,30
3,82
4,U ....

4,33
5,24

4 , 12
4,7 1
4,77
4 ,67
4,35
4 ,58
5,0 3
4,5 1
4 ,31
4, 2 3
5,08
4, 39
5,30
5,79
4,47
4 ,0 1
4,5 7
5 ,40
4 ,4 9
4.48
5 ,50
4,2 1
4 ,28
5,38
4,14
5,32
4 ,69
4 ,20
6, 11
3,42
4 ,6 1
5,35
4,11

10, 0
12,0
10,1
12,4

10,6
11 ,5
1:1, :.1

13,4
18,6
17,8
13, 0
10,7
13,3
12,5
1 1,3
14 ,7
13, 7
11 ,8
10,4
12,2
14 ,9
10,6
28,4
11,0
13,7
12,0
12 ,7
10,6
14,8
11,5
10,5
13 ,4
14,6
13,7
16,6
11,7
11 ,2
11,9
11,3
10, 3

10
10
28
11

10 11, 1 4,38

12,5 5,03

82 10,9 4,23

296
28 9
218

37 10 ,2 3,73

128
132

96
4 0

309
18
3 1
4 7

157
8

117
13 3
71
5 7
9 1

155
13 3

4 0
14
83

142
40
77

175
7 1

2
36
64

125
24

2
58
4 9

1.0
1.0
1.0
1.0

1.0

1.0

2.°

10 .°
10 .°
7 ."

11.° 3 10
8." 239

3·6
4·0

7-4
8· 1

7· 4
7·4
8-1

6·0

2.°

12.9 5 .°
10-10 3. ·
9·3 4 .·
8·1 0 2 .·

12. 0 11.°
4-11 1..

11. 0 1.0
2 .°

14.0 6 .°
9.0 1.°

11-0 4 .°
9-9 5 .°
7-10 3 .°
7-7 2.°
7-9 3.°
6-7 6 .°
8-0 5 .°
7. 0 2 .°

10.0 1.0
6-5 3 .°
6.1 0 5.°
7-1 2 .°
6-0 3.°
5.2 6 .°

5 .°
1.0

4- 10 2.°
6.9 3.°
5-7 5 .°

1.0
1.0

7-11 2.·
4-5 2 .°

Conceição Aparecida . M.G. Em
raçã o suplementar, 2 ordenhas.

4-8 1.0 16 11,3 4,69

RE

RE

RE
NR

RE
RE
NR

NR
NR
NR
RE

NR

NR
RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
RE
RE
NR
NR

NR

Faz. Far-West , Calcloland ia . M.G. Em 18-8­
com ração suplementar, 2 ordenhas .
RE 2 .° 44 12, 2 4,96

11 CRIADORES - Outubro de 1910

Moc6ca. S.P. ' Em 22 ·8·1970 . Regime de pasto
3 e 2 or de nhas .

Denato de Andrade. Calcloland ia. M.G. Em 20·7· 1970 .
de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

Denato de Andrade. Calciolândia . M.G. Em 21 -8-1970 .
de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

RE 8-9 1.° 6 18 ,3
RE 6-10 1.0 14 15,6
RE 6-0 2 .° 33 18 ,5 4,46
NR 1.° 3 20, 7
NR 1.0 6 17 ,4
NR 1.0 1 19 ,6

--- - - - - - - -
• nele: de Carvalho. Jacarer . S.P. Em 28 ·8·1970. Regime

.10 com ração suplementa r, 3 e 2 ordenhas.

. i'e "aooes de Carvalho. Jaeare t. S.P. Em 7·8 · 1970. Regime de
• ,, :0 com ração suplementar, 3 e 2 or denh as.

.U



Dr . J o sé Resende Pe r e s. São Pedro d os Fe rros . M .G . Em 10-8-1 970 .
Reg ime de p a s to com ração s uplementar, 2 ord enhas .

Ráfia d a Ind iana RE 12-5 1. 0 10 12,0 5,65

Ally r io Jordão de Ab reu . Boa Sor te . R.J . Em 30-8 -1970. Regim e de

p a sto com ra ção supl e mentar, 2 o r d enh a s .

Bahia J .A. RE 7 - 1 1. 0 3 0 10,2 4 ,7 9

4 ,56
3,97
3,95
3,88
6,95

• o'
I ., ~ ..São Paulo, AGOSTO de

Dr. Fidells Alves
Gerente Téc ' C'O

OBS ERVAÇOES: Ho l. - Holand êsa; pb - preta e -a. -~;

ve r mel ha e b ranca; NR - não registrada; PCOC ­
cruza d e orige m conhecida; PCOO - puro por cr ': 3
descon hecida; PO - puro de origem; RP - reçis'
r io ; RE - regist rada .

ZEBU MOCHO

Dr . Rodolpho Or tenb lad . Uchôa . S.P. Em 11·8·1970.
pasto co m ração sup lementa r, 2 ordenhas.

Fineza da Sta . Ceci lia RE 9·0 5.' 132
Co m arca da Sta . Ceci lia RE 9·0 L' 8
Argent ina da Sta . Ceci lia RE 16·0 3.' 74
Go iana da St a . Ceci lia RE 6·11 4.' 102
Formada da Sta . Ceci lia RE 6·8 6.' 162
Reb ol a da Sta . Ceci lia RE 6·0 L' 19
Ca rave la da Sta . Ceci lia RE 5-10 4.' 101
Bartira da Sta . Ceci lia RE 5· 10 2.' 100
Ange lica da Sta . Ceci lia RE 4-0 L' 5
Altaneira da Sta . Ceci lia RE 4·1 L' 11
Aliança 11 da S ta . Ceci lia RE 9·0 2.' 64

Ped re ira d e Freitas . Ar ce b urgo. M .G. Em 27-8-1970 .

de p asto com r ação s u plementa r, 2 ordenhas .
RE 9-3 5.° 14 2 1 1,2
RE 10-0 3 .° 6 5 11 ,4
RE 7 -10 1.0 10 14,6
RE 6-0 2 .° 49 13,8
RE 4-8 2 .° 4 4 10,8

SINDI

João C a rl o s

Reg ime

For ta leza
Formosa

Sit a r i
S intet ica
Af ricana

R E LA T ó RIO N.o 13 - SETEMBRO DE 1970

Serviço de Contrôle de Desenvolvimento Ponderai da apca
Em cooperação com a Secretarl d e Agricultura d o São Paulo li o INDA

RESULTADOS PIDROES IJUSTIDOS DE:

Nasc . Pêsos Padrões ( Kg) Nase.

N.' SCD P NOME mês e Idades - ( di as) N.' SCDP NOM E mês e

a no 205 365 550 730 ano

RAÇA NELORE - Divisão I - Reg ime d e p a s to 2.867 Fer reiro, 274 (1 ) 14·11·69 200

MA CHO Gab r ie l Penteado de Moraes

2.862 Fenicio, 269 ( 1) 0 2-10-69 231 1.920 Pr imo r , 3065 ( 1) 20-12·69 199

Gabr iel Penteado de Moraes Fabio Leopoldo e Silva
2.076 Dolios, 226 (1) 16-1 2-69 224 2 .8 59 Fil ante, 26 6 ( 1) 07-10·69 199

Ar naldo Zancaner Gabrie l Penteado de Moraes
2 .042 Dil uv io, 18 9 ( 1 ) 13-09-69 223 2 .052 Dolm an, 200 ( 1) 10-10-69 198
1 .986 Ch ileno , 129 ( 1 ) 17 -12-6 8 2 2 1 2 65 353 Arna ldo Zancan er
2 .078 Dis uq , 228 ( 1) 29-1 2-69 2 19 2 .046 Dinamo , 193 ( 1) 20·09-69 198
2.075 Dilema , 225 ( 1 ) 10-12-69 2 16 1 .9 67 Cei lão, 103 30·07·68 196 205

Arna ldo Zancaner 2 .065 Descanso , 2 14 (1) 15-11·69 195
2 .840 Foguete, 24 3 ( 1 ) 2 1-0 7-69 216 286 1.9 87 Chamonix , 130 (1 ) 17-12·68 195 2

Gabriel Pe nteado d e Mo raes
Arn aldo Zanca ner

2 .053 Dragão, 20 1 ( 1 ) 10-10·69 2 15 2 .8 57 Fiasco, 264 (1) 04-10·69 194

Ar na ldo Zancaner . Gabrie l Pen teado de Moraes
2.830 Fo lião, 232 ( 1 ) 0 4 ·07-6 9 215 287 2 .003 De brum , 14 8 (1) 22-03·69 193 2_6

Gabrie l Penteado de Mo ra es
Arna ldo Zan can er

2 .839 Fo le, 242 ( 1) 18-0 7-69 21 4 287 2 .850 Favo r ito , 256 (1 ) 05·09·69 193

2 .0 69
G abrie l Pen tead o d e Moraes

Gabrie l Penteado de Moraes

Did o n , 2 18 (1) 2 4- 1 1-69 210 1.9 64 Cásp io, 99 08·07·68 193 236

1 .921
Ar nal d o Zancaner Arnal do Zan ca ner

Pr e mi ad o , 3066 (1) 2 1- 12 -69 2 10 2 .062 Dist into, 211 (1) 04·11·69 192

Fabio Leopo ld o e S ilva 1.963 Cassino , 98 08·07·68 190 25 .
1 .96 8 Cipi ão, 106 (1) 2 4-08-68 2 0 9 ' 230 303 Arna ldo Zancaner

2 _868
Arnaldo Zancaner 2 .838 Filo , 240 (1) 17·07·69 190 . i

Florim, 2 7 5 (1) 24 -11 -69 2 09 Gab rie l Penteado de Moraes

2 .048
Gabriel Pe nt eado de Moraes 2 .009 Decênio , 154 (1) 07-04·69 189

Deserto, 19 5 (1 ) 28-09-69 2 0 8 Arnaldo Zancaner
188

1 .970
Arnaldo Zancaner 2 .013 Ded icado, 159 (1) 23·04·69

1.992
D?vanêio, 208 (1) 29-1 0-69 206 1.959 Card eal , 93 17-06·68 188

2.863
Dlal , 137 (1) 09-0 1-69 2 05 264 348 1.994 Dân ish , 139 (1) 25·01-69 188 ·
Flamengo, 2 7 0 (1) 16-10-69 205 Arnaldo Zancaner
Gabriel Penteado d e Mo r aes 2 .832 Fosforo, 234 ( 1) 04.07·69 186 ·

2 .849 Fiasco, 254 (1 ) 25-08-69 204 Ga brie l Penteado de Moraes
Ga b riel Pentead o de Morae s 2 .826 Fe ltro, 22 8 ( 2) 11·05·69 186

2.0 7 3 Dundun, 223 (1) 02-12-69 203 2.829 Figo , 23 1 ( 1) 01·07-69 186 ·
Arna ldo Zancaner 2 .822 Fe it iço , 220 ( 2) 08-04·69 185

1 .9 9 0 C haco, 13 3 ( 1 ) 26-12-68 203 228 316 Gabriel Pen teado de Moraes

2 .02 7 De s a fogo, 174 ( 1 ) 08-07-69 203 1.995 Dôver, 140 (1) 25·01·69 183

Arna ldo Zancaner Arn a ldo Zancaner

2.037 Desazo, 184 (1) 1 1-0 8-69 202 1 .8 51 Cen.Cac haco, 12 1 ( 1) 15.12·69 181

Arnaldo Zancaner
Carlos Eduar do A .Novaes

2 .861 Florete, 2 6 8 ( 1 ) 08-10 -69 201 1.9 23 Pe r iqui to, 3068 ( 1) 25·12·69 180

Gabriel Penteado de Moraes
Fabio Leopo ldo e Silva
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388

376

334
299

2 87

2 5 8

273

296

328

262

216

2 41

21 1
235

221
223

252

2 41

191

2 32

253

2 35

218

229

246

232

264

2 13

22 5

208

204

204

208
205

208

202
194
192
192
191

161

182

181

180

191

182

210

209

18 0
18 0
180

180

183

183

183

190

189

189

189

186

186
186
185

188

187

179

178

17 8

178

17 8

17 7
177
175
175

174

174

17 2

17 2

0 1-08-69
11 -11·69

17-09-69

30-0 7·69
20-10-69
31-10-69
26-10-68
23-12-68

26-12-69

02-10-69

15-05 -68

08-09-69

15- 0 8-6 9
2 0- 0 8- 6 9
24 -08-69

01-09-69

21 -12-69 . 180

18 -11-68

0 4·07-69

10-11 -6 9

17~12-68

03-01-70

18-1 1-69

08-05-69

14 -0 5-6 9

17-03-69

2 2-0 7·69

2 9-1 0- 69
17-0 6-69
27- 10-69
24 -0 6-69

03-0 1·70

10-12-69

. 29-11 -68
0 4-08-69
11-09-69

31-10-69
Moraes

06-10-69

07·10-69
Moraes .

04-07-68

20-05-69
de Moraes

24-07-69

Festa, 229 (2) .
Gabrie l Penteado
Foca, 244 (1)
Gabriel Penteado de Moraes
Diadema, 190 (1)
Arna ldo Zancaner
De sana, 181 (1)
Donzela , 213 (1)
Ar na ld o Zancaner
Flanela, 271 (1)
Gabr iel Penteado de
Diamba, 199 (1)
Arnaldo Zancaner
Dev a, 180 (1)
Diá fo ra , 2 0 3 ( 1)
Dik ikil i, 209 (1)
Champanhe, 117 (1)
Clyt ia, 132 (1)
Arnaldo Zancaner
Flecha, 262 (1)
Gab r iel .Ee n tead o · de Moraes
Fo lha , 257 (1)
Gabri e l Pe n teado de Moraes
Dig it , 18 6 (1)
Arna ldo Zancaner
Fúria, 267 .( 1 )
Gabriel Penteado de
Cananéia, 97
Arnaldo Zancaner
Esterlina, 229 (1)
Arna ldo Zancaner
Franja, 277 (1) 09-12-69
Gabrie l 'Pe n tead o de Moraes
Caricia, 128 (1)
Arnaldo Zancaner
Canindé, 122 (1)
Descu lpa, 183 (1)

. Destreza, 18 7 ( 1 )
Arnaldo Zancaner
Figa , 2 3 5 (1)
Gabriel Penteado
Fid alga , 261 (1) 02 .10-69
Gabriel Penteado d e Moraes
Caldé ia, 90
Arna ldo Zancaner
Forja, . 260 (1) 29 .09-69
Gabrie l Pe nteado d e Mo raes
Dr acma, 227 (1)
Arnaldo Zancaner
Forca, 259 (1) 10-09-69
Gabriel Penteado de 0 0 ra es
Demora, 177 (1) 21 -07-69
Arna ldo Za nca ne r

. Flore sta, 272 (1) 06-11 -69
Gabrie l Pen te ado d e Moraes
Fe nd a , 248 ( 1)

' Flo ra , 249 (1)
Frota , 251 (1)
Gabriel Penteado de Moraes
Catanduva, 120 (1)
Arna ldo Zancane r
Flamu la, 281 (1)
Gabriel Penteado de Moraes
Figue ira, 273 (1 )
Ga b r iel Pe n teado de Mo raes
Dáli as , 149 ( 1 ) 24-03-69
Arnald o Zancaner
Din astia, 217 (1)
Arnaldo Zancaner
Felpa , 227 (2)
Gabri e l Penteado d e Mo raes
Da nça , 162 ( 1 )
Arnaldo Za nca ner
DIta , 2 0 7 ( 1)
Debutan te, 16 7 ( 1)
Did a , 204 (1)
Dehara, 172 (1)
Ar nal do Zancaner
Ce n-Dad iva , 238 (1 )
Carlos Eduardo A. Novaes
Fag ul ha , 2 16 ( 2)
Gabriel Pen teado de Mo rae s
Dengosa , 178 (1)
Arna ldo Zancaner
Po n t in ha , 3059 (1)
Fabio Leopoldo e SlIvll

2.064

2 .8 5 3

2 .0 3 3
2 .0 5 5
.2 .0 6 0
1.9 76
1.989

2 .060

2.825

2 .004

2.068

2 .0 34
2 .0 64

2.0 15

2 .0 4 3

2 .827

2 .854

2.077

2 .856

2 .866

2 .865

2.051

2 .8 41

1.958

2.851

2 .030

2.855

2 .0 3 9

1.962

2. 845
2 .8 46
2. 847

1.978

2 .8 7 3

1.980
2 .0 3 6
2.040

2 .870

2 .0 7 9

1.985

2 .8 3 3

1 .856

2.818

2 .05 9
2 .0 20
2 .056
2 .025

2 .0 3 1

1. 9 14

259

278

290

287

307

286

295

246

3 6 3
335

230

220
223

251

290

213

237

205

225

224

254

251

223

214

253

220

253

191

165

252

223

196

25 6

192

2 3 1
229

178

17 2
170
170

169

168

168

166

157

156

156
156

178

117

174

173

178

177

176

175

163

178

161
157
15 7

156

174

155
155

153

152

149

150

150

150

147

151

147

14 7

133

108

12-11 -69

02-12·68

13·02-69
01-12-69
23-04-69

23-05-69
05-02-69
23·0 4·69

11·07-69

30-11-68

11-12-69

31-03-69

06 -10-69

28-03-69

15·08-69

13·01-70
02-02-69

17-11-69

11-12 -68

27-02-69

23-0 4-69

17-12 -69

17-12 -69

3 1-03-69

05-04-69

18-12-69

03-03-69

05-10-68 220
05-10·68 2 19
17-09·69 2 14

LOllE - Oi, i"o I - Reqlme de pasto
FEMEA

05- 12-69 228x; "'., 224 (1)
}r'.ido la ncaner
, "~" 112 (1)
, fllnd, 113 (1)

:r;Jo. 191 (1)
la ncarv:r

<>-<õ Festim, 230 (1) 01-07-69
G,briel Penteado de Moraes

· - "2 ',Ieto, 128 (1) 02-12-69
. sé Luiz N. dos Santos

Febo, 219 (2) 06-04-69
Gabriel Penteado de Moraes
Cen-(oncreto, 119 ( 1) 26-11-69
Carlos Eduardo A. Novaes
Feveco, 247 (1)
Gabriel Penteado de Moraes

· ' : 5 Oebccho, 150 (1)
_-7 J.:n,ldo lancaner

File, 239 (1) 14-07-69
G'l<riel Penteado de Moraes

• ' l ' Demético, 169 (1) 20-06-69
Arnaldo la ncaner
Destino, 198 (1)
~ naldo Zancener
Filete, 237 (2)
Gabriel Penteado de Moraes
tomando, 123 ( 1)

___ naldo Zancaner
' : In<lo, 143 ( 1)

2: 72 ende, 222 (1 )
= : ' : Deéal, 156 (1)

Arnaldo la ncaner
Raog", 3070 (1)

; , õ ~j',:, L~rI1~) e Silva 24-08-69

Gabriel Penteado de Moraes
' ; - Dourado, 138 (1 )

: 5 ~~~i~~~a;e(1)
Carlos Eduardo A. Novaes

- ~ 2 Climon, 124 (1)
~rnaldo la ncaner
~Io, 163 (1)
Cl 10, 142 (1)
Jéd.lo. 158 (1 )
~ ' . Ido Zencaner

• Co -Cefuso, 120 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes

• Deecan, 151 (1)
Arnaldo Zancaner
&:!redcn, 230 ( 1)

, Dilai-Lama, 144 ( 1)
~ ' aldo la ncaner
F· iia , 226 (2) 02-05 -69
G. iel Penteado de Moraes
Feço. 265 (1) 07-10-69
F.ra,'o, 246 ( I ) 31-07 -69
~j.1 Penteado de Moraes
Ce ' oh. 215 ( 1)
} naldo lancaner
~" non, 127 (1)
t-r-aIdo Zancaner

" F'uneeiro, 218 (2 ) 06 ·0 4-69
, .el Penteado do Moraes
Udmos, 125 ( 1) 07-12-68
} ., . Ido Zancener

. 3061 ( I )
- • o Lecooldo o Silva
Deu"". 153 ( I )
} naldo Zancaner
• ' . to, 157 (1)
J- . Ido Zancaner

r . '9J im. 3062 ( 1 )
Fabio Leopoldo o Silva
ÍJ••man, 146 (1)
} • Ido lancaner
F ,.ro. 217 ( 2)

. 1 Penteado de Moraes
Jdilho, 122 ( 1 )

• Eduardo A. Novaes
. hur, 147 ( 1)
Ido Zencanér

. ,."4D08 CRIADORES - Outubro de 19 70



10- 1 1. 6 9 ' 152

21-08-6 9

251

~... .." ..

15·07·68 224
04-11·69 214
06-11·69 213

20-06-69 175
29-06-69 170

31·10·68 194 25

01-01-69 208

26-11-69 206

05-08·69 198

12·12·69 204

12·12·69 204

02.08·68 202

21-07·69 201

24·07-68 201 ::

05.08·69. . 199

19.06-68 19
26-01-69 191

Descarado, 197 ( 1 )
Arn aldo Zancaner
Ca ta lão, 100
Diplomata, 210 (1)
Doutor, 212 (1)
Ar na ldo Zancaner
Labi rinto, 550 (1 )
De llo Peres
Dreno, 127 (1)
José Luiz N. dos Santos
Leopardo, 594 (1)
Délio Peres
Jú a, 537 (1 )
Dello Peres
Legionário, 577 (1 )
Lembrete, 58 2 (1)
Délio Peres

Cassino , 7 1
Walter Hen rique Zancaner

- Dur ão, 127 (1)
Arna ldo Zan caner
Doutor, 109 (1)
Walter H. Zanca ner
Climax, 68
Walter H. Zancaner
Desa lmado , 107 ( 1)
Arna ldo Zancane r
Cear á, 63
Arnaldo Zancaner
Desapego , 99 (1)
Wa lter H. Zancaner
Curinga, 65
Damasco, 86 (1)
Wa lter H. Zanca ner

2 22

225

385
384

383

152

094

509

8 3 1

092
103

1.965
2 .061
2 :063

RAÇA NELORE - Divisão 11 - Regime de paste com raç ~

MACHO
04-10-69 2272. 049

1.761

RAÇA GUZ ERA - Divisão 1 - Regime de pasto
MACHO

20·08-68 233

2.007 Dálmata, 152 (1) 31·03·69 142 206
Arnaldo Zancaner

1.852 Cen·Conco rd ata, 235 (1) 18-12·69 142
Carlos Eduardo A. Novaes

1.915 Pirab a, 3060 ( 1 ) 11·12-69 142
Fab io Leopoldo e Silva

2 .035 Descrição , 182 (1) 04-08·69 141 186
Arnaldo Zancaner

1. 99 6 Oab, 141 (1) 05·02-69 141 195
Arna ldo Zanc aner

2. 823 Fo lgada, 224 (2 ) 09-04-69 140 2 10
Gab r iel Penteado de Moraes

1.847 Cen -Czarina, 23 1 (1) 14-11-69 135
Carlos Eduardo A. Novaes

2.872 Finta, 280 (1) 18·12-69 134
Gabr iel Penteado de Moraes

1.91 9 Patrona, 3064 (1) 19·12·69 133
Fabio Leopoldo e Silva

1.849 Cen-Catira , 234 (1) 02·12-69 132
Carlos Eduardo A. Novaes

1.763 Diacui, 129 (1) 09· 12-69 129
José Luiz N. dos Santos

2 .08 1 Edi tora, 231 ( 1 ) 21-01·70 127
Arna ldo Zancaner

1.858 Cen-Da llla, 240 (1) 20-01·70 125
Ca r los Eduardo A. Novaes

1.855 Cen-Cocaina, 237 (1) 29·12-69 121
1.857 Cen -Dengosa, 239 (1) 05·01-69 121

Car los Eduardo A. Novaes
2 .0 47 Diáfa na, 194 (1 ) 26-09-69 116

Arna ldo Zanc aner
1.854 Cen-Concordia, 236 (1) 19·12-69 115

Carlos Eduardo A. Novaes
2.874 Fuga, 282 (1) 25·12·69 106

Gabrie l Pente ado de Moraes
2.01 4 Danang, 161 (1) 10-05·69 103 16ó

Arna Ido Zancaner
2 .9 12 Figura, 278 (1) 05-12-69 101

Gab riel Penteado de Moraes

R E VIS TA DOS CRIADORES - Ou

RAÇ NELORE - Divisão 11 - Regime de pasto cem r
F~EA

1.9 72 Co lúm bla, 110 ( 1 ) 19-09·68 209 ~

Arn a Ido Zanca ner
1.961 Can ár ia, 96 01·07-68 190

Ar na ldo Zancaner

1.158

1.2 2 6

0 9 3

332

347

271

258

296

29à·

3 32

296

232

258

240

232

200

196
216

202

168

215

191
216

201

217
233

252

200

215

198

17 8

193

186

194

237

184

16 8

172

171

169

168

16 8

170

169

170

163

162

162

158
158

162
161

160

160

160

159

158

167
167

167

16 6

166

165
165
16 4
;63
163

15 1

157

157

156

155

153

153

151

150

150

150

149

143

148

145

27·10-69
14·06-69

23..J 2·69

28-10-69

15·02-69

14-11 -69

17-12·69

23·09·69

21-01 ·68

24·06·68

03-07-69

18-06-69
21-06-69

0 4-07-69

11 -07-69

25-11-69

22·07·68

09-07-69
24-06-69

22·og·69

15·07·6 9

26-12-68

17-1 1·69

08-12-69

2 6- 07·6 9

06-09-68
02-06-69
26·1 1·69
09-06-69
13-10-69.

2 6-02-6 9

2 7·10 -6 9

1 1-0 9- 6 9

05-03·69

08-12-69
Moraes

07·08-69

25-10-69
M oraes

2 6·08-68

Eclua, 132 (1) •. ci1 10·01 -70
José Luiz N. dos Santca>:. :~
Fo nte, 258 (1) . • 1 1-09-69
Gabr ie l Pe n teado de Mo r aes

Dieta, 206 (1)
Arna ldo Zancaner
Ploina, 3063 (1)

'Fabio Leopoldo e Silva
Ca r ioca, 13 1 (1)
Arnaldo Zancaner
Dilem a, 192 (1)
Arnaldo Zancaner
Pedreira , 3067 (1)
Fabio Leopoldo e S ilva

Canadá, 9 5
Arnaldo Zancaner
Década, 168
Dashan, 170 (1)
Arnaldo Zancaner
Din amarca , 126 (1)
José Lui z N. dos Sa ntos
Fila , 236 (1)
Gabr iel Penteado de Moraes
Czarina , 102
Arnaldo Za ricaner
Cora l, 109 (1)
Da x, 164 ( 1 )
Doçu ra, 220 (1 )
Debba, 165 (1)
Diba, 202 (1)
Arnaldo Zancaner
Cen-Colonia, 232 (1)
Ca r los Eduardo A. Novaes
Ficha, 233 ( 1 )
Gabr ie l Penteado de Moraes
De is ta, 173 ( 1 )
Arneldo Zancaner
Didata, 205 (1)
Debr a , 166 (1)
Arnaldo Zanca ne r
Flecha , 2 79 (1 ) 17 - 12-6 9
Gabriel Penteado de Moraes
Real eza, 3 0 7 1 (1) 20-01-70
Fabio Leopoldo e Silva
Fib ra , 2 38 (1) .. 1 1· 0 7-6 9
Ga brie l Penteado d e Mo raes
Favela, 2 14 ( 2)
Gabriel Penteado d e Moraes
Cas te la, 12 1 (1) 21 - 11-68
Arnaldo Zancaner
Del ina , 175 ( 1 )
Dash un, 17 1 (1)
Arnaldo Za ncane r
França, 276 ( 1)
Gab r ie l Pen te ado d e
Lei te ira , 5 9 6 ( 1)
De llo Pere s
Desolada , 185 ( 1)
Arnaldo Zancaner
Delta, 176 (1)
Arnaldo Zanca ner
Poltrona, 305 8 ( 1)
Fa bi o Leopoldo e S ilv a
Fava , 2 15 ( 2)
Ga briel Penteado de Moraes
Ce n-Conga , 230 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes
Flllr, 245 (1)
Gabriel Penteado de Mo r ae s
Ce n -Co rv e ta , 229 (1)
Carlos Ed uardo A. Nov aes
Dinamarca, 21 6 ( 1 )
Arnaldo Zancaner
Fol ia , 250 (1)
Gabriel Penteado de Moraes
Dácia , 145 (1 )
Arna ldo Za ncaner
Devota , 188 ( 1 )
Arnaldo Zancane r
Fo r m iga , 283 (1)
Gabriel Pe n teado d e
Cortezã, 10 7
Arn a ld o Zancaner
Ca rra ra, 135 (1 1

1 .960

2 .028
2.024

2.057
2.019

2 .871

2 .026

1.966

1. 9 7 1
2 .017
2.07 1
2 .018
2.054

1 .846

2 .831

2 .045

2 .836

2 .8 16

1.760

2 .834

1.9 8 8

1.9 7 9

1.922

1.969

382

2 .038

1.9 2 5

1.918

2.869

1 .9 9 1

2".058

1.764

2 .852

2 .021
2.023

1.913

2 .875

2.02 9

162

2 .817

1.844

2 .042

1.843

2 .067

2 .91 3

2 .000

2.04 1



RAÇA ZEBU MOCHO - Divisão I - Regime de pasto
MACHO

859 Cartucho Sta. Cecilia, 614 01-08·68 169 244
Rodolpho Ortenblad :

858 Cafuré Sta. Cecilia, 609 24-07-68 141 210
Rodqlpho Ortenblad

~no, 130 (1)
t ."l\aldo lancaner

0. ;:0 ,104 (I)
: : : Denodo, 103 (1)

~ruru, 61
t aldo lancaner
- 'e etrko,85 (1)
Walter H. lancaner
Ocge, 110 (1)
Walter H. lancaner

ro, 86 (1)
Arr.aldo lancaner
8;:0, 131 (1)
Arnaldo lancaner

02-01-70

02-07-69

30-06-69
21-06-68

06-01-69

30-12-69

. 23-01-69

10-01-70

189

185 225

175 212

170 222

159 239

150

147 212

118

286

292

264

369

RAÇA ZEBU MOC!:IO - Divisão I - Reg ime
FEMEA

880 Cabocla Sta. Cecil ia, 2137 09-08-68
Rodolpho Ortenblad

878 Cabana Sta. Cecilia, 2128 31-07-68
877 Carmela Sta. Cecil ia, 2124 21-07-68
881 Chilena Sta. Cecilia, 2139 10-08-68

Rodolpho Ortenblad

de pasto

177 212

161 223
139 201
116 169

280

251

253

258
2 46
205

336

309

335

321
337
272

337
394
363
377
290
336
310
3 10

440

403
463
425

277
320
301
319
265
283
271
294

423

313
423
329

201
217
223
181
20-4
209
195
196

336

218
304
230

pasto com ração

273
256

175
163
160
153
152
142
134
125

182
164
138

25-12-69
14-01-70

16-09-68
15 -07-68
22-07-68

Campeã Sta. Cecilia,
Rodolpho Ortenblad
Cant iga Sta . Ce cilia, 2141 11-08-68
Carioca Sta . Cecil ia, 2135 08-08-68
Carinhosa Sta. Cecilia, 2126 27-07-68
Cassa ta ·Sta . Cecilia, 12.117 16-06-68
Carumã Sta. Cecilia, 2142 12-08-68
Conga Sta . Cecilia, 2171 20-09-68
Camarada Sta . Cecilia, 2133 06-08-68
Caçula Sta . Cecljla, 2129 03-08·68
Rodolpho Ortenblad

I
ZEBU MOCHO - Divisão 11 - Regime de pasto com ração

.FEMEA
2131 05-08-68 177 227 295 351

ZEBU MOCHO - Divisão 1I - Regime de
MACHO

Cacique Sta . Cecilia, 603 30-07-68 196
Rodolpho Ortenblad
Corinto Sta . Cecilia, 649
Candango Sta . Cecilia, 605
Câmbio Sta. Cecilia, 607
Rodolpho Ortenblad

844
835
836

353
852
848

· 84 7
854
857
851
849

RAÇA CHAROL~S - Divisão I - Reg ime de pasto
. F~MEA

1.325 P. H. Romana Fid, 500 (1) 30-01 -70 129
Agro Pec : Primavera sIA

1.324 P. H. Abelha Fid, 499 (1) 28-01-70 121
1.321 Prini Hector P. · F ., 260 (1) 03-01-70 83

Agro Peco Primavera sIA

RAÇA CHAROL~S - Divisão 1I - Regime de - pa sto com ração
FEMEA

1.231 A.F. Ha ia, 42 (1) 25-02-69 290 413 502
Aloysio de Andrade Faria

1.239 A.F. His toria , 12 (1)
1.34 2 A.F. la iá, 16 (1)

Aloy s io de Andrade Faria

RAÇA

850

RAÇA

833

Dr . Fldells Alves Netto
Gerente Técnico

OBSERVAÇOES

RAÇA CHAROLEs - Divisão I - Regime de pasto
MACHO

1.323 P. Hércules Atenas, 264 (1) 26-01-70 148
Agro Peco Primavera sIA

1.322 P. H. D. Fidalgo, 263 (1) 17-01-70 144
2.435 P. Harry Frinéia, 262 (1) 04-01-70 107

Agro Peco Primavera sIA

a - (1) Contr ôles em andamentos. ' .
b - Todos os resultados padrões forar. . :alculados e ajustados de
- conformidade com o no vo regulamen<o · do S .C.D.P.
c - Os resultados são apresentados classificados de Acôrdo com o s

pêsos aos 205 dias .
d - (2) Contrôles encerr ad'<s.

391

563

286

298

324

422

330

355

276

270

290

216

298

269

284

343

257

213

140

201

55

169

193

174 224

182 196
174
172 192
163 185

163 170

190 243

162 180

160 176

151 207

132 175

125 213 232 .
122 141
115 170

81 130 185
64 93 151

136 177

139 240

145
142

28-03-69

16-05-68

15-12-69 209

24.06·68

13·08·69

27-06-69

30·07-68
29-11-69
12·07-69
25·06-69

19·06-69

29-01-69

24·07-68

08-08-68

27·06-68

27-02·69

15-12·69
22-12-69

12-02-69
19-06-69
27-04-69
02-01-69
26-01-69

R.( - Divisão 11 - Regime de pasto com ração
FEMEA

28-08-68 194 228 333

R.( - Divisão 11 - Regime de pasto com ração
MACHO

'; Gha lor I.N. Delir 231 02-08-68 215 317 448
:r. A. Past. Fil. LIda.
• ':40, 395 (1)

= A. PastoFII . LIda .
:rJUdor, 62
#ia ' H. z'ncaner

corto, 91 (1)
H. Zancaner

, ;<~, 67
A Id:l la ncaner

.I~ , 97 ( 1)
• H. z'ncaner
• r 66

• r H. lancaner

GUzERA - Divisão I - Regime de pasto
FEMEA

10-01-69• erque, 84 (1)
-naldo lancaner

'-t ú racatoa, 65

retriz, 126 (1)

De er, 106 (1)

De' <de, 102 (1)
- aldo lancaner
" dade, 100 (1)

'th l:er H. lancaner
OrMg. 101 (1)

Ido Zancaner
Co fandia, 69
'Nalter H. lancaner

acea, 87 (1)
t l ido lancaner
Cr.rr.a, 128 (1)

í a, 129 (1)
,,- aldo Zancaner

- o...r.gosa, 89 (1)
lallt r H. lancaner

,~ c. itiba, 62
Art.ado lancaner
C' a "pa, 67
Vh ter H. lancaner

EMpresa difunde a
Instlllnação artlllclal

fundada a Pecplan- Pecuá ria Planejada Ltda.
Bras il n.o 49 - Tel, 81-6292 - São P aulo)

1loItI'btl.ltlora da Amerlcan Breeders Servíee em todo o
lI) Iacíonaí. A meta da nova empr êsa é difun­

. nnação Artlflcial em nosso Pais, proporc ío­
MIl crlarlores uma verdadeira assistência , para

ll'lo tão benéfico aos nossos rebanhos venh a a

DOS CRIADORES - Outubro .de 1970

ter seu verdaderro srgmr íca do.
i!:st e ano, a Pecplan, que con ta com excelente equ i­

pe de vendas 'e vet erinários esp ecializados, elaborou o
seguinte programa: curs os p a r a a formação de técnicos
insem inadores; assistência veterinária a seus ct íen tea :
acasalamento gen ético por computad or elet rôn ico ;
orientação total n os progr a m as de rnsemína ção.

A direção t écn ica está a car go do d r . Luiz Car los
da Veiga Soa r es e a direçã o comercial, d o s r . S e r gIo Ta­
vares da SIlva , ambos com seIs anos de experiência n o
setor .

10 3



SE R VIÇO DE CONTRôLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

NOME DO ANIMAL N.· NASC.
IDADE
( Dias)

pl!tso
( k g) NOME DO ANIMAL N.' NASC.

' 04

. i
755
75.>
i~

28·05-69
03·06·69
20-06-69
28·09·69
02·09·69
10-09·69
23·09·69
28·11·69
02-12·69
04·12-69
13·12·69
16-12·69
16-12·69
23·12-69
29·12-69
19·01·70
07·02-70
18·02·70
02·03·70
05·03·70
05·03.70
12.03·i O
10-04-70
21·04·70
22·04·70
04·05·70
07·05·70
09·05·70
09·05·70
28·05·i O
09·06-70
28·06-70
01·0 ·iO
02·07·70
06-07·70
09·07· O
11·07· O
13·07-'0
13·07.70

04·03·69
25·03·69

05·08·68
17·08-69
19-08-68
27·08-69
28-08·68
26-09·68
15·10-68
21·10-68
27·12·68
19.03-69

09·11·68
02· 12·68

16-08-68
26·08·68
27-12·68

87
5028
50 29

89
90
94
97
98

115
131

RAÇA NELORE

PROPRIETÁRIO: Walter Henr ique Zancaner
MUNICIPIO : Guar ara pes
ESTADO DE SÃO PAULO
SEXO: Ma cho
Capricho
Camarão
Cart ucho
CapItó leo
Caster
Co smos
Casaco
Cálice
Circo
Deg ra u

R EVISTA DOS CRIADORES - Out

RAÇA GUZERÁ
PROPRIETÁRIO : Wa lter Henr ique Zancaner
MUNIC[PIO : Guararapes
ESTADO DE SÃO PAULO
DATA DE PESAGEM: 11·09-70
SEXO: Macho
Co rinto 77
Centurião 79
SEXO: Fêmea
Cap itolia 70
Cane la 73
Cr ista lina 83

RAÇA NELORE

P~OPRIETARIO : Jam il Nicolau Aun
MUNIC[PIO : Avaré
ESTADO DE SÃO PAULO
DATA DE PESAGEM: 25-09-70
SEXO: Ma cho
Bre je iro 63
Berimbau 47
Beduino 49
~m~~ "
Bidú 56
Band e iran te 57
Ba ilarino 62
Baião ~

. Biguá 68
Bagé 70
B~ n
Brilhante 74
Bu ri 73
Ba rba ro 75
Bo m-Bom 76
Caoa taz 79
Co lorado 82
Caboclo 83
Ca jú 86
Cara já 87
Cicl one 88
CalUsa Gr. 90
Co nsu l Gr . 95
Ca xia s Gr . 100
Catu ipe Gr. 102
Cel t ico o-. 104
Categó rico Gr . 106
Clar im Gr . 110
Caud ilho Gr . 108
Conquistador Gr. 115
Cép tico Gr . 117
Capaz Gr. 119
Centurião Gr . 120
Capingui Gr. 122
Capacitada Gr . 123
Co tad a Gr . 126
Ceresteiro Gr . 127
Cartaz Gr. 130
Ce ntau ro Gr . 129
SEXO: Fêmea
Baiuca 44
Blondina 45

531
411
262
2 7 4
130
128
86
71

5 46
4 77
483
500
442
322
284
163
149

6 4

3 92
168
3 3 0
28 5
189
17 7
151
173
18 4
176
2 39
18 2
15 2
257
263
24 4
177
203
162
123
132

258
371
323

·2 5 2
270
3 40
4 0 7
357
392
389
356
2 16
3 4 2
108
2 56
203
195
2 12
227
2 5 1
197
156
143

363
2 6 5
196
165
11 4
113
80
44

551
508
483
468
448
248
2 2 8
133
1 12
·5 4 .

5 98
585
5 7 1
5 6 4
5 53
5 22
5 20
4 8 1
472
3 92
3 6 9
3 6 7
3 5 3
3 48
337
333
323
323
323
3 16
315

562.
' 5 4 2
510
4 9 5
4 8 7
465
4 5 7
440
4 3 1
43 1
409
393
3 7 4
372
369
359
3 49
343
3 3 8
3 3 7
334
310
303

01 -09-69
08-12-69
15-02-70
18-03-70
08-05-70
09-05-70
11-06-70
17-07-70

25-02-69
09-04-69
04-05-69
19-05-69
08-06-69
25-12-69
14-01-70
19-04-70
10-05-70
07-07-70

13-03-69
02-04.69
04-05-69
19-05-69
27-05·69
18-06-69 '
26-06-69
03-07-69
12 -07·69
12-07·69
03-08-69
29-08-69
07-09-69
19-09-69
22-09-69
02- 10.69

. 2 1-1 0- 6 9
18 -10-6 9
23-10-69
24- 10-69
2 7·10·69
20-11 -69
27-11 :69

0 5-02- 69
18-02·69
0 4-03-69
11 -03-69
22-03-69
2 2·04-69 .
24-04·69
0 2-06-69
11-06-69
30-08-69
2 2- 0 9- 6 9
24-0 9- 6 9
08·10· 6 9
13-10-69
2 4·10-69
28-10-69
07·11 -69
07-11 -69
0 7-11 -69
14 -11-69
15-1 1-69

--- - - - - - - - - - -

RAÇA CHAROL~S

PROPRIETÁRIO: Agro Pecuária 'Pr im ave ra S/A . .
MUNI C[ PI O: Ja rinú
ESTADO DE SÃO PAULO
DATA DE PESAGEM ~ 2 6 -0 9 -7 0
SEXO: Ma cho
P . Ge nius 195 Ne usa Valen te 195
P. G iotto 2 0 4 Vênus Valente 204
P. G abr iel 2 0 7 Ki rika T ita 207
P . Ga le no 2 0 9 Turqu ia Val e nte 209
P . G a r ção 2 12 Jurema Tita 212
P. Ge ne ra l 21 6 Ca rola Va lente 216
P. G ra ci ano 2 2 0 Mafalda Valen te 2 2 0
P . Go nça lo 2 2 1 Década Di tador 221
P . G u arulhos 2 25 G racio sa Val ente 225
P . G r aci nd o 226 Arruda· Bebedouro 2 2 6
P. G a lvão 22 9 Ca m p ina s Ditad o r .22 9
P . Gadoi 235 Ga ivota Be bedo u ro ' 235
P . G a r im po 2 37 Rainha Be bed o u ro 237
P . G iacomo 240 Me no rca Dit ador 2 40
P . G u temb e rg Si mphonie Dit ador 10
P . Gali a no 242 In d iana Fida lgo 242
P . Guanabarin o 2 4 9 Marga ret Fid . 249
P . Giuliano 247 Raqueta Tita 247
P . G io t to 250 Ca m b e rra Valen te 250
P . Gervasio 251 Lenita Valente 25 1
P . Gualter 254 J ac ut in ga Valen te 254
P . Guarino 257 Ma ri lu T ita 257
P . Guiral 2 5 8 C a tâ n ia T lt a 258
SEXO: Fêmea
P . Gas a 450 Mara Fidalgo 450
P . Geisha 4 5 1 Beatriz Fid a lgo 4 5 1
P . Glamis Xauza Ditador 01 1
P. Geneva 452 Col m e ia Ditado r 452
P . .Ginger 454 C idra Val en te 454
P . Gadiva 456 Inglesa Valente 4 5 6
P . Gatha 457 Atri z Valen te 4 57
P. Gambi na Luci Valente 463
P . Gazele C lio Valen te 465
P. G ua ri t a 4 7 4 Cambuci Valen te 4 7 4
P. Gloria Simphonie Ditado r 013
P . Gilda 4 7 8 Messina Dit ador 4 78
P . Galeria 4 8 1 Bela Fid a lgo 4 81
P . G r anada 483 Ma rg arida Fidalgo 483
P . G uara ciaba 4 8 5 Delicia Valente 485
P . Gertrud is 4 8 8 Greta Valente 488
P . Germanla 4 91 Do roté ia Emperor 4 9 1
P . Gi ronda 4 9 2 Rosa Val ente 492
P . Gi o va n i 4 9 3 At la n ti da 493
P . G uarabi ra 4 9 4 Ma r i lu Valente 494
P . G ua p i ra 4 9 5 Gualça ra Tita 4 95

RAÇA CHAROL~S

PROPRIETÁRIO : Aloys io de Andrade Fa ria
MUN IC[ P IO : Vespasi ano
ESTADO DE M INAS GERAIS
DATA DE PESAGEM: 30-08-70
SEXO: Macho
A.F. Havai 13
A .F . Herege 6
A.F. Id ea l 35
A .F. Idolo 10
A .F. Iguaçú 23
A.F. Ilustre 34
A.F. Igarapé 37
A .F. Ilhéus 33
SEXO: Fêmea
A. F . Ha ia 4 2
A. F . Harpa 44
A .F . Havana 46
A .F . Hélice 47
A .F. Hel vécia 48
A .F . H lstor-la 12
A.F . la iá 16
A .F . Iara 31
A .F . Id e ia 19
A .F. Ib éria 38



46 27-03-6 9 547 24 7 RAÇA MOCHO TABAPUÃ
64 04-06·69 478 240 PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenblad
50 06-07·69 446 290 MUNIC[PIO: Uchõa
51 28-07-69 424 184 ESTADO DE SÃo PAULO
54 28- 08 -69 393 242 DATA DE PESAGEM: 18-08-7 0
65 16-11-69 313 158 SEXO : Mach o

428 30 419-11-69 310 181 Delfin da Sta. Cecilia 710 16-06-6966
0 1-07·69 4 13 31769 04-12-69 295 14 1 Dado da Sta. Ceci lia 7 13

10-12-69 289 150 Duque da Sta. Cecil ia 71 4 08-07-69 406 3067 1
11-07-69 403 32003-01 -70 26 5 19 0 Danúbio da Sta. Ceci lia 7 1577

Dominó da Sta . Ceci lia 722 10-08-69 373 2967 8 17-0 1-7 0 251 170
80 21-01-70 247 121 SEXO : Fêmea

05-07-69 434 26504-02-70 233 165 Dominique da Sta . Ceci lia 2 .2468 1
2. 26 0 08-0 8-69 400 23884 25- 02-70 212 114 Debutante da Sta . Ceci lia

28-08-69 38 0 22725-02 -70 212 126 Dád iva da Sta. Cecilia 2 .27 085
08-09 -69 369 21310-03-70 199 116 Década da Sta . Cecilia . 2. 27 889

2.285 10,09-69 367 229-9 1 12-03-70 19 7 123 Dondoca da Sta. Cecilia
93 01-04 -70 177 98

RAÇA MOCHO TABAPUÃ •94 04-04·70 175 120
Alme ida Prado96 15-04-70 163 82 PROPRIETÁRIO : Roberto S. de

97 17-04 -70 161 10 6 MUNICrPIO : Flor ida Paulist a
99 18-04-70 160 9 2 ESTADO DE SÃO PAULO
98 18-04-70 16 0 120 DATA DE PESAGEM: 25- 09-70

101 22- 04-7 0 15 6 94 SEXO : Macho
16-07-69 436 322103 23-04-70 155 112 Guarani da Porangaba 224

105 28 -04-70 150 130 Guató da Porangaba 82 25-07-69 427 33 1
107 09-05-70 139 105 Guanaco da Porangaba 177 25 -07-69 427 313
109 12-0 5-70 136 9 1 Guaraná da Porangaba 104 05-08-69 416 312
111 14-0 5-70 134 99 Guassu da Porangaba 132 05·08 -69 416 321
113 17-0 5-7 0 13 1 10 2 Ga ia l da Porangaba 172 15-08-69 406 299"
114 24-05-70 124 100 SEXO : Fêmea

243116 06 -06-70 111 85 Gitana da Porangaba 19 15-07-69 437
118 26-06-70 9 1 75 Gema da Porangaba 260 25 -07-69 427 280
12 1 0 1-07-70 86 65 Gaivota da Pora~~ba 38 15-08-69 406 300
124 06 -07-70 8 1 7 0 Gironda da Porangaba 12 25 -08·69 396 282
125 06 -07- 70 81 8 1 Gôndol a da Porangaba 22 05-09-69 285 276
128 13-07-70 7 4 64
131 20-07-70 67 51 Dr. Fidelis Alves Netto
132 20-07-70 67 60 Gerente Técn ico

UE VAI. ••
Julio di pág. 94)

Ainda que entre as 48 lactações encerradas
por vacas de sta raça das quais 6 na I Di­
visã o e 42 na li , não se tenha observado ne­
nhum reg istro má ximo, mesmo assim um gru­
po de bo as lactaçõe s ap arece na 11 Divisão,
duas ordenhas, classe de vacas ad ultas. AI, o
primeiro de s taque a fazer é para FICÇÃO,
uma reg istrad a do Dr. Gab riel Ocnato de An­
drade, Calclolândia, MG., uma filha de Cabu ·
ré e de Alom ia, e qu e reg istrou aos 10-7 em
359 d ias 4 .288 kg de leite e 196,3 kg de gor­
dura, 4 ,57 0/0 ; êlI seg uir temos a maior produ·
ção de gordur a no grupo, 211 ,9 kg por SA­
LOMIÔ DE BRASILlA, o utra registrada do Sr .
Rubens Resende Peres, S. Ped ro dos FerrOS,
MG., regis trando aos 14-7 , em 323 dias, 4 .259"
kg de le ite e 4, 97 % de gordura . Esta é a
terceira lac tação desta vaca acimil de 4 .000
kg, e dos 211 kg de gordura já que aos 11-0
regi strou 4 .07 9 em 2x, com 5,75 % e aOS
12-6 em 3x, novamen te alcanç ou 4.4 83 kg
com 5 ,44 % . SAIONARA DE BRASILlA, tam­
bém regis t rada , de criação e propriedade Iam­
bém do Sr. Rube ns Resende Pere s é a seguin­
te do grupo COm seus 4 .182 kg de leite, 199 ,4
de gordura, 4,76 % aos 7-0 em 327 dia s;
aos 5-0 havia registrado em 3x,5 .268 kg com
5 ,23 % e aos 6-0 novamente 5 .22 7 com
5,0 1% . T mbém d stacad é a produção de
BALELA, uma não reglsl rada do Or. José Fer·
r.ande s de Carvalho, Jeeare f, SP .

r
c quo sos

6-11, em 365 di s ragistr outra lacll ção de
3 .826 kg de lelte o com 2 11,2 kg de gordurs
ou 5,51 %. Balela tem I mbém duas ou tra
lact açõe s anteriores d.. 3 .067 • 5,94 .. 3741
kg com 5 ,53 , ambas em 2x, eos 3·8 e
!lOS 5 ,4 .

RAÇA GIR

RAÇA SCHWYZ

Mostrando já os primeiros sinais de uma
reação que se nota entre os criadores de sta
raça temos nêste rel atór io a ner te ta de um a
quebra de regi stro máximo estabelecido em
1964. Ist o fo r alcançado na 11 Divisão, classe
de ad u ltas por BOM CAFE ALFA AMERICANA,
uma PC do Sr. Bened ito Portugal Renó , Je­
cu tin ga , MG., filha de Acti ve Acres Beauty's
Boy e de Bom Café Palmeiras, qu e aos 12-6,
em 2 x, 365 d ias ecaba de regi strar 6 .586 kg
de leit e e 273,9 kg de gordura ou 4 ,15% .
O regi stro en terior de gordura para es ta clas­
se e ra de 254 kg e foi alc an çado po r Mara­
canã, PC do D. Pires Agro-Pecuárla S.A., em
1964 . O regi stro de produção de leite porém
pe rmaneceu po is B.C. Alfa não superou os
6 .597 de Roselina, tembém da D. Pires Agro­
Pec ., es tabe lecido em 19 65 .

Na cla sse de 4 anos sênl or, na I Divisão
ou tra lacta ção se d estaca também, e o foi por
SWISS VISTA'S PRIDE, PC, da Cla. Agro-Pec.
Sta . Madal en a , filha de Swlss Vlst' s Ike e de
Swiss Vista' s Patr ici a, prod uzindo 80S 4.8 , em
2x , 365 d ias 4 .799 kg de leite com 191 ,4 kg
de gordura o u 3 .99% .

kg de gordura, 4, 7 0 % em 2x, 365 dias, aos
10-6, completando nêsse relatório os destaques
da Faz . Sant'Ana . No mesmo grupo também
temos boa lactação de vaca de um rebanho
q ue de sponta, do Sr. Albino Malzoni, S. Car­
los, SP., por ANTILHA DE SÃO FRANCISCO,
PC, filha de Sybil Owl Esmo nd e de M. Amo­
ra, com seus 3.976 kg de leite e 194,1 kg de
gordura, 4,88 % em 2x, 365 d ias aos 6-8.

. bio ce 365 dias também boas pro­
sOO observadas , send o qu e na classe

h anos temos SANT'ANA MAXIMA GUA-
t. 1'0. da Fazenda Sant 'Ana, filha de s.A.

~ ~Slelo c de Mimosa Basil de Canela
~laçõe l = 41.34 1 kg de leite e 2 .059,7

gordura ou 4,98 % ) com seus 3 .629 kg
ta e 168,6 kg de gordur a ou 4 ,64% aos
em 2. , 365 dias. Na classe de 4 anos,
, operece SANT'ANA BABÁ INVENCrVEL,

.J t.wnbbn da Faz. Sant 'Ana, filha de S.A.
r" i Syb li e de SÃ . Bastilh a Zana lua

7 . 2, . 365 dias, 4 .033 kg de leite e 181 ,1
do t. c 181,1 kg de gordura o u 4,48% )

rondo 3.680 kg de leite COm 173, 6 kg
ptll" a, 4,71 % . Na classe de adultas

A 00 PALHE IRO, PC fil ha de SÃ. Cas­
. P.dod e de Nevada Basil de Cane la lidera

-'PC com >eUS 4.093 kg de leite e 192,8

kg de gordura ou 4,24%; no mesmo
lemos a seguir SANT'ANA VERONICA

COUNT, da mesma organização, PC,
Hollesley Kahoka' s Count e de SA.
(6-1, 2x, 334 d ias, 3 .100 kg com

) aicançando seu segundo " LE" em
;«> iniciada aos 5-10, 2x e que em 331
<hegou a 3.674 kg de leite com 189,1

de gordura ou 5,1 4 % ; outra lactação a
toda ~ no mesmo grupo por SANT'ANA
A OCEANO, da mesma organ ização , já

sua 7.' lactação a lcançando novo " LE"
8-10. em 2x, quando em 315 di as marcou

kg de leite com 196,5 kg de gordura ou
.~%.

DOS CRIADORES --:- Outubro de 1970 1 5



An ú n c ios Class if i cad os

ANúNCIOS CLASSIFICADOS
COLUNAS DE 4 em

Cada em p /coluna comporta no máximo 10 perlcrvrcrs, inclusive nome •
e n derêço N Cr$12.oo por c entimetro e por publicidade.

Oti ma oportunidade para o s Sra. Fazende iros, Criadores, Comerciantes, etc..
fazerem suas of ertas . Todo pedido cie pubücação deverá: v ir acompanhado 'da

re s p ectiva im po rtân ci a liquida & e m nome da

R E VI STA DOS C RIA DOR E S
AV. POMPÉIA, 12 14 - FUNDOS :'B" - S A O P A l lLO

I
~

-
Os anúncios
classificados

na

REVISTA DOS CRIADDRfS

vendem de fato -
UABT

BOR E

l O A NDA- PR
de 5 a 13 de dezembro

IV EXPOSiÇÃO AGROPECUÁRIA

Calendário de Exposições e
feira para o ano de 1970

R U STICIDADE - A GILIDADE
DOCILIDADE

Tem os reprodutores machos e fê m eas de
tôdas as id a d es , importados, m est iços e

nacionai s.

RUY ASSU/\1PCÃO - Fazenda Ressaca
C ORR E S P ONDÉN CIA :

E s t a çã o de P o ss e de R e s s a c a , k rri 130
Entre C~lllpinas e M ogi M i rilll

NOVEMBRO

E. I. ele 510 'aulo

7 a 15 - Ava ré - Exp. Agro­

pecuária .

14 a 21 - Bra gança Peull.ta

- Exp. Agropecu~rl• •

DEZEMBRO
Ellado da Mit o G

5 e 8 - Corumb.l ­
posiçio AgropICIJiria •
Irlal.

Estado do PareM
5 a 13 - Loanda - I
Agropecuária.

Em prlmolro plano, d. esq uerdo por • direito: F. J. L.
do Departamonto Técnico d Duphar; P. Holty. gtrtntt
São Paulo; Roy Boiloy, ont ol11oI09I.t. nort..americano; E'"

elo In.lllulo Blol6glco; J. Araújo, vi, p,.si d.nl'

o entomologista norte-americano Roy Bailey, es­
pecialista e m formigas, a serviço da Allied Chemical
Corporation de Nova York, estêve recentemente em
Ribeirão Prêto, vi sitando as in stalações da Philips
Duphar, e m p rê sa es pe ci a lizada na fabricação e comer­
cialização de inseticidas, acaricidas , fungicidas e for­
micidas, importadora ' e d istribuidora exclusiva do AC
MIREX 450, formicida produzido por aq uela e m p rê sa
americana. O vi sitante ficou vivamente impressionado
com o trabalho que vem sendo desenvolvido pel
Duphar, na proteção da lavoura. .

Acompanhou o DI'. Roy Bailey o DI'. Elpidio Aman­
te, técnico do Instituto Biológico de São Paulo, uma
das autoridades brasileira s e m saúvas, a fim de for­
necer ao especialista norte-americano amai ampl vi ­
são do problema qu 5 úv r pr nta p I' o nos­
s q P í$.

ENTOMOLOGISTA NORTE · AMERICANO VISITA I
PHILlPS DUPHAR

lIJ6
REVISTA DOS CRIADORES - Dutu



Por isso, produzimos C<:.BOVI, FOSSO;'I 23 e FOSBOVI 30 , os melhoras o mais
ava nça dos produtos par a 8 m tnereltzeçêo .dos 8~lmei s, todos com elevado teor de
fó sforo blolbgicam ent e a t ivo. Con stituem 8 un1ca linh a de suplem ntos m inera is COM­
PLETOS E DIFERENCIADOS per e bovinos.

São D I F E R E_N C I A DOS .po rq ue d i fere~ e ntre si por uma conc:entrac;io de
fósforo e uma rel e çêc F:Ca pr óprles. Carecter fs tlc a qu e permite aJu star 8 dose de fós..
fo ro à necessid ade de cada reg ião e de cada r banho o, assi m, suprir econômlce e to­
ta lmente li carência d êste e leme nto .

São C O M P L E TOS porque contêm , perfei tamente equllibrado1. todos os micro­
ele me ntos ( Fe , Cu. Co, Mn etc. ) , o que garante correçlio das v'rias carências mineraIs.
Complet ando-os, figura m em $U~s fórmu las elementos tônicos, corretores de &cIcIAs e
estl muladores das fu nções do rum en.

O e mprêgo ststemétlec d êstes atualizados suplementos minerais assogurllm :
• Expressivo au me nto da fe rtilidade;
• Melho r co nversão ali mentar;
• Mai or produção;
• MAIS LUCRO.

atriz: Rua Progresso. 219 - C. Postal. 12.635 - Fones: 269-109 2
-0247 - 269-5259 - Enderêço Telegráfico: "TORT UGA"

Amaro - Capital - São Paulo

Somos evoluídos,
mas a vaca para nós é um animal

sagrado I

TORTUGA - CIA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA
Filial : Av. Farrapos. 2955 - conj. 2 _ Caixa Postal. 3084
Telefone: 22-774? • Enderêço Telegráfico: " TORTUGA"
Pôrto Alegre • RIO Grande do Sul



e nd, Te legráfico : HCrl.dor..H

Redação : Av . Po mpéia , 12 1..( - Fu ndos .. B" São Pa u lo . Brasil
Te lefone: 62-6826

óRGAO OFICIOSO D A ASSOCIAÇAO
P AULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

RIO GRANDE DO
Luiz Romio
Caixa PoSIII, 11
Nalal

SANTA CATA_IHA
Dimag. Jornl is I
RUI Tiradonl" , se
Florianópolis

Slo ' AUl O
Antonio Jannattl Ir
Estação Rodov ' r·1 •
Piracicaba

MINAS GERAIS
A~ncle Cempos
Caixa Postei, 194
Juiz da Fora
Agêncie do LIlI
Rua 0 1"94rlo Mie
Arad
Agência Thais
Rua Slmões R·
Monles Cla""

' AÚ
Orlando Mendes P. et.
Rua Ruy Barbosa, 892
Bel~m

VENDA AVULSA
BAHIA
Dist. de Publicações
Rua Saldanha da GIl
Salvador
Rigoberlo Lopes
Rua Coronel Telxe
Jacobina

DISTRITO FEDERAl
Maria dos Santos IM
QC12 • 81oco N • Lo·
Taquatlnga

GOIÚ
Agrlclo Braga
Rua 6 - Equlnl R
GolSnla

GUAHABAIlA
Sogeco
Av. Rio 8ranco, 9 _
Armando de Alme
Av. Churehlll, 94 • SI

'A RAfIlA
Dlst. Nacional de R
Rua Marques do He
Campina Grl nde

' ARAH.(
J. Chlgnone & CII.
Rua 15 de ''''''_ lllrI>..
Curitiba

ARGENTINA
Or . Luiz Bibé
Cangallo, 43 18
Buenos Aires
Assoc laclón Argenti na da

CrI adores de Cebú
Rua Bartolcrneu Mltre, 754 • 2.· p
Buenos Aires

RIO DE JANEIRO
Ge ra ldo M. Carv alho Vieira
Rua 21 de Abril, 254
Campos
Jorge Sa lim
Ca Ixa Post al, 155
Mangaratlba
Dr . O loH ReIs
Av. Eu terpe , 21
Nova Fr iburgo
D. Edmici lda A. de Carva lho
Rua Ge n. Osório, 187- apto. 302
Nova Fr ib urgo

SÃO PAULO
Genilson Senche
Rua Afonso Pena, 64 7
Araça tuba
Rog er io Pr ado LeIte
Rua Fr an cisc a A. Santos, 97
Caçap ava
Ass ociação Rura l de Guara tinguetá
Pr aça Santo Antonio
Guaratinguetá
José Oelair Massola
Rua Bom Jesu s, 615
Ibltln·ga
Val ter Fldells Rodrigues
Rua 15 de Novembro, 336
Moc6ca
Ma uro Sumen
Caixa Post al, 52
Perelr e Barreto
Dico Teodor Tornavol
Rua s. Rodo lfo MIranda 37
Pompéla . ,

SERGIPE
Wlston Correll Dantas
Rua João Pessoa, 320 • s/819
Aracaj u
EXTERIOR
José A. Cerdoso Vilhena
Moçam blq ue
J .A. Carva lho & Cla. Ltd a.
Ce ixa Postal , 212
Lourenço Marques - Áfr ica O.

Porto

REVISTA DOS CIUtlDORES - O

ESTADOS UNIDOS
Halpern Assoclates
108 Wes t 43 rd Street
New York, N.Y. U.S.A.

ESPANHA
Llbr;>rTa J. Dias de Santos .
Ca lle Lagas ca, 95
Madrid

CORRESPONDENTES:
BAHIA
Or . Othello Torm in
Rua Silva Jardim, 9 • s/317
Se lvador

GUANABARA
Arma ndo de Almeida
Av. Chu rchill , 94 - s/ 1.110

MINAS GERAIS
Dr. Silvio de Magalhães Carvalho
Rua Montes Claro s, 917· ap. 14
Bolo Horl:wnto

PERNAMBUCO

Isa ias Patr lclo
Rua Pir ll já , 101 • Afogados
Recife

PARArBA
V irgolino De F.L. Neto
Rua TavareS" Cav alcanti , 34
Campina G ra nde

PARANA

Eros Cima
Ca ixa Po st al , 8 2
Cla no r te
Coep. Agro Peco Arapot l
Ca ixa Po s tal, 4 1
Ara pot l
Ca r los Antenor Consonl
Faz. Cachoeira ·
Nova Fátima
Luiz Olog o Ferraz
Rua Pernambuco, 1025
Paranav al

PARA
Fa rias & Ca rv al ho
Caixa Po sta l, 182
Belém
PIAUr
Or . Geraldo Gaião Gu e r ra
Secretaria da Agric ultura
Teresina

RIO GRANDE DO SUL
Or . Paulo Annes Gonçalves
Cai xa Po st al , 2 225
Pôr to Aleg re
Caixa Rura l União Popular de

Taquara
Ceixe Postal, 40
Taqua ra

Criadores

EI6i Mendes
Geraldo d a Si lva Lopes
Coep. Agro Pecuária
Paraopeba
Ro salvo José d e Souza
Av . Joaquim Antunes , 4 - s / 7
Pedra Azul
Afonso P. do Amaral
Coep. Dos Prod . de Leite
Sete Lagoas
Or. Lu iz Carlos Campos
Rua M. Esteves, 101 - apto. 204
Te6f11o Otonl
Carl Schrag e
Rua São Benedito, 35
Uberaba
JlI ri s to n F. Q uinte iro
Ca ixa Po s tal, 253
Uber lâ nd la

. Um berto Ca r neiro
Un lvers id llde Federa l d e Viço sa

Revista dos

MATO GROSSO
Nlcanor Lopes de Alb uquerque
Av. Gen. Rond on, 10 6 9
Corumbá ·
Associação Rural de Po nta Po r l!
RUll Gula Lopes, 224
Ponta Porá

MARANHAo

Or . M iguel Roeder
C .P . 297 •
São Luiz

1 8

MINAS GERA IS
Antonio Ca rlos Noro nha
Rua Arassual, 143
Almenara
Paulo Siqueira Vilela
Rua Or. Cornélio Magalhães, 221
Baependl
Escritórios Dutra
Rua Tlmblras , 834
Belo Horizonte
Antonio José Hort a Lima
Rua João Pinheiro, 98
Curvel o
Se bastião José de O liveira
Praça Ce!. Calhau, 4 4 7
Ipanerne
Silvio do Amaral Moreira
Caixa Postal , 17
Lavras
Leon izio Ba ti s ta
RUll Pires e Albuquerque, 51 3
Montes Claros
As to lfo Carlos Teixeira Filho
AIC . dQ Banco dQ Brasil

GUANABARA

Sogeco
Av . Rio Branco, 9 - s /27 8

BAHIA
Salvador
Or. Othelo Tormin
RUll Silva J ardim, 9 - s a la 317·
Itapetlnga
Alb ino Fre itas Llrna
Ru a José Bonifácio, 7
BRASrUA
José Lu iz C. Lima Roc hll
SQ . 311 - Bloco G - ap to. 508
CEARA
Gerard o Camara
Av , Es tlldos Unidos, 1700
Antonio Ed ilton Ro li m
Rua Be n ja m in Tor res , 3 1
Fortaleza.

REPRESENTANTES:
AMAZONAS
Mana us
Oanllo da Silva
Rua Mo nsen ho r Co u t inho, 844



LABORATÓRIOS

LIMITADA

Aguardem para breve
o lancamento,

de nossos
produtos veterinários

DIViSA0 VETERINÁRIA

CAIXA POSTA L N.· 4 .125

FONES: 269-2930 e 269-0602




